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do desempenho e qualidade dos serviços prestados e de 
sustentabilidade do manejo de resíduos sólidos 
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1 INTRODUÇÃO 

A Lei Federal nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que institui a Política Nacional de 

Saneamento Básico – PNSB, alterada e complementada pela Lei Federal nº 14.026, 

de 15 julho de 2020, apresenta as diretrizes nacionais para as vertentes de serviços 

que constituem o saneamento básico, visando aprimorar suas condições estruturais e 

gerenciais, bem como propiciar meios para alcance da universalização do acesso a 

condições adequadas de saneamento no país.  

A PNSB estabelece, dentre outras tratativas, a elaboração do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) como instrumento de planejamento da prestação dos 

serviços públicos que compõem o saneamento básico, segundo os princípios 

fundamentais estabelecidos na Lei e, norteando ações para promover melhorias no 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos, e na drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, abrangendo 

todo o território do município. 

Do Art. 19 da PNSB extrai-se que o PMSB deve possuir um conteúdo mínimo, 

iniciando-se pelo diagnóstico da situação das quatro vertentes do saneamento básico 

e de seus impactos nas condições de vida, utilizando sistema de indicadores 

sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos, apontando as causas das 

deficiências detectadas. Para isso, o diagnóstico deve contemplar a perspectiva dos 

técnicos e da sociedade e, para tanto, adotar mecanismos que garantam a integração 

dessas duas abordagens, permitindo a construção de um diagnóstico que além de 

possuir caráter técnico, seja participativo. 

Há de frisar que o município de Três Lagoas/MS teve seu PMSB finalizado em 2014, 

homologado pela Lei Municipal nº 2.867 de 16 de dezembro de 2014 e que o presente 

planejamento consiste na consolidação do processo de atualização e revisão do 

Plano, conforme preconizado pelo § 4º do Inciso V do Art. 19 da PNSB alterado pela 

Lei Federal nº 14.026/2020, que define que os planos de saneamento básico sejam 

revistos periodicamente, em prazo não superior a 10 (dez) anos (BRASIL, 2020). 

Desta forma, a fim de organizar o conteúdo produzido no processo de revisão e 

atualização do PMSB de Três Lagoas/MS, seu conteúdo foi dividido em tomos 

segmentados entre um documento que tratará de toda a caracterização geral do 
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município e outros quatros documentos referentes às tratativas específicas de cada 

uma das vertentes que englobam o saneamento básico. Portanto, sua apresentação 

seguirá a seguinte estruturação: 

• TOMO I – Caracterização Geral, Institucional e Legal; 

• TOMO II – Sistema de Abastecimento de Água Potável; 

• TOMO III – Sistema de Esgotamento Sanitário 

• TOMO IV – Sistema de Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas; 

• TOMO V – Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos. 

O presente documento (Tomo II) contempla o Sistema de Abastecimento de Água, 

tendo por finalidade delinear todo o sistema de infraestrutura e serviços empregados 

no fornecimento de água potável e à população do município, consubstanciado 

através dos levantamentos de campo realizados por equipe técnica especializada 

para execução do processo de revisão e atualização do PMSB. 

Neste âmbito, o presente volume retrata, inicialmente, o diagnóstico do Sistema de 

Abastecimento de Água, caracterizando a forma de prestação do serviço, as 

infraestruturas e os aspectos operacionais do sistema, bem como a caracterização da 

demanda e operação do sistema.  

Posteriormente é exposto o prognóstico do Sistema de Abastecimento de Água que, 

através da construção de dois cenários distintos e hipotético, transforma as incertezas 

do ambiente em condições racionais para a tomada de decisões, considera a projeção 

da população e a estimativa de consumo de água e estabelece o estudo das 

demandas futuras pelo serviço de abastecimento de água no município de Três 

Lagoas/MS ao longo do horizonte de planejamento deste PMSB (2023-2042). 

Em seguida, são apresentadas os objetivos e metas do planejamento do Sistema de 

Abastecimento de Água visando o fortalecimento institucional, administrativo, 

operacional e de modernização tecnológica com inclusão socioeconômica. Destaca-

se que sua construção está alinhada com o estabelecido em normativas federais, 

estadual e municipais, principalmente com a PNSB (Lei Federal nº 11.445/2007, 

alterada pela Lei Federal nº 14.026/2020). 
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Consecutivamente, são expostos os programas específicos para a melhoria do 

Sistema de Abastecimento de Água, nos quais são estabelecidos projetos e ações 

(vinculados a prazos, priorização e responsabilidades), predefinidos para o alcance 

dos objetivos específicos e das metas supracitadas, em vista da universalização do 

acesso a água tratada, além da compatibilização com o crescimento econômico, a 

sustentabilidade ambiental e a equidade social do município. Destaca-se que a 

definição dos projetos e ações componentes dos programas considerou, 

principalmente, as exigências e preconizações legais e a viabilidade temporal para 

sua execução, bem como os custos envolvidos e sua implementação, as técnicas de 

engenharia consolidadas, as aspirações e peculiaridades sociais e o montante de 

recursos a ser destinado para sua execução.  

Em seguida, são retratadas as prospectivas e diretrizes técnicas para o sistema de 

abastecimento de água, que estabelecem um conjunto de instruções e indicações que 

deverá ser seguido para a estruturação de um cenário planejado, propiciando o 

atendimento das demandas e a aplicação do planejamento estratégico, além de 

buscar sanar as deficiências identificadas no diagnóstico.  

Ainda, são abordados os mecanismos para monitoramento e avaliação que 

consolidam um conjunto de ferramentas essencial para que a administração pública 

do município conheça a evolução da situação atual, relacionada com o Sistema de 

Abastecimento de Água, e aprecie os resultados de suas ações, de forma a ser 

possível a tomada de decisões que resulte em modificações oportunas.  

São apresentadas, também, as ações preventivas de emergência e contingência, que 

visam minimizar os impactos de situações eventuais que passam interromper e/ou 

prejudicar o funcionamento do Sistema de Abastecimento de Água no município de 

Três Lagoas/MS.  

Finalmente, buscando orientar os gestores municiais na tomada de decisões foram 

estimados os custos globais para a execução dos projetos e ações propostos nos três 

programas planejados para o Sistema de Abastecimento de Água. Assim, o Tomo II 

do PMSB (Sistema de Abastecimento de Água) expõe o cronograma físico-financeiro 

para execução do conjunto de programas, projetos e ações planejado.  
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2 MANANCIAIS HÍDRICOS 

Manancial de água é definido como um corpo de água com disponibilidade suficiente 

para ser utilizado como fonte para o suprimento do abastecimento público, 

primordialmente para consumo humano e no desenvolvimento de atividades 

econômicas, podendo ser do tipo subterrâneo, quando provém dos interstícios do 

subsolo, ou superficial, quando se encontra na superfície do solo, geralmente nos 

canais naturais de drenagem, correspondendo aos cursos hídricos, tais como: rios, 

córregos e ainda lagos. 

Assim, este capítulo busca caracterizar o manancial subterrâneo, que é atualmente a 

única fonte utilizada para a captação de água para o Sistema de Abastecimento de 

Água público municipal, além de agregar informações sobre o manancial superficial, 

considerando os principais rios e córregos da região, que podem servir no futuro como 

fonte alternativa para atendimento da demanda do município. 

2.1 Manancial Subterrâneo 

O manancial subterrâneo de maior abrangência em extensão aflorante no município 

de Três Lagoas/MS é o Sistema Aquífero Bauru-Caiuá, que corresponde a 

aproximadamente 95,93% da área municipal, seguido pelas áreas de afloramento do 

Aquífero Serra Geral, com 4,07%. Ambos aquíferos alimentam o sistema de 

abastecimento público, sendo que a maioria dos poços de captação encontra-se no 

afloramento do Aquífero Bauru-Caiuá, conforme apresenta a Figura 1. 
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Figura 1 - Sistemas aquíferos aflorantes e os poços de captação subterrânea levantados no município de 
Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de CPRM (2021). 

O sistema aquífero Bauru-Caiuá é responsável pelo escoamento regional das águas 

de rios importantes como o Pardo, Verde e Sucuriú. O relevo é alçado, constituído por 

planaltos, patamares e chapadões. Nas proximidades do Rio Paraná são observadas 

as menores altitudes, entre 80 e 90 metros. 

O Sistema Aquífero Serra Geral (SASG) apresenta comportamento hidráulico 

diferenciado, especialmente na porção aflorante, na qual o aquífero apresenta 
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comportamento semiconfinado a confinado, conforme modelo hidrogeológico 

proposto (LASTORIA, 2002), enquanto regionalmente pode ser considerado como 

aquífero livre. 

Um importante dispositivo legal para as tratativas que envolvem o uso das águas 

subterrâneas consiste no Decreto Estadual nº 13.990, de 2 de julho de 2014, que 

regulamenta a outorga de direito de uso dos recursos hídricos, de domínio do Estado 

de Mato Grosso do Sul, estabelecendo os regramentos relacionados à outorga, 

captação, proteção sanitária, recomendações operacionais, bem como os 

procedimentos necessários para a desativação temporária ou definitiva de poços 

(tamponamento). Esta ação vem ao encontro da Resolução nº 15/2001 do Conselho 

Nacional de Recursos Hídricos (CNRH), a qual considera que poços abandonados e 

desativados devem ser adequadamente lacrados, a fim de que não se tornem 

possíveis fontes de contaminação para o aquífero. 

Além do exposto, o Quadro 1 relaciona alguns dos principais normativos que regem o 

projeto, instalação e monitoramento de poços tubulares. 

Quadro 1 - Normas brasileiras que contemplam as águas subterrâneas e os poços tubulares profundos. 

NORMA REGULAMENTAÇÃO 

ABNT NBR 12.212: 
Projeto de poço tubular profundo para captação de água subterrânea – 

Procedimento. 

ABNT NBR 15.847: 
Amostragem de água subterrânea em poços de monitoramento — 

Métodos de purga. 

ABNT NBR 12.244: Construção de poço tubular profundo para captação de água subterrânea. 

ABNT NBR 

13.604/13.605/13.606/13.607/13.608 
Dispõe sobre tubos de PVC para poços tubulares profundos.  

Fonte: ABNT (2017); ABNT (2010); ABNT (2006); ABNT (1996). 

2.2 Manancial Superficial 

A malha hídrica de Três Lagoas/MS pertence majoritariamente à Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraná, sendo que a drenagem hídrica do município se subdivide entre duas 

sub-bacias: a do Rio Verde, que ocupa uma área de 3.588,11 km2, correspondendo a 

35% do território municipal; e a do Rio Sucuriú, que abrange a maior parte do território, 

ocupando uma área de aproximadamente 6.612,12 km2, representando 65% deste. 

Ambos os rios são afluentes do Rio Paraná. 

De acordo com informações obtidas através do sítio virtual do município, os principais 

córregos inseridos no território municipal são: Azul, Boa Vista, Cervo, Estiva, Jacaré, 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

30 

Lajeado, Moeda, Pontal, Porto, Pratinha, Taboca e Urutu. Ainda, segundo 

De Oliveira (2014), existem os ribeirões Baguaçu, Bonito, Brioso, Campo Triste, 

Imbaúba, Palmito, Piaba e Prata. 
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3 DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

A prestação do serviço de abastecimento público de água no município de Três 

Lagoas/MS é realizada de forma indireta pela municipalidade através de delegação à 

Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul S. A. (Sanesul), empresa terceira 

contratada por meio do Contrato de Programa nº 001/2011, que outorga a concessão 

(por gestão compartilhada) pelo prazo de 30 (trinta) anos, a contar da data de 11 de 

fevereiro de 2011 – quando foi assinado, estabelecendo metas de atendimento e 

qualidade dos serviços, devendo estas serem revisadas com periodicidade 

quadrienal. 

Os serviços objeto do contrato são prestados pela contratada, que tem 

responsabilidade sobre todas as atividades administrativas e técnicas que se 

relacionem com os serviços públicos de abastecimento de água, compreendendo: 

captação, adução, tratamento, análise laboratorial e distribuição, mediante cobrança 

de tarifa diretamente aos usuários do serviço, podendo ser adotados subsídios não 

tarifários. Estes serviços, bem como atividades acessórias e complementares, podem 

ser prestados por terceiros contratados pela Sanesul, desde que respeitada a vigência 

do contrato. 

De acordo com dados de agosto de 2021 fornecidos pela Sanesul, ponderando 

apenas a população urbana (sede urbana e do Distrito de Arapuá), os dados da 

Sanesul apontam que 99,00% estão inseridas no Sistema de Abastecimento de Água, 

ou seja, o índice de cobertura do serviço de abastecimento público de água potável 

no município é de 99,00. 

O Sistema de Abastecimento de Água com a captação, o tratamento, a reservação e 

a distribuição da água potável abrangem a sede urbana opera com 8 (oito) 

Subsistemas, além do Subsistema que atende a área urbana do Distrito de Arapuá.  

Menciona-se que a prestadora dos serviços públicos de abastecimento de água 

atuante no município (Sanesul) desempenha parcialmente o objeto da contratação 

firmada junto a Prefeitura de Três Lagoas/MS (PMTL), uma vez que a área urbana do 

Distrito de Garcias não é atendida pela prestadora, adotando, portanto, de soluções 

individuais para obtenção de água, sendo tais infraestruturas subsidiadas pela 
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municipalidade e/ou pelos próprios moradores, bem como por programas ou fundos 

nacionais vinculados ao Ministério da Saúde. 

Nos próximos subcapítulos serão apresentadas as informações obtidas através de 

levantamentos primários e secundários, de forma a retratar uma visão global do atual 

Sistema de Abastecimento de Água do município de Três Lagoas/MS, relatando as 

infraestruturas existentes, caracterizando as demandas e índices do serviço, 

apontando a qualidade da água tratada, e ainda descrevendo os aspectos que 

caracterizam a estrutura tarifária, as receitas, despesas e investimentos acerca do 

serviço de abastecimento público de água municipal. 

3.1 INFRAESTRUTURA E ASPECTOS OPERACIONAIS DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA DAS ÁREAS URBANAS 

Utilizando informações levantadas junto à Sanesul e geradas através das incursões 

in loco realizadas pela equipe técnica responsável pelo processo de revisão e 

atualização do PMSB, verificou-se que as infraestruturas para captação, tratamento, 

adução, reservação e distribuição que compõem o Sistema de Abastecimento de 

Água do município de Três Lagoas/MS consistem na integração de quatro 

esquematizações distintas, descritas a seguir: 

• Unidade de Captação (UCA): são unidades compostas por um poço tubular 

profundo munido de bomba submersa que realiza a captação da água do 

manancial subterrâneo, que posteriormente é encaminhada para uma unidade 

de maior porte (denominada de Unidade Integrada de Abastecimento de Água 

– UIAA); 

• Unidade de Reservação (UR): são unidades compostas por reservatório 

elevado (REL) que abriga a água tratada oriunda de uma Unidade Integrada de 

Abastecimento de Água (UIAA) para posterior distribuição;  

• Unidade de Adução e Reservação (UAR): são unidades compactas 

constituídas pelas etapas de adução e reservação, compreendendo uma 

estação elevatória de água tratada (EAT) e seus componentes na mesma área 

onde se encontra instalado reservatório (elevado, enterrado e/ou apoiado). A 

água encaminhada para essas unidades é proveniente de infraestrutura de 
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maior porte (denominada de Unidade Integrada de Abastecimento de Água – 

UIAA); 

• Unidade Integrada de Abastecimento de Água (UIAA): são unidades 

compostas, geralmente, por equipamentos de captação (poço tubular profundo 

e seus componentes), de unidade de tratamento simplificado que realiza o 

tratamento da água bruta captada através da cloração, de adução através de 

implantação de uma estação elevatória de água tratada (conjunto motobomba 

e quadro de comando) e pela reservação (reservatórios elevados, enterrados 

e/ou apoiados). Evidencia-se que essas unidades, em sua maioria, 

recepcionam a vazão de explotação advinda das UCAs, que por sua vez, estão 

interligadas através da rede de água às UIAAs, que recebem a água bruta para 

submetê-las ao tratamento, reservá-las e posterirormente distribuí-las. 

Nesse sentido, a Carta Temática 1 apresenta a localização das infraestruturas que 

compõem o Sistema de Abastecimento de Água do município, que serão descritos no 

decorrer deste Subcapítulo, detalhando as diversas estruturas que compõem as 

Unidades de Captação de Água (UCAs), as Unidades de Reservação (URs), Unidades 

de Adução e Reservação (UARs) e as Unidades Integradas de Abastecimento e Água 

(UIAAs), englobando os poços tubulares profundos, elevatórias de água tratada, 

unidades de tratamento de água simplificadas, reservatórios, além de informações 

relativas à rede de distribuição da água tratada responsáveis por garantir o 

fornecimento de água na sede urbana e no Distrito de Arapuá no município de Três 

Lagoas/MS. 

Ressalta-se que além das áreas atendidas pelo serviço de abastecimento público de 

água, no mapeamento mencionado são mostradas também as alternativas coletivas 

e individuais utilizadas pelas comunidades inseridas na área rural do município para 

obtenção de água para consumo humano e demais usos rotineiros, que serão 

detalhadas no Capítulo 4 (pág. 145).  
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A fim de facilitar a compreensão quanto ao panorama geral das informações que 

envolvem a operacionalização do Sistema de Abastecimento de Água de Três 

Lagoas/MS, descrevendo os subsistemas, infraestruturas e locais de atendimento do 

serviço nas áreas urbanas do município, realizou-se um descritivo inicial acerca do 

funcionamento e integração entres os subsistemas existentes na sede municipal e do 

Distrito de Arapuá neste Subcapítulo, contudo os detalhamentos pormenorizados de 

seus componentes são contemplados no tópico 3.1.1 (pág. 44). 

A infraestrutura do Sistema de Abastecimento de Água voltada ao atendimento da 

sede municipal funciona através da integração de 8 (oito) subsistemas responsáveis 

por fornecer água potável às diferentes regiões da cidade, subdivididos em um total 

de 10 (dez) zonas de abastecimento para fins operacionais, sendo eles:  

• Subsistema Central (Item 3.1.1.1, pág. 48); 

• Subsistema Vila Nova (Item 3.1.1.2, pág. 54); 

• Subsistema Vila Piloto (Item 3.1.1.3, pág. 59); 

• Subsistema Santa Terezinha (Item 3.1.1.4, pág. 66); 

• Subsistema Santa Luzia (Item 3.1.1.5, pág. 74); 

• Subsistema Villa Dumont (Item 3.1.1.6, pág. 94); 

• Subsistema Montanini (Item 3.1.1.7, pág.97); 

• Subsistema Real Park (Item 3.1.1.8, pág. 101); 

No que tange aos distritos do município, cabe destacar somente o Distrito de Arapuá 

possui um subsistema com infraestrutura própria para atendimento da população 

distrital com água tratada que, devido às menores extensões perimetrais, são tratadas 

operacionalmente como um setor único, sendo este: 

• Subsistema Arapuá (Item 3.1.1.9, pág.104). 

Em relação ao abastecimento de água no Distrito de Garcias, este não é 

operacionalizado pela Sanesul, de modo que os moradores da localidade optam por 

adotar de soluções individuais e/ou comunitários para a obtenção de água, sendo os 

detalhamentos apresentados no seguinte item: 

• Sistema Independente de Garcias (Item 3.1.1.10, pág. 107). 
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Na Figura 2 é apresentada a setorização da sede municipal definida para o Sistema 

de Abastecimento de Água, bem como das áreas de cobertura com o serviço de 

abastecimento de água potável no Distrito de Arapuá.  

 
Figura 2 - Localização dos subsistemas urbanos e do Distrito de Arapuá atendidos pelo sistema de 
abastecimento de água no município de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a parti de IBGE (2019); SANESUL (2021). 

Este conjunto de Subsistemas que abastecem a sede urbana é composto por 

31 (trinta e um) Poços Tubulares Profundos ativos, intitulados operacionalmente pela 

sigla TLG, além de 02 (dois) poços no Distrito de Arapuá, intitulados pela sigla ARP, 
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entretanto somente um encontra-se ativo (ARP-001), 08 (oito) Unidades de 

Tratamento de Água (UTA), 16 (dezesseis) Reservatórios Elevados (REL) ativos, 

02 (dois) Reservatórios Apoiados (RAP), sendo 01 (um) na sede urbana e 01 (um) no 

Distrito de Arapuá, 07 (sete) Reservatórios Enterrados (REN) ativos, cujos 

reservatórios somados fornecem uma capacidade total de reservação de 13.118 m³ 

de água. 

Portanto, na sede municipal atualmente existe um total de 22 (vinte e dois) UCAs, que 

são locais utilizados para abrigar apenas o poço tubular para explotação de água, e 

8 (oito) UIAAs que recebem, tratam e reservam a água para fornecimento à 

população, sendo uma para cada Subsistema. As principais informações e 

esquematização dos setores de fornecimento, tais como de seus componentes (UCA 

e UIAA), além dos setores de consumo são apresentadas no Quadro 2. 

Quadro 2 – Principais componentes ativos das Unidades Integradas de Abastecimento de Água (UIAA) e 
das Unidades de Captação de Água (UCA) da sede urbana de Três Lagoas/MS. 

SUBSISTEMA UNIDADE COMPONENTES BAIRROS ATENDIDOS 

Centro 

UIAA-001 

TLG-023 

UTA-001 

EAT-001 

REN-001 

REL-001 

Centro 

Colinos 

Lapa 

Vila Nova 

Jardim Alvorada  

Jardim Estoril 

Santo André 

Paranapunga 

Acácias 

UCA-001 TLG-001 

UCA-002 TLG-002 

Vila Nova 

UIAA-002 

TLG-024 

UTA-002 

EAT-002 

REN-002 

Vila Nova 

Lapa 

Santo André 

Jardim Alvorada 

Jardim Estoril 

Paranapunga 

Acácias 

UCA-025 TLG-025 

UCA-031 TLG-031 

Vila Piloto 

UIAA-003 

TLG-007 

TLG-032 

UTA-003 

EAT-003 

REN-008 

REL-003 

Vila Piloto 

Jardim Alvorada 

Vila Alegre 

5ª da Lagoa 

Jardim dos Ypês 
UCA-009 TLG-009 

UCA-021 TLG-021 

UCA-035 TLG-035 

UCA-040 TLG-040 
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SUBSISTEMA UNIDADE COMPONENTES BAIRROS ATENDIDOS 

Santa Terezinha 

UIAA-004 

TLG-012 

UTA-004 

EAT-004 

REN-004 

REN-007 

REL-004 

Santa Terezinha 

Santa Rita 

São Carlos 

Maristela 

Santos Dumont 

Vila Haro 

Nossa Senhora Aparecida 

Chácara Eldorado 

Chácara Imperial 

UCA-013 TLG-013 

UCA-026 TLG-026 

UCA-028 TLG-028 

UCA-029 TLG-029 

UCA-034 TLG-034 

Santa Luzia 

UIAA-005 

TLG-014 

UTA-005 

EAT-016 

REN-006 

REN-009 
Loteamento Orestes Prata Tibery Jr.  

Santa Luzia 

Interlagos 

Bela Vista 

Alto da Boa Vista 

Jardim Progresso 

Cohab dos Girassóis 

Maristela 

Loteamento Mais Parque Três Lagoas 

UCA-027 TLG-027 

UCA-030 TLG-030 

UCA-033 TLG-033 

UCA-036 TLG-036 

UCA-037 TLG-037 

UCA-038 
TLG-038 

EAT-015 

UCA-039 TLG-039 

UCA-044 TLG-044 

Vila Dumont UIAA-006 

TLG-041 

UTA-006 

EAT-014 Loteamento Residencial Fechado Villa Dumont 

REL-014 

RAP-001 

Residencial Montanini 
UIAA-007 

TLG-042 

REL-015 

REL-016 

UTA-007 

Loteamento Montanini 

UCA-045 TLG-045 

Real Park UIAA-008 

TLG-043 

REL-017 

UTA-008 

Vila Carioca (Residencial Real Park) 

Nota: Entende-se Unidade Integrada de Abastecimento de Água (UIAA); Unidade de Captação de Água (UCA); Estação 
Elevatória de Água Tratada (EAT); Reservatório Enterrado (REN); Reservatório Elevado (REL); Reservatório Apoiado (RAP) e 
TLG a sigla de identificação dos poços de captação de água situados na sede urbana de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 

Com a finalidade de apresentar de forma ilustrativa as interrelações existentes entre 

as estruturas relacionadas no Quadro 2, as quais serão tratadas de forma detalhada 
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ao longo do tópico 3.1.1, foi elaborada a Figura 3, que consiste no croqui do Sistema 

de Abastecimento de Água da sede municipal. 

 
Figura 3 – Croqui esquemático do funcionamento e integração dos Subsistemas que contemplam o 
Sistema de Abastecimento de Água da sede municipal de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de SANESUL (2021). 
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Complementarmente às informações da sede urbana anteriormente apresentadas, o 

Quadro 3 agrega a relação de infraestruturas que compõem os Subsistemas 

implantados para atendimento da área urbana do Distrito de Arapuá, para os quais o 

detalhamento de seus componentes e operação será explorado no item 3.1.1.9. 

É importante mencionar que os poços que compõem as UIAA recebem denominação 

específica para tornar mais prático o gerenciamento das atividades rotineiras 

referentes a estas infraestruturas. Portanto, assim como os poços localizados na sede 

urbana de Três Lagoas/MS recebem a nomenclatura “TLG” e o poço inserido no 

Distrito de Arapuá é denominado “ARP”. 

Quadro 3 – Principais unidades e componentes ativos que contemplam o subsistema de abastecimento do 
Distrito de Arapuá, em Três Lagoas/MS. 

UNIDADE COMPONENTES ABASTECE 

UIAA-009 

ARP-001 

REL(ARP)-001  

UTA(ARP)-001 

Área Urbana do Distrito de Arapuá 

Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 

A distribuição espacial das UCA, apontadas através de seus respectivos poços de 

captação de água, além das UIAA onde estão localizados os reservatórios e unidades 

de tratamento e fornecimento de água que recebem toda a produção de água bruta 

gerada pelos poços da sede urbana e distritos são apresentadas na Figura 4. 
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Figura 4 – Distribuição das Unidades de Captação de Água (poços tubulares profundos) e demais 
infraestruturas de tratamento, fornecimento e reservação nos subsistemas de gerenciamento do Sistema 
de Abastecimento de Água na sede urbana de Três Lagoas/MS e no Distrito de Arapuá. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de SANESUL (2021). 

Cabe destacar que a Sanesul dispõe de equipe própria alocada no município para 

realizar as manutenções periódicas, assim como executar demandas que envolvam a 

reparação de problemas de vazamentos, manutenção e troca de bombas. As 

informações referentes ao quadro funcional, frota de veículos e máquinas, além de 

equipamentos, materiais e insumos utilizados nas atividades rotineiras demandas 
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para operação do Sistema de Abastecimento de Água são descritas no tópico 3.1.3 

(pág. 112). 

3.1.1 Subsistemas do abastecimento público de água do município de Três 

Lagoas/MS 

Pelo fato da sede municipal de Três Lagoas/MS representar a localidade no âmbito 

municipal de maior demanda pelo abastecimento público de água em virtude da 

concentração populacional ali existente, houve a necessidade por parte da empresa 

prestadora do serviço de setorizar o gerenciamento do Sistema de Abastecimento de 

Água e operacionalização dos 8 (oito) Subsistemas responsáveis por fornecer a água 

tratada à população dividindo a cidade em 10 (dez) zonas operacionais cuja 

correlação com os bairros inseridos em cada um deles são elencadas no Quadro 4. 

Menciona-se que os bairros inseridos em cada uma dos subsistemas de 

abastecimento de água são as consideradas pela Sanesul na execução dos serviços, 

de forma que não correspondem estritamente aos bairros definidos pelo Plano Diretor 

do Município de Três Lagoas/MS (Lei Complementar nº 2.083/2006 e alterações), 

sendo para fins práticos das atividades rotineiras envolvidas no serviço prestado 

considerados também parcelamentos/loteamentos já existentes na sede urbana que 

possuem uma abrangência mais local e, consequentemente, demandas mais 

específicas quanto ao atendimento pelo sistema. 

Quadro 4 – Relação dos subsistemas que compõem o Sistema de Abastecimento de Água do município de 
Três Lagoas/MS e respectivas bairros atendidos. 

SUBSISTEMAS 
ZONAS DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA (1)  
BAIRROS ATENDIDOS 

CENTRO 

ZM001 Centro e Colinos,  

ZM002 
Lapa, Vila Nova, Jardim Alvorada, Jardim 

Estoril, Santo André, Acácias e Paranapunga 

VILA NOVA ZM002 
Lapa, Vila Nova, Jardim Alvorada, Jardim 

Estoril, Santo André, Acácias e Paranapunga 

VILA PILOTO ZM003 
Vila Piloto, Jardim Alvorada, Vila Alegre, Jardim 

dos Ipês e 5ª da Lagoa 

SANTA 

TEREZINHA 
ZM004 

Santa Terezinha, Santa Rita, São Carlos, 

Maristela, Santos Dumont, Vila Haro, Nossa 

Senhora Aparecida, Chácara Eldorado e 

Chácara Imperial. 

SANTA LUZIA 

ZA001 Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. 

ZM005 

Santa Luzia, Interlagos, Bela Vista, Alto da Boa 

Vista, Jardim Progresso, Cohab dos Girassóis e 

Maristela 

ZA005 Loteamento Mais Parque Três Lagoas 

VILLA DUMONT ZA002 Loteamento Residencial Fechado Villa Dumont 
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SUBSISTEMAS 
ZONAS DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA (1)  
BAIRROS ATENDIDOS 

RESIDENCIAL 

MONTANINI 
ZA003 Loteamento Montanini 

REAL PARK ZA004 Vila Carioca (Residencial Real Park) 

Nota: (1) Subdivisão dos subsistemas em zonas apresentado pela Agepan (2021). 
Fonte: Autores, a partir SANESUL (2021) e Agepan (2021). 

Conforme descrito na síntese, a sede urbana municipal possui um total de 31 (trinta e 

um) poços tubulares profundos ativos (TLG) utilizados para captação de água bruta 

na sede urbana mais um poço ativo no Distrito de Arapuá (ARP), sendo 22 (vinte e 

dois) instalados em UCAs e 09 (nove) localizados na área de abrangência das UIAAs. 

Com a finalidade de sintetizar estas infraestruturas essenciais para o sistema, estão 

relacionadas no Quadro 5 as principais informações que caracterizam cada um dos 

poços em operação inseridos em Três Lagoas/MS, assim como indicam aqueles 

desativados. 

Quadro 5 – Informações dos poços de captação de água bruta (TLG e ARP) inseridos em Três Lagoas/MS. 

ITEM CÓDIGO 
VAZÃO 

(m³/h) 

PROF./INST. 

(m) 
NE/ND (m) ENDEREÇO (UNIDADE INSERIDA) 

1 TLG-001 39,87 85,00 11,00/ 38,00 Av. Antônio Trajano, nº 448, Centro 

2 TLG-002 37,11 82,00 12,00/ 44,00 Av. Antônio Trajano, nº 740, Centro 

3 TLG-007 50,59 92,00 18,70/ 49,00 Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

4 TLG-009 65,33 101,00 17,00/ 25,40 Rua Augusto Correa da Costa, s/n, Vila Alegre 

5 TLG-012 29,50 130,00 10,50/ 31,50 Av. Raphael Haro, nº 1110, Terezinha 

6 TLG-013 69,08 140,00 14,00/ 42,00 Rua Osmar Tacito de Lima, s/n Terezinha 

7 TLG-014 41,91 160,00 38,20/ 44,60 Rua Trajano dos Santos, nº 2071, Santa Luzia 

8 TLG-021 74,10 91,50 15,50/ 32,10 Rua 11, s/n, Vila Piloto 

9 TLG-023 87,26 86,00 16,00/ 20,0 Av. Antônio Trajano, nº 511, Centro 

10 TLG-024 87,30 86,00 15,50/ 23,50 Av. Elmano Soares, nº 1750, Vila Nova 

11 TLG-025 67,79 86,00 13,50/ 22,50 Av. Dr. Eloy Chaves, nº 1981, Vila Nova 

12 TLG-026 74,50 110,00 8,50/ 27,50 
Rua Manoel de Oliveira Gomes, nº 401, Santa 

Terezinha 

13 TLG-027 52,71 180,00 43,15/ 60,50 Rua Trajano dos Santos, s/n 

14 TLG-028 92,99 80,00 8,00/ 23,00 Rua Irmãos Spinelli, nº 220, Santos Dumont 

15 TLG-029 59,59 120,00 10,00/ 25,00 
Rua José Ribeiro de Sá Carvalho, s/n, Nossa 

Senhora Aparecida 

16 TLG-030 99,51 120,00 31,00/ 48,50 
Rua Quexeramobim, s/n, Loteamento Orestes Prata 

Tibery Jr (Novo Oeste) 

17 TLG-031 66,36 84,00 13,30/ 18,25 Rua Michel Tomé, nº 164, bairro Santo André 

18 TLG-032 103,07 81,95 16,50/ 21,00 Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

19 TLG-033 182,56 145,00 16,00/ 44,00 Rua Urias Ribeiro, nº 760, Santa Luzia 

20 TLG-034 130,35 138,44 10,30/ 21,90 Rua do Compositor, s/n, Chácara Eldorado 

21 TLG-035 57,88 136,00 16,50/ 66,00 Rua 31, s/n, Vila Piloto 

22 TLG-036 153,55 161,00 25,20/ 48,30 Rua Geraldo Camilo Macedo, s/n, Santa Luzia 
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ITEM CÓDIGO 
VAZÃO 

(m³/h) 

PROF./INST. 

(m) 
NE/ND (m) ENDEREÇO (UNIDADE INSERIDA) 

23 TLG-037 107,14 174,00 33,40/ 72,90 
Rua Isac Marques Garcia, s/n, Chácara São 

Francisco 

24 
TLG-038 176,84 137 - 

Rua Uruguai, s/n, Loteamento Mais Parque Três 

Lagoas 

25 TLG-039 195,43 139,04 14,60/ 62,50 Rua Goiás, nº 1630, Bela Vista 

26 TLG-040 54,95 200,00 18,00/ 91,00 Rua Manoel Joaquim Moraes, s/n, 5ª da Lagoa 

27 TLG-041 20,15 132,00 17,00/ 18,00 
Av. Jamil Jorge Salomão, s/n, Loteamento Fechado 

Villa Dumont 

28 TLG-042 19,11 132,00 19,50/ 24,50 
Rua Antônio Estevan Leal, s/n, Loteamento 

Montanini 

29 TLG-043 11,23 111,40 15,80/ 19,00 
Rua R.A X Rua R.H - Prolongamento da Rua dos 

Pinguins, s/n 

30 TLG-044 56,44 122,00 25,00/ 33,00 
Rua Elza Umbelina de Souza, s/n, Loteamento 

Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

31 TLG-045 25,58 122,00 32,00/ 72,00 Rua Ayrton Pires Maia, s/n, Loteamento Montanini 

32 ARP-001 9,93 100 23,25/ 46,22 Rua Suley Tranin, 685, Distrito de Arapuá 

POÇOS DESATIVADOS 

33(1) 
TLG-018 

Palmito 
160 4.800 − − 

34 ARP-002 - - - Rua Suely Tranin esquina com Rua Eugênia Tranin 

Nota: (1) Informações apontadas no PMSB (2014) de Três Lagoas/MS e Relatório de Fiscalização Programada Técnico 
Operacional 2017 da Agepan – água com temperatura elevada (aproximadamente 50ºC), teor de manganês e flúor acima dos 
padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde e com alteração nas propriedades organolépticas (destaque para sabor). 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 

Ademais, no Quadro 6 são elencadas informações sobre a capacidade e localização 

dos reservatórios utilizados para o armazenamento de água nas etapas de tratamento 

e distribuição de água. 

Quadro 6 – Informações dos reservatórios na área urbana (sede urbana e Distrito de Arapuá) do município 
de Três Lagoas/MS. 

ITEM CÓDIGO CAPACIDADE (m³) MATERIAL ENDEREÇO (UNIDADE INSERIDA) 

1 REN-001 850 Concreto Av. Antônio Trajano, nº 511, Centro 

2 REN-002 850 Concreto Av. Elmano Soares, nº 1750, Vila Nova 

3 REN-004 850 Concreto Av. Raphael Haro, nº 1110, Terezinha 

4 REN-006 1250 Concreto Rua Trajano dos Santos, nº 2071, Santa Luzia 

5 REN-007 850 Concreto Av. Raphael Haro, nº 1110, Terezinha 

6 REN-008 850 Concreto Rua Taufic Farran, 201, Vila Piloto 

7 REN-009 4000 Concreto Rua Trajano dos Santos, 2071, Santa Luzia 

8 REL-001 300 Concreto Av. Antônio Trajano, nº 511, Centro 

9 REL-003 200 Metálico Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

10 REL-004 300 Concreto Av. Raphael Haro, nº 1110, Terezinha 

11 REL-006 38 Concreto Rua Azaléia, s/n, Chácara Imperial 

12 
REL-007 200 Metálico 

Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 1, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 
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ITEM CÓDIGO CAPACIDADE (m³) MATERIAL ENDEREÇO (UNIDADE INSERIDA) 

13 
REL-008 200 Metálico 

Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 1, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

14 
REL-009 200 Metálico 

Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 2, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

15 
REL-010 200 Metálico 

Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 2, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

16 
REL-011 200 Metálico 

Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 3, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

17 
REL-012 200 Metálico 

Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 3, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

18 
REL-013 110 Metálico 

Rua Rio Negro, s/n, Loteamento Orestes Prata 

Tibery Jr (Novo Oeste) 

19 
REL-014 330 Concreto 

Av. Jamil Jorge Salomão, s/n, Loteamento Fechado 

Villa Dumont 

20 
REL-015 130 Metálico 

Rua Antônio Estevan Leal, s/n, Loteamento 

Montanini 

21 
REL-016 130 Metálico 

Rua Antônio Estevan Leal, s/n, Loteamento 

Montanini 

22 REL-017 150 Metálico Rua A, Vila Carioca, Lote 06 

23 
REL-018 150 Concreto 

Rua Paraguai, s/n, Loteamento Mais Parque Três 

Lagoas 

24 RAP-001 510 Concreto 
Av. Jamil Jorge Salomão, s/n, Loteamento Fechado 

Villa Dumont – Sede Urbana de Três Lagoas/MS 

25 RAP-001 70 - Rua Suely Tranin, 685, Distrito de Arapuá 

RESERVATÓRIOS DESATIVADOS 

26 REN-003 1800 Concreto Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

27 REN-005 1250 Concreto Rua Trajano dos Santos, nº 2071, Santa Luzia 

28 REL-002 300 Concreto Av. Elmano Soares, nº 1750, Vila Nova 

29 REL-005 - Metálico Rua Trajano dos Santos, nº 2071, Santa Luzia 

Nota: REN - Reservatório Enterrado; REL – Reservatório Elevado; RAP – Reservatório Apoiado. 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 

Quadro 7 – Informações das Unidades de Tratamento de Água (UTA) inseridas nas áreas urbanas (sede 
municipal e Distrito de Arapuá) do município de Três Lagoas/MS. 

ITEM CÓDIGO TIPO DE TRATAMENTO ENDEREÇO (UNIDADE INSERIDA) 

1 UTA-001 Desinfecção com cloro gasoso Av. Antônio Trajano, nº 448, Centro 

2 UTA-002 Desinfecção com cloro gasoso Av. Elmano Soares, nº 1750, Vila Nova 

3 UTA-003 Desinfecção com cloro gasoso Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

4 UTA-004 Desinfecção com cloro gasoso Av. Raphael Haro, nº 1110, Terezinha 

5 UTA-005 Desinfecção com cloro gasoso Rua Trajano dos Santos, nº 2071 

6 UTA-006 Hipoclorito de Cálcio 
Av. Jamil Jorge Salomão, s/n, Loteamento Fechado 

Villa Dumont 

7 UTA-007 Hipoclorito de Cálcio Rua Antônio Estevan Leal, s/n, Loteamento Montanini 

8 UTA-008 Hipoclorito de Cálcio Rua A, Vila Carioca, Lote 06 

Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 
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Por fim, no Quadro 8 são relacionadas as infraestruturas de conjunto motobombas 

utilizadas para recalcar a água tratada para os reservatórios e/ou diretamente para a 

rede de distribuição, denominadas de Estação elevatória de Água Tratada - EAT. 

Quadro 8 – Informações das Estações elevatórias de Água Tratada (EAT) inseridas na sede urbana de Três 
Lagoas/MS. 

ITEM CÓDIGO UTILIDADE ENDEREÇO (UNIDADE INSERIDA) 

1 EAT-001 Recalque da água tratada para o REL-001 Av. Antônio Trajano, nº 511, Centro 

2 EAT-002 Recalque da água tratada para o REL-002 Av. Elmano Soares, nº 1750, Vila Nova 

3 EAT-003 Recalque da água tratada para o REL-003 Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

4 EAT-004 Recalque da água tratada para o REL-004 Av. Raphael Haro, nº 1110, Terezinha 

5 EAT-007 Recalque da água tratada para o REL-007 
Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 1, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

6 EAT-008 
Recalque da água tratada para o REL-008 Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 1, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

7 EAT-009 
Recalque da água tratada para o REL-009 Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 2, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

8 EAT-010 
Recalque da água tratada para o REL-010 Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 2, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

9 EAT-011 
Recalque da água tratada para o REL-011 Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 3, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

10 EAT-012 
Recalque da água tratada para o REL-012 Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 3, 

Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (Novo Oeste) 

11 EAT-013 
Recalque da água tratada para o REL-013 Rua Rio Negro, s/n, Loteamento Orestes Prata 

Tibery Jr (Novo Oeste) 

12 EAT-014 Recalque da água tratada para o REL-014 
Av. Jamil Jorge Salomão, s/n, Loteamento 

Fechado Villa Dumont 

13 EAT-015 Recalque da água tratada para o REL-018 
Rua Uruguai, s/n, Loteamento Mais Parque Três 

Lagoas 

14 EAT-016 
Recalque da água tratada para a ZM001, 

ZA001 e ZA005 
Rua Trajano dos Santos, nº 2071, Santa Luzia 

Nota: EAT-005 e EAT-006 estão desativadas.  
Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 

3.1.1.1 Subsistema Centro 

O Subsistema Centro é composto por 1 (uma) UIAA e 2 (dois) UCAs, representadas 

ilustrativamente na Figura 5, cujas infraestruturas são descritas de forma segregada 

nos tópicos a seguir.  
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REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 5 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Centro e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-001 e UCAs. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3.1.1.1.1 UIAA-001 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-023 / UTA-001/ EAT-001 / REN-001 / REL-001 

Endereço: Av. Antônio Trajano nº 740, Centro 

Coordenadas geográficas: 20º47’14.1”S e 51º42’24.7”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 164,24 m³/h Capacidade de reservação: 1.150 m³ Tratamento: Cloro gasoso 

Contribui para: ZM001 e ZM002 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-001 é alimentada por um total de 3 poços de captação de água, dos quais 2 estão alocados em 

UCAs e 1 está instalado na mesma área da unidade, e que somados contribuem com uma vazão total 

equivalente a 164,24 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-001 conta com dois reservatórios, sendo um elevado (REL- 001) 

e um enterrado (REN-001), os quais conjuntamente têm capacidade de armazenamento total equivalente 

a 1.150 m³ de água; 

• A área possui também uma Unidade de Tratamento de Água (UTA-001), no qual o tratamento utilizado é 

a desinfecção da água com cloro gasoso, que é injetado antes da entrada da água no REN-001 através de 

bombas intermitentes automatizadas. Após tratamento, a água é recalcada do REN-001 para o REL- 001 

(com capacidade de reservação de 300 m³), através da Elevatória de Água Tratada (EAT- 001), sendo 

distribuída para as unidades consumidoras de água localizadas na ZM001 (Bairros Centro, Colinos,) e na 

ZM002 (Lapa, Vila Nova, Jardim Alvorada, Jardim Estoril, Santo André, Paranapunga e Acácias); 

• No que se refere aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e portão metálico; 

• Cabe evidenciar que a área também comporta o escritório e o almoxarifado da regional GERTL-BOL, 

conforme será descrito no tópico 3.1.3 (pág. 112); 

• A unidade estava limpa e com boa pintura, indicando manutenção periódica do local. O pátio que comporta 

o reservatório elevado (REL-001) e o reservatório enterrado (REN-001) se encontra próximo a área de 

estacionamento da regional, ficando aberto durante o horário de funcionamento do local, o que facilita o 

acesso de pessoas não autorizadas a unidade; 

• Foi notado a inscrição do telefone de contato do prestador do serviço (Sanesul) na unidade, que deve ser 

disponibilizado a fim de contactá-los em eventos atípicos. Neste sentido, foi notado que a unidade não 

possuía placa indicativa quanto a finalidade da área; 

• No que se refere ao poço de captação (TLG-023), cabe evidenciar as boas condições estruturais, sendo 

verificado um bom estado de conservação. Além disso, notou-se que os quadros de comando estão 

instalados em abrigo de alvenaria, protegendo os equipamentos elétricos das intempéries; 

• Tanto o reservatório elevado quanto o enterrado apresentavam boas condições estruturais e com pintura 

renovada, bem como os produtos químicos responsáveis pela etapa de tratamento, estavam abrigados em 

casa de química dentro do pátio da unidade; 

• Na Figura 6 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a UIAA- 001, 

levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS. 

  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

51 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 6 – Fotos da infraestrutura da UIAA-001. (A) Vista da fachada externa da unidade; (B) Vista para o 
poço de captação (TLG-023); (C) Reservatório enterrado (REN-001); (D) Reservatório elevado (REL- 001); 
(E) Vista para alçapão que abriga as bombas da elevatória (EAT-001); (F) Entrada para a UTA- 001 
responsável por abrigar os produtos químicos do tratamento de água. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 06/09/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.1.2 UCA-001 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-001 

Endereço: Av. Antônio Trajano nº 448, Centro 

Coordenadas geográficas: 20º47’16.6”S e 51º42’25.6”O 

Vazão: 39,87 m³/h 

Contribui para: REN-001 

CONSTATAÇÕES 

• O poço e os dispositivos inerentes a captação de água bruta estão acondicionados dentro de um alçapão 

(provido de portas metálicas e que permanece trancado) situado no canteiro central; 

• O local possui um abrigo de alvenaria que comporta o quadro de comando da unidade, responsável pelo 

sistema de bombeamento, bem como os demais componentes elétricos do TLG-001; 

• Foi verificado no local o telefone de contato do prestador do serviço (Sanesul) para comunicar eventuais 

acontecimentos, entretanto, não constava placa indicativa da unidade quanto a finalidade das instalações; 

• No que se refere as condições estruturais, evidencia-se que o poço se encontra em boas condições e 

possui uma base concretada no entorno da perfuração, conferindo proteção contra possíveis infiltrações 

de poluentes, conforme previsto na NBR 12.244:2006 (Figura 7). 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 7 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-001. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.1.3 UCA-002 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-002 

Endereço: Av. Antônio Trajano nº 740, Centro 

Coordenadas geográficas: 20º47’14.1”S e 51º42’24.7”O 

Vazão: 37,11 m³/h 

Contribui para: REN-001 

CONSTATAÇÕES 

• O poço e os dispositivos inerentes a captação de água bruta estão acondicionados dentro de um alçapão 

(provido de portas metálicas e que permanece trancado) situado no canteiro central; 

• O local possui um abrigo de alvenaria que comporta o quadro de comando da unidade, responsável pelo 

sistema de bombeamento, bem como os demais componentes elétricos do TLG-002; 

• Foi verificado no local o telefone de contato do prestador do serviço (Sanesul) para comunicar eventuais 

acontecimentos, entretanto, não constava placa indicativa da unidade quanto a finalidade das instalações; 

• Em relação as condições estruturais, evidencia-se que o poço se encontra em boas condições e possui 

uma base concretada no entorno da perfuração, conferindo proteção contra possíveis infiltrações de 

poluentes, conforme previsto na NBR 12.244:2006 (Figura 8). 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 8 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-002. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.2 Subsistema Vila Nova 

O Subsistema Vila Nova é composto por 1 (uma) UIAA e 2 (dois) UCAs, representadas 

ilustrativamente na Figura 9, cujas infraestruturas são descritas de forma segregada 

nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 9 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Vila Nova e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-002 e UCAs. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de Sanesul (2021). 
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3.1.1.2.1 UIAA-002 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-024 / UTA-002/ EAT-002 / REN-002 / REL-002 (desativado) 

Endereço: Av. Elmano Soares, nº 1750, Vila Nova 

Coordenadas geográficas: 20º46’44”S e 51º42’0”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 221,45 m³/h Capacidade de reservação: 850 m³ Tratamento: Hipoclorito de Cálcio 

Contribui para: ZM002 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-002 é abastecida por 2 poços de captação de água localizados em UCAs e um poço instalado na 

mesma área da unidade (TLG-024), e que somados possuem uma vazão total equivalente a 

221,45 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-002 conta com dois reservatórios, sendo um elevado (REL- 002 

- desativado) e um enterrado (REN-002) que possui capacidade de armazenamento total equivalente a 850 

m³ de água; 

• Quanto ao tratamento utilizado para a desinfecção da água captada, evidencia-se a aplicação de cloro 

gasoso que é injetado antes da entrada da água captada nos reservatórios (REN-002), que se dá através 

de bombas intermitentes automatizadas. Após o tratamento, a água reservada no REN- 002 era recalcada 

para o REL-002 (capacidade de reservação de 300 m³ - desativado) através da Elevatória de Água Tratada 

(EAT-002), sendo então distribuída para as unidades consumidoras de água localizadas na ZM002 (Bairros 

Lapa, Vila Nova, Jardim Alvorada, Jardim Estoril, Santo André, Paranapungá e Acácias); 

• No que tange aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e alambrado metálico 

com concertina; 

• A iluminação da unidade ocorre através de holofotes implantados na área interna do terreno; 

• Não havia placa indicativa quanto a finalidade do local, bem como telefone para contato com o prestador 

do serviço (Sanesul), em caso de eventos atípicos; 

• O local aparentava estar recebendo manutenção periódica, uma vez que as estruturas e pátio da unidade 

apresentavam boas condições de limpeza e asseio; 

• Em relação aos componentes do poço, observou-se as boas condições operacionais e a perfuração é 

protegida por base concretada; 

• O reservatório enterrado (REN-002) e o reservatório elevado desativado (REL-002) estavam em condições 

estruturais adequadas e com pintura renovada; 

• Os componentes da EAT-002 (quadro de comando e conjunto motobomba) se encontram instalados dentro 

de abrigo de alvenaria, a fim de protegê-los de contra intempéries, assim como os produtos químicos 

utilizados na UTA-002 estavam guardados em outro abrigo de alvenaria que permanece fechado; 

• Na Figura 10 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a 

UIAA- 002, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS. 

  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

56 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 10 – Fotos da infraestrutura da UIAA-002. (A) Vista da fachada externa da unidade; (B) Placas de 
identificação do poço de captação (TLG-024) e estação elevatória de água tratada (EAT-002); 
(C) Reservatório enterrado (REN-002); (D) Vista do reservatório elevado desativado (REL-002); (E) Conjunto 
Motobomba pertencente a EAT-002; (F) Sala que abriga os produtos químicos relativos a UTA-002. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.2.2 UCA-025 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-025 

Endereço: Av. Dr. Eloy Chaves, nº 1981, Vila Nova 

Coordenadas geográficas: 20º46’41”S e 51º41’48”O 

Vazão: 67,79 m³/h 

Contribui para: REN-002 

CONSTATAÇÕES 

• O poço e os dispositivos inerentes a captação de água bruta estão acondicionados dentro de um alçapão 

(provido de portas metálicas e que permanece trancado) situado no canteiro central; 

• O local possui um abrigo de alvenaria que comporta o quadro de comando da unidade, responsável pelo 

sistema de bombeamento, bem como os demais componentes elétricos do TLG-025; 

• Foi verificado no local o telefone de contato do prestador do serviço (Sanesul) para comunicar eventuais 

acontecimentos, entretanto, não constava placa indicativa da unidade quanto a finalidade das instalações; 

• Em relação as condições estruturais, evidencia-se que o poço se encontra em boas condições e possui 

uma base concretada no entorno da perfuração, conferindo proteção contra possíveis infiltrações de 

poluentes, conforme previsto na NBR 12.244:2006 (Figura 11). 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 11 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-025. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.2.3 UCA-031 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-031 

Endereço: Rua Michel Tomé, nº 164, no bairro Santo André 

Coordenadas geográficas: 20º46’16”S e 51º41’59”O 

Vazão: 66,36 m³/h 

Contribui para: REN-002 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-031 está localizado em terreno murado e fechado com portão metálico, munido de sistema de 

segurança monitorado 24 horas por dia. Além disso, a unidade possui rede de iluminação própria através 

holofotes instalados na parte interna da unidade; 

• O pátio da unidade estava limpo com a grama aparada e pintura dos equipamentos e infraestruturas em 

boas condições, indicando manutenção periódica do local, entretanto não apresentava placa indicativa 

quanto a finalidade da unidade; 

• No que se refere aos aspectos físicos do poço, este apresentava boas condições de preservação, existindo 

base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para captação da água, conforme evidenciado 

na Figura 12. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 12 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-031. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.3 Subsistema Vila Piloto 

O Subsistema Vila Piloto é composto por 1 (uma) UIAA e 4 (quatro) UCAs, 

representado ilustradamente na Figura 13, cujas infraestruturas são descritas de 

forma segregada nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 13 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Vila Piloto e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-003 e UCAs. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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3.1.1.3.1 UIAA-003 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-007 / TLG032 / UTA-003/ EAT-003 / REN-003 (desativado temporariamente) / REN-

008 / REL-003 

Endereço: Rua Taufic Farran, nº 201, Vila Piloto 

Coordenadas geográficas: 20º47’39”S e 51º39’58”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 405,92 m³/h Capacidade de reservação: 1.050 m³ (1) Tratamento: Cloro gasoso 

Contribui para: ZM003 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-003 é abastecida por 2 poços de captação de água localizados em UCAs e 2 poços instalados na 

mesma área da unidade (TLG-007/ TLG-032), e que somados possuem uma vazão total equivalente a 

405,92 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-003 conta com três reservatórios, sendo um elevado (REL- 003) 

e dois enterrados (REN-003 - desativado temporariamente para reforma - e REN-008), considerando os 

reservatórios ativos durante a visita técnica, possuem conjuntamente têm capacidade de armazenamento 

total equivalente a 1.050 m³ de água; 

• O tratamento da água captada acontece através da Unidade de Tratamento de Água (UTA-003), sendo 

feita a desinfecção da água com cloro gasoso, que é injetado antes da entrada da água captada no 

reservatório REN-008, utilizando-se de bombas intermitentes automatizadas. Após o tratamento, a água 

reservada no REN-008 (com capacidade de 850 m³) é recalcada para o REL-003 (que possui capacidade 

de reservação de 200 m³) através da Elevatória de Água Tratada (EAT-003), sendo distribuída para as 

unidades consumidoras de água localizadas na ZM003 (Vila Piloto, Jardim Alvorada, Vila Alegre, 5ª da 

Lagoa, Jardim dos Ypês); 

• No que se refere aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e portão metálico; 

• A iluminação da unidade é feita por meio de holofotes instalados na área interna; ainda foi verificado que 

o local possui identificação quanto ao telefone para contato com o prestador do serviço (Sanesul) em caso 

de eventos atípicos, entretanto não havia placa de indicativa quanto a finalidade da unidade; 

• No que se refere aos aspectos estruturais do poço, observou-se as boas condições de preservação de 

seus componentes e a existência da base em concreto no local da perfuração, com finalidade de impedir 

a contaminação da água subterrânea e solo por agentes externos; 

• Os reservatórios enterrados (REN-003 / REN-008) apresentavam boas condições estruturais, porém não 

havia padrão quanto a cobertura superior destes, sendo um coberto por laje e brita e outro somente por 

tijolos; já o reservatório elevado (REL-003) apresentava conservado e com pintura em bom estado; 

• Os quadros de comando da EAT-003 e dos poços de captação se encontram instalados em abrigo de 

alvenaria construído no interior da unidade, evitando contato com fatores externos. Ainda foi verificado que 

os produtos químicos utilizados na desinfecção da água bruta são armazenados em local fechado e 

coberto; 

• Na Figura 14 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a 

UIAA- 003, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS. 

(1) Um dos reservatórios, quando a visita técnica, estava desativado para reforma e possui capacidade volumétrica de 1.800 m³, 
totalizando na UIAA a capacidade de reservação de 2.850 m³.  
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 14 – Fotos da infraestrutura da UIAA-003. (A) Vista da fachada externa da unidade; (B) Poço de 
captação (TLG-007) instalado na unidade; (C) Reservatório enterrado (REN-003); (D) Vista do reservatório 
elevado (REL-003); (E) Conjunto Motobomba pertencente a EAT-003; (F) Sala que abriga os produtos 
químicos relativos a UTA-003. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.3.2 UCA-009 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-009 

Endereço: Rua Augusto Correa da Costa, s/n, Vila Alegre 

Coordenadas geográficas: 20º47’32”S e 51º40’24”O 

Vazão: 65,33 m³/h 

Contribui para: REN-008 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-009 está localizado um terreno de esquina murado e com fechamento através de portão metálico, 

provendo de sistema de iluminação por meio da rede pública; 

• O local é munido de sistema de monitoramento 24 horas por dia, possuindo abrigo de alvenaria que 

comporta o quadro de comando (responsável pelo sistema de funcionamento da bomba de captação do 

poço) e demais padrões de energia existentes na unidade; 

• A unidade estava limpa e com boa pintura, indicando manutenção periódica do local, bem como telefone 

de contato do prestador do serviço (Sanesul), porém não foi notado na unidade a placa indicativa quanto 

a finalidade da área; 

• Em relação as condições estruturais do poço, este apresentava boa preservação de seus componentes e 

havia base em concreto no local da perfuração, a fim de impedir a contaminação da água subterrânea e 

solo por agentes externos, conforme apresentado pela Figura 15. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 15 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-009. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.3.3 UCA-021 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-021 

Endereço: Rua 11, s/n, Vila Piloto 

Coordenadas geográficas: 20º47’12”S e 51º39’56”O 

Vazão: 74,10 m³/h 

Contribui para: REN-008 

CONSTATAÇÕES 

• A área que comporta o TLG-021 está situada em terreno cercado com alambrado metálico e colunas de 

concreto, munido de sistema de segurança monitorado 24 horas por dia. Além disso, a unidade possui rede 

de iluminação própria através de postes de luz; 

• A unidade estava limpa e com boa pintura, o que indica manutenção periódica do local, entretanto não foi 

notado na unidade a placa indicativa quanto a finalidade da área, bem como o telefone de contato do 

prestador do serviço (Sanesul); 

• O quadro de comando das unidades e demais componentes elétricos estavam instalados no abrigo de 

alvenaria, evitando o contato dos dispositivos com agentes externos; 

• No que se refere aos aspectos físicos do poço, este apresentava boas condições de preservação, existindo 

base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para captação da água, conforme evidenciado 

na Figura 16. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 16 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-021. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.3.4 UCA-035 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-035 

Endereço: Rua 31, s/n, Vila Piloto 

Coordenadas geográficas: 20º47’21”S e 51º39’41”O 

Vazão: 57,88 m³/h 

Contribui para: REN-008 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-035 está localizado em terreno murado, com portão metálico trancado com cadeado, munido de

sistema de segurança monitorado 24 horas por dia e a iluminação da unidade ocorre por meio da rede 

pública; 

• O pátio da unidade estava limpo com a grama aparada e pintura dos equipamentos e infraestruturas em 

boas condições, indicando manutenção periódica do local. Entretanto, não apresentava placa indicativa 

quanto a finalidade da unidade; 

• O quadro de comando da unidade e demais componentes elétricos estavam instalados dentro do abrigo 

de alvenaria devidamente trancado, evitando contato com agentes externos; 

• Em relação as condições estruturais, evidencia-se que o poço se encontra em boas condições e possui 

uma base concretada no entorno da perfuração, conferindo proteção contra possíveis infiltrações de 

poluentes, conforme previsto na NBR 12.244:2006, conforme evidenciado na Figura 17. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Figura 17 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-035.
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.3.5 UCA-040 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-040 

Endereço: Rua Manoel Joaquim Moraes, s/n, 5ª da Lagoa. 

Coordenadas geográficas: 20º47’57”S e 51º40’0”O 

Vazão: 54,95 m³/h 

Contribui para: REN-008 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-040 está localizado em terreno murado, com portão metálico e concertina, munido de sistema de

segurança monitorado 24 horas por dia e a unidade possui rede de iluminação própria através de holofotes 

instalados na área interna do terreno; 

• Durante a visita in loco foi constatado que o pátio que abriga as estruturas relativas ao poço se encontra 

limpo e em bom estado de conservação, indicando manutenção frequente das instalações; 

• O quadro de comando pertencente ao poço estava alocado dentro de abrigo de alvenaria, que permanece 

trancado. Além disso, foi verificado que esta infraestrutura está munida de placa de identificação e com 

pintura em boa situação; 

• No que se refere aos aspectos físicos do poço, este apresentava boas condições de preservação, existindo 

base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para captação da água, conforme evidenciado 

na Figura 18. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Figura 18 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-040.
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.4 Subsistema Santa Terezinha 

O Subsistema Santa Terezinha é composto por 1 (uma) UIAA, 1 UCA e 5 (cinco) 

UCAs, representado ilustrativamente na Figura 19, cujas infraestruturas são descritas 

de forma segregada nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

Figura 19 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Santa Terezinha e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-004 e UCAs. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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3.1.1.4.1 UIAA-004 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-012 / UTA-004/ EAT-004 / REN-004 / REN-007 / REL-004 

Endereço: Av. Raphael Haro, nº 1110, bairro Santa Terezinha 

Coordenadas geográficas: 20º47’43”S e 51º43’22”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 456,01 m³/h Capacidade de reservação: 2.000m³ Tratamento: Cloro gasoso 

Contribui para: ZM004 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-004 é abastecida por 5 poços de captação de água localizados em UCAs e um poço instalado na 

mesma área da unidade (TLG-012), e que somados possuem uma vazão total equivalente a 

456,01 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-004 conta com três reservatórios, sendo um elevado (REL- 004) 

e dois enterrados (REN-004 e REN-007), os quais conjuntamente têm capacidade de armazenamento total 

equivalente a 2.000 m³ de água; 

• A unidade possui uma Unidade de Tratamento de Água (UTA- 004), sendo o tratamento utilizado é a 

desinfecção da água com cloro gasoso, que é injetado antes da entrada da água captada nos reservatórios 

(REN-004/ REN-007), e ocorre através de bombas intermitentes automatizadas. Após o tratamento, a água 

reservada no REN-004 e no REN-007 é recalcada para o REL-004 (que possui uma capacidade de 

reservação de 300 m³) através da Elevatória de Água Tratada (EAT- 004), sendo distribuída para as 

unidades consumidoras de água localizadas na ZM004 (Bairros Santa Terezinha, Santa Rita, São Carlos, 

Maristela, Santos Dumont, Vila Haro, Nossa Senhora Aparecida, Chácara Eldorado e Chácara Imperial); 

• Em relação aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e portão metálico. 

Ainda, foi notado que a iluminação interna da unidade é feita através de holofotes; 

• Não havia placa indicativa quanto a finalidade do local, bem como telefone para contato com o prestador 

do serviço (Sanesul) em caso de eventos atípicos; 

• No que se refere aos aspectos estruturais do poço, observou-se as boas condições de preservação de 

seus componentes e havia base em concreto no local da perfuração, com finalidade de impedir a 

contaminação da água subterrânea e solo por agentes externos; 

• Os reservatórios enterrados (REN-004/ REN-007) apresentavam boas condições estruturais, entretanto 

não havia padrão quanto a cobertura superior destes, sendo um coberto por laje e brita e outro somente 

por laje; já o reservatório elevado (REL-004) também se mostrou dentro das condições estruturais 

adequadas, entretanto a pintura desgastada devido às intempéries; 

• Os abrigos de alvenaria que comportam a Unidade de Tratamento de Água (UTA-004) e o Conjunto 

Motobomba (CMB) referente a EAT-004 e do poço de captação (bem como os respectivos quadros de 

comando) também se encontravam em bom estado de conservação, sem nenhuma rachadura ou dano 

estrutural; 

• Na Figura 20 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a 

UIAA- 004, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS. 
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 20 – Fotos da infraestrutura da UIAA-004. (A) Vista da fachada externa da unidade; (B) Poço de 
captação (TLG-012) instalado na unidade; (C) Vista para os reservatórios enterrados (REN-004 e REN-007); 
Vista para o reservatório elevado (REL-004); (E) Conjunto Motobomba pertencente a EAT-004; (F) Estrutura 
de alvenaria que abriga os produtos químicos responsáveis pela desinfecção da água captada. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 27/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.4.2 UCA-013 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-013 

Endereço: Rua Osmar Tacito de Lima, nº 1.310, bairro Maristela 

Coordenadas geográficas: 20º47’35”S e 51º43’52”O 

Vazão: 69,08 m³/h 

Contribui para: REN-004 e REN-007 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-013 está localizado um terreno de esquina com cercamento em alambrado metálico junto a muro 

de concreto, possuindo acesso a rede de iluminação pública; 

• O local é munido de sistema de monitoramento 24 horas por dia, possuindo abrigo de alvenaria que 

comporta o quadro de comando (responsável pelo sistema de funcionamento da bomba de captação do 

poço) e demais padrões de energia existentes na unidade; 

• A unidade estava limpa e com boa pintura, o que indica manutenção periódica do local, entretanto não foi 

notado na unidade a placa indicativa quanto a finalidade da área, nem telefone de contato do prestador do 

serviço (Sanesul); 

• Em relação as condições estruturais do poço, este apresentava boa preservação de seus componentes e 

havia base em concreto no local da perfuração, a fim de impedir a contaminação da água subterrânea e 

solo por agentes externos, conforme apresentado pela Figura 21. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 21 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-013. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.4.3 UCA-026 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-026 

Endereço: Rua Manoel de Oliveira Gomes, nº 418, bairro Santa Terezinha 

Coordenadas geográficas: 20º47’32”S e 51º43’0”O 

Vazão: 74,50 m³/h 

Contribui para: REN-004 e REN-007 

CONSTATAÇÕES 

• A área que abriga o TLG-026 está situada em terreno de esquina, cercada com alambrado metálico e muro 

de concreto, ainda se evidencia a existência de sistema de segurança remoto através de monitoramento 

de alarmes 24 horas por dia; 

• O local estava em boas condições de conservação, com pintura renovada e limpo, o que indica manutenção 

periódica da unidade, porém não apresentava placa indicativa quanto a finalidade da área; 

• A estrutura em alvenaria construída na unidade abriga o quadro de comando proveniente do sistema de 

bombeamento do poço, bem como dos demais padrões elétricos instalados; 

• Em relação aos aspectos estruturais do poço de captação, este se encontra em condições apropriadas de 

funcionamento, possuindo base concretada para vedação do local onde foi realizada a perfuração, 

conforme evidenciado pela Figura 22. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 22 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-026. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.4.4 UCA-028 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-028 

Endereço: Rua Irmãos Spinelli, nº 220, no bairro Santos Dumont 

Coordenadas geográficas: 20º48’10”S e 51º43’30”O 

Vazão: 92,99 m³/h 

Contribui para: REN-004 e REN-007 

CONSTATAÇÕES 

• A área onde se encontra o TLG-028 está devidamente cercada com alambrado metálico e muro de 

concreto, munido de sistema de segurança remoto através de monitoramento de alarmes 24 horas por dia 

e iluminação realizada através de poste de luz instalado dentro de unidade; 

• O pátio da unidade estava limpo com a grama aparada e pintura dos equipamentos e infraestruturas em 

boas condições, indicando manutenção frequente, porém não apresentava placa indicativa quanto a 

finalidade da área; 

• Quanto aos aspectos físicos do poço de captação, evidencia-se as boas condições de preservação, sendo 

verificado a base de concreto no local onde foi realizada a perfuração. Ainda, a estrutura em alvenaria que 

abriga os quadros de comando da unidade estava em condições adequadas para operação, não 

apresentando nenhum dano estrutural (Figura 23). 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 23 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-028. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.4.5 UCA-029 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-029 

Endereço: Rua José Ribeiro de Sá Carvalho, s/n, bairro Nossa Senhora Aparecida 

Coordenadas geográficas: 20º47’49”S e 51º42’41”O 

Vazão: 59,59 m³/h 

Contribui para: REN-004 e REN-007 

CONSTATAÇÕES 

• A área que abriga o TLG-029 está em terreno de esquina, possuindo cercamento com alambrado metálico 

junto a muro de concreto, munida de sistema de monitoramento 24 horas por dia. Ainda, foi verificado que 

o local dispõe de sistema de iluminação através do uso de holofotes instalados no interior do terreno; 

• O local estava limpo e com pintura renovada, indicando a manutenção periódica da unidade; constava no 

muro o número telefônico do prestador do serviço (Sanesul) a fim de prover de comunicação em casos 

emergenciais; 

• Constatou-se a inexistência de placa indicativa da unidade informando a finalidade da estrutura; 

• Quanto as características físicas do poço, cabe evidenciar que este possui boas condições de conservação 

e apresenta base concretada para vedação do local onde foi realizada a perfuração, conforme elucidado 

pela Figura 24. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 24 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-029. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.4.6 UCA-034 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-034 

Endereço: Rua do Compositor, s/n, no bairro Chácara Eldorado 

Coordenadas geográficas: 20º48’4”S e 51º44’4”O 

Vazão: 130,35 m³/h 

Contribui para: REN-004 e REN-007 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-034 está localizado em terreno cercado com muros e alambrado metálico, além disso possui 

fechamento por meio de portão com telas de aço, sendo verificado durante a visita in loco que o portão da 

unidade estava aberto e sem cadeado. Segundo informações do técnico operacional da Sanesul, a 

empresa já providenciou diversas vezes de correntes e cadeados para realizar o adequado fechamento do 

local, entretanto moradores da região vandalizam a estrutura sempre que um novo cadeado é colocado, o 

que torna infrutífera a substituição do dispositivo; 

• Como consequência dessa situação, o local facilita o livre acesso de pessoas não autorizadas na unidade. 

Apesar disso, foi verificado a existência de sistema de vigilância remota 24 horas por dia, o que minimiza 

os riscos associados ao acesso indevido, principalmente no que se refere a entrada na estrutura de 

alvenaria que abriga o quadro de comando da unidade (Figura 25); 

• Quanto as características físicas do poço, evidencia-se as boas condições de conservação da estrutura, 

sendo verificado a construção da base concretada para vedação local onde foi realizada a perfuração. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 25 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-034. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5 Subsistema Santa Luzia 

O Subsistema Santa Luzia é composto por 1 (uma) UIAA, 7 (sete) URAs, 8 (oito) UCAs 

e 2 (duas) UR, representadas ilustradamente na Figura 26, cujas infraestruturas são 

descritas de forma segregada nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 26 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Santa Luzia e 
representação ilustrativa da UIAA-005 e UCAs 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3.1.1.5.1 UIAA-005 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-014 / UTA-005/ EAT-016 / REN-006 / REN-009 

Endereço: Rua Trajano do Santos, nº 2071 

Coordenadas geográficas: 20º46’38’’S e 51º44’26’’O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 1.066,09 m³/h Capacidade de reservação: 5.250 m³ Tratamento: Cloro gasoso 

Contribui para: ZA001, ZM005 e ZA005 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-005 é abastecida por 8 poços de captação de água localizados em UCAs e um poço instalado na 

mesma área da unidade (TLG-014), e que somados possuem uma vazão total equivalente a 

1.066,09 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-005 conta com dois reservatórios enterrados (REN-006/ REN-

009), que juntos têm capacidade de armazenamento total equivalente a 5.250 m³ de água. Ressalva-se 

que a REN-005 (1.250 m³) e REL-005 (50 m³) encontram-se desativados; 

• A Unidade de Tratamento de Água (UTA-005) instalada no local realiza o tratamento através da 

desinfecção com cloro gasoso, que é injetado antes da entrada da água captada nos reservatórios 

enterrados (REN-006/ REN-009), utilizando-se de bombas intermitentes automatizadas. Após tratamento, 

a água é recalcada do dos reservatórios através da Elevatória de Água Tratada (EAT-016) para a rede de 

distribuição, sendo distribuída para as unidades consumidoras de água localizadas na ZA001 (Loteamento 

Orestes Tibery Prata Jr) e ZM005 (Bairros Santa Luzia, Interlagos, Bela Vista, Alto da Boa Vista, Jardim 

Progresso, Cohab dos Girassóis, Maristela). Parte da água tratada distribuída na ZM005 é direcionada 

para a ZA005 (Loteamento Mais Parque Três Lagoas) através da EAT-015, outra parte da água é 

direcionada para a ZM001 inserida no Subsistema Centro; 

• No que se refere aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e alambrado metálico 

junto de concertinas; 

• A iluminação da unidade é realizada por meio de potes de luz e holofotes instalados no interior da área, 

ainda, durante a visita de campo verificou-se que não havia placa indicativa instalada quanto a finalidade 

do local, bem como telefone para contato com o prestador do serviço (Sanesul); 

• O pátio da unidade estava limpo e com pintura em bom estado, indicando manutenção periódica da área. 

Conforme indicado pela Figura 27, o local serve como depósito de tubulações e outros materiais, sendo 

verificado durante a visita in loco que a unidade passava por reformas; 

• Quanto aos aspectos estruturais do poço, observou-se as boas condições de preservação de seus 

componentes e havia base em concreto no local da perfuração, com finalidade de impedir a contaminação 

da água subterrânea e solo por agentes externos; 

• As demais infraestruturas que compõem a UIAA-005 se encontravam em bom estado de conservação e 

com pintura renovada, sendo verificado tal constatação em maior grau no local que abriga os componentes 

da EAT-016, uma vez que este apresentava pintura e acabamentos internos recentes; 

• Na Figura 27 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a UIAA-

005, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS. 

  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

76 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 27 – Fotos da infraestrutura da UIAA-005. (A) Vista da fachada externa da unidade; 
(B) Poço de captação (TLG-014) instalado na unidade; (C) Conjunto Motobomba (CMB) pertencentes a EAT-
016; (D) Vista para o reservatório enterrado construído na unidade;(E) Cilindros de cloro gasoso utilizados 
na desinfecção da água captada; (F) Materiais dispostos na área interna da unidade. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.2 UCA-027 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-027 

Endereço: Rua Trajano dos Santos, s/n. 

Coordenadas geográficas: 20º46’38’’S e 51º44’24’’O 

Vazão: 52,71 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• A área que abriga o TLG-027 é a mais distante geograficamente das demais, sendo o trecho de acesso ao 

local ocorre por vias não pavimentadas, dificultando a chegada na área em dias chuvosos; 

• Durante a visita de campo foi verificado a existência de cercamento através de alambrado com tela de aço, 

bem como a presença de sistema de monitoramento 24 horas na unidade, entretanto, esta não possui 

placa indicativa com a finalidade das infraestruturas; 

• Quanto as características físicas do poço, cabe evidenciar a existência de concreto sob sua base evitando 

possíveis contaminações externas. Entretanto, notou-se rachaduras entre a base de concreto e as 

tubulações aparentes que integram o poço, conforme apresenta a Figura 28; 

• Ainda, na estrutura de alvenaria que comporta os quadros de comando da unidade notou-se que uma parte 

de concreto está cedendo, o que pode comprometer futuramente a operação da unidade. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 28 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-027. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.3 UCA-030 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-030 

Endereço: Rua Quexeromobim, s/n, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr (mais conhecido como Nove 

Oeste). 

Coordenadas geográficas: 20º46’56”S e 51º44’35”O 

Vazão: 99,51 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• A área que abriga o TLG-030 está situada em terreno de esquina, possuindo cercamento com alambrado 

de tela de aço e munido de sistema de segurança, sendo monitorada 24 horas por dia. Ainda, verificou-se 

que a iluminação do local é feita através dos postes de luz oriundos da rede pública; 

• O pátio da unidade estava limpo, com a grama aparada e pintura em boas condições, indicando 

manutenção rotineira no local, entretanto, não apresentava placa indicativa quanto a finalidade das 

estruturas; 

• Em relação as caraterísticas físicas do poço, cabe evidenciar as boas condições estruturais, sendo 

verificado um bom estado de conservação, além disso, notou- se que os quadros de comando estão 

abrigados em abrigo de alvenaria, protegendo os equipamentos elétricos de fatores externos (Figura 29). 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 29 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-030. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.4 UCA-033 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-033 

Endereço: Rua Urais Ribeiro, nº 760, no bairro Santa Luzia. 

Coordenadas geográficas: 20º46’58”S e 51º43’42”O 

Vazão: 182,56 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-033 está localizado em terreno murado com portões metálicos, de modo que a área é provida de 

sistema de monitoramento 24 horas, bem como de iluminação interna através de holofotes; 

• O pátio da unidade estava limpo, com a grama aparada e pintura em boas condições, indicando 

manutenção rotineira no local. Entretanto, não apresentava placa indicativa com a finalidade das estruturas; 

• Em relação as características físicas do poço, evidencia-se boa preservação de seus componentes, uma 

vez que as tubulações aparentes do poço estavam em perfeitas condições estruturais, sendo verificado 

base em concreto no local da perfuração, a fim de impedir a contaminação da água subterrânea e do solo 

por agentes externos, conforme evidencia a Figura 30. Ainda, no que refere ao quadro de comando da 

unidade, este se encontra instalado dentro de um abrigo de alvenaria, de modo a evitar exposição dos 

equipamentos elétricos aos fatores externos. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 30 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-033. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.5 UCA-036 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-036 

Endereço: Rua Geraldo Camilo Macedo, s/n, no bairro Santa Luzia. 

Coordenadas geográficas: 20º47’8”S e 51º44’11”O 

Vazão: 153,55 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-036 está localizado em área murada e munida de portão metálico cadeado, possui também sistema 

de monitoramento 24 horas com acionamento de alarme, bem como iluminação interna através de 

holofotes; 

• A unidade estava limpa e com boa pintura, o que indica manutenção periódica do local. entretanto, não foi 

notado na frente externa do local a placa indicativa quanto a finalidade das estruturas; 

• O poço se encontra em boas condições de conservação, sendo verificado base concretada no local da 

perfuração, de modo a evitar contaminação da água subterrânea e do solo no local da perfuração, ainda, 

os quadros de comando da unidade se encontram instalados em abrigo de alvenaria, conforme 

apresentado na Figura 31. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 31 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-036. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.6 UCA-037 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-037 

Endereço: Rua Isac Marque Garcia, s/n 

Coordenadas geográficas: 20º46’22’’S e 51º 44’14’’O 

Vazão: 107,14 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• A área onde se encontra o TLG-037 é provida de cercamento com alambrado metálico, munida de sistema 

de monitoramento 24 horas e possui iluminação através de holofotes. Ainda, o trecho de acesso a unidade 

ocorre por via não pavimentada, o que em dias chuvosos pode prejudicar o acesso ao local; 

• O pátio da unidade apresentava boas condições estruturais, desde a pintura das estruturas até a limpeza 

do local, indicando periodicidade na manutenção; 

• Constava no local o número telefônico do prestador de serviço (Sanesul), porém não havia de placa 

indicativa quanto a finalidade da área; 

• No que se refere aos aspectos físicos do poço, evidencia-se a boa preservação de seus componentes e 

havia base em concreto no local da perfuração conforme preconiza a NBR 12.244:2006 (Figura 32); 

• O abrigo de alvenaria que comporta o quadro de comando da unidade e o sistema elétrico integrante da 

rede de monitoramento estavam preservados e devidamente trancados. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 32 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-037. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.7 UCA-038 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-038/ EAT-015 

Endereço: Rua Uruguai, s/n, Loteamento Mais Parque Três Lagoas 

Coordenadas geográficas:  

Vazão: 176,84 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-038 está localizado em um terreno murado, com portão metálico e concertina. O local possui rede 

de iluminação através holofotes instalados no interior do terreno, conta ainda com sistema de segurança 

com monitoramento 24 horas por dia; 

• O pátio da unidade estava coberto por uma camada de sedimentos arenosos. A pintura das estruturas, de 

modo geral, encontra-se conservada, apenas com manchas presentes nos muros do entorno; 

• Foi verificado número telefônico do prestador do serviço (Sanesul) disponibilizado em casos de eventos 

atípicos e a unidade não possuía placa indicativa acerca de sua finalidade, apenas a placa referente a 

proibição quanto ao acesso de pessoas não autorizadas; 

• O quadro de comando estava instalado em abrigo de alvenaria em bom estado de conservação; 

• Quanto as características físicas do poço, foi verificado durante a visita in loco uma boa preservação de 

seus componentes, existindo tubulações dispostas no pátio, conforme verificado na Figura 34. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  
Figura 33 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-038. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.8 UCA-039 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-039 

Endereço: Rua Goiás, nº 1630, no bairro Bela Vista 

Coordenadas geográficas: 20º46’39”S e 51º43’29”O 

Vazão: 195,43 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-039 está localizado em um terreno murado, com portão metálico e concertina. O local possui rede 

de iluminação através holofotes instalados no interior do terreno, conta ainda com sistema de segurança 

com monitoramento 24 horas por dia; 

• O pátio da unidade estava limpo e com pintura renovada, indicando manutenção periódica do local; 

• Foi verificado número telefônico do prestador do serviço (Sanesul) disponibilizado em casos de eventos 

atípicos, entretanto, a unidade não possuía placa indicativa acerca de sua finalidade e proibição quanto ao 

acesso de pessoas não autorizadas; 

• O quadro de comando estava instalado em abrigo de alvenaria em bom estado de conservação; 

• Quanto as características físicas do poço, foi verificado durante a visita in loco uma boa preservação de 

seus componentes, existindo base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para a captação da 

água, conforme verificado na Figura 34. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 34 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-039. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.9 UCA-044 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-044 

Endereço: Rua Elza Umbelina de Souza, s/n, no Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Nove Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º47’11”S e 51º44’26”O 

Vazão: 56,44 m³/h 

Contribui para: REN-005/ REN-006/ REN-009 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-044 está localizado em terreno murado, com portão metálico e concertina, munido de sistema de 

segurança monitorado 24 horas por dia, além disso, a unidade possui rede de iluminação própria através 

de postes de luz; 

• O pátio da unidade estava em boas condições de conservação, com pintura renovada e limpo, o que indica 

manutenção frequente da unidade. porém essa não apresentava placa indicativa; 

• O quadro de comando da unidade estava instalado no abrigo de alvenaria que se encontrava devidamente 

fechado, a fim de impedir o acesso de pessoas não autorizadas em caso de entrada indevida na unidade; 

• No que se refere aos aspectos físicos do poço, este apresentava boas condições de preservação, existindo 

base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para captação da água, conforme evidenciado 

na Figura 35. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 35 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-044. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.10 UAR-001 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-007 / REL-007 

Endereço: Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 1, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º46’50”S e 51º44’49”O 

Capacidade de reservação: 200 m³ 

Contribui para: Condomínio Músico Pereira Barreto 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares, em local afastado das residências; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-007 permanece fechada, a fim de evitar a entrada de pessoas 

não autorizadas; 

• Na estrutura do reservatório havia placas indicativas quanto a periculosidade da área, uma vez que o 

quadro de comando da elevatória permanece energizado, podendo ocasionar acidentes fatais caso haja 

entrada de pessoas não autorizadas; 

• Neste contexto, notou-se a inexistência de placa indicativa quanto a finalidade das estruturas, bem como 

telefone para contato com o prestador do serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos; 

• Em relação aos aspectos físicos de ambas as estruturas, verificou-se o bom estado de conservação destas, 

com preservação do quadro de comando e do conjunto motobomba da ETA-007 e boas condições 

estruturais do REL-007, conforme evidenciado pela Figura 36. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 36 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-007/ 
REL- 007. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.11 UAR-002 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-008 / REL-008 

Endereço: Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 1, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º46’52”S e 51º44’50”O 

Capacidade de reservação: 200 m³ 

Contribui para: Condomínio Músico Pereira Barreto 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares, em local afastado das residências; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-008 permanece trancada, de modo a evitar a entrada de 

pessoas não autorizadas; 

• Durante a visita in loco verificou-se a presença de placas indicativas quanto a periculosidade da área, 

necessária a fim de alertar os moradores do entorno quanto a passagem de energia elétrica pelas 

estruturas; 

• Neste sentido, não havia no local placa indicativa quanto a finalidade das estruturas, bem como telefone 

para contato com o prestador do serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos; 

• No que se refere aos aspectos físicos de ambas as estruturas, verificou-se o bom estado de conservação 

destas, com preservação do quadro de comando e do conjunto motobomba pertencente a ETA-008 e boas 

condições estruturais do REL-008, conforme evidenciado pela Figura 37. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 37 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-008 / 
REL- 008. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.12 UAR-003 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-009 / REL-009 

Endereço: Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 2, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º46’56”S e 51º44’52”O 

Capacidade de reservação: 200 m³ 

Contribui para: Condomínio Professora Cleide Maria de Paula 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares, em local afastado das residências; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-009 permanece trancada, para evitar a entrada de pessoas 

não autorizadas; 

• O local estava limpo e com asseio, ainda foi verificado a presença de placas informativas quanto a 

periculosidade da área, uma vez que o quadro de comando da elevatório se encontra energizado, o que 

pode ocasionar acidentes graves em caso de pessoas não autorizadas adentrarem a estrutura; 

• Neste contexto, não havia identificação no local quanto a finalidade da unidade, bem como contato 

telefônico do prestador do serviço que deve ser avisado em casos de eventos atípicos ou acidentes; 

• Quanto aos aspectos físicos de ambas as estruturas, evidencia-se as boas de condições de preservação 

tanto do quadro de comando da EAT-009 e de seu conjunto motobomba, quanto da estrutura do 

reservatório, conforme evidenciado pela Figura 38.  

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 38 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-009 / 
REL- 009. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.13 UAR-004 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-010 / REL-010 

Endereço: Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 2, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º46’58”S e 51º44’53”O 

Capacidade de reservação: 200 m³ 

Contribui para: Condomínio Professora Cleide Maria de Paula 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares, em local afastado das residências; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-010 permanece fechada, a fim de evitar a entrada de pessoas 

não autorizadas; 

• No local havia placas indicativas quanto ao perigo e risco de morte da área, uma vez que o quadro de 

comando da elevatória fica energizado, podendo ocasionar acidentes fatais caso haja entrada de pessoas 

não autorizadas; 

• Notou-se a inexistência de placa indicativa quanto a finalidade das estruturas, bem como telefone para 

contato com o prestador do serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos ou acidentes; 

• No que concerne aos aspectos físicos de ambas as estruturas, verificou-se o bom estado de conservação 

destas, com preservação do quadro de comando e do conjunto motobomba da ETA-010 e boas condições 

estruturais do REL-010, conforme evidenciado pela Figura 39. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 39 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-010/ 
REL- 010. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 26/07/2021. 
Fonte: Autores.  
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3.1.1.5.14 UAR-005 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-011 / REL-011 

Endereço: Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 3, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º47’2”S e 51º44’56”O 

Capacidade de reservação: 200 m³ 

Contribui para: Condomínio Músico Gilson Teixeira 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares, em local afastado das residências; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-011 permanece trancada, evitando a entrada de pessoas não 

autorizadas; 

• Durante a visita de campo foi verificado a presença de placas indicativas alertando quanto periculosidade 

da área, entretanto, não havia placa indicativa quanto a finalidade das estruturas, bem como telefone para 

contato com o prestador do serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos; 

• O local de instalação das estruturas estava limpo e com boas condições de asseio, indicando manutenção 

periódica da área; 

• No que tange aos aspectos físicos de ambas as estruturas, verificou-se o bom estado de conservação 

destas, com preservação do quadro de comando e do conjunto motobomba da ETA-011 e boas condições 

estruturais do REL-011, conforme evidenciado pela Figura 40. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 40 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-011 / 
REL- 011. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.15 UAR-006 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-012 / REL-012 

Endereço: Rua Theófilo Pereira da Costa, s/n, Quadra 3, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º47’4”S e 51º44’58”O 

Capacidade de reservação: 200 m³ 

Contribui para: Condomínio Músico Gilson Teixeira 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares, porém, em local afastado das residências; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-012 permanece trancada, de modo a evitar a entrada de 

pessoas não autorizadas; 

• Durante a visita ao local foi verificado placa indicativa fixada na estrutura do reservatório, indicando a 

periculosidade da área, visto que o quadro de comando da estação elevatória se contrata energizado, o 

que pode causar acidentes graves em caso de acesso de pessoas não autorizadas na unidade; 

• Neste sentido, não havia no local placa indicativa quanto a finalidade das estruturas, bem como telefone 

para contato com o prestador do serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos; 

• Referente aos aspectos físicos de ambas as estruturas, verificou-se o bom estado de conservação destas, 

com preservação do quadro de comando e do conjunto motobomba da ETA-012 e boas condições 

estruturais do REL-012, conforme evidenciado pela Figura 41. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 41 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-012 / 
REL- 012. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.16 UAR-007 

UNIDADE DE ADUÇÃO E RESERVAÇÃO DE ÁGUA 

Componentes: EAT-013 / REL-013  

Endereço: Rua Rio Negro, s/n, Loteamento Orestes Prata Tibery Jr. (Novo Oeste) 

Coordenadas geográficas: 20º47’4”S e 51º45’1”O 

Capacidade de reservação: 110 m³ 

Contribui para: Condomínio Músico Gilson Teixeira 

CONSTATAÇÕES 

• As estruturas relativas à estação elevatória de água tratada e o reservatório elevado estão instalados na 

mesma área onde existe um condomínio de casas populares; 

• A porta de acesso aos componentes da EAT-013 permanece fechada, com intuito de evitar a entrada de 

pessoas não autorizadas; 

• Evidencia-se a presença de placas indicativas quanto a periculosidade da área, uma vez que o quadro de 

comando da elevatória fica energizado, podendo ocasionar acidentes fatais caso haja entrada de pessoas 

não autorizadas; 

• Ainda, no local de instalação não havia placa indicativa quanto a finalidade das estruturas, bem como 

telefone para contato com o prestador do serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos; 

• Em relação aos aspectos físicos de ambas as estruturas, verificou-se o bom estado de conservação destas, 

com preservação do quadro de comando e do conjunto motobomba da ETA-013 e boas condições 

estruturais do REL-013, conforme evidenciado pela Figura 42. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 42 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado a EAT-013/ 
REL- 013. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.17 UR-001 

UNIDADE DE RESERVAÇÃO 

Unidade de Reservação (UR): REL-006 

Endereço: Rua Azaléa, s/n, Chácara Imperial 

Coordenadas geográficas: 20°48'12.73"S e 51°44'55.85"O 

Capacidade de reservação: 38 m³ 

Contribui para:  ZM005 

CONSTATAÇÕES 

• O REL-006 está localizado em área cercada com muro em alvenaria e concertinas; 

• Durante a visita à unidade, não foi verificado o uso de placas indicativas na parte externa e interna que 

indique a proibição do acesso de pessoas não autorizadas e telefone para contato com o prestador do 

serviço em caso de ocorrência de eventos atípicos; 

• O pátio da unidade estava com a grama alta e possui abrigo de alvenaria que comporta o quadro de 

comando da unidade apresentava bom estado de conservação, portão de acesso aparentemente 

danificado na dobradiça; 

• No que tange os aspectos físicos do reservatório, insta observar as boas condições estruturais deste, sem 

a presença de rachaduras ou danos estruturais visíveis, conforme evidenciado pela Figura 44. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 43 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o REL-006. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/10/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.5.18 UR-002 

UNIDADE DE RESERVAÇÃO 

Unidade de Reservação (UR): REL-018 

Endereço: Rua Paraguai, s/n, Loteamento Mais Parque Três Lagoas 

Coordenadas geográficas: 20º46’3”S e 51º43’58”O 

Capacidade de reservação: 150 m³ 

Contribui para: ZA005 – Loteamento Mais Parque Três Lagoas 

CONSTATAÇÕES 

• O REL-018 está localizado em área cercada com mourão de concreto e tela metálica de alambrado com 

concertinas; 

• O local possui sistema de monitoramento 24 horas por dia, bem como iluminação interna que ocorre através 

de postes de luz instalados no interior do terreno; 

• Durante a visita de campo foi verificado o uso de placas indicativas na parte externa e interna da unidade, 

indicando a proibição do acesso de pessoas não autorizadas, porém não havia placa indicativa quanto a 

finalidade da área; 

• O pátio da unidade estava limpo e o abrigo de alvenaria que comporta o quadro de comando da unidade 

apresentava bom estado de conservação; 

• No que tange os aspectos físicos do reservatório, insta observar as boas condições estruturais deste, sem 

a presença de rachaduras ou danos estruturais visíveis, conforme evidenciado pela Figura 44. 
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Figura 44 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o REL-018. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.6 Subsistema Villa Dumont 

O Subsistema Villa Dumont é composto por 1 (uma) UIAA, representado 

ilustradamente na Figura 45, cujas infraestruturas são descritas de forma segregada 

nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 45 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Villa Dumont e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-006. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3.1.1.6.1 UIAA-006 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-041 / UTA-006/ EAT-014 / REL-014 / RAP-001 

Endereço: Av. Jamil Jorge Salomão, s/n, Loteamento Residencial Fechado Villa Dumont 

Coordenadas geográficas: 20º44’55”S e 51º41’35”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 20,15 m³/h Capacidade de reservação: 840 m³ Tratamento: Hipoclorito de Cálcio 

Contribui para: ZA002 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-006 é abastecida por um poço de captação de água instalado na mesma área da unidade 

(TLG- 041) e que possui uma vazão total equivalente a 20,15 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-006 conta com um reservatório elevado (REL-014) e um 

reservatório apoiado (RAP-001) que têm capacidade de armazenamento total equivalente a 840 m³ de 

água; 

• O local possui uma Unidade de Tratamento de Água (UTA-006), que trata a água por meio da desinfecção 

com Hipoclorito de Cálcio, que é injetado antes da entrada da água captada no reservatório elevado (REL-

014), que se dá através de bombas intermitentes automatizadas. A água reservada no REL- 014 é 

recalcada através da Elevatória de Água Tratada (EAT-014), sendo posteriormente distribuída para as 

unidades consumidoras de água localizadas na ZA002 (Loteamento Residencial Fechado Villa Dumont); 

• Insta mencionar que essa unidade atende exclusivamente o Loteamento Residencial Fechado Villa 

Dumont; 

• No que se refere aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e portão metálico. 

Ainda foi notado que a iluminação interna da unidade é feita através de holofotes; 

• Não havia placa indicativa quanto a finalidade do local, bem como telefone para contato com o prestador 

do serviço (Sanesul) em caso de eventos atípicos. Menciona-se que esta unidade era a mais 

descaracterizada quanto ao padrão de construção adotado pela prestadora dos serviços; 

• Quanto aos aspectos estruturais do poço, observou-se a inexistência de base de concreto no entorno da 

perfuração, sendo este envolto apenas por pedras cascalhadas. Tal procedimento consiste em um 

mecanismo normatizado para dar maior segurança a água captada, reduzindo as possibilidades de 

contaminação por agentes externos ao solo;  

• O reservatório elevado (REL-014) apresentava boas condições estruturais, porém fora dos padrões 

estéticos adotados pela prestadora dos serviços; 

• O abrigo de alvenaria que comportam a Unidade de Tratamento de Água (UTA-006) e o Conjunto 

Motobomba referente a EAT-014 e do poço de captação (bem como os respectivos quadros de comando) 

também se encontravam em bom estado de conservação, sem nenhuma rachadura ou dano estrutural; 

• Na Figura 46 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a UIAA-

006, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS; 
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 46 – Fotos da infraestrutura da UIAA-006. (A) Portão de acesso a unidade ;(B) Vista para poço de 
captação (TLG- 041); (C) Conjunto Motobomba (CMB) pertencente a EAT-014; (D) Quadros de comando da 
unidade; (E) Vista para reservatório da unidade; (F) Sala utilizada para abrigar os produtos químicos 
utilizados na unidade. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.7  Subsistema Residencial Montanini 

O Subsistema Residencial Montanini é composto por 1 (uma) UIAA e 1 (uma) UCA, 

representados ilustradamente na Figura 47, cujas infraestruturas são descritas de 

forma segregada nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 47 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Residencial 
Montanini e representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-007 e UCA. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3.1.1.7.1 UIAA-007 

UNIDADE COMPACTA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-042 / UTA-007/ REL-015 / REL-016 

Endereço: Rua Antônio Estevan Leal, s/n, Loteamento Montanini 

Coordenadas geográficas: 20º45’7”S e 51º43’32”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 44,69 m³/h Capacidade de reservação: 260 m³ Tratamento: Hipoclorito de Cálcio 

Contribui para: ZA003 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-007 é abastecida por um poço de captação de água instalado na mesma área da unidade 

(TLG- 042) e que possui uma vazão total equivalente a 44,69 m³/hora; 

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-007 conta com dois reservatórios, sendo ambos elevados (REL-

015/ REL-016) que juntos têm capacidade de armazenamento total equivalente a 260,0 m³ de água; 

• O local conta com uma Unidade de Tratamento de Água (UTA-007), que trata a água por meio da 

desinfecção com Hipoclorito de Cálcio, que é injetado antes da entrada da água captada nos reservatórios 

elevados (REL-015/ REL-016). A água reservada no REL-015 e REL-016 é recalcada através de uma 

bomba, sendo posteriormente distribuída para as unidades consumidoras de água localizadas na ZA003 

(Loteamento Montanini); 

• No que se refere aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e alambrado metálico 

com colunas de concreto e fechado com portão metálico; 

• A iluminação da unidade ocorre através da rede pública de iluminação por meio de postes de luz; 

• No muro da unidade estava fixo o contato telefônico do prestador do serviço (Sanesul), que deve ser 

disponibilizado em caso de ocorrência de eventos atípicos; entretanto, não havia placa indicativa quanto a 

finalidade de utilização da área; 

• Quanto aos aspectos estruturais do poço, observou-se que a parte de concreto utilizada para proteger a 

perfuração se encontrava com rachaduras, já apresentando desgaste de concreto no entorno. Tal vedação 

é de extrema importância, pois consiste em um mecanismo normatizado para dar maior segurança a água 

captada, reduzindo as possibilidades de contaminação por agentes externos ao solo; 

• Os reservatórios elevados (REL-015 e REL-016) apresentavam boas condições estruturais, com pintura 

renovada e escada de acesso a parte superior, utilizada em casos de manutenção; 

• Os abrigos de alvenaria que comportam os produtos químicos e equipamentos da UTA-007, além dos 

componentes do poço permanecem fechados, a fim de evitar a entrada de pessoas não autorizadas. Ainda, 

foi possível notar a conservação da estrutura, sem nenhum dano estrutural evidente e apresentavam 

pintura renovada; 

• Na Figura 48 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a 

UIAA- 007, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS; 
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 48 – Fotos da infraestrutura da UIAA-007. (A) Portão de acesso a unidade ;(B) Vista para poço de 
captação (TLG- 042); (C) Placa indicativa do abrigo de alvenaria do TLG-042; (D) Quadros de comando da 
pertencente ao poço de captação; (E) Sala utilizada para abrigar os produtos químicos utilizados na 
unidade; (F) Vista para os reservatórios elevados (REL-015/REL-016) da unidade. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.7.2 UCA-045 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): TLG-045 

Endereço: Rua Ayrton Pires Maia, s/n, Loteamento Montanini 

Coordenadas geográficas: 20º45’16”S e 51º43’14”O 

Vazão: 25,58 m³/h 

Contribui para: REL-015/ REL-016 

CONSTATAÇÕES 

• O TLG-045 está localizado em terreno cercado com muro de concreto e alambrado metálico com colunas 

de concreto junto de concertinas e fechado com portão metálico. Além disso, a unidade provém de sistema 

de segurança monitorado 24 horas por dia, bem como de rede de iluminação própria através holofotes 

instalados na parte interna do pátio; 

• O pátio da unidade estava limpo e com boas condições de asseio, no qual foi verificado a existência de 

abrigo de alvenaria que comporta o quadro de comando pertencente ao poço de captação (TLG-045), esse 

permanece trancado e possui placa indicativa quanto aos possíveis perigos e risco de morte caso a área 

seja acessada por pessoas não autorizadas; 

• No que se refere aos aspectos físicos do poço, este apresentava boas condições de preservação, existindo 

base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para captação da água, conforme evidenciado 

na Figura 49. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 49 – Informações operacionais e registro da situação do local onde está instalado o TLG-045. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.8 Subsistema Real Park 

O Subsistema Real Park é composto por 1 (uma) UIAA, representado ilustradamente 

na Figura 50 cujas infraestruturas são descritas de forma segregada nos tópicos a 

seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 50 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Real Park e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-008. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3.1.1.8.1 UIAA-008 

UNIDADE COMPACTA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Componentes: TLG-043 / UTA-008/ REL-017 

Endereço: Rua A, Vila Carioca, Lote 06 

Coordenadas geográficas: 20º48’54”S e 51º42’33”O 

ASPECTOS OPERACIONAIS 

Vazão total: 11,23 m³/h Capacidade de reservação: 150 m³ Tratamento: Hipoclorito de Cálcio 

Contribui para: ZA004 (Quadro 4) 

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-008 é abastecida por um poço de captação de água instalado na mesma área da unidade (TLG-

043), e que possui uma vazão total equivalente a 11,23 m³/hora;  

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-008 conta com um reservatório, sendo do tipo elevado (REL-

017) que tem capacidade de armazenamento total equivalente a 150 m³ de água; 

• O local conta com uma Unidade de Tratamento de Água (UTA-008), que trata a água por meio da 

desinfecção com Hipoclorito de Cálcio, que é injetado antes da entrada da água captada no reservatório 

elevado (REL-017). A água reservada no REL-017 é recalcada através de uma bomba, sendo 

posteriormente distribuída para as unidades consumidoras de água localizadas na ZA004 (Residencial 

Real Park); 

• No que se refere aos aspectos físicos da unidade, menciona-se que o local é munido de sistema de 

monitoramento 24 horas por dia, possuindo cercamento através de muro de concreto e alambrado metálico 

com colunas de concreto e fechado com portão metálico; 

• A iluminação da unidade ocorre através de holofotes e refletores instalados na parte interna do terreno; 

• No muro da unidade estava fixo o contato telefônico do prestador do serviço (Sanesul), que deve ser 

disponibilizado em caso de ocorrência de eventos atípicos; entretanto, não havia placa indicativa quanto a 

finalidade de utilização da área; 

• Em relação aos aspectos estruturais do poço, verificou-se proteção de concreto na base do poço para 

proteger a perfuração. A vedação da estrutura é de extrema importância, pois consiste em um mecanismo 

normatizado para dar maior segurança a água captada, reduzindo as possibilidades de contaminação por 

agentes externos ao solo; 

• O reservatório elevado (REL-017) apresentava boas condições estruturais, com pintura renovada e escada 

de acesso a parte superior, utilizada em casos de manutenção; 

• No que tange os abrigos de alvenaria, existem dois na unidade, um para comportar os produtos químicos 

e equipamentos da UTA-008 e o segundo destinado aos componentes do poço, ambos permanecem 

fechados a fim de evitar a entrada de pessoas não autorizadas, ainda, foi possível notar a conservação 

das estruturas, sem nenhum dano estrutural evidente e apresentavam pintura renovada; 

• Na Figura 51 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a 

UIAA- 008, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS. 

  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

103 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 51 – Fotos da infraestrutura da UIAA-008. (A) Portão de acesso a unidade ;(B) Vista para poço de 
captação (TLG- 043); (C) Placa indicativa do abrigo de alvenaria do TLG-043; (D) Vista para os abrigos de 
alvenaria referentes ao TLG-043 e UTA- 008; (E) Vista para o reservatório elevado (REL-017) da unidade; 
(F) Tubulações que conduzem a água tratada pela UTA-008 até o REL-017. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 27/07/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.9 Subsistema Arapuá (Distrito) 

O Subsistema Arapuá é composto por 1 (uma) UIAA com 1 (um) poço ativo (ARP-001) 

e 1 (um) desativado (ARP-002), representado ilustradamente na Figura 52, cujas 

infraestruturas são descritas de forma segregada nos tópicos a seguir. 

REPRESENTAÇÃO ILUSTRATIVA 

 

 
Figura 52 – Croqui correspondente a integração entre os componentes do Subsistema Arapuá e 
representação ilustrativa das infraestruturas da UIAA-009. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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3.1.1.9.1 UIAA-009 

UNIDADE INTEGRADA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - ARAPUÁ 

Componentes: ARP-001 / RAP(ARP)-001 / UTA(ARP)-001 

Endereço: Rua Suley Tranin, s/n, Distrito de Arapuá 

Coordenadas geográficas: 20º47’36”S e 52º3’22”O 

CARACTERÍSTICAS 

Vazão do ARP-001: 9,93 m³/h Capacidade de reservação: 70 m³ Tratamento: Hipoclorito de Cálcio 

Contribui para: Área urbana do Distrito de Arapuá  

CONSTATAÇÕES 

• A UIAA-009 é abastecida por um poço de captação de água instalado na mesma área da unidade 

(ARP- 001) e que possui uma vazão total equivalente a 9,93 m³/hora;  

• Quanto ao sistema de reservação, a UIAA-009 conta com um reservatório apoiado, que têm capacidade 

de armazenamento total equivalente a 70,00 m³ de água; 

• O local conta com uma Unidade de Tratamento de Água, que trata a água por meio da desinfecção com 

Hipoclorito de Cálcio, que é injetado antes da entrada da água captada no reservatório apoiado. A água 

reservada no reservatório apoiado é recalcada através de uma bomba, sendo posteriormente distribuída 

para as unidades consumidoras de água localizadas na área urbana do distrito de Arapuá; 

• A UIAA-009 está situada em terreno cercado com muro de concreto e alambrado metálico com colunas de 

concreto, fechado com portão metálico. Na data de visita ao local o portão estava sem cadeado, facilitando 

o livre acesso de pessoas não autorizadas a unidade; 

• O local possui sistema de segurança monitorado 24 horas por dia. Além disso, a unidade possui rede de 

iluminação própria através de refletores instalados na área interna do pátio; 

• Ainda no que se refere ao pátio da unidade, este estava limpo e com pintura em bom estado, indicando 

manutenção periódica da área. Neste sentido, foi verificado inexistência de placa indicativa relativa à 

finalidade do local; 

• O reservatório apoiado apresentava boa condição estrutural, com pintura renovada e escada de acesso a 

parte superior, utilizada em casos de manutenção; 

• O quadro de comando do poço (ARP-001) se encontra instalado em abrigo de alvenaria construído no 

interior da unidade, evitando contato com fatores externos, verificou-se que os produtos químicos utilizados 

na desinfecção da água bruta são armazenados em local fechado e coberto; 

• No que tange aos aspectos físicos do poço, este apresentava boas condições de preservação, existindo 

base de concreto no local onde foi realizada a perfuração para captação da água, a tubulação também 

estava em bom estado, assim como sua pintura. Destaca-se que a vedação na base das tubulações do 

poço é de extrema importância, pois consiste em um mecanismo normatizado para dar maior segurança a 

água captada, reduzindo as possibilidades de contaminação por agentes externos ao solo; 

• Na Figura 53 são apresentados os registros fotográficos referentes as estruturas que compõem a UIAA-

009, levantados durante a etapa de campo no município de Três Lagoas/MS; 
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REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

  

Figura 53 – Fotos da infraestrutura da UIAA-009. (A) Portão de acesso a unidade; (B) Abrigo de alvenaria 
que comporta o quadro de comando do poço de captação; (C) Vista para poço de captação (ARP-001); 
(C) Placa indicativa do abrigo de alvenaria do TLG-042; (D) Vista para o reservatório elevado da unidade; 
(E) Sala utilizada para abrigar os produtos químicos utilizados na unidade; (F) Vista externa da área onde 
estão instaladas as estruturas referentes a UIAA-009. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 12/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.1.10Sistema Independente de Garcias (Distrito) 

CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Unidade de Captação de Água (UCA): Sem informação 

Localização: 20º36’22’’S 52º12’55’’O 

Coordenadas geográficas: 20º36’20”S e 52º12’53”O 

Vazão: Sem informação 

Contribui para: Área urbana do Distrito de Garcias 

CONSTATAÇÕES 

• A área urbana do Distrito de Garcias não é atendida pelo sistema público de abastecimento de água 

fornecido pela Sanesul, apesar de ser uma condição inerente do Contrato de Programa nº 001/2011, 

firmado entre a empresa de saneamento e o município de Três Lagoas/MS; 

• Neste sentido, a área urbanizada utiliza-se de soluções alternativas para abastecimento dos moradores, 

fazendo o uso de poços e reservatórios comunitários, a exemplo do local evidenciado pela Figura 54; 

• Alguns moradores da área urbana do Distrito possuem caixa d’água onde fazem a reservação da água 

advinda do reservatório comunitário, de modo evitar possíveis interrupções no fornecimento; outros adotam 

o fornecimento de água partindo diretamente da rede de distribuição; 

• Durante a visita in loco não foi identificado o poço comunitário que abastece o reservatório evidenciado 

pela Figura 54, bem como demais poços isolados ou comunitários que possam estar instalados na área 

urbana do distrito; 

• No que se refere aos aspectos físicos do reservatório registrado, este se encontrava em boas condições 

de preservação e com pintura em bom estado, porém sem cercamento na área de instalação, o que 

corrobora para o acesso de pessoas não autorizadas ao local; 

• Ainda conforme verificado através da Figura 54, o reservatório elevado locado na área urbana do Distrito 

foi provisionado pelo Fundo Nacional de Saúde (FNS) vinculado ao Ministério da Saúde.  

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

Figura 54 – (A) Reservatório comunitário localizado na área urbana do Distrito de Garcias; (B) Exemplo de 
caixa d’água utilizada pelos moradores do Distrito. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 12/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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3.1.2 Rede de distribuição de água 

A rede de distribuição consiste na última etapa de Sistema de Abastecimento de Água, 

constituindo-se de um conjunto ramificado de tubulações, conexões e peças especiais 

(registros, válvulas, dentre outros) assentadas sob as vias públicas ou passeios, aos 

quais se conectam os ramais prediais externos e os cavaletes. Dessa forma, entende-

se que a função da rede de distribuição é conduzir a água resultante do tratamento, 

aos pontos de consumo, mantendo suas características de acordo com os padrões de 

potabilidade previstos em lei. 

Segundos dados do Sistema de Informações Integradas Gerenciais da Sanesul de 

2021, fornecidos pela empresa concessionária à Prefeitura Municipal de Três 

Lagoas/MS para subsidiar a elaboração do PMSB, a extensão total da rede de 

distribuição de água do município de Três Lagoas/MS era de 752,11 km. Deste total, 

744,60 km da rede componente do Sistema de Abastecimento de Água está 

implantada na sede urbana (99,00%) e 7,52 km no Distrito de Arapuá (1,00%). 

A rede de distribuição do sistema que abastece a sede urbana é composta por um 

conjunto de tubulações que variam desde o diâmetro nominal de 25 mm até 500 mm, 

sendo constituídas de materiais do tipo PEAD, PVC PBA, PVC DEFoFo, FoFo e 

Ferro Galvanizado. A partir da extração dos componentes da rede de água realizada 

através do mapa de Cadastro do Sistema de Abastecimento de Água de Três 

Lagoas/MS de 2013, disponibilizado pela Gerência de Projetos da Sanesul, pôde-se 

categorizá-la considerando a dimensão, material e extensão de rede por tipo de 

emprego, conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Caracterização dos componentes que compõe a rede de distribuição do Sistema de 
Abastecimento de Água para a sede municipal de Três Lagoas/MS. 

DIÂMETRO EMPREGO MATERIAL EXTENSÃO (km) 

DN-100 (1) Adução FoFo 0,75 

DN-150 (1) Adução 

FoFo 

PVC DeFoFo 

Ferro Galvanizado 

4,24 

DN-200 (1) Adução 
FoFo 

PVC DeFoFo 
2,88 

DN-250 (1) Adução 
FoFo 

PVC DeFoFo 
2,90 

DN-300 (1) Adução FoFo 0,17 

DN-025 Distribuição PEAD 0,74 

DN-040 Distribuição PVC PBA 0,75 
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DIÂMETRO EMPREGO MATERIAL EXTENSÃO (km) 

DN-050 Distribuição PVC PBA 322,77 

DN-060 Distribuição PVC PBA 131,10 

DN-075 (2) Distribuição 
PVC PBA 

PVC DEFoFo 
35,26 

DN-100 Distribuição PVC PBA 55,77 

DN-125 Distribuição PVC PBA 1,11 

DN-150 Distribuição 
PVC PBA 

PVC DEFoFo 
55,01 

DN-200 (2) Distribuição 

PVC PBA 

PVC FoFo 

PVC DEFoFo 

21,05 

DN-250 Distribuição 

PVC PBA 

PVC FoFo 

PVC DEFoFo 

19,64 

DN-300 (2) Distribuição 
PVC PBA 

PVC FoFo 
10,21 

DN-400 Distribuição PVC PBA 3,61 

DN-500 Distribuição PVC PBA 3,00 

Nota: (1) A tabela apresenta apenas valores aproximados extraídos do Volume I – Descritivo Técnico (Contrato nº 174/2012) 
desenvolvido pela Log Engenharia Ltda; (2) Referente a rede existente + projetada. 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021). 

Através dos dados expostos na tabela anterior, verifica-se que a maior parte da rede 

de distribuição existente no município é composta por malhas com tubulações de PVC 

PBA de DN-050 mm de diâmetro que se estendem por cerca de 322,77 km. 

Em relação ao emprego e distribuição das tubulações que compõem a rede que 

atende o município, as tubulações de PVC de 50 mm têm como principal função a 

distribuição para as ligações prediais. No caso das tubulações com diâmetros 

superiores a 100 mm, observou-se que essas possuem função de executar a adução 

da água tratada das UIAAs até a rede ou reservatórios de distribuição ou consistem 

nos ramais da rede de distribuição que fornecem água para as ligações prediais. Desta 

forma, no intuito de ilustrar a localização das tubulações e suas características foi 

elaborada a Figura 55. 
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Figura 55 – Localização e composição da rede de abastecimento de água da sede urbana do município de 
Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de IBGE (2019); SANESUL (2021b). 

A partir de dados operacionais fornecidos pela SANESUL (2021b), foi possível 

demonstrar a evolução da extensão da rede de distribuição do Sistema de 

Abastecimento de Água, comparado com o número de ligações prediais ativas (totais) 

durante o período de 2015 a 2020, para a sede urbana e o Distrito de Arapuá (Gráfico 

1). Frisa-se que nas planilhas fornecidas pela empresa de saneamento não havia 

informações desta natureza para o Distrito de Garcias, uma vez que esse não é 

atendido pela companhia.  
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Gráfico 1 – Evolução da extensão da rede de distribuição implantadas de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Autores, a partir de (SANESUL, 2021b). 

Durante o período analisado, a rede de distribuição considerando a totalidade de 

locais com atendimento do Sistema de Abastecimento de Água no município 

aumentou em 20,09 km, obtendo um incremento de cerca de 2,75% em um período 

de 6 anos.  

Este número reduzido de crescimento anual da rede possivelmente está relacionado 

à grande abrangência que essa já possui no município, visto que a cobertura da 

população com rede atualmente é de 99,90% (SANESUL, 2021b), além do fato de 

que isto denota que o comportamento do incremento populacional ocorrido no período 

tenha se dado predominantemente pelo adensamento das áreas urbanas, ou seja, 

houve a concentração da população ocupando as áreas de vazios urbanos existentes 

e não pela acomodação em áreas de novas expansões. 

Já o número de ligações prediais reais totais (faturadas e não faturadas) aumentou 

em 9.333 unidades no mesmo período de 2015 a 2020, ou seja, obteve um acréscimo 

de aproximadamente 19,50% (Gráfico 2). Importante salientar, que se entende por 

número de ligações de água como sendo a quantidade total existente de conexões do 

ramal predial de água à rede pública de distribuição. Já o número de economias é 

representado como o imóvel de única ocupação, ou subdivisão de imóvel com 

ocupação independente das demais que é atendida Sistema de Abastecimento de 

Água. Portanto, insta esclarecer que no caso, por exemplo, de um prédio com 10 

apartamentos existe somente 1 (uma) ligação e 20 (vinte) economias de água. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020

Evolução da extensão de REDE DE DISTRIBUIÇÃO do Sistema de Abastecimento de 
Água

Rede (km)
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Gráfico 2 – Evolução do quantitativo de ligações e economias ativas em Três Lagoas/MS. 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021b). 

Considerando as informações apresentadas pela SANESUL (2021b) apresentadas no 

Gráfico 2, verificou-se que o número de economias residenciais ativas de água em 

Três Lagoas/MS teve um crescimento de 29,23% no período compreendido entre os 

anos de 2015 e 2020, reflexo de um aumento de 12.934 novas economias residenciais 

no município.  

3.1.3 Escritório Sede da Regional Bolsão Três Lagoas (GERTL-BOL) 

A sede do escritório regional “Bolsão Três Lagoas” (GERTL-BOL) da Sanesul em Três 

Lagoas/MS está situada na Av. Antônio Trajano, nº 511 - Centro, sendo esta unidade 

responsável por gerenciar processos técnicos, os setores comercial e administrativo-

financeiro, e toda a parte de operação dos Sistemas de Abastecimento de Água e 

Esgotamento Sanitário municipal, além de incorporar a supervisão destas vertentes e 

dar apoio operacional às unidades dos municípios de Água Clara, Bataguassu, Ribas 

do Rio Pardo, Santa Rita do Pardo e Selvíria. 

Na unidade GERTL-BOL funcionam os serviços gerenciais, administrativos, pátio de 

estoque e armazenamento de insumos e materiais operacionais e de obras civis, 

almoxarifado, área de estacionamento e oficina de veículos e o laboratório de análises 

de água (Figura 56). 
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Figura 56 – Infraestruturas instaladas na unidade sede da Sanesul na cidade de Três Lagoas/MS (Regional 
Bolsão Três Lagoas). 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada nos dias 05/10/2021.  
Fonte: Autores. 

A Sanesul possui ainda uma central para atendimento ao cliente, situada na 

Av.  Antônio Trajano, nº 511, Centro, apresentada na Figura 57, a seguir. 
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Figura 57 – Infraestruturas do centro de atendimento ao cliente da Sanesul na cidade de Três Lagoas/MS. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada nos dias 06/09/2021.  
Fonte: Autores. 

Ressalta-se que conforme será relatado no item 3.1.3.1 a seguir, para alguns serviços 

tais como limpeza, segurança e manutenções específicas de equipamentos, voltados 

a manutenção e operação das unidades/equipamentos que integram o Sistema de 

Abastecimento de Água. Cabe evidenciar que toda a operacionalização do Sistema 

de Esgotamento Sanitário é realizada pela concessionária Ambiental MS-Pantanal, a 

partir da Parceria Público-Privada (PPP) entre a Sanesul e a empresa Aegea 

Saneamento e Participações S.A. 

Pelo exposto, cabe mencionar que geralmente a frota, máquinas e equipamentos 

relacionados nos itens 3.1.3.2 e 3.1.3.3 se trata daqueles utilizados exclusivamente 

pela Sanesul em suas atividades rotineiras. 

3.1.3.1 Quadro funcional 

O corpo de colaboradores da Gerência Regional Bolsão Três Lagoas, unidade filial da 

Sanesul em Três Lagos/MS é composto por profissionais do quadro efetivo da própria 
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empresa, que executam as atividades gerenciais da unidade e de operação do 

Sistema de Abastecimento de Água, além de colaboradores de empresas terceiras 

contratadas para prestação de serviços especializados. A Tabela 2 apresenta a 

relação quantitativa de funcionários próprios e terceiros empregados na execução das 

atividades da Sanesul no âmbito municipal. 

Tabela 2 – Relação do quadro funcional de servidores próprios e terceiros lotados na unidade da Sanesul 
em Três Lagoas/MS. 

EMPRESA (LOTAÇÃO) QUANTIDADE 

Sanesul (quadro próprio) 47 

Ambiental MS-Pantanal (Sistema de Esgotamento Sanitário) 24 

Empresa de Limpeza 6 

Empresa de Cortes de Ligação 12 

Empresa de Leitura 15 

Empresa de Segurança e Monitoramento 4 

Total 108 

Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021a). 

3.1.3.2 Frota de veículos e máquinas 

Com a finalidade de agregar ao diagnóstico um melhor conhecimento da estrutura 

utilizada para desempenho das diversas atividades demandadas rotineiramente para 

manutenção do Sistema de Abastecimento de Água no município, foi levantado junto 

à empresa responsável pelos serviços os veículos e maquinários que compõem a 

frente de trabalho da GERTL-BOL (Tabela 3). 

Tabela 3 – Relação dos veículos e máquinas utilizadas para operação das atividades da Sanesul em Três 
Lagoas/MS.  

VEÍCULO/MÁQUINA QUANTIDADE 

Valetadeira 1 

Retroescavadeira 4 

Veículo Strada/Saveiro - Utilitários 9 

Caminhão caçamba 1 

Caminhão carga seca (c/ carroceria) 3 

Veículos locados 4 

Caminhão Munck 1 

Motocicleta 6 

Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021a).  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

116 

3.1.3.3 Equipamentos, materiais e insumos 

Ainda foram levantados os principais equipamentos, materiais e insumos demandados 

pela empresa para execução de suas atividades gerenciais e operacionais no 

município, os quais relacionados na Tabela 4. 

Tabela 4 – Relação de equipamentos, materiais e insumos empregados na operação das unidades da 
Sanesul em Três Lagoas/MS. 

EQUIPAMENTO/MATERIAL QUANTIDADE 

Compactador de solo 4 

Placa vibratória 1 

Motobombas 3 

Policortes 1 

Máquina para corte de asfalto 2 

Fonte: Autores, a partir de SANESUL (2021a). 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA E OPERAÇÃO DO SISTEMA PÚBLICO 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O presente Subcapítulo visa apresentar com base em informações constantes na 

série histórica do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) e de 

dados operacionais fornecidos pela SANESUL (2021b), a caracterização da demanda 

e da operação do Sistema de Abastecimento de Água do município de Três 

Lagoas/MS, através de dados relativos à população atendida, ao volume produzido, 

consumido e faturado, além do índice de perdas, consumo per capita e consumo de 

energia. 

3.2.1 População atendida pelo Sistema de Abastecimento de Água 

No ano de 2019, segundo o SNIS (2020), a população municipal urbana atendida pelo 

Sistema de Abastecimento de Água foi de 114.599 habitantes, o que correspondeu a 

um índice de atendimento de 99,00% da população urbana naquele ano, 

representando 94,41% da população total três-lagoense. O Gráfico 3 apresenta a 

evolução do atendimento da população do município quanto ao serviço de 

abastecimento público de água, que, ao longo da série analisada, manteve índices de 

atendimento aproximadamente constantes, sempre próximos a 99,00%. 
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Gráfico 3 - Evolução da população total, urbana, atendida e do índice de atendimento urbano do Sistema 
de Abastecimento de Água. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020a). 

É importante frisar que o atendimento do serviço de abastecimento de água realizado 

pela Sanesul equivale exclusivamente à população urbana (sede municipal e áreas 

urbanas do Distrito de Arapuá), não existindo atendimento da população residente em 

áreas rurais por parte da empresa de saneamento. 

Ademais, elaborou-se o Gráfico 4 com o intuito de comparar o índice de atendimento 

da população total de Três Lagoas/MS frente aos demais municípios do Estado de 

Mato Grosso do Sul atendidos pela Sanesul, cujos dados mais recentes 

disponibilizados pelo SNIS referem-se a 2019 e no qual observou-se que Três 

Lagoas/MS apresenta o maior índice de atendimento com 94,41%, enquanto que a 

média estadual de atendimento da população, para este prestador de serviço, é de 

70,50% para o mesmo ano, o que evidencia o avanço do município no que tange à 

abrangência desse serviço. 
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Gráfico 4 – Índice de atendimento da população total (%) no ano de 2019 dos municípios em que a Sanesul é responsável pela operação do Sistema de Abastecimento 
de Água em MS. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020a). 
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3.2.2 Volume de água produzido para abastecimento público 

O volume de água produzido (ou disponibilizado) anualmente no município de Três 

Lagoas/MS apresentou um crescimento de aproximadamente 3.082.300,00 m³ entre 

2011 e 2019, o que representa um crescimento de 40,31% na quantidade produzida 

de água para atendimento da população, conforme apresenta o Gráfico 5. 

 
Gráfico 5 - Evolução do volume produzido de água para o abastecimento público no município de Três 
Lagoas/MS, entre 2011 e 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020a). 

Durante o período analisado, de maneira geral, verificou-se que há uma tendência de 

crescimento do volume necessário a ser captado, acompanhando o incremento da 

população municipal. Isto é, o sistema de abastecimento de água é ampliado para 

suprir a demanda crescente por esse serviço, atendendo à prerrogativa legal a qual 

determina que o município busque a universalização dos serviços de saneamento, o 

que só é possível com a ampliação do sistema para absorver tal demanda. 

Complementarmente aos dados apresentados acima, é possível notar através do 

Gráfico 6 que esta tendência de ampliação do Sistema de Abastecimento de Água em 

resposta ao incremento populacional se confirma, de forma que nele é exposto o 

comportamento de aumento no número de poços de captação e, consequentemente, 

do volume de água bruta captada para atender à população urbana três-lagoense com 

água tratada. 
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Gráfico 6 – Evolução do volume produzido de água a partir do manancial subterrâneo para o abastecimento 
público no município de Três Lagoas/MS entre 2015 e 2020. 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL, 2021b). 

Ainda, evidencia-se a partir do Gráfico 7 que somente no primeiro semestre de 2021 

houve a instalação de 1 (um) novo poço tubular profundo para abastecer a demanda 

requerida para o fornecimento de água ao Sistema de Abastecimento de Água, apesar 

do incremento de um novo poço de captação no município, verificou-se um declínio 

no volume produzido entre os meses de maio a julho, diminuindo a capacidade de 

produção geral dos 37 (trinta e sete) poços1, fato este que pode ser explicado pela 

entrada do período de estiagem no Estado. 

 
Gráfico 7 – Evolução do volume produzido de água a partir do manancial subterrâneo para o abastecimento 
público no município de Três Lagoas/MS no primeiro semestre de 2021. 
Fonte: Autores, a partir de SANESUL, 2021b). 

 
1 Ressalva-se que, de acordo com os dados da Sanesul, o município possui 32 poços no sistema público de abastecimento de 
água para atendimento da população da sede urbana e Distrito de Arapuá. 
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3.2.3 Volume fornecido, volume consumido e perda total de água no Sistema de 

Abastecimento de Água 

O volume fornecido é definido como sendo a quantidade de água distribuída a partir 

das Unidades Integradas de Abastecimento de Água (UIAAs) para a população. De 

acordo com as informações disponibilizadas através do SNIS, o volume produzido é 

igual ao volume fornecido, devido ao fato de que no município de Três Lagoas/MS a 

empresa responsável pelo Sistema de Abastecimento de Água realiza apenas 

macromedição no cavalete de saída dos poços de captação de água, ou seja, 

eventuais perdas entre a captação e a reservação não são consideradas. 

De acordo com SNIS (2020), o volume de água compreende a soma do volume de 

água micromedido e o volume estimado para as ligações desprovidas de medição 

(hidrômetro), ou seja, é o volume de água total efetivamente utilizado pela população 

três-lagoense abrangida pelo serviço. A Figura 58 apresenta a esquematização do 

balanço hídrico característico do Sistema de Abastecimento de Água em operação 

pela Sanesul no município. 

 
Figura 58 – Representação esquemática do balanço hídrico envolvido no Sistema de Abastecimento de 
Água de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

O Gráfico 8 apresenta a evolução do volume consumido, produzido e perdido no 

período de 2011 a 2019, segundo dados disponibilizados pelo SNIS (2020). Ressalta-

se que a diferença entre as áreas formadas pelo volume produzido e pelo volume 

consumido representa as perdas totais de água neste período. 
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Gráfico 8 - Evolução do volume consumido comparado com o volume produzido pelo Sistema de 
Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS, destacando-se o volume de perdas totais anuais de água. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Analisando o Gráfico 8, verifica-se que o volume consumido obteve incremento de 

14,34% (887.190,00 m³) durante o período, atingindo 7.074.460,00 m³ consumidos 

em 2019. Ademais, observa-se que a tendência das perdas totais de água, durante o 

período analisado, foi desproporcional a esse acréscimo, com um aumento mais 

expressivo de 150,40%, representando uma diferença de 2.195.110,00 m³ de água 

que deixam de chegar até os hidrômetros dos imóveis. 

Vale salientar que as perdas de água constituem um importante fator para caracterizar 

a eficiência do serviço de abastecimento prestado no que tange a manutenção, 

planejamento e investimentos em distribuição, decorrente de vazamentos, ligações 

clandestinas e erros de medição, que tem impacto direto sobre a receita e os custos 

do Sistema de Abastecimento de Água. Para 2019, o sistema operado no município 

de Três Lagoas/MS apresentou uma perda de água aproximada de 3.654.610,00 m³, 

correspondente a 34,06% do volume produzido nesse ano para atendimento do 

Sistema de Abastecimento de Água. 

Buscando verificar a variabilidade mensal do volume fornecido com o volume 

consumido durante 2021, elaborou-se o Gráfico 9 a partir dos dados fornecidos pela 

Sanesul (2021b), a partir do qual se verifica que em janeiro representou o maior pico 

de volume produzido/fornecido com 942.020,00 m³, sendo março com maior volume 

perdido durante todo o período (408.214,71 m³). 
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Gráfico 9 – Variabilidade mensal em 2021 do volume produzido e consumido no município de Três 
Lagoas/MS. 
Fonte: Autores, a partir de (SANESUL, 2021b). 

Como citado anteriormente, a área formada pela diferença entre o volume produzido 

e o volume consumido representa as perdas totais de água no período, que é um 

importante fator para caracterizar a eficiência do serviço de abastecimento prestado 

no que tange a manutenção, planejamento e investimentos em distribuição, 

decorrente de vazamentos, ligações clandestinas e erros de medicação, que tem 

impacto direto sobre a receita e os custos do Sistema de Abastecimento de Água. 

Neste sentido, a partir dos dados considerados do primeiro semestre de 2021, o 

sistema operado no município de Três Lagoas/MS teve uma média mensal de perda 

de água de 328.725,90 m³, correspondente a 35,45% do volume médio produzido para 

atendimento do Sistema de Abastecimento de Água.  

3.2.4 Volume faturado do Sistema de Abastecimento de Água 

Segundo definição do SNIS (2020), o volume de água faturado consiste no volume de 

água debitado ao total de economias (medidas e não medidas), para fins de 

faturamento, ou seja, corresponde o volume de água pago pelas residências. 

É importante frisar que o volume de água faturado é a diferença entre uma leitura atual 

e a anterior, observado os volumes mínimos para efeito de faturamento. 

Exemplificando de forma simples, se o volume consumido for 4,00 m³ e for menor que 

o volume mínimo faturado (até a cota básica 10,00 m³, conforme Portaria 

nº 198/2021/AGEPAN, ver tópico 3.3.1), o volume faturado será de 10,00 m³. 
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Relação entre volumes mensais do Sistema de Abastecimento de Água
(ano de referência 2021) 

Vol. consumido: 4.189.199,20 m³

Vol. perdido: 2.301.081,08 m³
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Em relação ao Sistema de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS, o volume 

faturado seguiu uma tendência de crescimento, com um aumento de 23,82% entre 

2011 e 2019 (Gráfico 10), o que pode ser resultante de uma maior incidência de 

unidades consumidoras cujo volume consumido é inferior à cota básica de 10 m³, para 

as quais é provisionada a cobrança baseada na conta mínima faturada que tem como 

referência o volume mencionado. 

Além disso, considerando os dados do (SNIS, 2020), o valor médio anual de volume 

faturado no período foi de 6.689.860,00 m³, cujo valor máximo correspondeu em 2019, 

quando foram faturados 7.178.420,00 m³ de água. 

 
Gráfico 10 – Volume de água faturado no período entre 2011 e 2019 no município de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Desta forma, buscando estabelecer a relação com o volume consumido e o volume 

faturado pelo Sistema de Abastecimento de Água do município de Três Lagoas/MS, 

elaborou-se o Gráfico 11 a partir de dados obtidos no SNIS (2020).  

Analisando o Gráfico 11, verifica-se que entre 2013 e 2019 o volume faturado superou 

o volume consumido (micromedido), indicando a minimização do efeito das perdas de 

água no sistema, advento da política tarifária já supracitada, a qual será abordada em 

detalhes no tópico 3.3.1. Este fenômeno ocorre devido à existência de um volume 

mínimo faturado por economia. 
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Gráfico 11 - Evolução do volume faturado comparado ao volume consumido Sistema de Abastecimento de 
Água de Três Lagoas/MS no período de 2011 e 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Referente aos valores mensais de volume de água faturado no período compreendido 

entre janeiro e julho de 2021, segundo dados fornecidos pela (SANESUL, 2021b), 

verifica-se que em média são faturados 602.904,71 m³ de água ao mês, sendo os 

meses de maior consumo (janeiro e abril) os que apresentam os maiores valores de 

volume faturado. Os valores mensais do volume de água faturado para o município 

mensurados pela empresa concessionária do Sistema de Abastecimento de Água 

estão representados no Gráfico 12. 

 
Gráfico 12 – Evolução do volume mensal de água faturada no ano de 2021. 
Fonte: Autores, a partir de (SANESUL, 2021b). 
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3.2.5 Índice de perdas de água 

A apuração sistemática do índice de perdas em um Sistema de Abastecimento de 

Água demonstra, com certo grau de fidelidade, a tendência ou a evolução das perdas 

na rede de distribuição, nesse caso, atuando como uma útil ferramenta para o controle 

e acompanhamento das perdas totais da rede. 

Neste sentido, através dos dados expostos anteriormente (volume produzido e volume 

consumido) pôde-se calcular o indicador percentual de perdas, que relaciona o volume 

perdido com o volume total produzido, em bases anuais (Gráfico 13). 

Destaca-se que, para o período analisado, a média calculada para o município de Três 

Lagoas/MS (27,06%) se encontra abaixo do índice de perdas médio do Estado de 

Mato Grosso do Sul (29,51%) e do Brasil (32,00%), segundo dados levantados junto 

ao SNIS (2020). Todavia, conforme indica o Gráfico 13, o município apresentou um 

crescimento significativo no índice de perdas de água, superando a média estadual 

em 2016 e a nacional em 2017, alcançando um índice de perdas máximo para esse 

período em 2018 (34,74%). 

 
Gráfico 13 - Índice de perdas de água anual do Sistema de Abastecimento de Água do município de Três 
Lagoas/MS comparado à média anual e nacional no período de 2011 e 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 
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envolvida na operação do Sistema de Abastecimento de Água faz com que a redução 

destes índices seja bastante difícil, em certo ponto muito dispendioso, e impossível de 

ser cessada. 

Ainda, segundo informações obtidas da Sanesul (2021b), considerando os meses do 

primeiro semestre de 2021 o índice médio de perdas foi de 35,39%, muito próximo da 

média verificada para a série apresentada de anos anteriores. Nota-se que, a partir 

do Gráfico 14, o mês de março as perdas de água no Sistema de Abastecimento de 

Água atingiram o patamar de 42,20% do total da água produzida. 

 
Gráfico 14 – Índice de perdas mensal de água do município de Três Lagoas/MS em 2021. 
Fonte: Autores, a partir da (SANESUL, 2021b). 

Além disso, no que se refere ao índice de perdas por ligação, o qual foi calculado a 
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qual obteve o valor de 189,60 L/ligações/dia, valor este superior aos índices 

regressivos previstos nas metas de atendimento e qualidade dos serviços definidos 

no Contrato de Programa nº001/2011, que indicava um índice de perda inferior a 

147,95 L/ligações/dia no ano 10 do contrato, conforme exposto no Gráfico 15.  
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Gráfico 15 – Perdas diárias de água por ligação do município de Três Lagoas/MS de janeiro a julho de 2021. 
Fonte: Autores, a partir da (SANESUL, 2021b). 

Deve-se revelar, contudo, a complexidade envolvida na operação do Sistema de 

Abastecimento de Água, que faz com que a busca pela redução destes índices seja 

bastante difícil, e em certo ponto muito dispendioso, e como sabido impossível de ser 

cessada. Neste âmbito, observa-se que têm ganhada relevância em nível nacional, os 

contratos de performance, remunerando pela melhoria desses índices e redução do 

desperdício no sistema. 

Pelo exposto, observa-se que este indicador de eficiência não tem atendido as metas 

estabelecidas no contrato formalizado, que prevê metas regressivas quanto ao índice 

de perdas por ligação ao longo dos 30 anos que consiste no horizonte temporal do 

objeto da contratação. 

3.2.6 Consumo per capita de água 

O consumo médio per capita de água pela população três-lagoense foi calculado a 

partir da relação do volume consumido e a estimativa da população atendida com o 

serviço no âmbito municipal, monitorados pela Sanesul anualmente. Neste sentido, 

buscando estabelecer este parâmetro para caracterizar o comportamento do consumo 

de água, foram sistematizados os valores disponibilizados pelo SNIS (2020) para o 

período de 2011 a 2019, os quais foram comparados com os valores médios de 

referência de Mato Grosso do Sul e do Brasil (Gráfico 16). 
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Gráfico 16 - Consumo per capita de água no município de Três Lagoas/MS em comparação à média estadual 
e nacional no período de 2011 a 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Entre 2011 e 2019, o valor médio de consumo per capita para o município de Três 

Lagoas/MS foi de 173,07 L/hab.dia, superior tanto a média estadual (151,74 L/hab.dia) 

quanto a nacional (137,59 L/hab.dia). Neste período, ocorreu um decréscimo de 

2,52% do consumo per capita em âmbito municipal. 

Segundo dados da (SANESUL, 2021b), é possível notar que o consumo médio de 

água apresenta variações ao longo do ano, sendo que para o primeiro semestre de 

2021 este parâmetro oscilou entre o valor mínimo de 115,72 L/hab.dia no mês de julho 

e máximo de 133,49 L/hab.dia no mês de janeiro, sendo o valor médio do consumo 

per capita no período mencionado de 125,24 L/hab.dia. 

Conforme dados apresentados no Gráfico 17, é notável a correlação entre o consumo 

médio per capita de água e as diferentes estações do ano, de forma que nos meses 

correspondentes ao inverno, quando são registradas as menores temperaturas 

médias do ano município, ocorreu a redução na demanda e consequente diminuição 

do consumo de água pela população, ao passo que no período compreendido entre 

janeiro e abril de 2021 foi o que se registrou os maiores valores de consumo médio 

per capita de água (com exceção de março). 
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Gráfico 17 – Consumo per capita médio de água em Três Lagoas/MS no primeiro semestre de 2021. 
Fonte: Autores, a partir de (SANESUL, 2021b). 

No intuito de verificar o consumo médio per capita da população de Três Lagoas/MS 

frente aos demais municípios do Estado de Mato Grosso do Sul em que a Sanesul é 

responsável pela operação do Sistema de Abastecimento de Água, foi elaborado o 

Gráfico 18, no qual se observa que o município apresentou consumo médio per capita 

acima da média calculada para municípios em questão, conforme dados 

disponibilizados pelo SNIS (2020). 
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Gráfico 18 - Consumo médio per capita em 2019 dos municípios em que a Sanesul é responsável pela operação do Sistema de Abastecimento de Água em MS. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 
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3.2.7 Consumo de Energia 

Na operacionalização do Sistema de Abastecimento de Água, a energia elétrica é um 

fator com papel fundamental para as diversas etapas que compõem o serviço, quais 

seja bombear, transportar, tratar e distribuir a água. 

Buscando representar a quantidade de energia elétrica consumida relacionada com a 

produção do volume de água captado e tratado no município entre 2011 e 2019, foi 

elaborado o Gráfico 19. Destaca-se que o consumo médio resultante da análise deste 

horizonte temporal foi de 3.578.810,00 kWh, sendo que o incremento no consumo 

anual nesse período foi de 2.020.510,00 kWh. 

 
Gráfico 19 – Consumo de energia elétrica comparado com o volume de água produzido anualmente no 
município de Três Lagoas/MS, entre 2011 e 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 
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3.3.1 Estrutura tarifária 

O Art. 29 da Lei Federal nº 11.455/2007 (alterada pela Lei nº 14.026/2020) estabelece 

que os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-

financeira assegurada, sempre que possível, mediante remuneração pela cobrança 

dos serviços e, quando necessário, por outras formas adicionais, como subsídios ou 

subvenções, vedada a cobrança em duplicidade de custos administrativos ou 

gerenciais a serem pagos pelo usuário, sendo que para o abastecimento de água, na 

forma de taxa, tarifas e outros preços públicos (BRASIL, 2007; 2020). 

Ademais, o Art. 47 do Decreto Federal nº 7.217/2010, que regulamenta a Lei Federal 

supracitada, estabelece que a prestação dos serviços de saneamento básico poderá 

levar em conta a capacidade de pagamento dos usuários, o consumo mínimo para 

preservação da saúde pública e o custo mínimo para disponibilização do serviço, 

através de uma estrutura de remuneração prevendo categorias de usuários 

distribuídas por faixas de consumo (BRASIL, 2010). 

Neste sentido, a Portaria nº 198/2021/AGEPAN homologa o reajuste tarifário anual 

dos serviços públicos delegados de abastecimento de água e esgotamento sanitário 

no âmbito dos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, entre os quais se incluem 

o município de Três Lagoas/MS.  

A estrutura tarifária da Sanesul para o abastecimento de água apresenta valores 

crescentes por metro cúbico faturado para valores crescentes do consumo, ou seja, 

uma tabela progressiva. Isto quer dizer que, a água consumida é mais cara quanto 

maior for a demanda de consumo do usuário, de forma ainda que os maiores 

consumidores subsidiem aqueles com baixo consumo, que no geral correspondem 

aos menos favorecidos economicamente, conferindo, assim, maior equilíbrio 

financeiro ao sistema. 

A Sanesul aplica diferentes formas de tarifação de acordo com as categorias de uso 

(Figura 59) visando a otimização de recursos, a redução dos desperdícios e a 

universalização do atendimento. 
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Figura 59 - Divisão de categorias adotada para aplicação tarifária dos serviços públicos de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Ainda, há a Tarifa Social a qual estabelece um desconto de 62,25% sobre a tarifa 

vigente. Entretanto, para que o usuário tenha direito a esse benefício, devem-se 

cumprir os seguintes critérios: 

• Residência unifamiliar; 

• Morador de sub-habitação (barraco) ou, se construção em 

alvenaria ou outro tipo, a área deverá ser de até 50m²; 

• Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio 

de até 100 kWh/mês; 

• Estar adimplente com a Sanesul. Caso estiver inadimplente, 

deverá efetuar acordo para pagamento do débito; 

• Consumo mensal de até 20 m³; 

• Comprovar renda familiar até 1 (um) salário mínimo. 

Conforme determinado na Portaria nº 198/2021/AGEPAN, a tarifa vigente praticada 

no município de Três Lagoas/MS é a determinada para os municípios da “estrutura 

tarifária III” (AGEPAN, 2021). Os valores vigentes, que vigoram desde 01 de julho de 

2021 e são válidos até 30 de junho de 2022, são expostos na Tabela 5. 

Tabela 5 - Estrutura tarifária para o serviço de abastecimento público de água praticada pela empresa 
Sanesul no município de Três Lagoas/MS. 

CATEGORIA FAIXA DE CONSUMO (m³) TARIFA ÁGUA (R$) 

RESIDENCIAL 

00 a 10 4,73 

11 a 15 5,98 

16 a 20 6,38 

21 a 25 7,10 

26 a 30 7,33 

31 a 50 8,82 

Acima de 50 9,17 
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CATEGORIA FAIXA DE CONSUMO (m³) TARIFA ÁGUA (R$) 

COMERCIAL 
00 a 10 5,86 

Acima de 10 12,68 

INDUSTRIAL 
00 a 10 8,82 

Acima de 10 18,83 

PODER PÚBLICO 
00 a 20 6,12 

Acima de 20 24,97 

Fonte: Autores, a partir da Portaria Agepan nº 198, de 30 de junho de 2021 AGEPAN (2021a). 

3.3.2 Receitas, Despesas e Investimentos do Sistema Público de Abastecimento de 

Água 

Para caracterização financeira do serviço prestado, foram reunidos dados do SNIS 

relativos ao período entre 2011 e 2019. No que diz respeito às Receitas Operacionais 

diretas do Sistema de Abastecimento de Água do município de Três Lagoas/MS, os 

dados apresentados pelo (SNIS, 2018) indicam crescimento nos valores totais de 

receitas diretas e indiretas nesse período (Gráfico 20). 

Analisando o Gráfico 20, observa-se que o último ano da série analisada (2019) 

apresentou maior receita operacional diretamente advinda do serviço público de 

abastecimento de água (R$ 36.587.338,26), ou seja, maior valor faturado resultante 

exclusivamente da aplicação de tarifas e/ou taxas. Além da receita proveniente do 

Sistema de Abastecimento de Água, em 2019 houve a arrecadação de 

R$ 12.534.981,97 oriundos da operação do Sistema de Esgotamento Sanitário e 

R$ 5.997.773,68 por fontes indiretas. 
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Gráfico 20 – Receitas operacionais diretas totais do Sistema de Abastecimento de Água, além das receitas 
diretas totais do Sistema de Esgotamento Sanitário e indiretas totais do município de Três Lagoas/MS, 
entre 2011 e 2019 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Vale destacar que, frente aos dados de receitas operacionais, aquelas oriundas 

diretamente do Sistema de Abastecimento de Água são predominantemente maiores 

que as indiretas e as diretas do Sistema de Esgotamento Sanitário, de forma que no 

período compreendido entre 2011 e 2019, as receitas operacionais diretas ao Sistema 

de Abastecimento de Água corresponderam a uma média de 69,96% da receita total 

faturada pela Sanesul. 

As despesas totais com os serviços (DTS) do sistema de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário são constituídas por: despesas de exploração (DEX); despesas 

com juros e encargos das dívidas (incluindo despesas decorrentes de variações 

monetárias e cambiais); despesas com depreciação, amortização do ativo diferido e 

provisão para devedores duvidosos; despesas fiscais ou tributárias não computadas 

na DEX, além de outras despesas com o sistema. Através das informações divulgadas 

no SNIS, foi observado um comportamento crescente nas despesas ao longo da série 

analisada, culminando no valor de R$ 48.040.552,09 em 2019 (Gráfico 21). 
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Gráfico 21 - Despesas totais com os serviços geridos pela Sanesul no município de Três Lagoas/MS, entre 
2011 e 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Assim, a partir da análise do balanço dos valores de receitas operacionais totais, neste 

caso envolvendo as receitas do Sistema de Abastecimento de Água e do Sistema de 

Esgotamento Sanitário, além daquelas indiretas e das despesas totais decorrentes 

dos serviços prestados pela Sanesul no município, foi possível verificar que a empresa 

apresentou superávit financeiro no período avaliado. Ademais, foram calculados e 

apresentados os saldos resultantes dos balanços financeiros anuais para o período 

analisado, a partir da diferença entre as receitas operacionais totais e despesas totais 

com os serviços.  

Neste contexto, avaliando o balanço geral financeiro para os anos apresentados no 

Gráfico 22, observa-se o comportamento de saldo superavitário desempenhado pela 

Sanesul no período, cujo balanço somando os ganhos obtidos entre 2011 e 2019 foi 

de R$ 58.798.669,35, tendo a operação do Sistema de Abastecimento de Água papel 

protagonista para os valores positivos apresentados. 
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Gráfico 22 – Balanço financeiro entre receitas e despesas operacionais referentes aos serviços da Sanesul 
no município de Três Lagoas/MS, entre 2011 e 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

O Gráfico 23 apresenta os investimentos realizados pela Sanesul no Sistema de 

Abastecimento de Água para o município de Três Lagoas/MS no período entre 2011 

e 2019, os quais somaram um total de R$ 56.479.581,07, com destaque para 2018 

quando ocorreu a aplicação mais expressiva (R$ 14.726.984,41), representando 

26,07% de todo o valor investido nesse horizonte. 

 
Gráfico 23 - Investimentos empregados pelo prestador de serviços (Sanesul) no Sistema de Abastecimento 
de Água no município de Três Lagoas/MS, no período de 2011 a 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Com base nos dados do SNIS de 2019, elaborou-se o Gráfico 24, que evidencia que 

o município de Três Lagoas/MS apresentou o 4º maior índice de investimento per 

capita dentre os municípios nos quais a Sanesul é a prestadora de serviço titular para 

o Sistema de Abastecimento de Água, com R$ 98,57 por habitante. Este valor se 

configura como superior à média de R$ 26,25 por habitante, se considerados os 68 
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municípios do Estado. Destaca-se que para a composição deste indicador foram 

utilizados os dados de investimento em abastecimento de água efetuado pelo 

prestador e a população total atendida com o serviço em 2019 disponibilizados no 

banco de dados do SNIS. 
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Gráfico 24 - Investimentos per capita nos municípios em que a Sanesul prestou serviço de abastecimento de água em 2019. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 
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3.4 INFORMAÇÕES DA QUALIDADE DA ÁGUA DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Conforme descrito no Subcapítulo 3.1, toda a água bruta captada para o 

abastecimento público de água da sede urbana e do Distrito de Arapuá em Três 

Lagoas/MS é submetida ao processo de tratamento para desinfecção com a utilização 

de hipoclorito de cálcio (sólido) ou cloro gasoso, que tem por finalidade remover ou 

inativar a atividade de microrganismos patogênicos presentes na água capazes de 

causar várias doenças à população. Por outro lado, a água distribuída para essas 

localidades não é submetida à fluoretação. 

De acordo com as informações do SNIS (2019), o município apresenta bons índices 

de conformidade no que se refere ao quantitativo de amostras de água analisadas 

frente à quantidade de amostras provisionadas como obrigatórias para assegurar a 

qualidade e o controle da água fornecida pelo Sistema de Abastecimento de Água 

quanto a potabilidade. 

Frisa-se que conforme estabelecido pela Portaria de Consolidação (PRC) nº 05, de 28 

de setembro de 2017 (BRASIL, 2017), toda água destinada ao consumo humano, 

distribuída coletivamente por meio de sistema ou solução alternativa coletiva de 

abastecimento de água, deve ser submetida ao controle e vigilância da qualidade da 

água, assim como toda água proveniente de solução alternativa individual de 

abastecimento de água, independentemente da forma de acesso da população. 

Neste sentido, a água fornecida pelo Sistema de Abastecimento de Água deve atender 

às exigências do Anexo XX da Portaria de Consolidação nº 5/2017 que consolidou a 

Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011), em especial ao 

número mínimo de amostras e frequência determinada para cada ponto de 

amostragem de acordo com o tipo do manancial de captação, a fim de garantir os 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo 

humano e seu padrão de potabilidade. 

Quanto às informações das amostragens realizadas para o controle de cloro residual 

nota-se que a Sanesul tem cumprido com a realização de monitoramento que atende 

ao número mínimo de amostras obrigatórias. Ademais, para este parâmetro se 

observou que, entre 2015 e 2018, houve apenas três anos que as amostras não 
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apresentaram resultado em desconformidade (fora do padrão) à concentração 

legalmente exigida (Gráfico 25), correspondente a manutenção de, no mínimo, 

0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L 

de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de distribuição (reservatório e 

rede). 

 
Gráfico 25 - Panorama das ações de amostragem do cloro residual na água fornecida pelo Sistema de 
Abastecimento de Água. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Ainda, com relação às amostragens para análise da turbidez da água tratada, 

parâmetro exigido, em todas as amostras coletadas para análises microbiológicas, 

conjuntamente com o cloro residual, conforme o § 3º, do Art. 41, do Anexo XX da 

Portaria de Consolidação nº 5/2017, verificou-se que o plano de amostragem tem 

atendido o número mínimo de coletas obrigatórias. Dentro do horizonte analisado, de 

2011 a 2019, observa-se a existência de não conformidade apenas em 2017, ano em 

que 2,02% de um total de 2.232 amostras apresentou resultados fora do padrão 

previsto pela legislação (Gráfico 26). 
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Gráfico 26 - Panorama das ações de amostragem de turbidez na água fornecida pelo Sistema de 
Abastecimento de Água. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Por fim, para avaliação da eficiência do Sistema de Abastecimento de Água os 

coliformes totais têm papel relevante, visto que sua presença na água analisada pode 

indicar contaminação fecal (através da presença de Escherichia coli) e, 

consequentemente, falhas na eficiência ou integridade do processo ou componentes 

do sistema, o que é totalmente indesejável pois a presença destes microrganismos 

patógenos pode resultar na transmissão de doenças à população pela ingestão da 

água distribuída. 

É importante destacar que o Anexo XX da PRC nº 5/2017 do Ministério da Saúde 

determina que deve haver ausência de coliformes totais (em 100 mL amostrado) na 

saída do tratamento. Além de que, nas análises realizadas nas estruturas 

componentes do sistema (reservatórios e rede) deve inexistir em qualquer amostra de 

100 mL a presença de Escherichia coli, além da ausência de coliformes totais em 95% 

das amostras mensais examinadas. 

Neste contexto, observa-se que este parâmetro apresenta alto índice de 

conformidade, sendo que em 2011 foi o ano com maior número de amostras fora do 

padrão, apenas 0,38% do total de 1.056 amostras apresentou resultados incompatível 

com o limite de potabilidade estabelecido na legislação vigente (Gráfico 27). 
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Gráfico 27 - Panorama das ações de amostragem de coliformes totais na água fornecida pelo Sistema de 
Abastecimento de Água. 
Fonte: Autores, a partir de SNIS (2020). 

Segundo os dados do SNIS (2019), anteriormente expostos, pode-se considerar que 

o conjunto de amostragens realizado ao longo da série temporal analisada atende 

integralmente as exigências definidas o Anexo XX da PRC nº 5/2017 do Ministério da 

Saúde, que trata da qualidade da água para abastecimento público.  

O fornecimento e publicação das informações dos resultados das amostras da 

qualidade da água para consumo é importante tanto para o planejamento quanto para 

o controle social, regulamentação e fiscalização da qualidade do serviço de 

abastecimento de água. Destaca-se que as recomendações mais especificas quanto 

à sistematização e disponibilidade destas informações serão tratadas nas etapas de 

planejamento. 
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4 DIAGNÓSTICO DAS ALTERNATIVAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NAS 
ÁREAS RURAIS 

A fim de caracterizar a situação das alternativas adotadas pela população rural para 

obtenção de água para os diversos usos, em especial quanto ao consumo humano, 

durante a etapa de campo foram realizadas incursões na área rural do município, 

através da visita à lotes dos Assentamentos Rurais Piaba, Pontal do Faia e Vinte de 

Março, cujas constatações são relatadas nos itens a seguir. 

Frisa-se que estas regiões do município não são atendidas pelo serviço público de 

abastecimento de água, que é voltado ao fornecimento de água tratada às áreas 

urbanas (da sede municipal e distritos), de maneira que, conforme verificado in loco, 

as soluções empregadas pelos habitantes residentes nas áreas rurais basicamente 

consistem na instalação de poço individual e/ou poço comunitário. 

Insta mencionar, ainda, que não foi constatada a execução de ação relativa ao 

monitoramento de análises de potabilidade da água dos poços inseridos nas áreas 

rurais, seja de forma periódica ou contínua, por parte do poder público municipal, a 

fim de manter um panorama da qualidade da água consumida pela população 

residente nos assentamentos rurais do município. 

Tal previsão é importante tendo em vista a obrigatoriedade estabelecida pelo 

Anexo XX da PRC nº 5/2017 no sentido de que toda água para consumo humano, 

fornecida coletivamente, deve passar por processo de desinfecção ou cloração, 

procedimentos estes essenciais para promover maior garantia a proteção da saúde 

da população inserida nestas comunidades rurais de doenças de veiculação hídrica. 
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4.1 Assentamento Piaba 

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Soluções adotadas para captação de água: poços de captação individuais e/ou comunitários 

Soluções adotadas para reservação: reservatórios comunitários e/ou caixa d’água 

CONSTATAÇÕES 

• O Assentamento Piaba está localizado a aproximadamente 46,47 km do Distrito Arapuá, em Três 

Lagoas/MS, especificamente nas coordenadas geográficas 20°45'28.63"S e 52° 9'48.80"O. 

• Com uma área de 764,9012 ha, o assentamento possui cerca de 6 famílias, que dispõem de energia 

elétrica, abastecimento de água através de poços comunitários e individuais, bem como estrutura de 

banheiro sanitário com disposição dos efluentes em fossas negras; 

• O Assentamento Piaba não possui acesso aos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, uma vez que está situado em área rural do município, necessitando adotar soluções alternativas 

para fornecimento de água para os diversos usos, incluindo prioritariamente o uso humano, dessedentação 

animal e irrigação; 

• Neste sentido, foi verificado in loco a adoção de soluções alternativas individuais na maioria dos lotes do 

assentamento, de modo que nestes casos são instalados na propriedade do assentado um poço de 

captação e uma caixa d’água para reservação da água, por sua vez, quando se trata de um ponto 

comunitário, tanto o poço de captação quanto o reservatório são alocados em áreas comunitárias; 

• Conforme informado pelos assentados, a água proveniente dos poços é consumida in natura, ou seja, a 

água bruta captada não é submetida à cloração ou outro tipo de tratamento de desinfecção voltado ao 

atendimento dos padrões de potabilidade exigidos pelo Anexo XX da PRC nº 5/2017, do Ministério da 

Saúde; 

• Diante do exposto, a Figura 60 apresenta os registros fotográficos do Assentamento Piaba situado no 

município de Três Lagoas/MS, no que se refere as soluções alternativas adotadas pelos moradores para 

a reservação de água para consumo com caixa d’água. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

Figura 60 – Registros fotográficos do Assentamento Piaba no município de Três Lagoas/MS. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 12/08/2021. 
Fonte: Autores. 

  

Caixa d’água  
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4.2 Assentamento Pontal do Faia 

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Soluções adotadas para captação de água: poços de captação individuais e/ou comunitários 

Soluções adotadas para reservação: reservatórios comunitários e/ou caixa d’água 

CONSTATAÇÕES 

• O Assentamento Pontal do Faia está localizado a aproximadamente 20,45 km da sede municipal de Três 

Lagoas/MS, especificamente nas coordenadas geográficas 20°36'36.16"S e 51°39'48.00"O. 

• A localidade possui uma área de aproximadamente de 1.322,6944 ha, com cerca de 45 famílias residentes 

na área (conforme consultado no Portal do Incra), que dispõem de energia elétrica, acesso a água, bem 

como estrutura de banheiro sanitário com disposição dos efluentes em fossas negras; 

• Neste sentido, por se tratar de uma área rural a localidade não é contemplada com os serviços públicos de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, necessitando adotar soluções alternativas para 

fornecimento de água para os diversos usos, incluindo prioritariamente o uso humano, dessedentação 

animal e irrigação; 

• Conforme diagnosticado na visita de campo, os assentados utilizam tanto de alternativas individuais quanto 

de alternativas comunitárias para captação e abastecimento de água, não havendo registro da quantidade 

exata de poços instalados para esse fim; 

• Evidencia-se que o consumo da água proveniente dos poços é realizado in natura, ou seja, a água bruta 

captada não é submetida à cloração ou outro tipo de tratamento de desinfecção voltado ao atendimento 

dos padrões de potabilidade exigidos pelo Anexo XX da PRC nº 5/2017, do Ministério da Saúde; 

• Posto isto, a Figura 61 apresenta os registros fotográficos do Assentamento Pontal do Faia, situado no 

município de Três Lagoas/MS, relativo as soluções alternativas adotadas pelos moradores para o 

abastecimento de água. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 61 – Registros fotográficos das soluções alternativas adotadas no Assentamento Pontal do Faia. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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4.3 Assentamento Vinte de Março 

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Soluções adotadas para captação de água: poços de captação individuais e/ou comunitários 

Soluções adotadas para reservação: reservatórios comunitários e/ou caixa d’água 

CONSTATAÇÕES 

• O Assentamento Vinte de Março está localizado a aproximadamente 30,67 km da sede municipal de Três 

Lagoas/MS, especificamente nas coordenadas geográficas 20°46'33.22"S e 52° 1'20.73"O. 

• Com uma área de aproximadamente 1.491,1338 ha, o assentamento possui cerca de 69 famílias, que 

dispõem de energia elétrica, acesso a água, bem como estrutura de banheiro sanitário com disposição dos 

efluentes em fossas negras; 

• A localidade não possui acesso aos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário 

por se tratar de uma área rural, necessitando adotar soluções alternativas para o fornecimento de água 

para os diversos usos, incluindo prioritariamente o uso humano, dessedentação animal e irrigação; 

• Conforme conversa com os assentados, foi informado que na localidade existem 2 poços comunitários e 

47 poços individuais que são utilizados para abastecer as famílias alocadas na área; 

• Ainda conforme relatado, a água proveniente dos poços é consumida in natura, sem que esta seja 

submetida à cloração ou outro tipo de tratamento de desinfecção voltado ao atendimento dos padrões de 

potabilidade exigidos pelo Anexo XX da PRC nº 5/2017, do Ministério da Saúde; 

• Desta forma, a Figura 62 apresenta os registros fotográficos do Assentamento Vinte de Março, situado no 

município de Três Lagoas/MS, relativo as soluções alternativas adotadas pelos moradores para o 

abastecimento de água. 

REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  

  

Figura 62 – Registros fotográficos das soluções alternativas adotadas no Assentamento Vinte de Março, 
situado no município de Três Lagoas/MS. 
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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5 PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA ACERCA DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, E DAS ALTERNATIVAS UTILIZADAS PELA 
POPULAÇÃO RURAL 

A fim de promover a participação e representação da população no processo de 

atualização e revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do município 

de Três Lagoas/MS, que são ações adotadas pela PNSB como pilares para que o 

planejamento seja construído agregando o viés social, durante a etapa de campo do 

Diagnóstico foram percorridas as áreas urbanas e rurais do município a fim de 

conhecer e integrar ao Plano a percepção social sobre o saneamento básico, que tem 

o abastecimento de água potável como uma de suas vertentes. 

Neste sentido, foram realizadas entrevistas com residentes da sede urbana, distritos, 

assentamentos e demais áreas rurais, a fim de colher relatos sobre questões ligadas 

a forma e regularidade de obtenção de água para consumo e demais usos, possíveis 

problemas relacionados a dificuldade de acesso a água, ocorrência de doenças 

veiculadas à questão hídrica, percepção quanto a qualidade da água 

fornecida/captada, entre outros aspectos relacionados à água e aos demais eixos do 

saneamento, tanto na esfera estrutura quanto institucional e operacional. 

Estas informações contribuíram consubstancialmente para o detalhamento da 

situação atual do município quanto ao abastecimento de água descrito neste Produto, 

e certamente serão considerados e orientarão o planejamento e priorização de ações 

e a tomada de decisões durante as etapas consecutivas da revisão e atualização do 

PMSB, principalmente no que concerne à seleção de localidades em que, devido as 

condições atuais de acesso à água com qualidade para consumo, são ainda 

inadequadas. 

Assim, este Subcapítulo busca apresentar de forma sintética as principais informações 

obtidas, características e pontos específicos à cada localidade, além de expor alguns 

registros fotográficos das entrevistas realizadas e áreas percorrias in loco no intuito 

de envolver a população três-lagoense urbana (Quadro 9 ao Quadro 11) e rural 

(Quadro 12 ao Quadro 14) no processo de revisão e atualização do PMSB. 
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Quadro 9 – Síntese das entrevistas realizadas na sede urbana do município de Três Lagoas/MS. 

SEDE URBANA DE TRÊS LAGOAS 

• A totalidade da sede urbana é atendida com rede de 
energia elétrica que inclusive é utilizada no 
fornecimento de eletricidade para o funcionamento 
das infraestruturas do Sistema de Abastecimento de 
Água; 

• A maior parte da malha viária por onde a rede de 
abastecimento é distribuída se encontra 
pavimentada; 

• Em todos os questionários aplicados houve o relato 
de casos de dengue nas imediações da residência 
dos munícipes; 

• Foi relatado a presença recorrente de moscas e 
mosquitos na maioria das localidades onde os 
questionários foram aplicados; 

• As residências e estabelecimentos comerciais 
visitados são atendidos pela rede pública de 
abastecimento de água, entretanto, foi verificado que 
em algumas das residências visitadas não estavam 
ligadas a rede pública e possuíam poços individuais 
para consumo; 

• Embora a sede municipal possua cobertura e 
atendimento com rede e serviço público de coleta de 
esgotos, ainda existem localidades não atendidas 
pelo sistema de esgotamento sanitário, onde 
predominam o uso das soluções individuais do tipo 
fossa negra, que podem se configurar como 
potenciais pontos de contaminação do lençol freático 
e manancial subterrâneo; 

• Houve menção por parte de alguns dos entrevistados 
da ocorrência de alterações das propriedades 
organolépticas da água, mais especificamente quanto 
a cor, odor e gosto da água proveniente do sistema 

de abastecimento público de água; 

• A maioria dos munícipes possuem caixa d’água nas 
residências, entretanto, alguns destes não realiza a 
limpeza com a periodicidade recomendada (a cada 6 
meses ou duas vezes ao ano); 

• Diante desse problema nas características físicas da 
água distribuída para a população, houve distinção 
nas respostas obtidas, especificamente no que se 
refere a qualidade da água fornecida e a classificação 
quanto aos serviços ofertados, de modo que a 
avaliação destes itens variou de ótimo à ruim; 

• Quanto as interrupções no fornecimento de água e 
vazamento de água por quebra de cano, foi verificado 
que nos bairros centrais (Centro e Lapa) a recorrência 
deste tipo de situação é maior, isto pode ser explicado 
pelas obras frequentes na região. 

 

 

 

Nota: Imagens registradas durante a etapa de campo realizado entres os dias 19 e 23 de julho de 2021. 
Fonte: Autores. 

  

Poço individual instalado 
na sede municipal 
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Quadro 10 – Síntese das entrevistas realizadas no Distrito de Arapuá no município de Três Lagoas/MS. 

DISTRITO DE ARAPUÁ 

• O Distrito de Arapuá é atendido com rede de energia 
elétrica que inclusive é utilizada no fornecimento de 
eletricidade para o funcionamento das infraestruturas 
da unidade do Sistema de Abastecimento de Água 

que atende a área distrital; 

• Em Arapuá existe pavimentação nas principais vias 
do distrito, já as vias secundárias e de menor 

circulação de veículos são de chão batido; 

• Conforme relatado pelos entrevistados, existe 
recorrência nos casos de dengue na região., 
entretanto, não foi evidenciado nenhum caso de 
leishmaniose; 

• É grande a presença de moscas e mosquitos na 
região; 

• O distrito não é atendido com rede coletora de 
esgotos, predominando o uso de fossa negra, que 
pode se configurar como potenciais pontos de 
contaminação do lençol freático e manancial 
subterrâneo; 

• Em relação ao abastecimento de água, a maioria das 
residências visitadas são atendidas pela rede pública 
de abastecimento; 

• Ainda, dentre as residências visitadas, notou-se que 
a maioria utiliza exclusivamente da rede pública de 
abastecimento de água ofertada pelo prestador do 

serviço; 

• Não houve relato por parte dos entrevistados de falta 
no fornecimento de água pela rede pública do 
Sistema de Abastecimento de Água; 

• Evidencia-se que a maioria dos entrevistados possui 
caixa d’água, entretanto, de uma maneira geral os 
moradores não realizam a limpeza do dispositivo com 
a periodicidade desejável; 

• Alguns entrevistados classificaram a água fornecida 
pelo prestador de serviço como ruim, uma vez que sai 
suja e com coloração amarronzada; entretanto, 
outros avaliaram como boa e ótima; 

• Quanto a qualidade dos serviços prestados pela 
Sanesul, os moradores classificaram os serviços de 
regular a bom; 

• Não foi relatado entre os entrevistados problemas 
relacionados a vazamentos nas ruas por quebra de 

canos pela prestadora dos serviços. 

 

 

 
Nota: Imagens registradas durante a etapa de campo realizado no dia 12/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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Quadro 11 – Síntese das entrevistas realizadas no Distrito de Garcias no município de Três Lagoas/MS. 

DISTRITO DE GARCIAS 

• O Distrito de Garcias possui rede de iluminação 
pública, entretanto, não existe pavimentação asfáltica 
nas vias públicas; 

• Segundo relatos dos moradores entrevistados, na 
área do distrito não existe presença frequente de 
moscas, mosquitos, baratas e ratos. Neste sentido, foi 
evidenciado pelos residentes que os casos de dengue 
ocorrem de tempos em tempos, porém, os 
leishmaniose não foram relatados; 

• O distrito não é atendido com rede coletora de 
esgotos, predominando o uso de fossa negra, que 
pode se configurar como potenciais pontos de 
contaminação do lençol freático e manancial 

subterrâneo; 

• O Distrito de Garcias não é atendido pelo sistema 
público de abastecimento de água, sendo necessário 
que os moradoras da localidade adotam soluções 
individualizadas ou comunitárias para obter água; 

• Neste sentido, os entrevistados relataram que existe 
poços e reservatórios comunitários para o 
atendimento da população; 

• Existem residências que possuem caixas d’água e 
outras que não reservam, utilizando a água 
diretamente da rede; 

• Quanto a água proveniente desses poços de 
captação, foi relatado que esta é consumida in natura, 
sem passar por nenhum processo de desinfecção. 

 

  
Nota: Imagens registradas durante a etapa de campo realizado no dia 12/08/2021. 
Fonte: Autores. 

  

Aplicação de questionário 
de percepção social 
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Quadro 12 – Síntese das entrevistas realizadas no Assentamento Piaba no município de Três Lagoas/MS. 

ASSENTAMENTO PIABA 

• O Assentamento Piaba possui acesso a rede de 
energia elétrica; 

• Segundo os entrevistados existe presença frequente 
de mosquitos, moscas, baratas e ratos na região; 

• Os lotes visitados possuíam estrutura de banheiro 
ligado as fossas negras, uma vez que a localidade 
não tem acesso ao sistema de esgotamento sanitário; 

• O abastecimento de água ocorre através de poços 
individuais e comunitários implantados na 
propriedade do assentado ou em áreas comuns; 

• Em geral, a água captada é empregada para 
consumo humano, dessedentação animal e demais 
atividades desenvolvidas pelos assentados; 

• Não houve relato de falta da água do poço individual 
ou dos poços comunitários; 

• A água captada não é submetida a nenhum tipo de 
tratamento simplificado para o consumo, sendo 
ingerida in natura; 

• Um dos moradores do assentamento relatou que a 
água chega suja em sua residência, ou seja, 
indicando algum sinal de alteração nas propriedades 
organolépticas (cor, odor, sabor); 

• Neste sentido, os entrevistados classificaram a 
qualidade água subterrânea utilizada para 
abastecimento de boa a regular. 

 

  
Nota: Imagens registradas durante a etapa de campo realizado no dia 12/08/2021. 
Fonte: Autores. 
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Quadro 13 – Síntese das entrevistas realizadas no Assentamento Pontal do Faia no município de Três 
Lagoas/MS. 

ASSENTAMENTO PONTAL DO FAIA 

• O Assentamento Pontal do Faia é atendido com rede 
de energia elétrica; 

• Não existe pavimentação asfáltica nas vias de acesso 
as propriedades dos assentados; 

• Foi relado pelos moradores que existe regularidade 
no aparecimento de moscas e mosquitos, entretanto, 
não foi evidenciado casos de dengue e leishmaniose 
na localidade; 

• Por se tratar de uma área rural, esta não tem acesso 
ao sistema público de esgotamento sanitário, de 
modo que os assentados fazem uso de soluções 
alternativas para destinar seus efluentes, que de 
maneira geral consiste em fossas negras instaladas 
no quintal das propriedades; 

• Em relação ao abastecimento de água, evidencia-se 
que a localidade se utiliza de poços individuais e 
comunitários; 

• Existem residências que possuem caixa d’água e 
outras que não reservam, utilizando a água fornecida 
diretamente da rede dos poços e reservatórios 

comunitários; 

• A água captada não é submetida a nenhum tipo de 
tratamento simplificado para o consumo, sendo 

ingerida in natura; 

• Não foi relatado nenhum caso de água suja chegando 
nas residências, neste sentido, os assentados 
classificaram a qualidade da água como boa. 

 

  
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 

  

Fossa negra 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

155 

Quadro 14 – Síntese das entrevistas realizadas no Assentamento Vinte de Março no município de Três 
Lagoas/MS. 

ASSENTAMENTO VINTE DE MARÇO 

• O Assentamento Vinte de Março é atendido pela rede 
de energia elétrica; 

• Não foi relatado incidência recorrente de mosquitos, 
moscas e baratas na localidade, também não sendo 
comum a ocorrência de casos de dengue e 

leishmaniose entre os assentados; 

• A localidade não é atendida com rede coletora de 
esgotos, predominando o uso de fossa negra, que 
pode se configurar como potenciais pontos de 
contaminação do lençol freático e manancial 
subterrâneo; 

• A localidade tem como característica a baixa 
profundidade do lençol freático (inferior a 2 ou 3 
metros) sendo utilizado como manancial de poços 
escavados (cacimba) que tem elevado potencial de 
contaminação; 

• Destaca-se que o abastecimento de água é feito por 
meio de 2 poços comunitários e 47 poços individuais 
administrados pelos próprios assentados; 

• A água captada não é submetida a nenhum tipo de 
tratamento simplificado para o consumo, sendo 
ingerida in natura; 

• Não foi relatado nenhum caso de água suja chegando 
nas residências, neste sentido, os assentados 
classificaram a qualidade da água como boa. 

 

  
Nota: Imagens registradas na etapa de campo realizada no dia 05/08/2021. 
Fonte: Autores. 

 

Poço do tipo 
cacimba 
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6 ANÁLISE DO CONTRATO Nº 001/2011 E DO PRIMEIRO TERMO DE REVISÃO 
CONTRATUAL 

Com o intuito de facilitar a análise acerca das principais informações sobre o Contrato 

de Programa nº 001/2011 e o Primeiro Termo de Revisão Contratual proposto pela 

Sanesul, buscou-se elencar as mudanças, problemáticas e inferências mais 

significativas identificadas no SAS do município de Três Lagoas/MS, de modo a 

evidenciar as constatações trazidas pelos relatórios de desempenho e fiscalização da 

Agepan. Assim, tal síntese será exposta nos tópicos subsequentes: 

• As metas de cobertura mínima dos serviços de abastecimento de água 

mantiveram-se constantes durante todo o período de vigência, sempre igual ou 

superior à cobertura de 99% da população urbana. Os relatórios de 

desempenho publicados pela Agepan indicam o atendimento dessas metas por 

parte da Sanesul; 

• No que diz respeito ao controle de perdas no sistema de abastecimento de 

água, a revisão contratual provisiona queda de performance, ou seja, aumento 

do índice de perdas previsto anteriormente. Quanto ao desempenho da 

Sanesul, a série histórica publicada pelo SNIS (2011 a 219) para este indicador 

difere dos dados fornecidos pela Agepan, o que demanda justificativa técnica 

plausível por parte das responsáveis. Dentro do horizonte analisado, o índice 

de perdas é superior à meta em quatro anos; 

• As metas propostas para o índice de qualidade de água (IQA) não foram 

alteradas na revisão contratual. O desempenho relatado à Agepan é positivo 

para esse indicador. 

• Quanto aos investimentos para o sistema de água, conforme apresentado no 

Plano de Investimento da Sanesul, estão previstos R$ 22.437.939,02 durante 

o período de 2019 até o final de vigência do contrato (2041), não inclui os 

valores de “Outros Investimentos” de R$ 24.545.434,62. 

6.1 CONTRATO DE PROGRAMA Nº 001/2011 

O Contrato de Programa nº 001/2011, celebrado entre o município de Três Lagoas/MS 

(contratante) e a Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul S. A. – Sanesul 

(contratada), objetiva a exploração dos serviços públicos de saneamento básico nas 
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temáticas de abastecimento de água e esgotamento sanitário na área urbana do 

município. 

O Contrato de Programa nº 001/2011 possui prazo de vigência de 30 (trinta) anos, 

contatos a partir da data da assinatura de 11 de fevereiro de 2011, estabelecendo 

metas de atendimento e qualidade dos serviços, devendo estas ser revisadas com 

periodicidade quadrienal. Ainda, é de responsabilidade da Sanesul a obtenção das 

licenças ambientais e outorgas de uso dos recursos hídricos necessárias à execução 

das obras e operacionalização dos serviços destinadas ao cumprimento de metas e 

objetivos. 

Durante todo o prazo de vigência do contrato, a contratada deve prestar os serviços 

públicos de saneamento básico visando o pleno e satisfatório atendimento dos 

usuários e permitindo, sempre que possível, o controle social. Assim, espera-se que 

o serviço atinja, gradualmente, condições efetivas de regularidade, continuidade, 

eficiência, segurança, atualidade, generalidade e cortesia em sua prestação e 

cobrança aos usuários. 

Ademais, é direito do usuário ser assistido pelo serviço público de saneamento básico 

em condições adequadas, recebendo, também, toda informação necessária ao 

interesse individual ou coletivo. Por outro lado, é seu dever contribuir para a 

preservação e o bom funcionamento dos serviços e de seus sistemas, comunicando 

irregularidades observadas em sua execução, bem como mantendo a integridade de 

instalações internas. Cabe ao usuário, ainda, o pagamento da tarifa cobrada pela 

contratada, sendo passível de penalidades legais na ocorrência de inadimplência ou 

de danos materiais ou pessoais advindos da má utilização de suas instalações. 

Quanto à regulação e à fiscalização desses serviços, cabem à Agência Estadual de 

Regulação de Serviços Públicos de Mato Grosso do Sul (Agepan), através do 

Convênio de Cooperação nº 001/2011 formalizado com a Prefeitura Municipal de Três 

Lagoas/MS, as atividades de organização, regulação e fiscalização da prestação dos 

serviços públicos de saneamento básico, que inclui o acompanhamento das ações da 

contratada nas áreas técnica, operacional, de atendimento, econômica, contábil, 

financeira e tarifária. 
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Nesse âmbito, foi constatado pela Agepan, no Relatório de Fiscalização por 

Monitoramento Sanesul – Três Lagoas – nº 026/2018, que não houve a revisão 

contratual das metas de atendimento e qualidade dos serviços dentro do prazo de 

quatro anos (vencido em 2015), conforme estabelecido na Cláusula Terceira do 

Contrato de Programa nº 001/2011. De modo que essa demanda foi atendida apenas 

em 2019, com a celebração do Primeiro Termo de Revisão Contratual, 8 anos após o 

início dos serviços prestados pela Sanesul em Três Lagoas/MS. 

6.2 PRIMEIRO TERMO DE REVISÃO CONTRATUAL 

Em fevereiro de 2019, a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS (PMTL) assinou o 

Primeiro Termo de Revisão Contratual referente ao Contrato de Programa 

nº 001/2011, que dita sobre a atualização das metas de atendimento e qualidade dos 

serviços, bem como traz o novo plano de investimento para a prestação de serviços 

públicos de saneamento básico, mais especificadamente dos serviços de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário para o período de 2019 a 2041. 

Neste sentido, a partir de uma análise pormenorizada exclusivamente documental dos 

seis indicadores das Metas de Atendimento e Qualidade dos Serviços, apresentadas 

pelo Contrato de Programa nº 001/2011 e o Primeiro Termo de Revisão Contratual, 

verificou-se mudanças cruciais para o sistema, suscitadas a seguir. 

6.2.1 Cobertura Mínima do Serviço de Abastecimento de Água 

As metas contratuais foram reformuladas: originalmente, buscava-se alcançar uma 

cobertura de 100% para o SAS de Três Lagoas/MS em 2016. No Primeiro Termo de 

Revisão Contratual, trata-se de uma meta de cobertura igual ou superior a 99%, 

mantida constante durante todo o período de vigência. 

6.2.2 Controle de Perdas de Água 

As metas contratuais para este indicador sofreram substancial piora para o sistema 

de Três Lagoas/MS, passando de uma prospecção original de índices com perdas 

inferiores a 147,95 l/ligação/dia, para uma regressão de qualidade do sistema, com 

um índice inicial de 212,00 l/ligação/dia em 2018, atingindo a meta de 

182,00 l/ligação/dia em 2041, conforme ilustrado no Gráfico 28. Do exposto, extrai-se 
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que, sequer no final do horizonte, vislumbra-se alcançar a meta final provisionada no 

Contrato de Programa originário (nº 001/2011), mantida constante a partir de 2016. 

 
Gráfico 28 – Comparativo das metas de controle de perdas no Sistema de Abastecimento de Água do 
Contrato de Programa nº 001/2011 e de seu respectivo Primeiro Termo de Revisão Contratual. 
Fonte: Autores, a partir de (PMTL, 2011; SANESUL, 2019). 

6.2.3 Qualidade da Água Distribuída 

As metas contratuais mantiveram-se constantes durante todo o período de vigência, 

sempre igual ou superior ao Índice de Qualidade da Água (IQA) de 90%. 

6.3 ANÁLISE DE PERFORMANCE 

Este capítulo foi elaborado com o intuito de caracterizar o desempenho da Sanesul na 

prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário no 

município de Três Lagoas/MS, no que diz respeito ao atendimento das metas 

contratuais constantes no Contrato de Programa nº 001/2011 e seu respectivo 

Primeiro Termo de Revisão Contratual.  

Para isso, foram consultadas séries históricas de indicadores quantitativos e 

qualitativos dos referidos serviços no Sistema Nacional de Informação em 

Saneamento (SNIS) para 2011 a 2019, bem como os Relatórios Anuais de 

Desempenho (RAD) disponibilizados pela Agepan para 2011 a 2020. Nesse quesito, 

vale mencionar que os dados referentes a 2011, 2012 e 2013 foram compilados em 

único relatório de desempenho. 
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6.3.1 Sistema de Abastecimento de Água 

Nesse sentido, conforma ilustra o Gráfico 29, observa-se que o índice de atendimento 

urbano de água é igual ou superior a 99% durante todo o período analisado. Todavia, 

a cobertura do Sistema de Abastecimento de Água não atinge a meta de 100,00%, 

prevista entre os anos de 2015 e 2018, uma vez que o crescimento populacional e a 

expansão da rede de abastecimento de água ocorrem de maneira dinâmica. Dessa 

maneira, a repactuação da meta, advinda do Primeiro Termo de Revisão Contratual, 

junto ao comportamento observado para este indicador, prospecta a continuidade do 

atendimento dessa meta por parte da Sanesul, como ocorrido em 2019. 

 
Gráfico 29 – Comparativo entre a cobertura do Sistema de Abastecimento de Água e as metas contratuais. 
Fonte: Autores, a partir de (SNIS, 2020). 

Para o índice de perdas de água, conforme indica o Gráfico 30, verifica-se uma 

divergência entre os dados fornecidos pelo SNIS e pela Agepan, o que demanda 

justificativa técnica por parte da contratada. Nesse âmbito, observa-se que este 

indicador é inferior ao limite definido pelo Contrato de Programa nº 001/2011 apenas 

nos anos anteriores a 2016, com exceção de 2014, apresentando crescimento atípico 

ao longo do horizonte analisado. Somente a partir de 2019, ante ao abrandamento da 

meta, o índice se faz tolerável do ponto de vista contratual. 
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Gráfico 30 – Comparativo entre o índice de perdas de água e as metas contratuais. 
Fonte: Autores, a partir de PMTL (2011); AGEMS (2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020); (SNIS, 2014). 

O Gráfico 31 apresenta o Índice de Qualidade da Água (IQA) referentes ao Sistema 

de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS para 2011 a 2020, de acordo com 

informações disponibilizadas pela AGEMS (antiga Agepan), revelando uma melhora 

geral para este indicador. Com isso, verifica-se que o IQA é sempre igual ou superior 

a 90% dentro do período analisado, em conformidade com as metas contratuais. 

 
Gráfico 31 – Comparativo entre o Índice da Qualidade da Água (IQA) e as metas contratuais. 
Fonte: Autores, a partir de AGEMS (2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020); (SNIS, 2014). 

Além disso, a partir de dados publicados nos Relatórios Anuais de Desempenho 

formulados pela AGEMS, elaborou-se a Tabela 6, que caracteriza a evolução física 

do Sistema de Abastecimento de Água no município de Três Lagoas/MS. 
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Tabela 6 – Sistema de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS entre 2011 e 2020. 

ANO 2011 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Cobertura (%) 99 99 99 99 99 99 99 99 99 

Poços (unid.) 22 22 22 24 25 27 28 29 31 

Extensão de rede (km) 446,13 462,96 726,99 731,03 733,79 736,14 741,40 746,44 751,12 

Fonte: Autores, a partir de (AGEPAN, 2011, 2014, 2015, 2016, 2017b, 2018, 2019, 2020). 

No período de vigência do Contrato de Programa nº 001/2011 e seu respectivo 

Primeiro Termo de Revisão Contratual, o desenvolvimento do Sistema de 

Abastecimento de Água é marcado pela instalação de 9 poços de captação e pela 

expansão de 304,99 km de rede de abastecimento de água no município de Três 

Lagoas/MS. Tais intervenções podem ter corroborado para o aumento nas perdas de 

água observado anteriormente (Gráfico 30). 

Com isso, observa-se uma tendência no cumprimento das propostas contratuais, 

principalmente no que diz respeito à abrangência do serviço de abastecimento de 

água, a qual permanece aproximadamente constante no horizonte, com acréscimos 

físicos ao sistema paralelos à demanda de crescimento populacional. 

Ademais, a empresa contratada deve, de maneira transparente, atender às 

irregularidades constatadas, informando a gestão municipal acerca do progresso nas 

intervenções realizadas no município três-lagoense. 
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7 PROGNÓSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O Prognóstico do Sistema de Abastecimento de Água contempla a formulação de 

projeções e cenários que possibilitam o conhecimento das demandas futuras pelos 

serviços de abastecimento de água do município de Três Lagoas/MS, permitindo a 

construção de visões de futuro que embasarão a formulação estratégica de 

mecanismos viabilizadores do alcance dos objetivos e metas através de diretrizes, 

Programa, Projetos e Ações propostas neste Plano.  

Neste sentido, este capítulo foi estruturado dois cenários distintos e hipotéticos: um 

Tendencial e outro Desejável, de forma que se transforme as incertezas do ambiente 

em condições racionais para a tomada de decisões, a partir de fatores críticos 

estabelecidos para a evolução do Sistema de Abastecimento de Água.  

Em seguida, são apresentados os estudos de demandas do sistema que estabelecem 

as necessidades futuras a serem atendidas pelo município ao longo do horizonte 

temporal considerado (2023 a 2042) do presente instrumento de gestão. 

Para isto, foram analisados os dados históricos disponíveis na base de dados obtidos 

do Diagnóstico Situacional do Sistema de Abastecimento de Água, tais como: volume 

de água produzido, volume de água consumido, índice de perdas, extensão de rede 

de água, capacidade de reservação, além de informações obtidas a partir de diversas 

fontes bibliográficas, a citar os dados populacionais censitários e de contagem, 

disponibilizados pelo Instituto de Geografia e Estatística (IBGE), que auxiliaram na 

estimativa quantitativa, e ainda informações gerenciais e indicadores disponibilizados  

Empresa de Saneamento do Mato Grosso do Sul (dos últimos cinco anos). 

De posse dos dados, foram prognosticadas as variáveis que definirão a provável 

demanda do sistema ao longo do horizonte temporal do projeto pré-definido (2023 a 

2042), sob ótica de dois cenários hipotéticos, sendo o Cenário Tendencial e o Cenário 

Desejável. A cenarização possui como objetivo principal balizar o planejamento que 

será posteriormente consolidado através da estruturação do Cenário Planejado, 

tratado no produto de Planejamento, componente da revisão e atualização do Plano 

Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Três Lagoas/MS. 

Deste modo, este estudo objetiva munir o processo de revisão e atualização do PMSB, 

envolvendo uma visão de futuro acerca do Sistema de Abastecimento de Água a fim 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

166 

de embasar a proposição dos Programas, Projetos e Ações, considerando distintos 

comportamentos dos fatores apresentados, e assim, propiciar a definição de melhores 

alternativas técnicas, tanto estruturais, quanto não estruturais aplicáveis e compatíveis 

a realidade do município de Três Lagoas/MS. 

7.1 DESCRIÇÃO DOS CENÁRIOS PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA 

A construção de cenários objetiva transformar as incertezas do ambiente em 

condições racionais para a tomada de decisões, servindo de referencial para a 

elaboração do planejamento estratégico do município de Três Lagoas/MS para o 

Sistema de Abastecimento de Água. Para tanto, inicialmente, foram definidos os 

fatores críticos incidentes sobre esta vertente para, posteriormente, serem 

estabelecidos os dois cenários hipotéticos, ou seja, caminhos possíveis em direção 

ao futuro: o Tendencial e o Desejável. 

O processo de construção dos cenários alternativos do planejamento proposto tem 

como ponto de partida a definição dos fatores críticos para a evolução do Sistema de 

Abastecimento de Água no município, durante o horizonte temporal de 20 anos (2023 

a 2042), apresentados na Figura 63. 

 
Figura 63 - Fatores críticos adotados para a estruturação dos cenários alternativos do prognóstico do 
Sistema de Abastecimento de Água para o PMSB de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Assim, utilizando os fatores críticos elencados como principais itens ponderáveis, 

construíram-se dois cenários alternativos de evolução do Sistema de Abastecimento 

de Água, sendo um denominado Cenário Tendencial, baseado no pressuposto de que 

a situação atual do sistema não sofreria grandes modificações, mantendo índices 
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menos desafiadores do ponto de vista da estruturação e melhoria na eficiência dos 

serviços prestados, ou seja, este cenário se aproxima da situação atual em termos de 

eficiência e sustentabilidade. 

Em contrapartida, para o Cenário Desejável são consideradas mudanças mais 

impactantes para o sistema frente a realidade atual, as quais embora muitas vezes 

sejam desafiadoras, caso adequadamente planejadas e escalonadas ao longo do 

horizonte temporal de 20 anos previsto para o Plano, resultaria em interferências 

positivas para o Sistema de Abastecimento de Água.  

Estas alterações são baseadas no alcance da plena conformidade às legislações 

vigentes através do emprego de recursos e tecnologias que favoreçam o atendimento 

de metas melhores que as previstas a fim de que tais investimentos se convertam em 

melhorias para a população no que tange ao acesso à água, a otimização das 

infraestruturas e equipamentos dos sistemas reduzindo perdas e ampliando ações de 

uso racional, e uma maior abrangência dos serviços, ou seja, este cenário se aproxima 

da situação ideal em termos de sustentabilidade.  

Diante do exposto, com o objetivo de apresentar uma síntese global de ambos os 

cenários, elaborou-se o Quadro 15, no qual são apresentadas as principais 

características de cada aspecto abordado na construção destes.  

Quadro 15 - Síntese dos principais fatores incidentes na construção dos cenários do Sistema de 
Abastecimento de Água. 

FATORES CRÍTICOS CENÁRIO TENDENCIAL CENÁRIO DESEJÁVEL 

Consumo per capita 
Aumento constante, conforme a 

tendência histórica dos últimos anos. 

Redução do consumo per capita para o 

atendimento das metas propostas no 

Plano Nacional de Saneamento Básico – 

PLANSAB. (1) 

Evolução da população 

atendida 

Atendimento das populações urbanas da 

Sede Urbana e do Distrito de Arapuá, ou 

seja, 99,00% da população urbana do 

município.  

Atendimento das populações urbanas da 

Sede Urbana, Distrito de Arapuá e 

Distrito de Garcias para universalização 

do sistema para a população urbana do 

município, ou seja, 100% da população 

urbana atendida.  

Qualidade da água 
Atendimento aos padrões de potabilidade 

estabelecidos em legislação específica.  

Atendimento aos padrões de potabilidade 

estabelecidos em legislação específica.  

Índice de perdas 
Maior valor diagnóstico no município 

(34,74%). 

Redução do índice de perda (25,0%) para 

o atendimento das metas propostas no 

Plano Nacional de Saneamento Básico – 

PLANSAB. (1) 
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FATORES CRÍTICOS CENÁRIO TENDENCIAL CENÁRIO DESEJÁVEL 

Regulação e Fiscalização 

Existência de ente regulador (AGEMS) 

para as vertentes de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário e a 

existência do Órgão Colegiado. 

Existência de ente regulador municipal 

atuante para todas as vertentes e 

fiscalização eficiente com a existência 

dos órgãos Executivo e Colegiado.  

Estrutura Institucional 

Existência de convênio com a prestadora 

de serviço para atendimento da 

população urbana da sede urbana e o 

Distrito de Arapuá.  

Existência de contrato com a prestadora 

de serviço para atender a população 

urbana (sede urbana e os distritos de 

Arapuá e Garcias) e expansão do 

atendimento para os assentamentos 

(Piaba, Portal do Faia e Vinte de Março). 

Legislação aplicável 

Arcabouço legal sempre com alguma 

lacuna ou defasagem em relação às 

inovações. 

Arcabouço legal revisado e completo 

suprindo divergências e compatibilizado 

aos planejamentos municipais recém 

instituídos e em processo de revisão e 

atualização. 

Educação ambiental e 

sensibilização da 

população 

Ações ineficientes. Ações suficientes e eficientes. 

Nota: (1) Caderno Temático 1: Perdas de água e eficiência energética (FERREIRA et al., 2019).  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

Analisando o Quadro 15, com relação ao consumo per capita, nota-se que os dois 

cenários hipotéticos possuiriam realidades distintas. Para o Cenário Tendencial, 

impactaria no volume diário consumido de água por habitantes com um incremento 

gradativos durante os 20 (vinte) anos, enquanto no Cenário Desejável haveria uma 

redução do consumo per capita de água, com ações de educação ambiental e 

sensibilização da população eficientes, para atingir as metas previstas para a região 

Centro-Oeste no Plano Nacional de Saneamento Básico – PLANSAB (FERREIRA et 

al., 2019). 

Avaliando a evolução da população atendida com o Sistema de Abastecimento de 

Água, no Cenário Tendencial manteria o atendimento de 99,00% da população urbana 

(considerando a sede urbana e o Distrito de Arapuá). Porém, no Cenário Desejável, 

além da população já atendida, haveria a implantação do sistema de abastecimento 

de água para atender a população do Distrito de Garcias e dos assentamentos na 

área rural (Piaba, Pontal de Faia e Vinte de Março), bem como a fiscalização das 

condições de captação de água para consumo humano com a utilização de soluções 

individuais) para garantir a qualidade da água, a saúde e o bem-estar da população.  

Em ambos os cenários a qualidade de água tratada e fornecida pelo Sistema de 

Abastecimento de Água atenderia os padrões de potabilidade estabelecidos na 

Portaria de Consolidação nº 5/2017 do Ministério da Saúde. Já os índices de perdas 

seriam distintos para os cenários hipotéticos definidos, uma vez que no Cenário 
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Desejável haveria ações efetivas de fiscalização e combate de fraudes e ligações 

clandestinas, gerenciamento da pressão na rede, controle eficaz de vazamentos, 

reparos ágeis em eventuais rupturas e fissuras, bem como o gerenciamento adequado 

das infraestruturas.  

Quanto aos índices de perdas, no Cenário Tendencial este se apresentaria maior 

valores médios estadual e nacional, com o 34,74% com valores de controle de perdas 

crescente, porém inferior as metas contratuais (< 54 m³/ligações/ano), sem nenhuma 

ação ou medida para a redução dessas perdas. No Cenário Desejável, o índice de 

perdas seria de 31,0%, atendendo a meta prevista relacionadas a eficiência 

operacional em nível nacional exposta no Plano Nacional de Saneamento Básico – 

PLANSAB (FERREIRA et al., 2019). 

Para o Cenário Tendencial existiriam ações pontuais de sensibilização e educação 

ambiental no município, porém não haveria programas específicos e suficientes 

capazes de mudar os hábitos dos moradores. Já no Cenário Desejável, as ações de 

educação ambiental seriam continuadas e transformadoras incentivando inclusive o 

reaproveitamento de águas pluviais por parte dos munícipes (o que, 

consequentemente, reduziria o consumo per capita de água potável).  

7.2 ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO ATENDIDA E ÍNDICE DE ATENDIMENTO 

O conhecimento da população atendida é importante para as estimativas do volume 

consumido, das vazões de projeto e da extensão de rede de distribuição por habitante. 

Sendo assim, para estimar a população atendida foi necessário, primeiramente, 

determinar os índices de atendimento para cada cenário.  

O Cenário Tendencial, o índice de atendimento manteria os 99,0% com atendimento 

da população da sede urbana e do Distrito de Arapuá ao longo do horizonte de 

planejamento, conforme apresentado pela SANESUL (2021) e SNIS (2016 - 2020). 

No Cenário Desejável, o sistema de abastecimento de água alcançaria a 

universalização atendendo 100% da população urbana (sede urbana e distritos) a 

partir de 2030 e em 2033 atenderia também os assentamentos rurais existentes no 

município: Projeto de Reassentamento Populacional Rural Piaba, Projeto de 

Assentamento do Portal do Faia e Projeto de Assentamento Vinte de Março. As 
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estimativas dos índices de atendimento do sistema de abastecimento de água para 

ambos os cenários são apresentadas na Tabela 7. 

Tabela 7 – Estimativa do índice de atendimento do sistema de abastecimento de água no município e Três 
Lagoas/MS definido para os cenários Tendencial e Desejável. 

Ano 

Índice de Atendimento  

Total (%) 

Índice de Atendimento  

Urbano (%) 

Índice de Atendimento  

Rural (%) 

Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável 

2023 96,13 96,55 99,0 99,3 0,0 0,0 

2024 96,24 96,75 99,0 99,4 0,0 0,0 

2025 96,34 96,95 99,0 99,5 0,0 0,0 

2026 96,44 97,15 99,0 99,6 0,0 0,0 

2027 96,54 97,35 99,0 99,7 0,0 0,0 

2028 96,63 97,54 99,0 99,8 0,0 0,0 

2029 96,72 97,72 99,0 99,9 0,0 0,0 

2030 96,80 98,21 99,0 100 0,0 0,0 

2031 96,88 98,29 99,0 100 0,0 0,0 

2032 96,96 98,36 99,0 100 0,0 0,0 

2033 97,04 98,44 99,0 100 0,0 14,33 

2034 97,11 98,51 99,0 100 0,0 14,76 

2035 97,18 98,58 99,0 100 0,0 15,24 

2036 97,25 98,64 99,0 100 0,0 15,71 

2037 97,31 98,70 99,0 100 0,0 16,22 

2038 97,37 98,76 99,0 100 0,0 16,75 

2039 97,43 98,82 99,0 100 0,0 17,29 

2040 97,49 98,88 99,0 100 0,0 17,88 

2041 97,54 98,93 99,0 100 0,0 18,48 

2042 97,60 98,99 99,0 100 0,0 19,12 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Com relação ao atendimento da população rural que reside em assentamentos 

localizados no município de Três Lagoas/MS, no Cenário Tendencial esta população 

não seria atendida pelo sistema público de abastecimento de água. No Cenário 

Desejável considerou um aumento no atendimento para alcançar 100% da população 

dos assentamentos rurais e o Distrito de Garcias. Assim, em termos populacionais 

representaria a ampliação do fornecimento do serviço a um total de 27.600 pessoas 

ao longo dos 20 anos, partindo de uma abrangência já em 2023 de 122.185 inseridas 

no sistema, conforme exposto na Tabela 8, e o índice de atendimento rural de 19,12% 

em 2042. 
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Tabela 8 – Estimativa da população atendida pelo sistema de abastecimento de água nos cenários 
Tendencial e Desejável. 

Ano 
Tendencial Desejável Diferença entre os 

cenários Urbana Rural Urbana Rural Total 

2023 121.657 0 122.185 0 122.185 0,43% 

2024 123.431 0 124.091 0 124.091 0,53% 

2025 125.160 0 125.955 0 125.955 0,64% 

2026 126.842 0 127.777 0 127.777 0,74% 

2027 128.476 0 129.553 0 129.553 0,84% 

2028 130.065 0 131.287 0 131.287 0,94% 

2029 131.607 0 132.976 0 132.976 1,04% 

2030 133.104 0 134.623 412 135.035 1,14% 

2031 134.554 0 136.090 412 136.502 1,14% 

2032 135.963 0 137.515 412 137.927 1,14% 

2033 137.328 0 138.895 412 139.307 1,14% 

2034 138.650 0 140.233 413 140.646 1,14% 

2035 139.930 0 141.527 413 141.940 1,14% 

2036 141.165 0 142.776 413 143.189 1,14% 

2037 142.360 0 143.985 413 144.398 1,14% 

2038 143.512 0 145.150 413 145.563 1,14% 

2039 144.621 0 146.272 413 146.685 1,14% 

2040 145.686 0 147.349 413 147.762 1,14% 

2041 146.706 0 148.381 413 148.794 1,14% 

2042 147.685 0 149.371 413 149.784 1,14% 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Ressalva-se que os valores da população atendida pelo sistema público de 

abastecimento de água nas áreas rurais não foram utilizados nas estimativas de 

vazões de projeto, volume consumido e extensão de rede devido à ausência de 

informações referentes as áreas e extensão de rede dos assentamentos que já possui 

rede implantadas, assim como as extensões de vias e larguras dos terrenos. 

Sendo assim, todas as estimativas apresentadas nos itens a seguir utilizam a 

população atendida na sede urbana, porém são previstas as ações no Programas, 

Projetos e Ações que visam o atendimento da população dos assentamentos e dos 

distritos.  

7.3 ESTIMATIVA DO CONSUMO MÉDIO PER CAPITA 

O consumo médio per capita corresponde ao volume de água diário requerido por 

indivíduo, usualmente expresso em “litros por habitante por dia” (L/hab.dia), sem 

considerar as perdas de distribuição, cujo conhecimento e previsão futura são 
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indispensáveis para a estimativa da quantidade de água a ser disponibilizada para o 

abastecimento público. 

Para o cálculo da estimativa de evolução do consumo médio per capita da população 

três-lagoense, foi necessário realizar uma consulta detalhada dos dados históricos 

disponibilizados pela SANESUL (2021) e no Sistema Nacional de Informação do 

Saneamento (SNIS) para o período entre 2015 e 2020.  

Diante desses dados, traçou-se a evolução para os dois cenários hipotéticos definidos 

(Tendencial e Desejável) durante o horizonte pré-determinado (2023 a 2042) para a 

revisão e atualização do PMSB em elaboração. Cumpre observar que esta 

metodologia foi aplicada apenas para o consumo per capita da população urbana da 

sede urbana e do Distrito de Arapuá do município de Três Lagoas/MS, uma vez que 

não há informações disponibilizadas do consumo per capita das populações de 

localidades rurais (assentamentos) e do Distrito de Garcias. 

Assim, o consumo per capita para o Cenário Tendencial, durante todo o horizonte 

temporal do PMSB, foi obtido a partir de uma análise de regressão dos dados 

disponibilizados, optando-se pela função logística. Visando ilustrar a análise 

supracitada, elaborou-se o Gráfico 32 no qual pode-se observar a função utilizada, 

bem como o coeficiente de correlação (R) – número que expressa uma medida 

numérica do grau da relação encontrada entre duas variáveis. 

 
Gráfico 32– Valores de consumo médio per capita entre 2015 e 2020 diagnosticados para o município de 
Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de SNIS (2015-2020). 

Para o Cenário Desejável, o cálculo da estimativa da evolução do consumo médio per 

capita considerou uma redução linear para alcançar a meta preconiza o PLANSAB 

(FERREIRA et al., 2019), que tem como meta o valor de consumo médio per capita 

161,50 168,50 170,40 169,20 170,50 174,50

y = 4023,8ln(x) - 30450
R² = 0,7655

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Histórico de consumo médio per capita de água
Consumo per capita (L/hab.dia) Logarítmica (Consumo per capita (L/hab.dia))
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para a região do Centro-Oeste para 2033 com o valor médio de 155 L/hab.dia, 

mantendo-se constante até o final do horizonte de planejamento (em 2042). 

Utilizando-se das metodologias supracitadas, o Gráfico 33 apresenta a estimativa dos 

valores de consumo médio de água per capita para o município de Três Lagoas/MS, 

considerando os cenários de evolução adotados (Tendencial e Desejável) para o 

horizonte temporal deste PMSB (2023 a 2042). 

 
Gráfico 33 – Projeções do consumo médio per capita de água para os cenários Tendencial e Desejável. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

As projeções demonstram duas situações: um aumento mais expressivo dos valores 

no Cenário Tendencial durante todo o período atingindo 218,14 L/hab.dia em 2042. 

Enquanto, no Cenário Desejável estima-se uma redução durante o período até 2033, 

no qual o consumo per capita de água passaria a ser constante no valor de 

155 L/hab.dia, atendendo ao preconizados no PLANSAB (2019).  

Ainda, conforme apresentado no Gráfico 33, quando comparados tais projeções, 

constata-se que a diferença entre os cenários propõe uma redução gradual do 

consumo per capita no Cenário Desejável que atinge uma diferença de 28,94% em 

relação ao Cenário Tendencial. Os dados anuais estimados referentes ao consumo 

médio per capita de água nos cenários definidos e durante o horizonte temporal do 

PMSB estão elencados na Tabela 9. 

Tabela 9 – Dados anuais referentes ao consumo médio per capita de água nos cenários Tendencial e 
Desejável no horizonte temporal do PMSB de Três Lagoas/MS.  

Consumo de água per capita (L/Hab.dia) 

Ano  Tendencial Desejável Diferença Diferença de consumo  

2023 180,52 170,32 10,20 5,65% 

2024 182,51 168,93 13,58 7,44% 

2025 184,50 167,54 16,96 9,19% 
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Consumo de água per capita (L/Hab.dia) 

Ano  Tendencial Desejável Diferença Diferença de consumo  

2026 186,48 166,14 20,34 10,91% 

2027 188,47 164,75 23,72 12,59% 

2028 190,45 163,36 27,10 14,23% 

2029 192,44 161,96 30,47 15,84% 

2030 194,42 160,57 33,85 17,41% 

2031 196,40 159,18 37,22 18,95% 

2032 198,38 157,79 40,60 20,46% 

2033 200,36 155,00 45,36 22,64% 

2034 202,34 155,00 47,34 23,40% 

2035 204,32 155,00 49,32 24,14% 

2036 206,30 155,00 51,30 24,87% 

2037 208,27 155,00 53,27 25,58% 

2038 210,25 155,00 55,25 26,28% 

2039 212,22 155,00 57,22 26,96% 

2040 214,19 155,00 59,19 27,64% 

2041 216,17 155,00 61,17 28,30% 

2042 218,14 155,00 63,14 28,94% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

É importante mencionar que nas etapas futuras da construção do PMSB serão 

previstas ações de educação ambiental e sensibilização da sociedade de Três 

Lagoas/MS nas áreas atendidas pelo Sistema de Abastecimento de Água, destacando 

a importância do consumo racional de água potável no município e no sentido de que 

o índice de consumo médio per capita seja reduzido, propiciando a redução da 

demanda pela água consumida, que é um recurso natural finito e vulnerável, assim 

como na minimização de investimentos em infraestruturas e serviços decorrentes do 

crescimento da demanda pelo atendimento da população com o abastecimento de 

água tratada.  

7.4 ESTIMATIVA DO ÍNDICE DE PERDAS 

O Sistema de Abastecimento de Água sempre apresentará perdas, seja por 

vazamento ou extravasamento nas unidades operacionais do sistema (denominada 

de perdas reais) ou por meio de submedições e fraudes (perdas aparentes). 

A evolução temporal deste fator é de difícil previsão, uma vez que são diversos os 

fatores que exercem influência sobre ele, como: a agilidade e a qualidade dos reparos, 

o gerenciamento da pressão, o controle ativo de vazamentos, o gerenciamento da 

infraestrutura, a redução de erros de medição, o combate às fraudes e às ligações 
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clandestinas, dentre outros. Assim sendo, os valores definidos para os cenários deste 

PMSB foram embasados em uma análise de dados de série histórica do SNIS entre 

2011 e 2020 (Gráfico 34).  

 
Gráfico 34 – Índice de perdas do Sistema de Abastecimento de Água no período de 2011 a 2020. 
Fonte: A partir dos dados do SNIS (2020). 

Considerando os dados apresentados no Gráfico 34, definiu-se o índice de perdas 

para o Cenário Tendencial com o maior valor apresentado no período de 34,74% e 

para o Cenário Desejável utilizou-se a meta proposta no PLANSAB (2019) de 25,0%, 

que representaria no município de Três Lagoas/MS a perda de 107,65 L/ligação.dia2, 

com uma diferença entre os cenários de 9,74% (Gráfico 35).  

O índice de perdas adotado para o Cenário 

Desejável para o município de Três Lagoas/MS 

está abaixo dos valores da média nacional, 

estadual e municipal, conforme apresentado no 

Diagnóstico Situacional, enquanto o Cenário 

Tendencial apresenta valor superior à todas as 

médias citadas.  

Sendo assim, para alcançar melhores resultados, 

devem ser tomadas ações para a fiscalização e o 

combate às fraudes e às ligações clandestinas, o 

 
2 Para determinar o índice de perda por ligação, considerou o volume anual produzido subtraído o volume anual consumido divido 
pelo número de ligações e transformado para valores diários (dividido por 365 dias).  

34,74%
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19,09%
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y = -0,0013x2 + 5,2681x - 5328,7
R² = 0,9256
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Gráfico 35 – Índice de perdas adotados 
para os cenários deste PMSB. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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gerenciamento da pressão, o controle efetivo dos vazamentos, os reparos de forma 

ágil e com qualidade, bem como o gerenciamento das infraestruturas.  

7.5 ESTIMATIVA DO VOLUME CAPTAÇÃO DE ÁGUA  

O volume de produção de água captada pelos poços (mananciais subterrâneos) foi 

estimado considerado os percentuais de grau de utilização do sistema de produção 

fornecidos pela SANESUL (2021) para o período entre 2016 e 2020. 

  
Gráfico 36 – Série histórica da capacidade e grau de utilização do sistema de produção de água (captação 
de água dos poços) no município de Três Lagoas/MS.  
Fonte: SANESUL, (2021). 

A partir dos dados apresentados nos gráficos acima, o grau de utilização do sistema 

de produção definido para o Cenário Tendencial ficaria abaixo do valor de 95,0%, a 

média da série histórica, e para o Cenário Desejável, o valor adotado foi de 85,0%, 

próximo do menor valor do período entre 2016 e 2020.  

Tais índice supramencionados são relacionados com a capacidade de produção e a 

quantidade de poços de captação, considerando que a produção anual de água de 

cada poço é de 335.437,78 m³. A Tabela 10 apresenta os resultados para cada cenário 

da capacidade de produção de água, grau de utilização do sistema e a quantidade de 

poços de captação necessário para a capacidade de produção exigida.  

Tabela 10 – Estimativa da capacidade de produção dos poços de captação de água do sistema de 
abastecimento de água para Três Lagoas/MS.  

Ano 

Capacidade de Produção 
(x1.000 m³/ano) 

Grau de Utilização do Sistema de 
Produção (%) 

Poços de Captação (unid.) 

Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável 

2023 12.283,19 10.127,86 94,26% 84,38% 38 35 

2024 12.599,59 10.201,75 94,20% 84,99% 39 35 

2025 12.915,16 10.269,63 94,15% 83,18% 40 36 

9,65 10,08 10,60 10,73 11,15

2016 2017 2018 2019 2020

Capacidade de produção (x milhões m³/ano)
99,39% 99,39%

85,61% 89,07%
97,21%

Média; 
95,00%

2016 2017 2018 2019 2020

Grau de utilização do sistema de produção  (%)
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Ano 

Capacidade de Produção 
(x1.000 m³/ano) 

Grau de Utilização do Sistema de 
Produção (%) 

Poços de Captação (unid.) 

Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável 

2026 13.229,66 10.331,55 94,09% 83,68% 41 36 

2027 13.542,82 10.387,36 94,02% 84,14% 42 36 

2028 13.854,68 10.437,37 93,95% 84,54% 43 36 

2029 14.164,89 10.481,51 93,87% 84,90% 44 36 

2030 14.473,60 10.552,30 93,79% 83,16% 45 37 

2031 14.780,44 10.574,40 93,69% 83,34% 46 37 

2032 15.085,81 10.591,32 93,59% 83,47% 47 37 

2033 15.389,35 10.508,42 93,49% 82,82% 48 37 

2034 15.691,02 10.609,37 93,38% 83,61% 49 37 

2035 15.990,56 10.706,98 93,26% 84,38% 50 37 

2036 16.287,82 10.801,19 94,99% 85,12% 50 37 

2037 16.583,02 10.892,41 94,81% 83,58% 51 38 

2038 16.875,77 10.980,29 94,63% 84,26% 52 38 

2039 17.165,81 11.064,94 94,44% 84,91% 53 38 

2040 17.453,01 11.146,18 94,24% 83,34% 54 39 

2041 17.736,98 11.224,03 94,04% 83,92% 55 39 

2042 18.018,16 11.298,72 93,82% 84,48% 56 39 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Observa-se na Tabela 10 que para o Cenário Tendencial havia maior necessidade de 

investimentos para implantação de novos poços de captação, enquanto para o 

Cenário Desejável haveria o investimento de somente 4 (quatro) novos poços ao longo 

do horizonte de planejamento devido à redução do volume consumido e do volume 

perdido que impacta diretamente na necessidade de produção de água.  

Assim, traçou-se que no Cenário Tendencial seria necessária uma produção total de 

304.121.338,35 m³ durante o horizonte temporal do Plano. Já no Cenário Desejável, 

o volume de água produzido seria de 213.187.583,73 m³ no mesmo período, 

representando uma economia de água extraída dos mananciais subterrâneos de 

90.933.754,62 m³. 

Este volume economizado durante todo o período seria suficiente para abastecer a 

população urbana do município durante 8,50 anos, se considerado o volume 

consumido pela população no Cenário Desejável, se seguido o comportamento do 

consumo per capita e principalmente as implementações de ações que efetivem uma 

redução no índice de perdas previstos para o Cenário Desejável, conforme valores 

anuais apresentados no Gráfico 37.  
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Gráfico 37 - Estimativa dos volumes anuais de água produzidos pelo Sistema de Abastecimento de Água 
do município de Três Lagoas/MS para ambos os cenários (Tendencial e Desejável). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Destaca-se que embora haja a tendência de crescimento na estimativa anual do 

volume de água a ser produzido para ambos os cenários, resultante do aumento 

populacional urbano projetado e da população a ser atendida pelo Sistema de 

Abastecimento de Água com consequente elevação do consumo per capita projetado 

frente ao comportamento da série histórica (2016 - 2020) deste índice no município, 

este acréscimo de volume produzido é menos acentuado no Cenário Desejável devido 

à redução prevista para o índice de perdas que deveria ser alcançada devido ao 

combate ao volume de perda, que na prática representa a água que deixa de ser 

disponibilizada para o consumo final devido as perdas físicas e aparentes do sistema. 

7.6 ESTIMATIVA DO VOLUME CONSUMIDO DE ÁGUA 

A estimativa anual do volume consumido de água para o período do horizonte 

temporal do PMSB foi obtida através da correlação entre o consumo médio per capita 

e a projeção da população atendida pelo Sistema de Abastecimento de Água, a qual 

é resultante da aplicação do índice de atendimento urbano com o serviço de água 

Tendencial Desejável

2023 12.283.186,47 10.127.858,87

2024 12.599.586,50 10.201.754,19

2025 12.915.164,72 10.269.625,86

2026 13.229.663,23 10.331.548,51

2027 13.542.819,87 10.387.357,33

2028 13.854.684,62 10.437.371,07

2029 14.164.890,19 10.481.508,00

2030 14.473.598,90 10.552.297,60

2031 14.780.442,67 10.574.404,66

2032 15.085.813,71 10.591.315,15

2033 15.389.349,73 10.508.420,46

2034 15.691.015,89 10.609.365,88

2035 15.990.555,64 10.706.980,25

2036 16.287.822,43 10.801.193,25

2037 16.583.015,77 10.892.408,80

2038 16.875.766,42 10.980.292,09

2039 17.165.814,01 11.064.938,90

2040 17.453.012,53 11.146.184,05

2041 17.736.976,74 11.224.034,41

2042 18.018.158,32 11.298.724,42

Volume produzido (m³/ano)
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frente à população total urbana. Deste modo, obteve-se o volume de água consumido 

através da Equação 1 (Cálculo da estimativa do volume de água consumido). 

Equação 1 

Vol. Consumido = Consumo médio per capita × Pop. Urbana atendida pelo Sistema de 

Abastecimento de Água 

onde: Pop. Urbana atendida pelo Sistema de Abastecimento de Água = Pop. Urbana total x Índice 

de atendimento urbano 

 

No que se refere ao consumo médio per capita da população três-lagoense, foram 

considerados os valores estimados através da aplicação da formulação proposta pelo 

SNIS, porém, ajustados à Projeção Populacional adotada neste PMSB, prognosticada 

para todo horizonte temporal com base na análise da regressão sintetizada pela 

formulação apresentada no subcapítulo 7.3. (ver Gráfico 33, pág. 173). 

Deste modo, embasado nos fatores acima considerados, o comportamento projetado 

para o volume consumido em ambos os cenários de evolução adotados apresentaria 

uma tendência de crescimento durante o horizonte temporal do PMSB (Gráfico 38). 

Todavia, para o Cenário Tendencial a estimativa do incremento do volume consumido 

pela população atendida seria de 46,69% no período entre 2023 e 2042, enquanto 

para o Cenário Desejável, considerando o mesmo período, este aumento seria de 

11,56%. 
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Gráfico 38 – Estimativa dos volumes de água consumidos anualmente para os cenários Tendencial e 
Desejável durante o horizonte temporal (2023 a 2042) do PMSB. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Comparando as diferenças entre as estimativas dos volumes de água consumidos 

entre os dois cenários apresentadas no Gráfico 38, verifica-se que a economia de 

água seria de 420.113,34 m³ em 2023 e atingiria 3.284.606,81 m³ no final do horizonte 

de planejamento (em 2042), conforme apresentado no Gráfico 39.  

 
Gráfico 39 - Estimativa anual de economia do volume consumido comparando os cenários Tendencial e 
Desejável. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Cenário Tendencial Cenário Desejável

2023 8.016.007,49 7.595.894,15

2024 8.222.490,15 7.651.315,64

2025 8.428.436,49 7.702.219,39

2026 8.633.678,22 7.748.661,39

2027 8.838.044,25 7.790.518,00

2028 9.041.567,18 7.828.028,30

2029 9.244.007,34 7.861.131,00

2030 9.445.470,64 7.914.223,20

2031 9.645.716,89 7.930.803,49

2032 9.845.002,03 7.943.486,36

2033 10.043.089,63 7.881.315,35

2034 10.239.956,97 7.957.024,41

2035 10.435.436,61 8.030.235,19

2036 10.629.432,92 8.100.894,94

2037 10.822.076,09 8.169.306,60

2038 11.013.125,17 8.235.219,07

2039 11.202.410,22 8.298.704,18

2040 11.389.835,97 8.359.638,04

2041 11.575.151,02 8.418.025,81

2042 11.758.650,12 8.474.043,31

Volume consumido de água (m³/ano)
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Devido ao incremento do volume consumido durante o horizonte do Plano, deverá ser 

analisada e planejada a necessidade de expansão dos equipamentos de captação, 

reservação e distribuição de água, a fim de que o aumento do consumo decorrente do 

crescimento populacional e índice de atendimento urbano sejam equalizados e 

absorvidos pelo Sistema de Abastecimento de Água.  

7.7 ESTIMATIVA DO VOLUME DE PERDA TOTAL DE ÁGUA 

O volume de perda total de água pode ser considerado a diferença entre o volume 

produzido de água e o volume efetivamente consumido. Com a finalidade de construir 

os cenários hipotéticos definidos para embasar o planejamento do PMSB de Três 

Lagoas/MS para o horizonte temporal do planejamento, esta variável foi determinada 

através da relação entre o crescimento previsto do número de ligações totais ativas e 

o índice de perda por ligação. 

Assim, o Gráfico 40 apresenta as evoluções dos volumes de perdas totais de água 

referentes ao Sistema de Abastecimento de Água para os cenários Tendencial e 

Desejável, nos quais observa-se que no Cenário Desejável a perda total de água 

considerando todo o horizonte temporal do PMSB é de 39.972.671,95 m³, enquanto, 

no Cenário Tendencial este valor é de 68.948.333,97 m³, ou seja, uma diferença de 

28.975.662,02 m³.  
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Gráfico 40 - Estimativa anual dos volumes de perda total de água no Sistema de Abastecimento de Água 
do município de Três Lagoas/MS em ambos os cenários hipotéticos (Tendencial e Desejável). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

7.8 ESTIMATIVA DO VOLUME DE RESERVAÇÃO NECESSÁRIO 

A estimativa futura do volume de reservação necessária para o Sistema de 

Abastecimento de Água do município de Três Lagoas/MS foi calculada com base na 

definição abarcada na antiga NBR 594:1977 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), a qual prevê que na ausência de dados específicos e locais 

suficientes para permitir o traçado da curva de variação diária do consumo, o volume 

mínimo de armazenamento a ser garantido para compensar a variação diária do 

consumo, será igual ou superior a 1/3 (um terço) do volume distribuído no dia de 

consumo máximo, desde que a adução seja contínua durante as 24 horas do dia. 

Ressalta-se que atual NBR 12.217:2004 – Projeto de Reservatório de Distribuição de 

Água para Abastecimento Público não menciona mais o critério de 1/3, porém se 

manteve no cálculo por ser a regra prática ainda usualmente adotada.  

Ressalva-se que a título de maior assertividade no planejamento do volume de 

reservação necessário para atender as variações de consumo, a ABNT 

Cenário Tendencial Cenário Desejável

2023 2.784.761,00 1.898.973,54

2024 2.856.493,08 1.912.828,91

2025 2.928.038,84 1.925.554,85

2026 2.999.339,81 1.937.165,35

2027 3.070.336,57 1.947.629,50

2028 3.141.040,44 1.957.007,08

2029 3.211.368,15 1.965.282,75

2030 3.281.356,50 1.978.555,80

2031 3.350.922,05 1.982.700,87

2032 3.420.153,70 1.985.871,59

2033 3.488.969,34 1.970.328,84

2034 3.557.361,05 1.989.256,10

2035 3.625.270,68 2.007.558,80

2036 3.692.664,99 2.025.223,73

2037 3.759.589,24 2.042.326,65

2038 3.825.959,68 2.058.804,77

2039 3.891.717,31 2.074.676,04

2040 3.956.829,02 2.089.909,51

2041 4.021.207,47 2.104.506,45

2042 4.084.955,05 2.118.510,83

Estimativa de perda total de água (m³/ano)
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NBR 12.217:1994 preconiza que deve ser realizado um estudo técnico-econômico 

específico para esta finalidade considerando as especificidades e dados operacionais 

do próprio sistema.  

O volume de reservação necessário estimado para assegurar que o sistema atenda 

possíveis situações atípicas que resultem na elevação da demanda ou ocorrência de 

interrupções no fornecimento, para o final do horizonte temporal do PMSB. 

Considerando o Cenário Tendencial seria de 12.886,61 m³, isto significaria uma 

diferença de 3.599,57 m³ quando comparado com o Cenário Desejável (9.287,04 m³), 

denotando um comportamento de incremento mais regular ao longo do horizonte 

temporal para o Cenário Desejável, o qual terá aumento menos expressivo que o 

Cenário Tendencial, conforme apresentado no Gráfico 41. 

 
Gráfico 41 - Estimativa do volume de reservação necessário para a população de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Deste modo, há a necessidade primeiramente de ser elaborado um estudo técnico-

econômico específico com a finalidade de determinar frente a demanda atual o volume 

reservado necessário para atender as variações de consumo, além de que sejam 

realizados os investimentos futuros com a construção de novos reservatórios a fim de 

suprir o déficit do Sistema de Abastecimento de Água para este quesito, visto que 

atualmente a capacidade instalada de reservatórios não atenderia nenhum dos 

cenários hipotéticos projetados 

Observa-se que é importante prezar por maior capacidade de reservação em relação 

ao preconizado nos referenciais teóricos, ou seja, além do 1/3 do consumo diário para 

armazenamento. Isso resta evidenciado quando se projeta o grau de utilização da 

capacidade de reservação do sistema existente comparando com o valor médio de 

70,28% para o período de 2016 a 2020 fornecidos pela SANESUL (2021). O Gráfico 
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42 expõe que a maioria dos percentuais para os dois cenários hipotéticos são 

superiores à média de utilização registrada pela empresa.  

 
Gráfico 42 – Estimativa do grau de utilização da capacidade de reservação existente no município de Três 
Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

Sendo assim, para atender ao grau de capacidade de reservação média serão 

necessários os investimentos na ampliação no sistema de reservação, adotando o 

aumento linear conforme exposto no Gráfico 43, no qual é exposto que no Cenário 

Tendencial haverá a necessidade de implantação de um sistema complementar de 

reservação com volume mínimo de 2.455,12 m³ até 2042, com capacidade total de 

10.683,12 m³. Já no Cenário Desejável, o volume necessário a ser implantado será 

de 101,83 m³ para o mesmo ano, com o volume total de reservação de 

aproximadamente 8.340 m³.  
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Gráfico 43 – Estimativa do volume de reservação a ser implantado no município de Três Lagoas/MS.  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

7.9 ESTIMATIVA DAS VAZÕES NECESSÁRIAS DE DIMENSIONAMENTO  

No âmbito do Sistema de Abastecimento de Água, o volume de água consumido pela 

população três-lagoense sofre variações continuamente, influenciado pelos seus 

costumes e hábitos, da época do ano e das condições climáticas que no município 

são bastante variáveis, oscilando entre o verão com elevadas temperaturas e 

temperaturas amenas no período do inverno, além de momentos específicos do dia a 

dia em que ocorre o incremento do consumo devido ao maior contingente de pessoas 

em suas residências, dentre outros fatores.  

Portanto, o consumo de água é reflexo da necessidade de uso pela população. As 

principais variações em um sistema de abastecimento de água são elencadas no 

Quadro 16, entretanto as mais importantes para o dimensionamento e operação do 

sistema são as variações anuais, diárias e horárias, as quais serão estimadas para 

fins do estudo do prognóstico.   
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Quadro 16 - Principais variações no consumo em um sistema de abastecimento de água. 

VARIAÇÕES NO CONSUMO DEFINIÇÃO 

Variação anual  

O consumo de água tende a crescer com o decorrer do tempo, devido ao 

aumento populacional e, às vezes, devido a melhoria dos hábitos higiênicos da 

população e do desenvolvimento industrial. 

Variação mensal 
Nos meses de verão, o consumo supera o consumo médio, enquanto no 

inverno, o consumo é menor. 

Variação diária 
O consumo diário geralmente é maior ou menor que o consumo médio diário 

anual, sendo que o consumo é maior no verão e menor no inverno. 

Variação horária 
O consumo varia com as horas do dia, geralmente o maior consumo ocorre 

entre 10 e 12 horas. 

Variação instantânea 
Ocorrem nas extremidades da rede, quando atendem a prédios desprovidos de 

reservatório domiciliar. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de Tsutiya (2006). 

Neste sentido, para o conhecimento e a estimativa das variações a que serão 

submetidas as vazões requeridas para o gerenciamento operacional do Sistema de 

Abastecimento de Água durante o horizonte temporal do PMSB, adotou-se os 

coeficientes de variação da vazão média de água constantes na literatura específica 

sobre o tema apresentados no Quadro 17, cuja aplicação é bastante consolidada em 

termos de planejamento de sistemas de abastecimento públicos de água. 

Quadro 17 - Coeficientes de variação da vazão média de água. 

COEFICIENTE SÍMBOLO VALOR 

Coeficiente do dia de maior consumo K1 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo K2 1,5 

Coeficiente da hora de maior consumo K3 0,5 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de Von Sperling (2005). 

Utilizando-se dos coeficientes supracitados e a partir das equações relacionadas no 

Quadro 18 a seguir, foram determinadas as vazões máximas no dia de maior 

consumo, vazões máximas na hora de maior consumo e as vazões na hora de menor 

consumo. 

Quadro 18 - Equações de referência utilizadas para o cálculo de vazão demandada em períodos 
estratégicos para o Sistema de Abastecimento de Água.  

EQUAÇÕES DE REFERÊNCIA PARA CÁLCULO DE VAZÃO 

Equação 2 Vazão do dia de maior consumo = K1 x Qméd 

Equação 3 Vazão do dia e hora de maior consumo = K1 x K2 x Qméd 

Equação 4 Vazão na hora de menor consumo = K3 x Qméd 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de Von Sperling (2005). 

Os resultados obtidos para o horizonte temporal do planejamento em processo de 

revisão e atualização, tanto para o Cenário Tendencial quanto para o Cenário 

Desejável, são apresentados no Gráfico 44.  
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Gráfico 44 - Valores estimados relativos às vazões média produzida, do dia de maior consumo, do dia e 
hora de maior consumo e na hora de menor consumo para os cenários Tendencial e Desejável. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

A partir dos dados expostos no Gráfico 44, verificou-se que as vazões de referência 

demandadas no início do planejamento (2023) são maiores para o Cenário Tendencial 

e menores para o Cenário Desejável, de maneira que ao longo do horizonte temporal 

do Plano este comportamento tende a ser mantido culminando nos valores 

apresentados para 2042. Assim, pode-se verificar que a vazão do dia e na hora de 

maior consumo no Cenário Tendencial de 671,16 L/s, enquanto no Cenário Desejável 

é de 483,68 L/s, o que representa 27,93% inferior que o outro cenário.  

7.10 ESTIMATIVA DA EXPANSÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 

A rede de distribuição de água contempla o conjunto de tubulações, conexões e peças 

especiais (registros, válvulas, hidrantes, entre outros) assentadas nas vias públicas 

ou nos passeios, aos quais se conectam os ramais prediais externos e os cavaletes. 

Desta forma, entende-se que a função da rede de distribuição é conduzir as águas 

tratadas aos pontos de consumo com qualidade que atenda aos padrões de 

potabilidade estabelecidos na Portaria de Consolidação nº 5/2017 (Anexo XX) do 

Ministério da Saúde. 
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A previsão do crescimento da rede de distribuição de água é de suma importância 

para se analisar o comportamento desta infraestrutura essencial, bem como estimar 

os investimentos necessários para a expansão desta. Portanto, o processo iniciou 

com o levantamento da série histórica do SNIS (2020) e os dados fornecidos pela 

Sanesul (2021) referentes à extensão da rede de distribuição de água existente e a 

área urbanizada da sede urbana. conforme apresentado no Tomo I. 

Segundo a Sanesul, em 2021 a extensão total da rede de distribuição e a área 

urbanizada da sede urbana, da área urbana de Três Lagoas/MS era de 

752,11 quilômetros e a área urbanizada estimada em 43,33 km², ou seja, com a 

extensão da rede de abastecimento de 6,38 metros por habitante com atendido com 

o serviço. Sendo assim, considerou-se o aumento da extensão da rede de distribuição 

para os dois cenários ocorreria de maneira proporcional aos valores mencionados 

para 2021. 

Diante do exposto, a extensão da rede de distribuição teria 830,72 km para o Cenário 

Tendencial em 2023 com um aumento de 21,39% no final do horizonte de 

planejamento e com a média de 6,83 metros de rede por habitantes. Já no Cenário 

Desejável, devido à ocupação dos vazios urbanos a expansão da rede é menor, 

estimou-se que em 2023 seria 759,35 km com aumento de 0,25% e o valor médio de 

extensão de rede de 5,51 metros por habitantes ao longo do horizonte (Gráfico 45). 

 
Gráfico 45 - Estimativa da extensão da rede de distribuição de água durante o horizonte temporal do PMSB 
para os cenários Tendencial e Desejável. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Analisando o Gráfico 45, pode-se observar que ao término do horizonte temporal a 

rede de abastecimento alcançaria o número de 759,35 quilômetros no Cenário 
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Desejável, ou seja, aproximadamente 249,10 quilômetros a menos do que o 

necessário no Cenário Tendencial.  

Salienta-se que a adoção de medidas para o preenchimento dos vazios urbanos é 

altamente impactante na extensão da rede de distribuição e na necessidade de 

expansão, de modo que os custos necessários, para tornar possível a universalização 

do acesso à água potável, serão reduzidos caso seja seguido o Cenário Desejável, 

além de facilitar o controle e minimizar as perdas aparentes e reais do sistema.  

7.11 ESTIMATIVA DO NÚMERO DE LIGAÇÃO E SUBSTITUIÇÕES DE 
HIDRÔMETROS 

Para ações relacionadas a minimização dos índices de perdas de água no sistema de 

abastecimento devido aos erros de medição de hidrômetros ineficientes, danificados 

ou sem hidrômetros deve-se prever a estimativa da expansão da qualidade de 

ligações, ou seja, ramais prediais conectados à rede de distribuição de água e o 

hidrômetro e, consequentemente, estimar as substituições dos hidrômetros.  

Sendo assim, para determinar a quantidade de ligações existentes na sede urbana de 

Três Lagoas/MS, primeiramente utilizou os dados de extensão de rede de 

abastecimento (item 7.10) e número de ligações residenciais (Gráfico 46) obtidos pelo 

SNIS (2020) para determinar a relação entre a extensão da via (em metros) pela 

quantidade de ligações, obtendo assim a densidade da rede de água.  

 
Gráfico 46 – Número de ligações residenciais para o período de 2006 a 2020 em Três Lagoas/MS.  
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir do SNIS (2020). 

Para estimar a quantidade de ligações totais para ambos os cenários, adotou-se que 

ao longo do horizonte de planejamento o crescimento do número de ligações seria 
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Cenário Tendencial a densidade da rede de água seria constante, no valor de 

13,85 m/ligações, já no Cenário Desejável haveria uma redução de 12,59 m/ligações 

em 2023 para 10,30 m/ligação no final do horizonte de planejamento (2042). 

Diante do exposto, para a estimativa do percentual de hidrômetros substituído das 

ligações totais do sistema de abastecimento de água, utilizou-se os dados da Sanesul 

da quantidade de hidrômetros substituídos por ano, conforme apresentado Gráfico 47, 

adotando o percentual médio para o Cenário Tendencia (5,48%).  

 
Gráfico 47 – Percentual de hidrômetros substituídos pela prestadora de serviço em Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir SANESUL (2021). 

Para o Cenário Desejável, adotou-se uma taxa constante de substituição de 20,00% 

ao ano, considerando a Portaria AGEPAN nº 147/2017 que estabelece a verificação 

periódica em intervalos não superiores a 5 (anos) (Art. 69, inciso I). Diante das 

verificações a prestadora de serviço, deverá realizar as substituições necessárias dos 

hidrômetros danificados ou com mais de 5 anos e assim, no intervalo de 5 ano, todos 

os hidrômetros do sistema de abastecimento de água seriam substituídos.  

A Tabela 11 apresenta os dados gerados e apresentados neste item, bem como a 

quantidade de hidrômetros a serem substituídos anualmente para cada cenário.  

Tabela 11 – Estimativa da quantidade de ligações totais e substituição de hidrômetros no sistema de 
abastecimento de água de Três Lagoas/MS. 

Ano 

Densidade da rede de 
água (m/ligação) 

Nº de ligações totais 
(unid.) 

Percentual hidrômetro 
substituídos (%) 

Nº de hidrômetros 
substituídos (unid.) 

Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável 

2023 13,85 12,59 59.970 60.153 5,48% 20,00% 3.289 12.031 

2024 13,85 12,39 60.845 61.091 5,48% 20,00% 3.337 12.219 

2025 13,85 12,19 61.697 62.009 5,48% 20,00% 3.383 12.402 

2026 13,85 12,00 62.526 62.906 5,48% 20,00% 3.429 12.582 

2027 13,85 11,83 63.332 63.781 5,48% 20,00% 3.473 12.757 

2028 13,85 11,66 64.115 64.635 5,48% 20,00% 3.516 12.927 

Média = 5,48%

0,11%

2,71%
1,86%

4,46%

10,45%

13,31%

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Percentual de hidrômetros substitídos
Média de hidrômetros substituídos (%) Percentual hidromêtro substituidos(%)
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Ano 

Densidade da rede de 
água (m/ligação) 

Nº de ligações totais 
(unid.) 

Percentual hidrômetro 
substituídos (%) 

Nº de hidrômetros 
substituídos (unid.) 

Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável Tendencial Desejável 

2029 13,85 11,50 64.875 65.467 5,48% 20,00% 3.558 13.094 

2030 13,85 11,31 65.613 66.481 5,48% 20,00% 3.598 13.297 

2031 13,85 11,19 66.328 67.203 5,48% 20,00% 3.637 13.441 

2032 13,85 11,08 67.022 67.905 5,48% 20,00% 3.675 13.581 

2033 13,85 10,99 67.695 68.584 5,48% 20,00% 3.712 13.717 

2034 13,85 10,89 68.347 69.243 5,48% 20,00% 3.748 13.849 

2035 13,85 10,80 68.978 69.880 5,48% 20,00% 3.783 13.976 

2036 13,85 10,72 69.587 70.495 5,48% 20,00% 3.816 14.099 

2037 13,85 10,64 70.176 71.090 5,48% 20,00% 3.848 14.218 

2038 13,85 10,56 70.744 71.664 5,48% 20,00% 3.880 14.333 

2039 13,85 10,49 71.291 72.216 5,48% 20,00% 3.910 14.444 

2040 13,85 10,42 71.816 72.746 5,48% 20,00% 3.938 14.550 

2041 13,85 10,36 72.319 73.254 5,48% 20,00% 3.966 14.651 

2042 13,85 10,30 72.802 73.741 5,48% 20,00% 3.992 14.749 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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8 SÍNTESE DO PROGNÓSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O prognóstico do Sistema de Abastecimento de Água, desenvolvido a partir de dois 

cenários e considerando os objetivos almejados com a implementação deste PMSB, 

possibilitou a comparação da demanda por este serviço seguindo duas linhas de 

evolução (Tendencial e Desejável). Deste modo, propiciou que fossem verificadas as 

carências e demandas futuras, bem como previstos os benefícios e malefícios da 

adoção ou não de ações estruturais e não estruturais.  

Portanto, segundo as projeções populacionais apresentadas, estimou-se a população 

atendida em cada cenário de acordo com os índices de atendimentos definidos. Sendo 

assim, para o Cenário Tendencial, o índice de atendimento urbano se manteria em 

99,0% ao longo do horizonte do Plano (2023 a 2042), conforme o dado de 2020 do 

SNIS (2020). No Cenário Desejável este índice alcançaria a universalização 

atendendo 100% da população urbana (sede urbana e Distrito de Arapuá) e ainda, 

preveria a implantação de rede de abastecimento para atendimento gradual da 

população localizada no Distrito de Garcias e nos três assentamentos existentes no 

município (Projeto de Reassentamento Populacional Rural Piaba, Projeto de 

Assentamento do Portal do Faia e Projeto de Assentamento Vinte de Março). 

Diante do exposto, a população atendida no Cenário Tendencial seria somente da 

sede urbana e do Distrito de Arapuá de 121.657 habitantes em 2023 para 

147.685 habitantes em 2042. No Cenário Desejável, além da população da sede 

urbana e do Distrito de Arapuá, preveria o atendimento com sistema de abastecimento 

de água no Distrito de Garcias e da população rural residente nos assentamentos 

rurais, assim a população total atendida em 2023 seria de 122.182 habitantes, 

alcançando 149.784 habitantes em 2042. 

Quanto ao consumo médio per capita de água potável, o Cenário Tendencial foi obtido 

através de uma análise de regressão dos dados disponibilizados, optando-se pela 

função logística com crescimento do consumo médio per capita atingindo a 

quantidade diária de água de 218,14 litros por habitantes em 2042.  

Enquanto, no Cenário Desejável o cálculo da estimativa da evolução do consumo 

médio per capita considerou uma redução linear para alcançar a meta preconiza o 

PLANSAB (FERREIRA et al., 2019), que tem como meta o valor de consumo médio 
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per capita para a região do Centro-Oeste para 2033 com o valor médio de 

155 L/hab.dia, mantendo-se constante até o final do horizonte de planejamento (em 

2042). Quando comparadas tais projeções, contata-se que a diferença entre os 

cenários propõe uma redução anual gradual do consumo per capita para o Cenário 

Desejável que atinge a diferença de 28,94% menor em relação ao Cenário Tendencial. 

Já a estimativa do índice de perdas na distribuição para o Cenário Tendencial, 

considerou o valor máximo obtido através da série histórica de 2011 a 2020 (SNIS, 

2020), ou seja, considerou-se o valor de 34,74%. Já para o Cenário Desejável, utilizou-

se a meta proposta no PLANSAB (2019) de 25,0%. 

Com relação ao volume produzido, a estimativa foi calculada através do somatório 

dos valores estimados de volume consumido estimado e do volume perdido para o 

horizonte do PMSB (2023 – 2042). Assim, deveria ser produzido um total de 

304.121.338,35 m³ no Cenário Tendencial e de 213.187.583,73 m³ para o Cenário 

Desejável, ou seja, uma diferença de 90.933.754,62 m³ de água, volume suficiente 

para abastecer a população urbana do município por um período de aproximadamente 

8,50 anos no Cenário Desejável. 

Inerente a isto, o comportamento projetado para o volume consumido em ambos os 

cenários de evolução adotados apresentaria uma tendência de crescimento durante o 

horizonte temporal do PMSB. Todavia, para o Cenário Tendencial a estimativa do 

incremento do volume consumido pela população atendida seria de 46,69% no 

período entre 2023 e 2042, enquanto para o Cenário Desejável, considerando o 

mesmo período, este aumento seria de 11,56%. As projeções dos volumes 

consumidos entre os dois cenários demonstram que a economia de água, considerada 

a diferença entre os cenários seria de 420.113,34 m³ em 2023 e atingiria 

3.284.606,81 m³ no final do horizonte de planejamento (em 2042).  

O volume consumido para o Cenário Tendencial o incremento foi de 46,69% com 

volume total no período entre 2023 e 2042 de 198.469.585,41 m³. Enquanto, 

considerando o mesmo período, para o Cenário Desejável o volume consumido 

aumentaria aproximadamente 11,56% com volume total no mesmo período de 

159.890.687,80 m³. 
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Outro ponto verificado neste Prognóstico do Sistema de Abastecimento de Água foi a 

reservação, cujo valor para o final do horizonte temporal do PMSB, considerando o 

Cenário Tendencial seria de 12.886,61 m³, isto seria uma diferença de 3.599,57 m³ 

quando comparado com o Cenário Desejável (9.287,04 m³).  

O volume de perda total de água do sistema, considerando todo o período do PMSB 

(2023 – 2042), no Cenário Tendencial atingiria um volume de perda de 

68.948.333,97 m³, enquanto no Cenário Desejável seria de 39.972.671,95 m³. 

Ainda, foram estimadas as vazões necessárias para o dimensionamento do sistema 

e com relação a vazão do dia e hora de maior consumo em 2042 para o Cenário 

Tendencial seria de 671,16 L/s e para o Cenário Desejável seria de 483,68 L/s. 

A extensão da rede de distribuição em 2023 teria 830,72 km para o Cenário 

Tendencial com um aumento de 21,39% no final do horizonte de planejamento e com 

a média de 6,83 metros de rede por habitantes. Já no Cenário Desejável, devido à 

ocupação dos vazios urbanos a expansão da rede é menor, estimou-se que em 2023 

seria 759,35 km com aumento de 0,25% e o valor médio de extensão de rede de 

5,51 metros por habitantes ao longo do horizonte 

Por fim, para a estimativa da quantidade de ligações totais no Cenário Tendencial a 

densidade da rede de água seria constante, no valor de 13,85 m/ligações, já no 

Cenário Desejável haveria uma redução de 12,59 m/ligações em 2023 para 10,30 

m/ligação no final do horizonte de planejamento (2042). Quanto a substituição dos 

hidrômetros, adotou-se o percentual médio para o Cenário Tendencial (5,48%) da 

série histórica entre 2016 e 2021 (SANESUL, 2021) e para o Cenário Desejável adotou 

uma taxa constante de substituição de 20,00% ao ano, considerando a Portaria 

AGEPAN nº 147/2017.  

Visando apresentar toda a síntese dos dados estimados para os cenários 

prognosticados para o Sistema de Abastecimento de Água, a Tabela 12 e a Tabela 

13 são o compilado de projeções para o sistema sob à ótica tendencial e desejável, 

respectivamente, os quais servirão de referenciais para a construção do Cenário 

Planejado. 
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Tabela 12 – Síntese das estimativas das demandas do Sistema de Abastecimento de Água para o Cenário Tendencial. 

Ano 

Pop. 
Urbana 

atendida 

Pop. Rural 
atendida 

Atendimento 
total 

Atendimento 
urbano 

Atendimento 
rural 

Consumo 
per capita 

Índice de 
perdas na 

distribuição 

Índice de 
perdas por 

ligação 

Volume de 
produção/ 
captação 

Grau de 
utilização do 
sistema de 
produção 

(hab.) (hab.) (%) (%) (%) (L/hab.dia) (%) (L/lig.dia) (x 1.000 m³/ano) (%) 

2023 121.657 0 96,13% 99,00% 0,00% 180,52 34,74% 197,96 12.283,19 94,26% 

2024 123.431 0 96,24% 99,00% 0,00% 182,51 34,74% 200,14 12.599,59 94,20% 

2025 125.160 0 96,34% 99,00% 0,00% 184,50 34,74% 202,32 12.915,16 94,15% 

2026 126.842 0 96,44% 99,00% 0,00% 186,48 34,74% 204,50 13.229,66 94,09% 

2027 128.476 0 96,54% 99,00% 0,00% 188,47 34,74% 206,68 13.542,82 94,02% 

2028 130.065 0 96,63% 99,00% 0,00% 190,45 34,74% 208,85 13.854,68 93,95% 

2029 131.607 0 96,72% 99,00% 0,00% 192,44 34,74% 211,03 14.164,89 93,87% 

2030 133.104 0 96,80% 99,00% 0,00% 194,42 34,74% 213,20 14.473,60 93,79% 

2031 134.554 0 96,88% 99,00% 0,00% 196,40 34,74% 215,38 14.780,44 93,69% 

2032 135.963 0 96,96% 99,00% 0,00% 198,38 34,74% 217,55 15.085,81 93,59% 

2033 137.328 0 97,04% 99,00% 0,00% 200,36 34,74% 219,72 15.389,35 93,49% 

2034 138.650 0 97,11% 99,00% 0,00% 202,34 34,74% 221,89 15.691,02 93,38% 

2035 139.930 0 97,18% 99,00% 0,00% 204,32 34,74% 224,06 15.990,56 93,26% 

2036 141.165 0 97,25% 99,00% 0,00% 206,30 34,74% 226,22 16.287,82 94,99% 

2037 142.360 0 97,31% 99,00% 0,00% 208,27 34,74% 228,39 16.583,02 94,81% 

2038 143.512 0 97,37% 99,00% 0,00% 210,25 34,74% 230,56 16.875,77 94,63% 

2039 144.621 0 97,43% 99,00% 0,00% 212,22 34,74% 232,72 17.165,81 94,44% 

2040 145.686 0 97,49% 99,00% 0,00% 214,19 34,74% 234,88 17.453,01 94,24% 

2041 146.706 0 97,54% 99,00% 0,00% 216,17 34,74% 237,05 17.736,98 94,04% 

2042 147.685 0 97,60% 99,00% 0,00% 218,14 34,74% 239,21 18.018,16 93,82% 

Fonte: Elaborado pelos autores.   
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Tabela 12 – Síntese das estimativas das demandas do Sistema de Abastecimento de Água para o Cenário Tendencial. (continuação) 

Ano 

Nº captações 
subterrânea 

ativas 

Volume 
consumido 

Volume 
perdido 

Volume de 
reservação 
necessária 

Vazão 
média 

Vazão dos 
dias de 
maior 

consumo 

Vazão dos dias 
de maior 

consumo e na 
hora de maior 

consumo 

Extensão da rede 
de abastecimento 

Quant. de 
ligações 

totais 

Nº de 
hidrômetros 
substituídos 

(Unid.) (x1.000 m³/ano) (x1.000 m³/ano) (m³/dia) (L/s) (L/s) (L/s) (km) (Unid.) (unid./ano) 

2023 38,00 8.016,01 2.784,76 8.785,08 254,19 305,02 457,53 830,72 59.970 3.289 

2024 39,00 8.222,49 2.856,49 9.011,36 260,73 312,88 469,32 842,83 60.845 3.337 

2025 40,00 8.428,44 2.928,04 9.237,06 267,26 320,72 481,08 854,63 61.697 3.383 

2026 41,00 8.633,68 2.999,34 9.461,98 273,77 328,53 492,79 866,12 62.526 3.429 

2027 42,00 8.838,04 3.070,34 9.685,94 280,25 336,30 504,45 877,29 63.332 3.473 

2028 43,00 9.041,57 3.141,04 9.908,98 286,71 344,05 516,07 888,13 64.115 3.516 

2029 44,00 9.244,01 3.211,37 10.130,84 293,13 351,75 527,63 898,66 64.875 3.558 

2030 45,00 9.445,47 3.281,36 10.351,62 299,51 359,42 539,13 908,87 65.613 3.598 

2031 46,00 9.645,72 3.350,92 10.571,07 305,86 367,04 550,55 918,79 66.328 3.637 

2032 47,00 9.845,00 3.420,15 10.789,46 312,18 374,62 561,93 928,41 67.022 3.675 

2033 48,00 10.043,09 3.488,97 11.006,54 318,46 382,16 573,24 937,72 67.695 3.712 

2034 49,00 10.239,96 3.557,36 11.222,29 324,71 389,65 584,47 946,76 68.347 3.748 

2035 50,00 10.435,44 3.625,27 11.436,51 330,91 397,09 595,63 955,49 68.978 3.783 

2036 50,00 10.629,43 3.692,66 11.649,11 337,06 404,47 606,70 963,93 69.587 3.816 

2037 51,00 10.822,08 3.759,59 11.860,23 343,17 411,80 617,70 972,09 70.176 3.848 

2038 52,00 11.013,13 3.825,96 12.069,59 349,22 419,07 628,60 979,96 70.744 3.880 

2039 53,00 11.202,41 3.891,72 12.277,03 355,23 426,27 639,41 987,53 71.291 3.910 

2040 54,00 11.389,84 3.956,83 12.482,43 361,17 433,40 650,10 994,80 71.816 3.938 

2041 55,00 11.575,15 4.021,21 12.685,51 367,05 440,45 660,68 1.001,77 72.319 3.966 

2042 56,00 11.758,65 4.084,96 12.886,61 372,86 447,44 671,16 1.008,45 72.802 3.992 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Tabela 13 - Síntese das estimativas das demandas do Sistema de Abastecimento de Água para o Cenário Desejável. 

Ano 

Pop. urbana 
atendida 

Pop. rural 
atendida 

Atendimento 
total 

Atendimento 
urbano 

Atendimento 
rural 

Consumo per 
capita 

Índice de 
perdas na 

distribuição 

Índice de 
perdas por 

ligação 

Volume de 
produção/ 
captação 

Grau de 
utilização 

do sistema 
de produção 

(hab.) (hab.) (%) (%) (%) (L/hab.dia) (%) (L/lig.dia) (x 1.000 m³/ano) (%) 

2023 122.185 0 96,55% 99,30% 0,00% 170,32 25,00% 117,46 10.127,86 84,38% 

2024 124.091 0 96,75% 99,40% 0,00% 168,93 25,00% 116,62 10.201,75 84,99% 

2025 125.955 0 96,95% 99,50% 0,00% 167,54 25,00% 115,77 10.269,63 83,18% 

2026 127.777 0 97,15% 99,60% 0,00% 166,14 25,00% 114,93 10.331,55 83,68% 

2027 129.553 0 97,35% 99,70% 0,00% 164,75 25,00% 114,08 10.387,36 84,14% 

2028 131.287 0 97,54% 99,80% 0,00% 163,36 25,00% 113,23 10.437,37 84,54% 

2029 132.976 0 97,72% 99,90% 0,00% 161,96 25,00% 112,37 10.481,51 84,90% 

2030 134.623 412 98,51% 100,00% 0,00% 160,57 25,00% 111,86 10.552,30 83,16% 

2031 136.090 412 98,58% 100,00% 0,00% 159,18 25,00% 110,89 10.574,40 83,34% 

2032 137.515 412 98,66% 100,00% 0,00% 157,79 25,00% 109,91 10.591,32 83,47% 

2033 138.895 412 98,73% 100,00% 14,33% 155,00 25,00% 107,97 10.508,42 82,82% 

2034 140.233 413 98,80% 100,00% 14,76% 155,00 25,00% 107,96 10.609,37 83,61% 

2035 141.527 413 98,86% 100,00% 15,24% 155,00 25,00% 107,96 10.706,98 84,38% 

2036 142.776 413 98,92% 100,00% 15,71% 155,00 25,00% 107,96 10.801,19 85,12% 

2037 143.985 413 98,99% 100,00% 16,22% 155,00 25,00% 107,96 10.892,41 83,58% 

2038 145.150 413 99,04% 100,00% 16,75% 155,00 25,00% 107,95 10.980,29 84,26% 

2039 146.272 413 99,10% 100,00% 17,29% 155,00 25,00% 107,95 11.064,94 84,91% 

2040 147.349 413 99,16% 100,00% 17,88% 155,00 25,00% 107,95 11.146,18 83,34% 

2041 148.381 413 99,21% 100,00% 18,48% 155,00 25,00% 107,95 11.224,03 83,92% 

2042 149.371 413 99,26% 100,00% 19,12% 155,00 25,00% 107,95 11.298,72 84,48% 

Fonte: Elaborado pelos autores.   
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Tabela 13 - Síntese das estimativas das demandas do Sistema de Abastecimento de Água para o Cenário Desejável. (continuação) 

Ano 

Nº Captações 
subterrânea 

ativas 

Volume 
consumido 

Volume 
perdido 

Volume de 
reservação 
necessária 

Vazão 
média 

Vazão dos 
dias de 
maior 

consumo 

Vazão dos dias de 
maior consumo e 
na hora de maior 

consumo 

Extensão da 
rede de 

abastecimento 

Quant. de 
ligações 

totais 

Nº de 
hidrômetros 
substituídos 

(unid.) (x1.000 m³/ano) (x1.000 m³/ano) (m³/dia) (L/s) (L/s) (L/s) (km) (Unid.) (unid./ano) 

2023 35,00 7.595,89 1.898,97 8.324,68 240,86 289,04 433,56 757,42 60.153 12.031 

2024 35,00 7.651,32 1.912,83 8.385,42 242,62 291,15 436,72 756,66 61.091 12.219 

2025 36,00 7.702,22 1.925,55 8.441,21 244,24 293,08 439,62 755,90 62.009 12.402 

2026 36,00 7.748,66 1.937,17 8.492,10 245,71 294,85 442,28 755,14 62.906 12.582 

2027 36,00 7.790,52 1.947,63 8.537,97 247,04 296,44 444,66 754,38 63.781 12.757 

2028 36,00 7.828,03 1.957,01 8.579,08 248,23 297,87 446,81 753,62 64.635 12.927 

2029 36,00 7.861,13 1.965,28 8.615,35 249,27 299,13 448,69 752,87 65.467 13.094 

2030 37,00 7.914,22 1.978,56 8.673,54 250,96 301,15 451,73 752,12 66.481 13.297 

2031 37,00 7.930,80 1.982,70 8.691,71 251,48 301,78 452,67 752,12 67.203 13.441 

2032 37,00 7.943,49 1.985,87 8.705,61 251,89 302,26 453,40 752,66 67.905 13.581 

2033 37,00 7.881,32 1.970,33 8.637,47 249,91 299,90 449,85 753,44 68.584 13.717 

2034 37,00 7.957,02 1.989,26 8.720,44 252,32 302,78 454,17 754,20 69.243 13.849 

2035 37,00 8.030,24 2.007,56 8.800,67 254,64 305,56 458,35 754,92 69.880 13.976 

2036 37,00 8.100,89 2.025,22 8.878,11 256,88 308,25 462,38 755,63 70.495 14.099 

2037 38,00 8.169,31 2.042,33 8.953,08 259,05 310,86 466,28 756,31 71.090 14.218 

2038 38,00 8.235,22 2.058,80 9.025,31 261,14 313,36 470,05 756,97 71.664 14.333 

2039 38,00 8.298,70 2.074,68 9.094,89 263,15 315,78 473,67 757,61 72.216 14.444 

2040 39,00 8.359,64 2.089,91 9.161,66 265,08 318,10 477,15 758,22 72.746 14.550 

2041 39,00 8.418,03 2.104,51 9.225,65 266,93 320,32 480,48 758,79 73.254 14.651 

2042 39,00 8.474,04 2.118,51 9.287,04 268,71 322,45 483,68 759,35 73.741 14.749 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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9 DEFINIÇÃO DO CENÁRIO PLANEJADO 

A partir da análise de uma série de forças atuantes sobre a execução dos serviços 

que envolvem o Sistema de Abastecimento de Água, delineou-se o Cenário Planejado 

desta vertente do saneamento básico no âmbito municipal durante o horizonte 

temporal provisionado para o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), a partir 

deste processo de revisão, não se limitando somente ao modelo de atendimento 

vigente, mas considerando tendencia futuras de melhorias quanto a abrangências e 

eficiências do sistema balizadas em variáveis econômicas, financeira e ambientais, 

bem como observando as limitações técnicas e mecanismos de cunho operacionais 

de fato viáveis.  

As inter-relações analisadas para a estruturação do Cenário Planejado são 

fundamentadas nas cenarização construídas e detalhadas na etapa de Prognóstico 

(Tomo II), ou seja, através das referências obtidas por meio do Cenário Tendencial 

que traça uma perspectiva futura de desenvolvimento do Sistema de Abastecimento 

de Água baseado na manutenção do comportamento pretérito, e o Cenário Desejável 

com o panorama futuro ideal de evolução da gestão do Sistema de Abastecimento de 

Água com plena universalização e modernização dos serviços, baseados no 

atendimento de regramentos legais federais e estaduais, metas contratuais e práticas 

ambientais adequadas.  

O Cenário Planejado representa uma condição intermediária estabelecida entre os 

cenários Tendencial e Desejável, o qual visa promover mecanismos para a melhoria 

dos serviços e sua universalização, operados segundo as preconizações legais 

vigentes, resultando em ganhos socioeconômicos para a população e de qualidade 

ambiental em questões relacionadas ao Sistema de Abastecimento de Água. Ainda, 

pode oferecer aos gestores locais possíveis estratégias a serem acessadas para 

tomada de decisões com vista na melhoria contínua e transformadora dos serviços 

que englobam o fornecimento de água tratada à população do município.  

É importante frisar que o objetivo da cenarização apresentada não é de acertar a 

situação que prevalecerá no futuro, uma vez que esta será moldada ao longo do 

tempo, contudo, o delineamento de perspectiva futura permite que os gestores 

estejam melhores preparados para definir estratégias e para lidar com incertezas do 

ambiente de mudança (DA SILVA; SPERS; WRIGHT, 2012). 
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Desta forma, o Cenário Planejado refletirá o caminho a ser trilhado no futuro (2023 a 

2042), quanto à evolução das demandas sobre o Sistema de Abastecimento de Água, 

permitindo estabelecer o alcance das metas previstas, sobretudo no Contrato de 

Programa e suas revisões, planejadas de forma viável e factível até a consolidação 

da universalização do atendimento.  

Estas intervenções referem-se a um conjunto de programas, projetos e ações que tem 

como objetivo promover melhoria técnico-operacionais, incentivar práticas que 

resultem em maior eficiência do sistema e do uso racional de água, além de garantir 

a manutenção da cobertura e ampliação do atendimento da população com água 

tratada de qualidade.  

Neste sentido, o capítulo 11 (pág. 211) agrega os detalhamentos das intervenções 

necessárias para a implementação e operacionalização do planejamento proposto 

através do processo de revisão do PMSB para a vertente que consiste no Sistema de 

Abastecimento de Água, com base na estruturação do Cenário Planejado conforme 

os principais fatores apresentados no Quadro 19. 

Quadro 19 - Síntese dos principais fatores incidentes na construção do Cenário Planejado do Sistema de 
Abastecimento de Água. 

FATORES CENÁRIO PLANEJADO 

Consumo per capita Redução do consumo per capita. 

Evolução da população 

atendida 

Atendimento de 100% das populações urbanas (sede urbanas e distritos de 

Arapuá e Garcias) do município, incluindo gradualmente o Distrito de Garcias, de 

forma a almejar a universalização do acesso a água tratada na área urbana. 

Qualidade da água 
Atendimento aos padrões de potabilidade estabelecidos em legislação 

específica, garantir água tratada com qualidade e quantidade suficiente.  

Reaproveitamento de água 

Inserção no Programa de Educação Ambiental de ações que visem a 

sensibilização e envolva a população quanto ao uso consciente e racional da 

água potável e promover mecanismos que incentivem o reuso de águas cinzas 

e/ou da chuva.  

Índice de perdas 

Redução do índice de perda para até 25,0% no final do horizonte de 

planejamento, com investimentos em melhorias contínuas na qualidade dos 

serviços, com foco no controle de perdas, cuja metas, procedimentos técnicos e 

operacionais para seu alcance deverão ser alvo de estudo específico que permita 

seu êxito (Plano de Controle de Perdas).  

Regulação e Fiscalização 

Existência de ente regulador municipal atuante e estabelecimento de mecanismo 

oficiais e contínuos de fiscalização e regulação, bem como a existência dos 

órgãos Executivo e Colegiado atuantes.  

Estrutura Institucional 

Revisão/aditivo do convênio com a prestadora de serviço para atendimento da 

população urbana da sede urbana e dos distritos de Arapuá e Garcias, a partir 

de 2028. 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

203 

FATORES CENÁRIO PLANEJADO 

Legislação aplicável 

Arcabouço legal revisado e robusto suprimindo lacunas e/ou divergências, além 

da compatibilização do PMSB com os demais instrumentos de planejamento 

implementados no âmbito municipal. Com mecanismos e disciplinamentos legais 

que visem a proteção e o controle dos mananciais superficiais e subterrâneos 

utilizados e potenciais.  

Educação ambiental e 

sensibilização da população (1) 

Investimentos e ações para fomentar a prática relacionadas a educação e 

sensibilização ambiental da população com foco no uso racional e sustentável 

da água, bem como no incentivo a sua reutilização. 

Nota: (1) O Programa, Projetos e Ações relacionados a este fator é apresentado no Programa 5 no Tomo I.  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

Complementarmente ao exposto no Quadro 19 que tem como objeto estruturar um 

panorama a fim de orientar a implementação do planejamento almejado através do 

processo de revisão do PMSB, a Tabela 14 agrega a compilação dos dados de 

estimativas de demandas que caracterizam o Sistema de Abastecimento de Água no 

horizonte temporal de 20 anos (2023 a 2042) para o Cenário Planejado, utilizado como 

referencial para embasar a programação do Sistema de Abastecimento de Água de 

Três Lagoas/MS.  
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Tabela 14 – Síntese das estimativas das demandas do Sistema de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS para o Cenário Planejado. 

Ano  

Pop. urbana 

atendida 

Pop. rural 

atendida 

Atendimento 

Total 

Atendimento 

Urbano  

Atendimento 

Rural 

Consumo 

per capita 

Índice de Perdas 

na distribuição 

Índice de 

perdas por 

ligação 

Volume de 

produção/ 

captação 

Grau de utilização 

do sistema de 

produção  

(hab.) (hab.) % % % (L/hab.dia) % L/lig.dia x 1.000 m³/ano (%) 

2023 122.886 0 97,10 99,87 0,00 167,18 33,00 168,73 11.191,92 92,51 

2024 124.678 0 97,21 99,87 0,00 164,74 33,00 166,27 11.189,40 92,43 

2025 126.424 0 97,32 99,87 0,00 162,30 33,00 163,80 11.178,05 92,35 

2026 128.123 0 97,42 99,87 0,00 159,86 33,00 161,34 11.157,96 92,27 

2027 129.774 0 97,51 99,87 0,00 157,42 33,00 158,88 11.129,24 92,19 

2028 131.550 0 97,73 100,00 0,00 155,00 30,00 136,12 10.632,06 92,11 

2029 133.109 0 97,82 100,00 0,00 155,00 30,00 136,12 10.758,06 92,02 

2030 134.623 0 97,91 100,00 0,00 155,00 30,00 136,12 10.880,42 91,94 

2031 136.090 0 97,99 100,00 0,00 155,00 30,00 136,12 10.998,99 91,86 

2032 137.515 0 98,07 100,00 0,00 155,00 30,00 136,12 11.114,16 91,78 

2033 138.895 226 98,30 100,00 8,61 155,00 28,00 123,51 10.931,63 91,70 

2034 140.233 226 98,38 100,00 8,89 155,00 28,00 123,51 11.036,76 91,62 

2035 141.527 226 98,45 100,00 9,18 155,00 28,00 123,52 11.138,44 91,54 

2036 142.776 226 98,51 100,00 9,47 155,00 28,00 123,51 11.236,58 91,46 

2037 143.985 226 98,58 100,00 9,79 155,00 28,00 123,51 11.331,58 91,38 

2038 145.150 226 98,64 100,00 10,12 155,00 25,00 105,87 10.966,20 91,30 

2039 146.272 226 98,70 100,00 10,46 155,00 25,00 105,87 11.050,83 91,23 

2040 147.349 226 98,75 100,00 10,82 155,00 25,00 105,87 11.132,07 91,15 

2041 148.381 226 98,81 100,00 11,20 155,00 25,00 105,87 11.209,92 91,07 

2042 149.371 226 98,86 100,00 11,60 155,00 25,00 105,87 11.284,60 90,91 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Tabela 14 – Síntese das estimativas das demandas do Sistema de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS para o Cenário Planejado. (continuação) 

Ano  

Nº Captações 

subterrânea 

ativas 

Volume 

Consumido 

Volume 

Perdido 

Volume de 

Reservação 

Necessária 

Vazão 

média 

Vazão dos 

dias de maior 

consumo 

Vazão dos dias de 

maior consumo e 

na hora de maior 

consumo 

Extensão da rede 

de abastecimento  

Quant. de 

Ligações 

Totais 

Nº de 

hidrômetros 

substituídos 

(unid.) x 1.000 m³/ano x 1.000 m³/ano (m³/dia) (L/s) (L/s) (L/s) (km) unid. (unid./ano) 

2023 35,00 7.498,59 2.474,53 8.422,48 243,69 292,43 438,65 767,24 59.970 8.996 

2024 35,00 7.496,90 2.473,98 8.420,61 243,64 292,37 438,55 774,52 60.845 9.127 

2025 35,00 7.489,29 2.471,47 8.412,08 243,39 292,07 438,11 781,61 61.697 9.255 

2026 35,00 7.475,84 2.467,03 8.396,89 242,95 291,54 437,32 788,51 62.526 9.379 

2027 35,00 7.456,59 2.460,68 8.375,34 242,33 290,80 436,19 795,21 63.332 9.500 

2028 36,00 7.442,44 2.232,73 7.283,36 210,73 252,88 379,32 800,67 64.199 9.630 

2029 36,00 7.530,64 2.259,19 7.369,58 213,23 255,87 383,81 805,91 64.960 9.744 

2030 36,00 7.616,30 2.284,89 7.453,47 215,66 258,79 388,18 810,95 65.699 9.855 

2031 36,00 7.699,29 2.309,79 7.534,70 218,01 261,61 392,41 815,78 66.415 9.963 

2032 36,00 7.779,91 2.333,97 7.613,59 220,29 264,35 396,52 820,41 67.110 10.067 

2033 37,00 7.870,77 2.203,82 7.000,64 202,55 243,06 364,59 824,84 67.894 13.579 

2034 37,00 7.946,47 2.225,01 7.067,87 204,50 245,40 368,10 829,08 68.547 13.710 

2035 37,00 8.019,68 2.245,51 7.132,89 206,38 247,65 371,48 833,11 69.178 13.836 

2036 37,00 8.090,34 2.265,29 7.195,57 208,19 249,83 374,75 836,95 69.788 13.958 

2037 37,00 8.158,74 2.284,45 7.256,34 209,95 251,94 377,91 840,60 70.378 14.076 

2038 37,00 8.224,65 2.056,16 6.269,95 181,41 217,69 326,54 844,06 70.947 14.190 

2039 37,00 8.288,12 2.072,03 6.318,31 182,81 219,37 329,06 847,31 71.495 14.299 

2040 37,00 8.349,06 2.087,26 6.364,58 184,15 220,98 331,47 850,36 72.021 14.405 

2041 37,00 8.407,44 2.101,86 6.409,05 185,43 222,52 333,78 853,21 72.525 14.505 

2042 37,00 8.463,45 2.115,86 6.451,69 186,67 224,00 336,00 855,87 73.008 14.602 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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10 OBJETIVOS E METAS  

Os objetivos específicos e metas do Sistema de Abastecimento de Água estabelecem 

o fortalecimento administrativo, operacional e de modernização tecnológica com 

inclusão socioeconômica, baseado no Cenário Planejado. Sua construção está 

alinhada com o estabelecido em normativas federais, estaduais e municipais, 

principalmente com a Política Nacional de Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007, 

alterada pela Lei nº 14.026/2020). 

Assim, foram definidos os 8 (oito) objetivos específicos para o Sistema de 

Abastecimento de Água no intuito de propiciar ao município de Três Lagoas/MS o 

desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente e da saúde pública, bem 

como a inclusão social e a capacitação técnica do setor. Os objetivos são compostos 

por metas, ou seja, etapas específicas, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e com 

período temporal cujos resultados objetivam a solução ou minimização dos 

problemas.  

A definição das metas foi conservadora, ou seja, pautada em tecnologias consagradas 

e consolidadas no país, devido às mesmas estarem ajustadas à realidade cultural, 

econômica, climática e demais variáveis intrínsecas ao abastecimento de água do 

município. Além disso, buscou-se considerar a limitação orçamentaria da Prefeitura 

Municipal de Três Lagoas/MS, uma vez que outros serviços essenciais à população 

três-lagoense, como a educação e saúde, não podem ser prejudicados em detrimento 

dos custos com o Sistema de Abastecimento de Água. 

Entretanto, em consonância com as variáveis que envolvem o Sistema de 

Abastecimento de Água, sempre que uma nova tecnologia conseguir demonstrar sua 

eficácia e viabilidade técnica, econômica, financeira e ambiental, os objetivos, as 

metas e os programas, projetos e ações deverão ser revistas nas atualizações 

periódicas do presente PMSB.  

Diante do exposto, o Quadro 20 apresenta os objetivos a serem alcançados e as 

metas a serem cumpridas com seus respectivos prazos de execução ao longo do 

horizonte de planejamento de 20 anos (2023 a 2042).   
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Quadro 20 – Objetivos, metas e prazos definidos para o Sistema de Abastecimento de Água do PMSB de 
Três Lagoas/MS.  

PROGRAMA OBJETIVO METAS  PRAZO 

Programa 6 

Objetivo 1. Garantir o acesso de 

todos à água potável em quantidade 

e qualidade. 

Meta 18 – Assegurar o atendimento de 
100% da demanda populacional urbana 
por água potável. 

2024 – 2025 (1) 

Meta 19 – Promover o fornecimento de 
água potável para a população residente 
em pequenos aglomerados rurais. 

2023 – 2042 (1) 

Meta 20 – Garantir a qualidade da água 
do sistema de abastecimento público. 

2023 - 2042 

Meta 21 – Manter a regularidade do 

serviço de abastecimento de água. 
2023 - 2042 

Objetivo 2. Viabilizar a 

disponibilidade de informações 

consistentes e coerentes capazes de 

orientar a gestão, o gerenciamento e 

tomada de decisões referente ao 

Sistema de Abastecimento de Água 

Meta 22 – Realizar o cadastramento e 

mapeamento do sistema de 

abastecimento de água. 

2023 - 2042 

– 

Objetivo 3. Assegurar ao município 

ações de educação ambiental 

direcionadas ao Sistema de 

Abastecimento de Água que 

promova o controle e proteção dos 

mananciais hídricos, bem como 

incentive o consumo de água 

racional e sustentável. 

Para este objetivo, ver Programa 5 no 

Tomo I – Aspectos Institucionais, 

Gerenciais e Legais. (2) 

– 

Programa 7 

Objetivo 4. Criar, implementar e 

operacionalizar mecanismos para a 

redução no desperdício e no 

consumo de água.  

Meta 23 – Reduzir o consumo e 

fomentar o uso consciente e racional de 

água. 

2023 - 2042 

Objetivo 5. Buscar soluções para a 

redução das perdas físicas do 

Sistema de Abastecimento de Água. 

Meta 24 – Reduzir as perdas físicas no 

Sistema de Abastecimento de Água. 
2023 - 2042 

Objetivo 6. Combater as fraudes, 

substituições e modernização dos 

componentes do Sistema de 

Abastecimento de Água. 

Meta 25 – Combater as fraudes à 

hidrômetros e realizar a substituição/ 

modernização de equipamentos 

obsoletos/ danificados. 

2023 - 2042 

Programa 8 

Objetivo 7. Fomentar e implantar 

meios que garantam a proteção, 

controle e fiscalização dos 

mananciais hídricos. 

Meta 26 – Promover a proteção e 

controle de potenciais mananciais 

superficiais.  

2023 - 2042 

Meta 27 – Fomentar a proteção e 

controle do manancial subterrâneo 

explorado. 

2023 – 2042 

Objetivo 8. Promover mecanismos 

de acompanhamento e a fiscalização 

dos serviços de abastecimento de 

água. 

Meta 28 – Garantir o acompanhamento 

e a fiscalização dos serviços de 

abastecimento público de água. 

2023 - 2042 

Meta 29 – Garantir a segurança hídrica 

para os serviços de abastecimento 

público de água. 

2023 – 2042 

Nota: (1) Depende do cumprimento de outras ações. (2) Está compatibilizado com a ação do PMSB de 2014: Executar projetos 
de educação ambiental e sanitária buscando melhorar o uso de água potável e reduzir as doenças de veiculação hídrica.  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

Os objetivos e metas não devem ser fixos durante todo horizonte temporal do PMSB, 

isto é, devem ser atualizados conforme as mudanças econômicas, culturais e de 
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acordo com os anseios da população três-lagoense. Deste modo, sugere-se que os 

objetivos e metas sejam avaliados, retificados e atualizados periodicamente nas 

revisões em prazo não superior a 10 (dez) anos deste Plano.  

Além disso, as estimativas de prazos para os objetivos e metas são vinculadas às 

ações necessárias para o alcance dos mesmos e não deverão ser fixados de forma 

que a gestão pública possa antecipar ações de modo que propicie o alcance do 

Cenário Desejável mais rapidamente.  

Para o alcance das metas estabelecidas e, consequentemente, dos objetivos do 

PMSB do município de Três Lagoas/MS, foram definidos os Programas contendo os 

Projetos e Ações para o atendimento dos anseios da sociedade e minimização ou 

redução dos problemas diagnosticados. 
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11 PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES 

Neste capítulo são apresentados os 3 (três) programas específicos que nortearão o 

planejamento elaborado para a vertente do Sistema de Abastecimento de Água do 

PMSB. Frisa-se que integram ainda o rol de programas a serem observados para a 

efetivação da implementação do planejado para o Sistema de Abastecimento de 

Água, os 5 (cinco) programas gerais apresentados no Tomo I, que versam sobre os 

aspectos institucionais, gerenciais e legais fundamentais para dar embasamento as 

mudanças buscadas, sendo tais mecanismos aplicáveis a todas aos demais serviços 

componentes do saneamento básico municipal.  

Os programas apresentados neste capítulo foram estruturados de modo a nortear a 

melhoria do Sistema de Abastecimento de Água do município de Três Lagoas/MS, 

tendo em vista o alcance dos objetivos e do conjunto de metas evidenciados no 

capítulo 10 (pág. 207) de forma sinérgica com o crescimento econômico, a 

sustentabilidade ambiental e a equidade social do município, conforme preconiza a 

Política Nacional de Saneamento Básico (BRASIL, 2007 alterada pela Lei Federal nº 

14.026/2020). 

Em síntese, a reestruturação do planejamento dos serviços de fornecimento de água 

tratada baseou-se no retrato da situação da gestão e do gerenciamento dos serviços 

e infraestrutura do abastecimento público do município detalhados no Diagnóstico 

Situacional, o qual forneceu elementos para composição do estudo de prospecção e 

delineamento do Cenário Planejado apresentado no capítulo 2 (pág. 27), que objetivou 

transformar as incertezas do futuro em condições racionais para a tomada de 

decisões.  

Ainda a estruturação deste capítulo abrangeu as informações advindas dos gestores 

municipais, quanto à ação e quanto a execução de ações que podem ser ampliadas 

para a gestão do abastecimento de água no município.  

Com base nestas premissas, os Programas idealizados para o município tiveram suas 

metas traçadas contemplando as exigências e preconizações legais, as técnicas de 

engenharia consolidadas, a viabilidade temporal para sua execução, bem como as 

aspirações sociais e o montante de recursos que será destinado para sua execução.  
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Em função da diversificada gama de ações que compõe este planejamento, foram 

definidas responsabilidades específicas para implementação de cada uma das ações 

propostas, envolvendo o Poder Público Municipal, os geradores e os prestadores de 

serviços correlatos ao Sistema de Abastecimento de Água.  

Tais atribuições foram fundamentais no princípio de responsabilidade compartilhada, 

portanto, possuem diferentes responsáveis de distintos níveis de participação 

(supervisão e gerenciamento, execução, participação, acompanhamento e regulação 

e fiscalização), conforme apresentado no Quadro 21. 

Quadro 21 – Modelo (quadro síntese) utilizado para apresentar os Programas definidos neste instrumento 
de planejamento. 

 
 
 

METAS, PROJETOS E 

AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZOS PRIORIDADE 

Supervisão e 

Gerenciamento 
Execução Participação Acompanhamento 

Regulação e 

Fiscalização 

Meta X – Descrição da Meta 

vinculada ao Programa X  

(unidade de mensuração) 

     Ano(s)  

X.1 - Ação e/ou Projeto para 

a consecução da Meta X 
     Ano(s)  

X.2 - Ação e/ou Projeto para 

a consecução da Meta X  

(unidade de medida) 

     Ano(s)  

Meta X – Descrição da Meta 

vinculada ao Programa X 
     Ano(s)  

X.1 - Ação e/ou Projeto para 

a consecução da Meta X 
     Ano(s)  

X.2 - Ação e/ou Projeto para 

a consecução da Meta X 
     Ano(s)  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Para a classificação das prioridades dos Projetos e Ações dentro dos Programas 

propostos foram definidas quatro prioridades:  baixa,  média,  alta e  legal. 

Destaca-se que esta priorização não descarta a importância de execução e 

implementação de todos os Projetos e Ações propostos, apenas facilita o seu 

escalonamento, tendo em vista a limitação do recurso financeiro do Poder Público 

Municipal.  

A fim de organizar o quadro-síntese, conforme modelo exposto (Quadro 21), foram 

definidas as responsabilidades específicas para a implementação de cada uma das 

ações propostas envolvendo o Poder Público Municipal, os geradores e os 

O quê e 
como fazer? 

Quando 
fazer? 

Grau de 
relevância 

Quem 
participa? 
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prestadores de serviços correlatos ao saneamento básico. Tais responsabilidade 

foram fundamentadas no princípio de responsabilidade compartilhada. Portanto, 

possuem diferentes responsáveis em distintos níveis de participação (supervisão e 

gerenciamento, execução, participação, acompanhamento e regulação e 

fiscalização), exposto no Quadro 22 . 

Quadro 22 – Responsabilidade para a implementação dos Programas, Projetos e Ações propostos para o 
PMSB de Três Lagoas/MS.  

INSTÂNCIA RESPONSABILIDADE 

Execução  
Responsabilidade direta pela execução da ação, ou seja, por colocar em prática o 
planejado.  

Supervisão e gerenciamento 
Responsabilidade de administrar, avaliar, dirigir e orientar a execução da ação, 
além de monitorar, acompanhar e avaliar a execução da ação. 

Participação  
Responsabilidade pelo oferecimento de suporte para que a ação seja executada. 
Trata-se de responsabilidade de forma solidária pela execução da ação.  

Acompanhamento Responsabilidade de conhecer o planejamento e o processo de execução da ação.  

Regulação e fiscalização  
Responsabilidade de examinar e avaliar se a execução da ação está em 
conformidade com os instrumentos de gestão, as normas e as leis. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Ainda, visando uma melhor organização, no que se refere às definições das 

responsabilidades, foram elencadas/definidas as siglas para os órgãos da 

administração direta, indireta e de assessoramento (secretarias municipais e outros 

entes pertencentes ao poder executivo municipal) da gestão pública do município de 

Três Lagoas/MS (Quadro 23). Evidencia-se que a estrutura organizacional existente 

no município foi concebida pela Lei nº 3.222/2016 e alterada pela Lei nº 3.758/2020.  

Quadro 23 – Siglas definidas para os órgãos da administração direta de Três Lagoas/MS. 

ÓRGÃO SIGLA 

Secretaria Municipal de Administração SEMAD 

Secretaria Municipal de Finanças, Receitas e Controle SEFIRC 

Secretaria Municipal de Governo e Políticas Públicas SEGOV 

Secretaria Municipal de Assistência Social SMAS 

Secretaria Municipal de Educação e Cultura SEMEC 

Secretaria Municipal de Saúde  SMS 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Agronegócio SEMEA 

Secretaria Municipal de Infraestrutura, Transporte e Trânsito SEINTRA 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia SEDECT  

Secretaria Municipal de Esporte, Juventude e Lazer. SEJUVEL  

Procuradoria Geral do Município PGM 

Departamento de Saneamento Básico DSB(1) 

Departamento de Drenagem Urbana DDU(1) 

Nota: (1) Sugere-se a criação de um novo órgão executor com a reestruturação administrativa e reavaliação das atribuições das 
secretarias municipais, conforme ações do Tomo I – Aspectos Institucionais, Gerenciais e Legais.   
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir da Lei nº 3.222/2016 e alterações.  

O Quadro 41 do Tomo I (pág. 216) relaciona as denominações, siglas e 

responsabilidade/ atribuições de cada um dos órgãos componentes da estrutura 
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institucional da Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS conforme a Lei Municipal 

nº 3.222/2016, alterada pela Lei nº 3.758/2020, possíveis de serem envolvidos na 

concretização do planejamento propostos para o PMSB. 

Para proporcionar a execução dos Programas, considerando o aporte financeiro 

destinado ao município, estes poderão ser divididos em subprogramas. Deste modo, 

espera-se o cumprimento escalonado do Programa, sem desprezar os Projetos e 

Ações com prioridade classificadas com baixa, uma vez que todas as ações deverão 

ser executadas sistematicamente com eficiência e eficácia para o atendimento do 

Objetivos.  

11.1 PROGRAMA 6 – UNIVERSALIZAÇÃO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA 
POTÁVEL 

A situação constatada do município, apresentado Diagnóstico Situacional do Sistema 

de Abastecimento de Água (capítulo 3), demonstra que 99,00% da população urbana 

é atendida com o fornecimento de água potável em 2019, que representa 94,41% da 

população total do município de Três Lagoas/MS. 

O desafio maior a ser enfrentado pela gestão pública municipal e pela concessionária 

local, que presta os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, é 

promover o acesso universal a água potável a todos, de modo a reduzir 

substancialmente o número de pessoas que não tem acesso à água tratada e controle 

de qualidade, depreciando as condições sanitário e de saúde destes indivíduos.  

A Política Nacional do Saneamento Básico – PNSB prevê como princípios 

fundamentais para a prestação dos serviços de saneamento básico: a universalização 

do acesso; a integralidade; a proteção do meio ambiente e da saúde pública; a 

segurança; a qualidade; a regularidade; dentre outros (BRASIL, 2007a, 2020). 

Aliado a isso, o planejamento idealizado para o município busca assegurar a 

disponibilidade e garantir uma gestão sustentável de água e do saneamento para 

todos, princípio que norteia um dos objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável (ONU, 2015). 
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Assim, o presenta programa objetiva propiciar a operacionalização do Sistema de 

Abastecimento de Água em conformidade com os princípios e objetivos supracitados, 

de modo a atender as necessidades e os anseios da população três-lagoense.  

Portanto, deverão ser implementadas ações e projetos para o aperfeiçoamento da 

prestação de serviços de abastecimento de água, contemplando ações de realizações 

de manutenções de reparos e revisões periódicas nos equipamentos e infraestruturas, 

bem como de sua modernização, de modo a promover a universalização do acesso, 

ou seja, ampliação progressiva do acesso de todos os domicílios urbanos ocupados, 

além do atendimento gradual de comunidades rurais, pautando-se na continuidade, 

regularidade e qualidade dos serviços. 

Neste sentido, ações como a implementação de mecanismos por meio dos quais os 

cidadãos possam efetuar as críticas sobre os serviços, buscar orientações e 

informações são de grande importância para o desenvolvimento e aperfeiçoamento 

do Sistema de Abastecimento Público de Água (ações previstas do Tomo I – Aspectos 

Institucionais, Legais e Gerenciais). 

Destaca-se que a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS articuladamente com a 

prestadora do serviço (SANESUL) e demais órgãos competentes, quando na área de 

sua respectiva atuação, poderão alterar as ações e projetos estabelecidos neste 

Programa, desde que assegurado o cumprimento dos objetivos e metas sem prejuízos 

econômicos, ambientais e sociais.  

11.1.1 Objetivo 

Os objetivos do Programa 6 são:  

• Garantir o acesso de todos à água potável em quantidade e qualidade;  

• Levantar e atualizar os dados das estruturas referentes ao Sistema de 

Abastecimento de Água. 

11.1.2 Público-alvo 

O público-alvo do Programa 6 engloba toda a comunidade, administração pública 

municipal, bem como os prestadores de serviços (terceiros) que estarão envolvidos 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

216 

diretamente com a gestão e gerenciamento dos serviços correlatos ao saneamento 

básico.  

11.1.3 Referências atuais 

As metas e ações propostas para o Programa 6 foram formuladas como base nas 

situações diagnosticas no âmbito municipal no que concerne a abrangência dos 

serviços do Sistema de Abastecimento de Água prestados à comunidade local. Assim, 

de forma a elucidar as principais referências observadas, elaborou-se o Quadro 24.  

Quadro 24 – Referências atuais no município de Três Lagoas/MS relacionadas a universalização do 
fornecimento de água potável (Programa 6). 

ASPECTOS  SITUAÇÃO DIAGNOSTICADA 

Índice de atendimento total de água (2019) 94,41% 

Índice de atendimento urbano de água (2019)  99,00% 

Outorga de direito de uso de recurso hídrico junto ao órgão ambiental 

competente 

Sim, mas não em sua 

integralidade. 

Capacidade de armazenamento de água instalada (2021) 8.238 m³ 

Extensão de rede de abastecimento de água (2021) 752,11 km 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

11.1.4 Indicador para avaliação e monitoramento 

Com o intuito de acompanhar a execução dos programas propostos neste PMSB, bem 

como a efetivação das metas e ações, a fim de que se viabilize o alcance dos objetivos 

anteriormente mencionados, elaborou-se o Quadro 25 que expõe os indicadores a 

partir dos quais ocorrerá o monitoramento do Programa 6.  

Quadro 25 – Indicadores de gestão para avaliação e monitoramento do Programa 6. 

INDICADOR  UNIDADE FREQUÊNCIA 

Índice de atendimento urbano de água  Porcentual Anual 

Índice de atendimento de água nos pequenos aglomerados rurais (assentamentos, 

vilas, dentre outros) 
Percentual  Anual 

Índice de conformidade da quantidade de amostras – Cloro Residual  Percentual  Anual 

Incidência das análises de Cloro Residual fora do padrão.  Percentual  Anual 

Índice de conformidade da quantidade de amostras – Coliformes Totais  Percentual  Anual 

Incidência das análises de Coliformes Totais fora do padrão.  Percentual  Anual 

Índice de paralisações no abastecimento de água. Percentual  Anual 

Existência de mapeamento municipal do abastecimento de água atualizado, 

contendo todas as infraestruturas e componentes do sistema.  
Sim / Não Anual 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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11.1.5 Metas, Projetos e Ações 

Este tópico é estruturado em forma de quadro-síntese (Quadro 26), apresentando as 

descrições da Metas vinculadas ao Programa 6, englobando o conjunto de Projetos 

e/ou Ações necessárias para o alcance dos objetivos. Deste modo, para cada Projeto 

ou Ação são definidas as responsabilidades na supervisão e gerenciamento, na 

execução, na participação, no acompanhamento e na regulação e fiscalização, assim 

como o seu grau de relevância (  baixa,  média,  alta e  legal) e seu prazo para 

execução.  

Sugere-se que alguns dos Projetos e Ações sejam executados por equipe 

tecnicamente habilitada contratada pela municipalidade, denominada de Terceiros 

neste PMSB, a fim de não sobrecarregar o corpo técnico da administração pública 

municipal com serviços extras em relação à rotina de trabalho, fator que pode 

prejudicar tanto o colaborador quanto a eficiência e qualidade do serviço.  

Tal recomendação é feita no sentido de evitar a sobrecarga do quadro municipal de 

funcionário com especialistas cuja demanda é esporádica, evitando comprometer 

demasiadamente as receitas do município com despesas de folha de pagamento.  
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Quadro 26 – Metas, Projetos e Ações referentes ao Programa 6: Universalização do fornecimento de água potável.  

PROGRAMA 6 – UNIVERSIALIZAÇÃO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

Meta 18 – Assegurar o atendimento de 100% da demanda populacional urbana por água potável. 

18.1. – Elaborar estudos de concepção e de viabilidade técnica e econômico-

financeira para a expansão do Sistema de Abastecimento de Água para 

atendimento da demanda futura.  

Nota 1: Novos estudos a cada 10 anos, estimativa para 2024 e 2034. 

Nota 2: Atendimento do Distrito de Garcias a partir de 2028. 

Nota 3: Equivale a ação do PMSB de 2014: Estabelecer prazo mínimo para 
execução de extensão de rede de água e ligações domiciliares, demandadas 
(Sede urbana e dos distritos de Arapuá e Garcias). 

Prestadora  

de serviço 

DSB 

SEINTRA 

SEGOV 

SEMEA 

SEFIRC 

PGM 

Órgão colegiado Ente regulador 2024   

18.2. – Elaborar projeto básico de expansão do Sistema de Abastecimento de 

Água de modo a atender a população atual e futura contendo o memorial descrito, 

memória de cálculo, detalhamento dos componentes, orçamentos e cronograma 

físico- financeiro.  

Nota 1: Atendimento do Distrito de Garcias a partir de 2028. 

Nota 2: Corresponde a ação do PMSB de 2014: Setorização, automação e 

capacitação para a gestão do sistema (Sede urbana e dos distritos de Arapuá e 
Garcias).  

Prestadora  

de serviço 

DSB 

SEINTRA 

SEFIRC 

SEGOV 

SEMEA 

PGM 

Órgão colegiado Ente regulador 2024  

18.3. – Elaborar projeto executivo de expansão do Sistema de Abastecimento de 

Água de modo a atender a população atual e futura contendo o detalhamento das 

infraestruturas que o compõem (poços tubulares profundos, sistema de captação e 

de tratamento, rede de distribuição, reservação, dentre outros) considerando a Ação 

18.1 e 18.2. 

Nota 1: Atendimento do Distrito de Garcias a partir de 2028. 

Prestadora  

de serviço 

DSB 

SEINTRA 
SEMEA Órgão colegiado  Ente regulador 2024–2025  

18.4. – Licenciar os sistemas de captação e adução de água, conforme o produto 

da Ação 18.3. 

Prestadora  

de serviço 
SEMEA DSB Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 18.2 e 

18.3 
 

18.5. – Solicitar a outorga de direito de uso de recurso hídrico junto ao órgão 

ambiental competente.  

Prestadora  

de serviço 
SEMEA DSB Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 18.3  

18.6. – Implantar sistema de captação de água por poço tubular profundos, caso 

seja definido no produto da Ação 18.3. 

Prestadora  

de serviço 
DSB 

SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 18.3  

18.7. – Implantar rede de distribuição de água, de acordo com o produto da Ação 

18.3. 

Prestadora  

de serviço 
DSB 

SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 18.3  

18.8. – Implantar sistema de tratamento de água em conformidade com as normas 

e legislações aplicáveis e conforme definidos no produto da Ação 18.3. 

Prestadora  

de serviço 
DSB 

SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 18.3  
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PROGRAMA 6 – UNIVERSIALIZAÇÃO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

18.9. – Implantar reservatórios de água para abastecimento a partir da Ação 18.3. 
Prestadora  

de serviço 
DSB  

SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 18.3  

Meta 19 – Promover o fornecimento de água potável para a população residente em pequenos aglomerados rurais.  

19.1. – Elaborar projetos de Sistema de Abastecimento de Água de forma a 

atender os assentamentos (e futuros aglomerados rurais) que ainda não possuem 

sistema implantado ou seja necessária a ampliação, conforme preconizados na Lei 

nº 11.445/2007 (atualizada pela Lei nº 14.026/2020). Nas localidades com sistema 

ineficientes, elaborar projetos de adequação das estruturas e realizar manutenção 

das estruturas existentes. 

Nota: O atendimento dos pequenos aglomerados rurais, que constitui de 
responsabilidade do município, pode ser realizado através de parceria com a 
prestadora do serviço, quando da alteração do contrato de programa da prestação 
do serviço, em observância da Política Nacional de Saneamento Básico (e sua 
alteração) e com base em estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental.  

Terceiros 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 

SEFIRC 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2024  

19.2. – Licenciar o sistema de captação de água, conforme Ação 19.1. Terceiros 
DSB 

SEMEA 

SEINTRA 

SEFIRC 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 19.1.  

19.3. – Solicitar a outorga de direto de uso de recurso hídrico junto ao órgão 

ambiental competente quando imoplantada, conforme Ação 19.1. 
Terceiros 

DSB 

SEMEA 

SEINTRA 

SEFIRC 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 19.1.  

19.4. – Implantar sistema de captação de água para poço tubular profundo caso 

seja definido no produto da Ação 19.1. 

Nota: Deve-se verificar as condições dos poços existentes nos pequenos 
aglomerados rurais quanto à possibilidade de continuação do uso ou realização 
de adequação/substituições necessárias.  

Terceiros 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 

SEFIRC 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 19.1.  

19.5. – Implantar rede de distribuição de água de acordo com o definido no produto 

da Ação 19.1. 

Nota: Para fins de orçamento, considerou-se a substituição da rede de distribuição 
de água existente dos Assentamentos Portal do Faia e Vinte de Março, sendo 
prevista a implantação no Assentamento Piaba. Entretanto, destaca-se que as 
condições das redes existentes deverão ser verificadas quando da execução da 
Ação 19.1. 

Terceiros 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 

SEFIRC 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 19.1.  

19.6. – Implantar reservatórios de abastecimento de água, conforme definido no 

produto da Ação 19.1. 

Nota: Deve-se verificar as condições dos reservatórios existentes nos 
aglomerados rurais quanto à possibilidade de continuação do uso ou realização 

de adequações/substituições necessárias.  

Terceiros 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 

SEFIRC 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 19.1.  

19.7. – Implantar sistema de tratamento de água em conformidade com as normas 

e legislações aplicáveis e conforme previsto no produto da Ação 19.1. 
Terceiros 

DSB 

SEINTRA 

SEMEA 

SMS 
Órgão colegiado Ente regulador 

Depende da 

Ação 19.1.  
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PROGRAMA 6 – UNIVERSIALIZAÇÃO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

19.8. – Incentivar e orientar a implantação de soluções individuais ambientalmente 

adequadas nos aglomerados rurais em que for inveiável a implantação de sistemas 

coletivos de abastecimento de água comunitário.  

SEMEA 

SEINTRA 
DSB SMS Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

19.9. – Fomentar a assistência técnica à população rural que utiliza soluções 

individuais para abastecimento de água de forma a fornecer orientações técnicas 

quanto a construção de poços e medidas de proteção sanitária.  

Terceiros DSB 

SEINTRA 

SEMEA 

SMS 

SEFIRC 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042   

19.10. – Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e 

infraestrutras componentes do sistema de abastecimento de água nos 

assentamentos e pequenos aglomerados rurais. 

SEINTRA DSB 

SEMEA 

SEMAD 

SEFIRC 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Meta 20 – Garantir a qualidade da água do sistema de abastecimento público.  

20.1. – Realizar o tratamento com cloração e fluoretação nos sistemas compostos 

por captação subterrânea em manancial com ausência de contaminação por 

Escherichia Coli. 

Nota 1: Na sede urbana deve ser empregadas tecnologias convencionais de 
tratamento, sendo permitidas dos distritos e nos pequenos aglomerados rurais a 
utilização de mecanismos simplificados de tratamento, desde que assegurem a 
qualidade da água fornecida.  

Nota 2: O acesso à água tratada submetida a fluoretação em dosagens 
recomendadas pelas legislações brasileiras nos subsistemas do Sistema de 
Abastecimento de Água não abrangidos com essa medida preventiva deverá ser 
garantido, contribuindo para melhoria nas condições de saúde da população.  

Prestadora 

do serviço 

SMS 

DSB 
SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

20.2. – Realizar o tratamento adequado da água captada em manancial 

subterrâneo com presença de Escherichia Coli diagnostica, de modo a atender os 

padrões estabelecidos na Portaria de Consolidação MS nº 5/2017, caso seja 

implantado tal sistema.  

Nota: O acesso à água tratada submetida a fluoretação em dosagens 
recomendadas pelas legislações brasileiras nos subsistemas do Sistema de 
Abastecimento de Água não abrangidos com essa medida preventiva deverá ser 
garantido, contribuindo para melhoria nas condições de saúde da população. 

Prestadora 

do serviço 

SMS 

DSB 
SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

20.3. – Realizar o monitoramento e avaliação periódica da água distribuída, 

embasados nos parâmetros de potabilidade estabelecidos na Portaria de 

Consolidação MS nº 5/2017, armazenando os resultados em banco de dados.  

Prestadora 

do serviço 

SMS 

DSB 
SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

20.4. – Realizar o controle e fiscalização da água distribuída nas localidades 

abrangidas pelos serviço de abastecimento de água (sede urbana e Distrito de 

Arapuá), embasado nos parâmetros de potabilidade estabelecidos na Portaria de 

Consolidação MS nº 5/2017, armazenando os resultados em banco de dados. 

Departament

o de 

Vigilância e 

Saneamento 

SMS 

DSB 
SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  
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PROGRAMA 6 – UNIVERSIALIZAÇÃO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

20.5. – Realizar o controle e fiscalização água distribuída comunitariamente nas 

localidades não abrangidas pelo serviço de abastecimento de água, embasado nos 

parâmetros de potabilidade estabelecidos na Portaria de Consolidação MS nº 

5/2017, armazenando os resultados em banco de dados. 

Nota: O Plano de Monitoramento, a ser executado pelo Departamento de 
Vigilância e Saneamento para atendimento desta ação, deverá considerar no 
mínimo a frequência trimestral, considerando a coleta de pelo menos 1 (uma) 

amostra em cada distrito/ localidade 

Departament

o de 

Vigilância e 

Saneamento 

SMS 

DSB 
SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

20.6. – Estruturar o Departamento de Vigilância e Saneamento com recursos 

humanos e equipamentos visando o desempenho adequado das ações 20.4 e 20.5.  

Gabinete do 

Prefeito 

SEMAD 

SEFIRC 

DSB 
SMS 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Meta 21 – Manter a regularidade do serviço de abastecimento de água.  

21.1. – Realizar manutenções e reparos periódicos permanentemente 

programados em horários que não sejam de pico, comunicando a população da 

situação dos equipamentos e infraestruturas componentes dos sistemas de 

abastecimento de água e das melhoria que serão feitas.  

Prestadora 

do serviço 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Meta 22 – Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de abastecimento de água.  

22.1. – Levantar em campo todas as estruturas e dispositivos que compõem o 

Sistema de Abastecimento de Água.  

Prestadora 

do serviço 

DSB 

SEINTRA 
SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

22.2. – Elaborar um banco de dado georreferenciado e alimentado com os dados 

obtidos na Ação 22.1 que possibilite visualizar as instalações das diversas áreas do 

saneamento integramente melhorando e facilitando o planejamento.  

Nota 1: O banco de dados georreferenciados deverá conter informações de todas 
as vertentes do saneamento básico. 

Nota 2: Equivale a ação do PMSB de 2014: Criar, implantar e alimentar o sistema 
de informações gerenciais do PMSB, para acompanhar seus resultados e 
reprogramar as ações.  

Terceiro DSB 

SEINTRA 

Prestadora do 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 2024  

22.3. – Alimentar e atualizar periodicamente o banco de dado no SMIS-TL com 

informações relativas ao serviço de abastecimento de água por meio de concessão 

a Sanesul. 

Nota: Equivale a ação do PMSB de 2014: Criar, implantar e alimentar o sistema 
de informações gerenciais do PMSB, para acompanhar seus resultados e 
reprogramar as ações. 

DSB SEMEA 

SEINTRA 

Prestadora do 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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11.2 PROGRAMA 7 – CONTROLE DE PERDAS E DE DESPERDÍCIO DE ÁGUA 
ALIADO À EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Com base no levantamento de dados apresentado no Diagnóstico Situacional do 

Sistema de Abastecimento de Água (capítulo 3), verificou-se que o índice de perdas 

de água na distribuição no Sistema de Abastecimento de Água em 2020 foi de 33,95%. 

Idealiza-se com as metas propostas para o horizonte temporal do PMSB que este fator 

seja controlado, reduzindo gradativamente os índices até 25,0% no final do horizonte 

(2042). 

Para tanto, deverão ser implementadas os Projetos e Ações, dentre os quais cita-se:  

• Elaboração de um Plano de Controle de Perdas; 

• Medidas preventivas;  

• Reparos imediatos de vazamentos;  

• Substituição de redes e ramais de água deterioradas e/ou subdimensionados; 

• Controle de pressões;  

• Combate às fraudes; e  

• Substituição de hidrômetros com idade superior a 10 anos. 

Estas melhorias devem fazer parte da rotina operacional da prestadora dos serviços 

(Sanesul) que contribuirá para garantir o baixo índice de perdas ao longo de todo o 

período de planejamento. Ainda, para a garantia da redução do consumo de água, 

ações que visam/ incentivam o reuso de água e mecanismos de cobrança pelo 

desperdício de água potável são fundamentais para a efetividade do referido 

programa.  

Ademais, para a efetivação deste PMSB é imprescindível a vinculação de processos 

educativos e de divulgação na dimensão da educação ambiental no sentido de 

promover o envolvimento e o comprometimento dos indivíduos, inseridos no local de 

abrangência do projeto, em todo o processo de abastecimento de água, bem como na 

indução da sensibilidade social pela manutenção da qualidade e sustentabilidade 

ambiental. 

  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

223 

11.2.1 Objetivos 

Os objetivos do Programa 7 são:  

• Criar, implementar e operacionalizar mecanismos para a redução no 

desperdício e no consumo desregrado de água;  

• Buscar soluções para a redução das perdas físicas no Sistema de 

Abastecimento de Água;  

• Combater as fraudes aos hidrômetros e realizar a substituição/ modernização 

de equipamentos obsoletos/danificados;  

• Assegurar ao município ações de educação ambiental que contribuam para a 

promoção do consumo de água racional e sustentável.  

11.2.2 Público-alvo 

O público-alvo do Programa 7 engloba toda a comunidade, administração pública 

municipal, bem como os prestadores de serviços (terceiros) que estão envolvidos 

diretamente com a gestão e gerenciamento dos serviços correlatos ao saneamento 

básico. 

11.2.3 Referências atuais  

As metas e ações propostas para o Programa 7 foram formuladas com base nas 

situações diagnosticadas no âmbito municipal no que concerne a indicadores de 

eficiência dos serviços do Sistema de Abastecimento de Água prestados à 

comunidade local. Assim, de forma a elucidar as principais referências observadas, 

elaborou-se o Quadro 27. 

Quadro 27 – Referências atuais no município relacionadas ao controle de perdas e de desperdício.  

ASPECTOS SITUAÇÃO DIAGNÓSTICA 

Índice de perdas (2020) 33,95% 

Consumo de água per capita (2020) 174,50 L/hab.dia 

Existência de mecanismos de reuso de água pluviais e/ou das águas cinzas Não observada 

Fonte: Elaborado pelos autores.   
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11.2.4 Indicador para avaliação e monitoramento 

Com o intuito de acompanhar a execução dos programas propostos neste PMSB, bem 

como a efetivação das metas e ações, a fim de que se viabilize o alcance dos objetivos 

anteriormente mencionados, elaborou-se o Quadro 28, expondo os indicadores a 

partir dos quais ocorrerá o monitoramento do Programa 7.  

Quadro 28 – Indicadores de gestão para avaliação e monitoramento de perdas e de desperdício.  

INDICADORES UNIDADE 
FREQUÊNCIA 
DE CÁLCULO 

Consumo médio per capita de água L/hab.dia Anual 

Índice de micromedição  Porcentagem Anual 

Índice de macromedição Porcentagem  Anual 

Índice de perdas por ligação  Porcentagem Anual 

Existência de mecanismos de cobrança pelo desperdício de água potável  Sim / Não (1) Anual 

Existência de ações para sensibilização da população  Sim / Não (1) Anual 

Existência de ações de combate às fraudes Sim / Não (1) Anual 

Nota: (1) O indicador não precisará mais ser monitorado quando a resposta for afirmativa, devendo ser criados outros para avaliar 
a eficiência dos instrumentos instituídos nas revisões periódicas deste Plano.  
Fonte: Elaborado pelos autores.  

11.2.5 Metas, Projetos e Ações 

Este tópico é estruturado em forma de quadro-síntese (Quadro 29), apresentando as 

descrições da Metas vinculadas ao Programa 7, englobando o conjunto de Projetos 

e/ou Ações necessárias para o alcance dos objetivos. Deste modo, para cada Projeto 

ou Ação são definidas as responsabilidades na supervisão e gerenciamento, na 

execução, na participação, no acompanhamento e na regulação e fiscalização, assim 

como o seu grau de relevância (  baixa,  média,  alta e  legal) e seu prazo para 

execução.  

Sugere-se que alguns dos Projetos e Ações sejam executados por equipe 

tecnicamente habilitada contratada pela municipalidade, denominada de Terceiros 

neste PMSB, a fim de não sobrecarregar o corpo técnico da administração pública 

municipal com serviços extras em relação à rotina de trabalho, fator que pode 

prejudicar tanto o colaborador quanto a eficiência e qualidade do serviço.  

Tal recomendação é feita no sentido de evitar a sobrecarga do quadro municipal de 

funcionário com especialistas cuja demanda é esporádica, evitando comprometer 

demasiadamente as receitas do município com despesas de folha de pagamento.  
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Quadro 29 – Metas, Projetos e Ações referentes ao Programa 7: Controle de perdas e de desperdício de água aliado à educação ambiental.  

PROGRAMA 7: CONTROLE DE PERDAS E DESPERDÍCIO DE ÁGUA ALIADO À EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

Meta 23  – Reduzir o consumo e fomentar o uso consciente e racional de água. 

23.1. – Criar e instituir, via mecanismo legal, instrumento de incentivo ao uso de 

componentes e equipamentos de baixo consumo (bacias sanitárias de volume 

reduzidos de descargas, chuveiros e lavatórios com volume fixo de descarga, 

torneiras dotadas de arejadores, torneiras com válvulas automáticas de fechamento, 

dentre outros) e medição individualizada do volume de água consumido nos projetos 

de novas edificações comerciais, residenciais e públicas. 

Executivo 

Câmara 
Municipal  

DSB 

SEFIRC 

SEMEA 

SEINTRA 

Prestadora de 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

23.2. – Estimular a utilização componentes e equipamentos de baixo consumo 

(bacias sanitárias de volume reduzidos de descargas, chuveiros e lavatórios com 

volume fixo de descarga, torneiras dotadas de arejadores, torneiras com válvulas 

automáticas de fechamento, dentre outros) nos projetos de novas residências, 

inclusive as de interesse social. 

Consumidor/ 

Construtoras 
DSB 

SEMEA 

SEINTRA 

Prestadora de 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 
2024- 

2042  

23.3. – Estimular a adaptação das edificações públicas quanto ao uso de 

componentes e equipamentos hidráulicos de baixo consumo. 
SEINTRA DSB 

SEMEA 

Prestadora de 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 
2023- 

2042  

23.4. – Regulamentar os critérios de construção para reutiliazação de águas pluviais 

e cinzasm que são provenientes de chuveiros, banheira, lavatorios e máquinas de 

lavar, para uso menos nobres, tais como: irrigação dos jardins; lavagem dos pisos e 

dos veículos automotivos; na descarga dos vasos sanitários; na manutenção 

paisagística; dentre outros.  

Executivo DSB 
SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2025  

23.5. – Fomentar implantação de estruturas para a reutilização de águas pluviais e 

cinzas em consonância com a Ação 23.4. 
SEMEA DSB 

SEFIRC 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

23.6. – Regulamentar os mecanismos de cobrança pelo desperdício da água potável.  
Ente 

regulador 
DSB 

Procuradoria 

Geral  

Prestadora do 

serviço 

Órgão colegiado - 2023-2025  

23.7. – Elaborar estudos quanto às formas de incentivos a serem fornecidos para 

ações de reuso de águas cinzas ou pluviais, de forma a estimular a prática e trazer 

benefícios à comunidade com um todo.  

Nota: Revisões dos estudos a cada 10 anos, estimativa para 2025 e 2035. 

Terceiros  DSB 

SEMEA 

SMS 

Procuradoria 

Geral 

Órgão colegiado Ente regulador 2025-2035  

Meta 24  – Reduzir as perdas físicas no Sistema de Abastecimento de Água.  

24.1. – Realizar um Plano de Controle de Perdas. 

Nota: A partir deste estudo, as metas poderão ser revistas após 2029. 

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2024  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

Nota: SEGOV – Secretaria Municipal de Governo e Políticas Públicas; SEFIRC – Secretaria Municipal de Finanças e Receitas e Controle; SEMAD – Secretaria Municipal de Administração; SEMEC – Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura; SMS – Secretaria Municipal de Saúde; SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social; SEINTRA – Secretaria Municipal de Infraestrutura, Transporte e Trânsito; SEMEA – Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Agronegócio; SEDECT – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia; SEJUVEL – Secretaria Municipal de Esporte, Juventude e Lazer; DSB – Departamento de Saneamento Básico. 

226 

PROGRAMA 7: CONTROLE DE PERDAS E DESPERDÍCIO DE ÁGUA ALIADO À EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

24.2. – Realizar o monitoramento do índice de perdas no Sistema de Abastecimento 

de Água.  

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2024-2042  

24.3. – Implementar ações e mecanismos para alcance da meta de controle e 

redução do índice de perdas para < 33% a partir de 2023. 

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2027  

24.4. – Implementar ações e mecanismos para alcance da meta de controle e 

redução do índice de perdas para < 30% a partir de 2028. 

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2028-2032  

24.5. – Implementar ações e mecanismos para alcance da meta de controle e 

redução do índice de perdas para < 28% a partir de 2033. 

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2033-2038  

24.6. – Implementar ações e mecanismos para alcance da meta de controle e 

redução do índice de perdas para < 25% a partir de 2038. 

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2038-2042  

Meta 25  – Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a substituição/ modernização de equipamentos obsoletos/ danificados.  

25.1. – Realizar vistorias de hidrômetros para combater fraudes, substituindo os 

equipamentos irregulares e danificados. 

Prestadora 

do serviço 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

25.2. – Tornar obrigatória a vistoria quando for soliciada mudança de titular da conta 

de água, de maneira a responsabilizar e punir fraudadores com segurança jurídica.  

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

25.3. – Aferir periodicamente a pressão na rede de abastecimento.  
Prestadora 

do serviço 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

25.4. – Substituir equipamentos e infraestruturas obsoletas e danificadas.  
Prestadora 

do serviço 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

25.5. – Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e 

infraestruturas componentes dos sistemas de abastecimento de água.  

Prestadora 

do serviço 
DSB 

SEINTRA 

SEMEA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Nota: Para as metas, projetos e ações referentes ao Objetivo 9 – Realizar programas e campanhas de educação e sensibilização sobre proteção e controle ambiental no âmbito dos aspectos 
relacionados ao Sistema de Abastecimento de Água, ver Programa 5, Metas 15 e 16, apresentadas Tomo I – Aspectos Institucionais, Gerenciais e Legais. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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11.3 PROGRAMA 8 – CONTROLE AMBIENTAL E OPERACIONAL DO SISTEMA 
PÚBLICO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

No que concerne a estas temáticas, através do apresentado no Diagnóstico 

Situacional do Sistema de Abastecimento de Água (capítulo 3), foi possível verificar 

que coexiste um controle operacional do sistema público de abastecimento de água 

baseado em alguns parâmetros técnicos e de qualidade da água fornecida à 

sociedade, tanto pela prestadora do serviço (Sanesul) (cloro residual, turbidez e 

coliformes totais) quanto pelo Departamento de Vigilância e Saneamento, vinculado à 

Secretaria Municipal de Saúde, que tem a atribuição de identificar e fiscalizar 

mananciais e sistema de abastecimento de água, coletando amostras para análise em 

laboratório de referência.  

Embora, o quantitativo de amostragem de qualidade de água de abastecimento do 

município apresente bons índices de conformidade (SNIS, 2020b), foi verificada uma 

série de amostragens fora do padrão de qualidade, principalmente relativa a turbidez, 

coliformes totais e E. Coli. 

Por outro lado, o nível de gestão, a municipalidade não conta com sistema de 

armazenamento e integração de dados que propicie a organização de dados 

operacionais e de controle ambiental mais abrangente e de relevância no contexto 

ambiental, tais como: a situação das áreas de preservação ambiental em mananciais 

urbanos e potenciais para utilização vindoura com vista ao abastecimento público, 

controle quantitativo dos poços privados (regulares e irregulares) existentes no 

município, dentre outros.  

Tais aspectos ambientais elencados são importantes de identificação, monitoramento 

e avaliação continua tendo em vista propiciar aos gestores locais (município) a tomada 

de decisão em circunstâncias extremas de segurança hídrica.  

Por fim, este programa traz um rol de ações que abarca a questão de segurança 

hídrica com enfoque de propiciar e sociedade local o acesso a água com qualidade e 

quantidade em situações de risco convergindo aos objetivos do Plano Nacional de 

Segurança Hídrica (PNSH).  

Neste interim, destaca-se a importância do presente Programa ser instituído de forma 

sinérgica a Meta 22 – Estruturar e operacionalizar um banco de dados municipal 
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interligado que ampare o gerenciamento, permita o monitoramento e a avaliação da 

eficiência do saneamento básico, integrado com o mapeamento dos dados 

georreferenciados. 

Assim, o controle, o monitoramento e a regulação do uso e da qualidade dos recursos 

hídricos poderão ser sistematizados e efetivos dirimindo possíveis impactos negativos 

ao Sistema de Abastecimento de Água.  

11.3.1 Objetivos 

Os objetivos do Programa 8 são:  

• Fomentar e implantar meios que garantam a proteção e controle dos 

mananciais hídricos;  

• Fiscalizar a utilização dos mananciais hídricos;  

• Contribuir na confecção de instrumentos de planejamento da utilização dos 

recursos hídricos;  

• Propor mecanismos de acompanhamento e fiscalização dos serviços de 

abastecimento de água.  

11.3.2 Público-alvo 

O público-alvo do Programa 8 engloba toda a comunidade, administração pública 

municipal, bem como os prestadores de serviços (terceiros) que estarão envolvidos 

diretamente com a gestão e gerenciamento dos serviços correlatos ao saneamento 

básico.  

11.3.3 Referências atuais 

As metas e ações propostas para o Programa 8 foram formuladas com base nas 

situações diagnosticadas no âmbito municipal no que concerne aos indicadores 

operacionais e de controle ambiental dos serviços do Sistema de Abastecimento de 

Água prestados à comunidade local. Assim, de forma a elucidar as principais 

referências observadas, elaborou-se o Quadro 30.  



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

229 

Quadro 30 – Referências atuais no município relacionadas ao controle ambiental e operacional do sistema 
de abastecimento de água.  

ASPECTOS SITUAÇÃO DIAGNÓSTICADA 

Áreas de Preservação Permanente (APP)  
Necessitam de recuperação em diversos trecho, sobretudo 
aquelas correspondentes aos cursos hídricos inseridos na área 
urbana.  

Índice de qualidade da água fornecida 
Existente, mas há registros de resultados de amostragens fora no 
padrão. 

Número total de poços de captação (sistema 
de abastecimento público e poços privadas) 

34 poços de abastecimento público ativos na sede urbana e 
Distrito de Arapuá. Não foi diagnosticado o número de poços 
privadas e dos assentamentos.  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

11.3.4 Indicador para avaliação e monitoramento 

Com o intuito de acompanhar a execução dos programas propostos neste PMSB, bem 

como a efetivação das metas e ações, a fim de que se viabilize o alcance dos objetivos 

anteriormente mencionados, elaborou-se o Quadro 31 que expõe os indicadores a 

partir dos quais ocorrerá o monitoramento do Programa 8. 

Quadro 31 – Indicadores de gestão para avaliação e monitoramento do controle ambiental e operacional.  

INDICADOR UNIDADE 
FREQUÊNCIA 
DE CÁLCULO 

Índice de Área de Preservação Permanente existente no entorno dos 
cursos hídricos na área urbana. 

Percentual  Anual 

Índice de Qualidade de Água (IQA) – superficial do manancial de captação  Porcentual  Trimestral 

Mapeamento do número de poços existentes Porcentual  Anual  

Índice de operação dos poços de captação de água  Porcentual Anual 

Existência de ações de combate às fraudes Sim / Não (1) Anual  

Total de reclamações sobre o sistema de abastecimento de água  Nº/ 100 hab./ano Anual 

Nota: (1) O indicador não precisará mais ser monitorado quando a resposta for afirmativa, devendo ser criados outros para avaliar 
a eficiência dos instrumentos instituídos nas revisões periódicas deste Plano. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

11.3.5 Metas, Projetos e Ações 

Este tópico é estruturado em forma de quadro-síntese (Quadro 32), apresentando as 

descrições da Metas vinculadas ao Programa 8, englobando o conjunto de Projetos 

e/ou Ações necessárias para o alcance dos objetivos. Deste modo, para cada Projeto 

ou Ação são definidas as responsabilidades na supervisão e gerenciamento, na 

execução, na participação, no acompanhamento e na regulação e fiscalização, assim 

como o seu grau de relevância (  baixa,  média,  alta e  legal) e seu prazo para 

execução.  

Sugere-se que alguns dos Projetos e Ações sejam executados por equipe 

tecnicamente habilitada contratada pela municipalidade, denominada de Terceiros 
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neste PMSB, a fim de não sobrecarregar o corpo técnico da administração pública 

municipal com serviços extras em relação à rotina de trabalho, fator que pode 

prejudicar tanto o colaborador quanto a eficiência e qualidade do serviço.  

Tal recomendação é feita no sentido de evitar a sobrecarga do quadro municipal de 

funcionário com especialistas cuja demanda é esporádica, evitando comprometer 

demasiadamente as receitas do município com despesas de folha de pagamento. 
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Quadro 32 – Metas, Projetos e Ações referentes ao Programa 8: Controle ambiental e operacional do sistema de abastecimento de água.  

PROGRAMA 8: CONTROLE AMBIENTAL E OPERACIONAL DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

Meta 26 – Promover a proteção e controle de potenciais mananciais superficiais.  

26.1. – Elaborar estudo para concepção de sistema de monitoramento e fiscalização 

do uso da água superficial.  

Nota: Corresponde a ação do PMSB 2014: Estabelecer parceria município/ Estado/ 
União para monitoramento da qualidade das águas no município.  

Terceiros DSB 

SEMEA 

Prestadora do 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2024  

26.2. – Implantar e operacionalizar um sistema de monitoramento e fiscalização o 

uso da água superficial.  

Nota: Corresponde a ação do PMSB 2014: Estabelecer parceria município/ Estado/ 

União para monitoramento da qualidade das águas no município. 

Terceiros 

SMS 
DSB 

SEMEA 

Prestadora do 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

26.3. – Planejar/ projetar ações que visem a proteção e recuperação ambiental das 

áreas de preservação permanente (APPs) e fundo de vale dos cursos d’água que 

compõem potenciais mananciais superficias.  

Nota: O planejamento das ações de recuperação ambiental de APPs e fundos de 
vale deverão observar as normas gerais e procedimentos aplicáveis à Regularização 
Fundiária Urbana (Reurb) preconizada pela Lei Federal nº 13.465/2017. 

Terceiros 

SEMEA 
DSB 

Prestadora do 

serviço 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2033  

26.4. – Implantar ações que visem a proteção e recuperação ambiental das áreas 

de preservação permanente (APPs) e fundos de vale dos cursos d’água que 

compõem possível mananciais para o abastecimento de água  

Nota: A execução das ações de recuperação ambiental de APPs e fundos de vale 
deverão observar as normas gerais e procedimentos aplicáveis à Regularização 
Fundiária Urbana (Reurb) preconizada pela Lei Federal nº 13.465/2017. 

SEMEA DSB 
Prestadora do 

serviço 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

26.5. – Planejar e implantar ações locais condicionadas à prestadora do serviço a 

título de compensação ambiental que contribuam para promoção da proteção e 

recuperação dos mananciais hídricos.  

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2033  

Meta 27 – Fomentar a proteção e controle do manancial subterrâneo explorado.  

27.1. – Realizar estudo sobre os sistemas aquíferos existentes no município 

identificando as áreas de recarga, as zonas de vulnerabilidade, as direções de fluxo 

e a potencialidade hídrica.  

Terceiros DSB 

SEFIRC 

SEMEA 

Prestadora do 

serviço 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2025  

27.2. – Elaborar estudo para concepção do sistema de monitoramento e fiscalização 

do uso de água subterrênea.  

Nota: Corresponde a ação do PMSB 2014: Estabelecer parceria município/ Estado/ 
União para monitoramento da qualidade das águas no município. 

Prestadora 

de serviço 
DSB 

SMS 

SEMEA 

GHR/IMASUL 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2024  
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PROGRAMA 8: CONTROLE AMBIENTAL E OPERACIONAL DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

27.3. – Realizar levantamento e cadastramento de poços de captação individuais e 

coletivos nas áreas urbanizadas do município.  
SEMEA DSB 

SMS 

SEMEA 

GHR/IMASUL 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

27.4. – Implantar e operacionalizar um sistema permanente de monitoramento e 

fiscalizaçao do uso de água subterrânea.  

Prestadora 

do serviço 
DSB 

SMS 

SEMEA 

GHR/IMASUL 

Órgão colegiado Ente regulador 2024-2042  

27.5. – Delimitar e averbar em cartório as áreas de proteção dos poços de captação, 

públicos e privados. 

Prestadora 

do serviço 

Usuário de 

água  

DSB 
SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2024  

27.6. – Implantar dispositivos de segurança em todos os poços de captação, 

públicos e privados. 

Prestadora 

do serviço 

Usuário de 

água 

DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2024  

27.7. – Avaliar os impactos sinérgicos de estruturas/ instalações potencialmente 

poluidoras dos sistemas aquíferos (cemitérios, postos de combustíveis, áreas de 

transbordo ou depósitos de resíduos, dentre outros), restringindo no zoneamento 

urbano as áreas em que podem ser implantadas tais estruturas se diagnosticadas 

fragilidades/ vulnerabiliades.  

Nota: Ação pode e deve ser executada em conjunto com a Ação 27.1. 

Terceiros 

Gabinete do 

Prefeito 

DSB 
SEMEA 

GRH/IMASUL 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2024  

27.8. – Efeturar a desativação (tamponamento) dos poços do sistema de 

abastecimento de água desativados.  

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

27.9. – Desativar e efetuar o tamponamento dos poços particulares de captação de 

água subterraneas quando houver rede pública de abastecimento de água.  

Consumidor 

ou usuário de 

água  

DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2028  

Meta 28 – Garantir o acompanhamento e a fiscalização dos serviços de abastecimento público de água.  

28.1. – Regular a prestação do serviço de abastecimento público de água.  
Ente 

regulador 
DSB 

SMS 

SEMEA 
Órgão colegiado - 2023-2042  

28.2. – Verificar a prestação do serviço de abastecimento público de água. 
Verificador 

independente  
DSB 

SEMEA 

SEINTRA 
Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

28.3. – Fomentar e promover o controle social.  
Órgão 

colegiado 
DSB SEMEA - Ente regulador 2023-2042  
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PROGRAMA 8: CONTROLE AMBIENTAL E OPERACIONAL DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

METAS, PROJETOS E AÇÕES 

RESPONSABILIDADES 

PRAZO PRIORIDADE 
EXECUÇÃO 

SUPERVISÃO E 

GERENCIAMENTO 
PARTICIPAÇÃO ACOMPANHAMENTO 

REGULAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO 

28.4. – Cobrar e fiscalizar as ligações prediais onde existe rede de abastecimento 

de água.  

Prestadora 

do serviço 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Meta 29 – Garantir a segurança hídrica para os serviços de abastecimento público de água.  

29.1. – Realizar o monitoramento hidrológico orientado à segurança hídrica, tendo 

em vista a quantidade dos recursos hídricos locais.   
IMASUL  DSB 

Prefeitura 

Municipal 

SEMEA 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

29.2. – Garantir o fornecimento de água potável com segurança e em quantidade 

suficiente a um custo acessível a sociedade local.  

Prestadora 

de serviço 
DSB 

Prefeitura 

Municipal 

SEMEA 

Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

29.3. – Promover a segurança hídrica em políticas e planos setoriais locais 

relacionados aos recursos hídiricos superficiais e subterrêneos, tais como os 

planejamentos de disciplinamento de uso e ocupação do solo que considerem as 

temáticas: disponibilidade de água, segurança a inundações e poluição de água. 

Prefeitura 

Municipal 
DSB SEMEA Órgão colegiado Ente regulador 2023-2042  

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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12 PROSPECTIVAS E DIRETRIZES TÉCNICAS PARA O SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO ÁGUA 

As prospectivas e diretrizes técnicas para o Sistema de Abastecimento de Água 

abrangem um conjunto de instruções e indicações que deverão ser seguidas, de modo 

que estas possam sanar as deficiências e aprimorar/aperfeiçoar mecanismos em 

operação apontadas no Diagnóstico Situacional do Sistema de Abastecimento de 

Água de Três Lagoas/MS. 

Ainda, visa promover o atendimento das demandas do sistema através de 

mecanismos que contribuam para a melhoria, regularidade e continuidade dos 

serviços que envolvem o fornecimento público de água, baseado no planejamento 

estratégico estruturado para o município segundo estimativas apresentadas no 

Cenário Planejado (capítulo 2, pág.27) e a concretização dos Programas, Projetos e 

Ações, modelados para o contexto do município de Três Lagoas/MS (capítulo 11, 

pág. 211). 

Assim, o presente capítulo aborda os principais aspectos necessários à consecução 

das ações previstas no rol dos Programas, Projetos e Ações previstos no presente 

planejamento, tais como: 

• Aspectos institucionais e gerenciais: aborda de maneira resumida, as 

definições relacionadas à forma de prestação de serviço; fiscalização e 

regulação; controle social; atuação do órgão colegiado e sobre o Sistema 

Municipal de Informações em Saneamento (SMIS) na alçada da vertente do 

saneamento que corresponde ao Sistema de Abastecimento de Água. Frisa-

se que os aspectos institucionais e gerenciais são descritos mais 

detalhadamente no Tomo I – Aspectos Institucionais, Gerenciais e Legais do 

PMSB de Três Lagoas/MS; 

• Aspectos socioeconômicos e de cobrança pelos serviços de 

abastecimento público de água: trata, de maneira sistemática, acerca da 

forma de cobrança pelos serviços de abastecimento público de água, da 

necessidade de reajuste tarifários dos serviços observando o intervalo mínimo 

de 12 meses, de modo que estes possuam viabilidade econômico-financeira 

assegurada, garantindo a universalização e regularidade do Sistema de 

Abastecimento de Água; 
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• Aspectos socioeducacionais e ambientais: são apresentadas orientações 

para implantação de ações voltadas para a educação ambiental, no intuito de 

envolver e sensibilizar a população três-lagoense acerca dos serviços que 

compreendem o fornecimento de água tratada, e sobretudo da importância de 

sua colaboração no sentido do uso racional e consciente deste bem natural 

finito e indispensável à vida, de modo que tais ações possam ser disseminadas 

no âmbito da educação formal e não-formal, possibilitando o envolvimento de 

toda comunidade; e 

• Aspectos operacionais e especificações mínimas a serem adotadas: 

objetiva apresentar procedimentos e recomendações relacionadas ao controle 

do índice de perdas, a reservação e limpeza de reservatórios e acerca da 

expansão do atendimento com os serviços relacionados ao Sistema de 

Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS, bem como orientações que 

contribuam para o controle de falhas sistêmicas e não-sistêmicas passíveis de 

ocorrer no sistema, prevendo também as diretrizes para as futuras expansões 

das infraestruturas integrantes do sistema, incluindo a elaboração de estudos 

ambientais, estudos de concepção, projetos básico, dentre outros. 

Constam ainda neste capítulo os detalhamentos e recomendações aplicáveis ao 

Sistema de Abastecimento de Água de forma integrada as demais vertentes do 

saneamento básico, com base no planejamento proposto a nível municipal, buscando 

se aproximar ao máximo a realidade municipal do que seria o ideal/desejável para a 

população três-lagoense. 

12.1 ASPECTOS INSTITUCIONAIS E GERENCIAIS 

Este subcapítulo apresenta de forma sintética as prospectivas e diretrizes técnicas 

relacionadas aos aspectos institucionais e gerenciais do Sistema de Abastecimento 

de Água para o município de Três Lagoas/MS. Assim, através do Quadro 33 foram 

evidenciados os pontos de maior relevância para estruturação do planejamento de um 

sistema de abastecimento público de água, de modo que estes foram idealizados 

visando incorporar as normativas impostas pela Lei Federal nº 11.445/2007 e sua 

alteração pela Lei Federal nº 14.026/2020.   
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Quadro 33 – Síntese das principais definições relacionadas aos aspectos institucionais e gerenciais no 
âmbito da vertente do Sistema de Abastecimento de Água no município de Três Lagoas/MS. 

ASPECTOS 
FORMA VIGENTE/ 

SITUAÇÃO ATUAL 

FORMA RECOMENDADA/ 

SITUAÇÃO PLANEJADA 
ALTERNATIVAS 

Prestação dos 

serviços 

Prestação indireta, 

delegação à Empresa 

de Saneamento de 

Mato Grosso do Sul – 

Sanesul, através do 

Contrato de Programa 

nº 001/2011. 

Continuidade dos serviços através 

da concessão vigente à Sanesul, 

mediante elaboração de estudos 

que comprovem a sustentabilidade 

técnica e econômico-financeira 

dos serviços prestados pela 

concessionária. 

Prestação dos serviços por meio da: 

• Administração pública indireta 
mediante autarquia municipal; 

• Contratação de empresa privada 
por meio de processo licitatório; 

• Formalização de consórcio público 
intermunicipais através de 
autarquia intermunicipal, ou 
mesmo pela contratação de 
empresa terceira. 

Fiscalização e 

regulação 

Agência de Regulação 

dos Serviços Públicos 

de Mato Grosso do Sul 

– AGEMS (antiga 

Agepan). 

Constituição de ente regulador e 

fiscalizador municipal (Agência 

Municipal) e continuidade da 

fiscalização e regulação dos 

serviços por meio da AGEMS.  

Fiscalização e regulação dos 

serviços através: 

• Implantação de Agência Municipal 
de regulação dos serviços públicos 
de saneamento básico, incluindo 
além do abastecimento público de 
água as demais vertentes 
conforme o tipo de prestação e 
viabilidade econômico-financeira; 
e/ou 

• AGEMS. 

Órgão 

colegiado 

Existente, porém não 

atuante. 

Reestruturar o Conselho Municipal 

de Saneamento Básico (CMSB) 

para tratar de questões 

relacionadas ao Sistema de 

Abastecimento de Água e outras 

vertentes do saneamento. 

Atuação efetiva de órgão colegiado 
para o controle social, o Conselho 
Municipal de Saneamento Básico 
(CMSB). 

Órgão 

Executivo 

Existente, com algumas 

ações voltadas para o 

saneamento básico.  

Sugere-se a criação do 

Departamento de Saneamento 

Básico, de modo a atuar como 

Órgão Executivo, o qual será 

encarregado de supervisionar, 

monitorar, planejar e fiscalizar, 

internamente, os serviços 

correlatos ao saneamento básico. 

Restruturação ou criação de um 

Órgão Executivo específico para o 

setor do saneamento. 

Sistema 

Municipal de 

Informações 

em 

Saneamento 

(SMIS) 

Inexistente. 

Implementação do SMIS integrado 

aos demais planejamentos e 

informações geográficas do 

município a fim de organizar e 

sustentar o acompanhamento, 

monitoramento e a avaliação da 

eficiência do Sistema de 

Abastecimento de Água. 

Alternativas para a integração de um 

sistema municipal de informações: 

Agregar os dados e informações 

fornecidos pela prestadora do 

serviço (Sanesul), além dos 

cadastrados e levantados pela 

municipalidade que envolvam o 

Sistema de Abastecimento de Água, 

integrado ao cadastro multifinalitário.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Neste sentido, o Quadro 33 detalha aspectos como: formas de prestação dos serviços 

de abastecimento público de água, fiscalização e regulação, atuação do órgão 

colegiado, mecanismos de controle social e sobre a proposição do Sistema Municipal 

de Informação em Saneamento (SMIS-TL).  
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A análise de tais aspectos foi pautada no contexto atual diagnosticado no município, 

bem como das formas recomendadas/planejadas para início ou continuidade na 

operacionalização, expondo também as alternativas existentes no âmbito do Sistema 

de Abastecimento de Água que poderão ser adotadas pela municipalidade, prestadora 

dos serviços, órgão da administração pública do município, visando a universalização, 

regularidade e qualidade dos serviços de abastecimento público de água. 

Menciona-se que os detalhamentos acerca dos aspectos institucionais e gerenciais 

dos sistemas de saneamento básico, incluindo o Sistema de Abastecimento de Água, 

foram explicitados no Tomo I, no qual foram abordadas as formas estabelecidas para 

a gestão dos serviços de abastecimento público de água, com vistas a reestruturar a 

organização, estrutura e capacidade institucional, principalmente no que diz respeito 

ao planejamento, prestação, fiscalização e regulação desses serviços, de modo que 

o Poder Público Municipal possa promover a melhoria institucional propiciando o 

cumprimento pleno dos Programas, Projetos e Ações propostos no capítulo 11 

(pág. 211). 

12.2 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E DE COBRANÇA PELOS SERVIÇOS DE 
ABASTECIMENTO PÚBLICO DE ÁGUA 

O sistema de cálculo dos custos da prestação dos serviços públicos de abastecimento 

de água deve estar em conformidade com a Política Nacional de Saneamento Básico 

(PNSB) (Lei Federai nº 11.445/2007, alterada pela Lei Federal nº 14.026/2020) que 

determina a recuperação dos custos incorridos na prestação do serviço, em regime 

de eficiência, bem como a geração dos recursos necessários para realização dos 

investimentos, objetivando o cumprimento das metas e objetivos do serviço. 

Ademais, o Art. 47 do Decreto Federal nº 7.217/2010, que regulamenta a PNSB, 

estabelece que a prestação dos serviços de saneamento básico poderá levar em 

conta a capacidade de pagamento dos usuários, o consumo mínimo para preservação 

da saúde pública e o custo mínimo para disponibilização do serviço, através de uma 

estrutura de remuneração prevendo categorias de usuários distribuídas por faixas de 

consumo. 

Neste sentido, deve-se considerar os investimentos que serão necessários para o 

atingimento dos objetivos pré-determinados, entre eles: a universalidade e a 
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integralidade na oferta dos serviços, contemplando aspectos como os investimentos 

em infraestrutura física, equipamentos, capacidade administrativa, dentre outros. 

Destaca-se a necessidade de realizar o planejamento destes investimentos, sua 

depreciação e amortização, segundo o crescimento presumido da demanda pelos 

serviços que contemplam o Sistema de Abastecimento de Água. 

Destaca-se a importância da definição do Ente Regulador para os serviços de 

abastecimento de água, visto que, conforme define o Art. 22 da Lei Federal 

nº 11.445/2007, alterada pela Lei Federal nº 14.026/2020, um dos objetivos da 

regulação é definir tarifas que assegurem tanto o equilíbrio econômico-financeiro dos 

contratos quanto a modicidade tarifária, por mecanismos que gerem eficiência e 

eficácia dos serviços e que permitam o compartilhamento dos ganhos de 

produtividade com os usuários. 

Neste sentido, enquanto ente responsável pela regulação deste serviço no âmbito 

municipal, a AGEMS através da Portaria nº 198/2021/Agepan, de 30 de junho de 2021, 

homologou o reajuste tarifário anual dos serviços públicos delegados de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário no âmbito dos municípios do Estado 

de Mato Grosso do Sul, cujos convênios de concessão referem-se a gestão 

compartilhada e os contratos de programa firmados com a Sanesul. 

A estrutura tarifária da Sanesul para o abastecimento de água apresenta valores 

crescentes do metro cúbico faturado para valores crescentes do consumo, ou seja, 

uma tabela progressiva. Isto quer dizer que a água consumida é mais cara quanto 

maior for a demanda de consumo do usuário, de forma ainda que os maiores 

consumidores subsidiem 

aqueles com baixo consumo, 

que no geral correspondem 

aos menos favorecidos 

economicamente, conferindo 

assim maior equilíbrio 

financeiro ao sistema. 

A Sanesul aplica diferentes 

formas de tarifação de acordo 

com as categorias de uso 

Figura 64 – Divisão de categorias adotada para aplicação 
tarifária dos serviços públicos de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário.  
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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(Figura 64) visando a otimização de recursos, a redução dos desperdícios e a 

universalização do atendimento. 

Existe ainda a Tarifa Social, que estabelece um desconto de 62,25% sobre a tarifa 

vigente. Entretanto, para que o usuário tenha direito a esse benefício, devem-se 

cumprir os seguintes critérios: 

• Residência unifamiliar; 

• Morador de sub-habitação (barraco) ou, se construção em alvenaria ou outro 

tipo, a área deverá ser de até 50 m²; 

• Consumidor monofásico de energia elétrica com consumo médio de até 100 

Kwh/mês; 

• Estar adimplente com a Sanesul. Caso estiver inadimplente, deverá efetuar 

acordo para pagamento do débito; 

• Consumo mensal de até 20 m³; 

• Comprovar renda familiar até 1 (um) salário mínimo. 

Conforme determinado na Portaria nº 198/2021/Agepan, a tarifa praticada no 

município de Três Lagoas/MS é a determinada para os municípios da “estrutura 

tarifária”, cujos valores foram calculados tomando como base os valores referentes a 

abril de 2021, sobre o qual se aplicou o percentual de 6,10% para o serviço público 

de abastecimento de água e esgotamento sanitário, reajustado segundo a variação 

do IPCA/IBGE, dos meses de abril de 2020 a março de 2021.  

Os valores vigentes, que vigoram desde 01 de julho de 2021 e são válidos até 30 de 

junho de 2022, são expostos na Tabela 15.  

Tabela 15 - Estrutura tarifária para o serviço de abastecimento público de água praticada pela empresa 
Sanesul no município de Três Lagoas/MS. 

CATEGORIA FAIXA DE CONSUMO (M³) TARIFA ÁGUA (R$) 

CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC 4,61 

RESIDENCIAL 

00 a 10 4,73 

11 a 15 5,98 

16 a 20 6,38 

21 a 25 7,10 

26 a 30 7,33 

31 a 50 8,82 

Acima de 50 9,17 

CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC 4,61 
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CATEGORIA FAIXA DE CONSUMO (M³) TARIFA ÁGUA (R$) 

COMERCIAL 
00 a 10 5,86 

Acima de 10 12,68 

CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC 4,61 

INDUSTRIAL 
00 a 10 8,82 

Acima de 10 18,83 

CUSTO FIXO DE COMERCIALIZAÇÃO – CFC 4,61 

PODER PÚBLICO 
00 a 20 6,12 

Acima de 20 24,97 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir da Portaria Agepan nº 198, de 30 de junho de 2021 AGEPAN (2021). 

12.3 ASPECTOS SOCIOEDUCACIONAIS E AMBIENTAIS 

Nos tópicos desenvolvidos a seguir são descritos os aspectos que envolvem questões 

de cunho socioambientais e culturais abordando, respectivamente, a análise dos 

mananciais hídricos disponíveis para prover água para o Sistema de Abastecimento 

de Água; os mecanismos e procedimentos para proteção ambiental destes 

mananciais, bem como do sistema; o incentivo ao aproveitamento de águas pluviais 

e as diretrizes para promover a educação e sensibilização ambiental com ênfase no 

uso racional da água, além do envolvimento da comunidade em temáticas voltadas 

para ampliar o conhecimento sobre o funcionamento do Sistema de Abastecimento 

de Água e sua importância para os próprios munícipes. 

12.3.1 Análises dos Mananciais 

Como evidenciado no Diagnostico Situacional do Sistema de Abastecimento de Água, 

o abastecimento público municipal em 2021 era suprido unicamente através de fontes 

subterrâneas de água que em sua maior encontra-se no afloramento do Aquífero 

Bauru-Caiuá. 

No contexto municipal, o aproveitamento dos mananciais subterrâneos é a opção que 

melhor apresenta viabilidade técnica e econômica sem negligenciar a qualidade da 

água distribuída ao município, uma vez que estas águas geralmente apresentam uma 

qualidade consideravelmente boa. 

De acordo os normativos vigentes, para a captação de águas de mananciais 

subterrâneos são utilizados os poços tubulares que devem ser construídos conforme 

regulamentação de normas específicas listadas: 
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• ABNT NBR 13.604/ 13.605/ 13.606/ 13.607/ 13.608/ 13.609:1996: Dispõe 

sobre filtros e tubos de PVC para poços tubulares profundos; 

• ABNT NBR 12.244:2006 – Poço Tubular – Construção de poço tubular para 

captação de água subterrânea; 

• ABNT NBR 15.495-1:2007 Versão Corrigida 2:2009 – Poços de 

monitoramento de águas subterrâneas em aquíferos granulados, Parte 1: 

Projeto e construção; 

• ABNT NBR 15.495-2:2008 – Poços de monitoramento de águas subterrâneas 

em aquíferos granulares, Parte 2: Desenvolvimento;  

• ABNT NBR 15.847:2010 – Amostragem de água subterrânea em poços de 

monitoramento – métodos de purga; e 

• ABNT NBR 12.212:2017 – Projeto de poço tubular para captação de água 

subterrânea – Procedimento. 

12.3.2 Mecanismos e Procedimento para a Proteção Ambiental 

Segundo o Art. 225 da Constituição Federal (CF), todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 

qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-

lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações (BRASIL, 1988). 

A PNSB estabelece como princípio fundamental a prestação dos serviços públicos de 

saneamento básico realizados de forma adequada à saúde pública e à proteção do 

meio ambiente, bem como a segurança, qualidade, regularidade e o controle social 

(BRASIL, 2007b). 

Neste contexto, é importante destacar que em virtude do crescimento das cidades 

muitas vezes desordenado, bem como ao uso e ocupação do solo em desarmonia 

com as condições naturais do solo e relevo, tanto mananciais superficiais quanto 

subterrâneos são expostos a problemas ambientais pontuais e/ou mesmo difusos. 

Comumente, as principais pressões ambientais verificadas, sobretudo em espaços 

urbanizados, sobre as águas subterrâneas e superficiais referem-se a: 

• Superexplotação: quando a extração de água atinge volumes superiores ao 

infiltrado, podendo afetar o escoamento básico dos rios, secar nascentes, 
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influenciar os níveis mínimos de reservação, ocasionar subsidência dos 

terrenos, induzir o deslocamento de águas contaminadas, salinizar e até 

mesmo exaurir completamento o aquífero (MMA, 2007); 

• Impermeabilização do solo: este aspecto pode influenciar diretamente na 

drenagem de águas pluviais no ambiente urbano, ocasionando enchentes e 

alagamentos, além de reduzir a recarga das águas subsuperficiais e fluxo de 

base de corpos hídricos superficiais; 

• Poluição e contaminação: a origem deste impacto pode ocorrer de forma 

pontual através do lançamento de efluentes industriais e domésticos sem o 

devido tratamento, de fossas sépticas, vazadouros a céu aberto (lixões), 

unidades de tratamento e transbordo de resíduos sem os devidos cuidados e 

licenças, e/ou de forma difusa através de chuva contaminada e do 

carreamento de sedimentos, fertilizantes, agrotóxicos, dentre outros em 

épocas chuvosas. 

A Figura 65 demonstra, de forma ilustrativa, algumas dos potenciais problemas 

ambientais relacionados a contaminação/degradação dos recursos hídricos 

subterrâneos e superficiais. 

 
Figura 65 – Principais fontes de contaminação e poluição das águas subterrâneas. 
Fonte: MMA, (2007). 

Quanto às fontes de contaminação apresentadas na Figura 65, o Quadro 34 elenca 

os principais contaminantes relacionados ao comprometimento da qualidade das 
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águas subterrâneas, os quais podem restringir usos para diversas finalidades e 

provocar efeitos sinérgicos negativos em áreas além do ponto de contaminação. 

Portanto, ações eficientes e contínuas que garantam o controle, a regulação e o 

monitoramento das principais fontes poluidoras são fundamentais. 

Quadro 34 – Fonte de poluição e contaminação, características e tipo de contaminantes. 

FONTE DE POLUIÇÃO 
E CONTAMINAÇÃO 

CARACTERÍSTICAS TIPO DE CONTAMINANTE 

Agropecuária 

Cultivo com agroquímicos, irrigação, efluentes de 
irrigação;  Nitratos, amônia, pesticidas e 

organismos fecais. Criação de animais e produção de alimento: lagoas 
de efluentes, disposição na terra. 

Meio urbano 

Fossas sépticas e disposição no solo, vazadouros 
a céu aberto, lagoas de tratamento, vazamentos 
das redes de esgoto e outras, contaminação do 
escoamento pluvial, perfurações inadequadas de 
poços, postos de gasolina. 

Benzeno, hidrocarbonetos, fenóis, 
organismos fecais, nitratos, 

metais. 

Desenvolvimento 
Industrial: Indústrias de 

metais, madeira, 
alimentos, couro, 

produção de pesticidas, 
petroquímica 

Lagoas de efluentes, infiltração de resíduos, 
aterros, disposição através de aspersão no solo e 
por poços, vazamento de sistemas de condutos. 

Pentaclorofenol, hidrocarbonetos, 
benzeno, tricloretileno, 

tetracloretileno, zinco, ferro, cobre, 
fenóis, sulfato, acidez, dentre 

outros. 

Manejo da água 
subterrânea 

Intrusão salina, rebaixamento do aquífero com 
baixa capacidade de diluição, barragem 
subterrânea. 

Sais, aumento da concentração 
dos poluentes, acidez. 

Fonte: Foster; Hirata (1988). 

Apesar das águas superficiais não serem utilizadas para o abastecimento público de 

água potável no município de Três Lagoas/MS, devido à menor viabilidade em relação 

ao manancial subterrâneo, os corpos d’água superficiais devem ser protegidos para 

usos futuros, bem como para a utilização na área rural do município, considerando-se 

que estão susceptíveis à processos de degradação ambiental oriundos da ineficiência 

da gestão e gerenciamento dos serviços de saneamento básico, falta de planejamento 

dos usos das bacias hidrográficas, entre outros. 

Assim, os impactos negativos incidentes sobre as águas subterrâneas e superficiais 

supracitados, reforçam a importância das ações no sentido de promover a prestação 

adequada dos serviços de saneamento básico, uma vez que situações de 

contaminação ambiental decorrentes destas atividades, não raro, referem-se à 

deficiência de gestão e gerenciamento em um ou mais eixos do saneamento básico. 

Portanto, o controle, monitoramento e regulação do uso e da qualidade dos recursos 

hídricos deverão ser sistemáticos e efetivos para que a coletividade não seja 

prejudicada com a ação de possíveis impactos negativos. Assim, são recomendados 
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para o município os mecanismos de controle e monitoramento ambiental elencados 

na Figura 66, cujo detalhamento é descrito em pormenores nos itens a seguir. 

 
Figura 66 – Mecanismos de controle e monitoramento ambiental para o Sistema de Abastecimento Público 
de Água recomendado para o município de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

12.3.2.1Cadastro dos pontos de captação de água 

Para o controle efetivo do uso de água deve-se realizar o cadastramento municipal 

dos pontos de captação de água superficial e subterrânea, interligado com o Cadastro 

Estadual de Usuários de Recursos Hídricos (CEURH) e com o Sistema Municipal de 

Informações em Saneamento (SMIS). Este deve ser alimentado pela Departamento 

de Saneamento Básico que, para tanto, deverá articular-se no sentido de solicitar 

informações disponíveis na Gerência de Recursos Hídricos do Instituto de Meio 

Ambiente do Estado Mato Grosso do Sul (GRH/Imasul), órgão que possui a atribuição 

legal para a gestão dos recursos hídricos sob domínio estadual. 

Este mecanismo deverá ser realizado pelo Departamento, que tem como atribuição 

de identificação e fiscalização de mananciais e sistema de abastecimento de água, de 

forma integrada e articulada com a SEMEA, ente responsável por analisar os 

processos licenciamento ambiental das atividades e empreendimentos 

potencialmente poluidoras dos recursos hídricos subterrâneos no município (ver 

item 12.3.2.7, pág. 255), munindo com estes dados o SMIS. 
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Deste modo, estas informações servirão de banco de dados para tomada de decisões 

em diversos momentos do planejamento municipal, bem como poderão ser utilizadas 

em futuros estudos sobre a temática. 

12.3.2.2Planejamento da gestão dos recursos hídricos 

Para contribuir no planejamento e enquadramento dos corpos hídricos locais, de 

forma a fundamentar a implantação da outorga de direto de uso e da cobrança pelo 

uso da água, conforme preconizado na Política Nacional de Recursos Hídricos 

(PNRH) instituída pela Lei Federal nº 9.433/1997 (Figura 67), é imprescindível que a 

Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS, através do envolvimento da SEMEA, articule 

com os demais municípios pertencentes às Bacias Hidrográficas dos Rios Paraná e 

Sucuriú.  

Para tanto, o Comitê de Bacia Hidrográfica deve se manter sempre atuante e a 

Agência de Água (ou também denominada Agência de Bacia) deve ser criada como 

ente executor das ações e aportes financeiros aos empreendimentos públicos e 

privados que desenvolvam estudos, obras e/ou intervenções de interesse comum no 

âmbito da bacia hidrográfica. 

 
Figura 67 – Breve descritivo dos Instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos recomendados 
para as Bacias Hidrográficas inseridas em Três Lagoas/MS. 
Fonte: Brasil (1997). 
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Destaca-se que apesar da titularidade dos cursos hídricos não ser dos municípios 

conforme previsto na PNRH (BRASIL, 1997), estes devem fomentar a gestão 

adequada dos recursos hídricos tanto em sua abrangência territorial quanto nos 

demais municípios inseridos nas Bacias Hidrográficas dos Rios Paraná e Sucuriú. 

12.3.2.3Segurança Hídrica  

A segurança hídrica representa uma situação de disponibilidade de água em 

quantidade e qualidade compatível com a demanda de atendimento as necessidades 

humanas, à pratica de atividades econômicas e a conservação de ecossistemas 

aquáticos em níveis aceitáveis de risco à secas e cheias (ANA, 2019). 

Neste contexto, o saneamento básico apresenta papel relevante para assegurar uma 

condição de sustentabilidade e segurança no que se refere aos recursos hídricos, de 

forma que no âmbito municipal a promoção da segurança hídrica deve ser buscada 

através da implementação de ações de governo integradas e articuladas nas 

diferentes esferas administrativas, compreendendo ainda o alinhamento com outras 

temáticas, tais como: ordenamento territorial, mudanças climáticas e gestão dos 

recursos hídricos. 

Ainda, devem ser providas para o Sistema de Abastecimento de Água de 

infraestruturas adequadamente dimensionadas e implantadas, além de um sistema 

de gerenciamento e monitoramento dos serviços de abastecimento público de água 

que contribua para a garantia do acesso a água de qualidade e em quantidade para 

suprir as necessidades básicas e bem-estar da população. 

Neste tocante, é importante destacar que caberá ao Município a responsabilidade de 

promover a integração e o alinhamento das diversas políticas e ações nas temáticas 

correlatas à segurança hídrica, fazendo-o de maneira articulada e integrada com os 

demais entes com competências específicas, como aqueles responsáveis pela gestão 

das águas (sob seu domínio) e atuando de forma participativa e proativa nos Comitês 

de Bacia, instâncias nas quais são debatidas, planejadas e executadas ações de 

interesse comum para a área de abrangência configurada pela bacia hidrográfica. 

Este fortalecimento interinstitucional, bem como o envolvimento baseado na gestão 

integrada e participativa são fundamentais no que se refere a questão da segurança 
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hídrica, visto que somente através deste modelo de gestão é possível congregar os 

diversos interesses, planejar e ordenar os usos da água no sentido da 

sustentabilidade, bem como executar ações de forma coordenada que resultem em 

benefícios mais efetivos nas áreas de intervenção para os usuários dos recursos 

hídricos, bem como para a manutenção da qualidade ambiental.  

No que cabe à Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS observar, planejar e executar 

ações nas temáticas relacionadas no Quadro 35, as quais incluem aquelas 

provisionadas no PMSB, fundamentais para que a partir de sua atuação seja possível 

evoluir na busca por garantir o desenvolvimento da gestão integrada das águas e 

apoiar a construção de um planejamento de segurança hídrica no âmbito municipal. 

Quadro 35 – Principais ações a serem planejadas e implementadas pelo município de Três Lagoas/MS a 
fim de promover a segurança hídrica no âmbito municipal. 

TEMÁTICA AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SEGURANÇA HÍDRICA 

Saneamento Básico 

• Planejar os serviços de saneamento implementando os Programas previstos no PMSB; 

• Garantir a regulação e fiscalização dos serviços de saneamento básico no âmbito 

municipal; 

• Adotar parâmetros para a garantia do atendimento essencial à saúde pública, inclusive 

quanto ao volume mínimo per capita de água para abastecimento público, observadas as 

normas nacionais relativas à potabilidade da água; 

• Estabelecer os direitos e os deveres dos usuários; 

• Implementar mecanismos de controle social. 

Saúde Pública 

• Exercer a vigilância da qualidade da água em sua área de competência, em articulação 

com os responsáveis pelo controle da qualidade da água para consumo humano; 

• Inspecionar o controle da qualidade da água produzida e distribuída e as práticas 

operacionais adotadas no sistema ou solução alternativa coletiva de abastecimento de 

água, notificando seus respectivos responsáveis para sanar desconformidades que sejam 

identificadas; 

• Autorizar e monitorar o fornecimento de água tratada por meio de solução alternativa 

coletiva, quando não houver rede de distribuição de água. 

Meio Ambiente 

• Elaborar e executar projetos de recuperação e preservação de áreas de preservação 

permanentes de cursos hídricos no âmbito municipal; 

• Fomentar e incentivar o uso de águas pluviais, bem como o reuso de águas domésticas 

para finalidades não potáveis; 

• Elaborar planejamento no âmbito municipal voltado a adaptação às mudanças climáticas 

e ao fortalecimento de defesa civil para prevenção contra eventos climáticos extremos e 

desastres relacionados à água.  

Controle Social 
• Promover o amplo acesso à informação com transparência e linguagem que comunique 

com os mais diversos extratos sociais. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

12.3.2.4Compensação ambiental e pagamento por serviços ambientais 

Este item visa considerar, no âmbito do PMSB, a importância do município de Três 

Lagoas/MS em se estruturar de forma a adotar e implementar mecanismos que visem 

promover os princípios tanto do Poluidor-Pagador quanto do Protetor-Receptor, ou 

seja, que visem ordenar os usuários de recursos naturais pelo viés da 
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compensação/ressarcimento pelo uso ou dano ambiental e considerando uma 

abordagem mais recente no contexto jurídico-ambiental do país que orienta ações de 

pagamento/incentivo a serviços ambientais que podem ser retribuídos 

monetariamente ou não às atividades que contribuam para a conservação ambiental. 

Tais princípios apoiam o atendimento do Art. 225 da Constituição Federal, que 

determina que todos tenham direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

devendo o Poder Público e à coletividade defendê-lo e preservá-lo para as presentes 

e futuras gerações. Neste sentido, a Lei Federal nº 12.651/2012 (BRASIL, 2012b) 

alterada e complementada pelas Leis Federais nº 12.727/2012 (BRASIL, 2012a) e 

nº 9.433/1997 (BRASIL, 1997) abarca as linhas de ação relacionadas no Quadro 36, 

no sentido de apoiar e incentivar à preservação e recuperação do meio ambiente, bem 

como a promoção do desenvolvimento ecologicamente sustentável. 

Quadro 36 - Mecanismos de compensação e pagamento por serviço ambientais. 

LINHAS DE AÇÃO ATIVIDADES/SERVIÇOS AMBIENTAIS 

Pagamento ou incentivo a serviços 
ambientais como retribuição, 
monetária ou não, às atividades de 
conservação e melhoria dos 
ecossistemas e que gerem serviços 
ambientais (isolada ou 
cumulativamente) 

Sequestro, a conservação, a manutenção e o aumento do estoque e a 
diminuição do fluxo de carbono; 

Conservação da beleza cênica natural; 

Conservação da biodiversidade; 

Conservação das águas e dos serviços hídricos; 

Regulação do clima; 

Valorização cultural e do conhecimento tradicional ecossistêmico; 

Conservação e o melhoramento do solo; 

Manutenção de Áreas de Preservação Permanente, de Reserva Legal e 
de uso restrito. 

Compensação pelas medidas de 
conservação ambiental 

Obtenção de crédito agrícola, em todas as suas modalidades, com taxas 
de juros menores, bem como limites e prazos maiores que os praticados 
no mercado; 

Contratação do seguro agrícola em condições melhores que as praticadas 
no mercado; 

Dedução das Áreas de Preservação Permanente, de Reserva Legal e de 
uso restrito da base de cálculo do Imposto sobre a Propriedade Territorial 
Rural - ITR, gerando créditos tributários; 

Destinação de parte dos recursos arrecadados com a cobrança pelo uso 
da água, na forma da Lei nº 9.433/1997, para a manutenção, recuperação 
ou recomposição das Áreas de Preservação Permanente, de Reserva 
Legal e de uso restrito na bacia de geração da receita; 

Linhas de financiamento para atender iniciativas de preservação voluntária 
de vegetação nativa, proteção de espécies da flora nativa ameaçadas de 
extinção, manejo florestal e agroflorestal sustentável realizados na 
propriedade ou posse rural, ou recuperação de áreas degradadas; 

Isenção de impostos para os principais insumos e equipamentos, tais 
como: fios de arame, postes de madeira tratada, bombas d’água, trado de 
perfuração de solo, dentre outros, utilizados para os processos de 
recuperação e manutenção das Áreas de Preservação Permanente, de 
Reserva Legal e de uso restrito. 
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LINHAS DE AÇÃO ATIVIDADES/SERVIÇOS AMBIENTAIS 

Incentivos para comercialização, 
inovação e aceleração das ações de 
recuperação, conservação e uso 
sustentável das florestas e demais 
formas de vegetação nativa 

Participação preferencial nos programas de apoio à comercialização da 
produção agrícola; 

Destinação de recursos para a pesquisa científica e tecnológica e a 
extensão rural relacionadas à melhoria da qualidade ambiental. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir da BRASIL (2012b). 

No que se refere aos mecanismos de pagamento por serviços ambientais que 

envolvam os recursos hídricos é demandado articulação e participação do município 

nos planejamentos e discussões nesta temática no âmbito dos comitês de bacias. De 

acordo com aqueles que estão sob seu domínio, submeterá ao Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos (CERH/MS) toda e qualquer propositura de instituição de 

instrumentos de gestão na área de abrangência da bacia hidrográfica. 

12.3.2.5 Monitoramento e fiscalização dos recursos hídricos (superficial e 

subterrâneos) utilizados para o abastecimento de água 

Toda água destinada para abastecimento humano que seja distribuída em sistema 

coletivo ou por solução alternativa individual dever ser objeto de controle e vigilância 

da qualidade (BRASIL, 2017). Portanto, compete aos municípios uma série de 

responsabilidade, das quais é importante destacar: 

• A vigilância da qualidade ambiental da água em articulação com os 

responsáveis pelo controle da qualidade para consumo humano (potabilidade); 

• Executar ações estabelecidas no Programa Nacional de Vigilância da 

Qualidade da Água para Consumo Humano (Vigiagua), considerando as 

características regionais e locais; 

• Inspecionar o controle de qualidade da água produzida e distribuída, bem 

como as práticas operacionais do Sistema de Abastecimento de Água; 

• Articulação com ente regulador quando detectadas falhas relativas à qualidade 

dos serviços de água, de modo que sejam adotadas as providências 

necessárias; 

• Garantir informação à população sobre a qualidade da água do sistema público 

de abastecimento e, principalmente, sobre os riscos para a saúde do 

uso/consumo de água sem prévio tratamento; 
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• Manter interlocução com o responsável pelo Sistema de Abastecimento de 

Água sobre possíveis surtos e agravos à saúde relacionados à qualidade da 

água para consumo humano; 

• Executar as diretrizes nacional e estadual quanto à vigilância da qualidade da 

água para consumo humano; e 

• Realizar em parceria com o Estado, nas situações de surto de doenças 

diarreicas agudas ou outro agravo de transmissão fecal-oral, procedimentos 

que envolvem o monitoramento das águas a partir de ensaios biológicos das 

águas de abastecimento de modo a identificar a fonte poluidora e solucionar a 

problemática (BRASIL, 2017). 

Em síntese, recomenda-se que a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS solicite ao 

prestador de serviço responsável pelo abastecimento público de água, informações 

sobre a qualidade da água bruta captada e distribuída para a sociedade a fim de 

manter o controle e o monitoramento sobre a condição da água potável fornecida à 

população. 

Os monitoramentos devem obedecer os padrões de potabilidade, tanto microbiológico 

quanto químicos, definidos pela Portaria de Consolidação nº 5/2017 do Ministério da 

Saúde, de tal forma que respeite a periodicidade semestral (nas quantidades de 

amostragem estabelecidas para cada parâmetro) indicada no Anexo 12 do Anexo XX 

do dispositivo legal mencionado, salvo para os parâmetros de cor, turbidez, cloro 

residual livre, cloraminas, dióxido de claro, pH, fluoreto, gosto, odor, cianotoxinas e 

produtos secundários de desinfecção que possuem periodicidade inferior e variável 

segundo definições presentes no anexo referido. 

Em específico quanto aos poços de captação subterrânea utilizados para o 

abastecimento público, recomenda-se que estes possuam um perímetro mínimo de 

proteção (ver item 12.3.2.9, pág. 257), o qual tem a funcionalidade de evitar a 

percolação das águas provenientes do escoamento superficial, redes de águas 

servidas, provocando assim o contato direto de contaminantes com as águas 

subterrâneas (KURT; CARVALHO, 2004). Ainda, recomenda-se a utilização de placas 

indicando a proibição de acesso por pessoas não autorizadas no perímetro de 

proteção dos poços de captação. 
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Quanto às características construtivas, a implantação de poços para abastecimento 

público deve ocorrer conforme regulamentações de normas específicas, tais como: 

• NBR 12.212:2017 – Projeto de poço tubular profundo para captação de água 

subterrânea; 

• NBR 12.244:2006 - Construção de poço tubular profundo para captação de 

água subterrânea; 

• NBR 13.604/13.605/13.606/13.607/13.608:1996 - Dispõe sobre tubos de PVC 

para poços tubulares profundos; 

• NBR 15.495-1:2007 (versão corrigida 2:2009) - Poços de Monitoramento de 

água subterrânea em aquífero granulares: Parte 1 - Projeto e construção; 

• NBR 15.495-2:2008 - Poços de Monitoramento de água subterrânea em 

aquífero granulares: Parte 2 - Desenvolvimento. 

Além do monitoramento que deve ser realizado pela prestadora do serviço de 

abastecimento público de água, a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS, por meio 

da Departamento de Vigilância e Saneamento, deve realizar o controle e a fiscalização 

através da amostragem da água distribuída nas localidades atendidas pelo Sistema 

de Abastecimento de Água e da água distribuída comunitariamente nas localidades 

não atendidas pelo sistema, considerando o plano de amostragem básico da Diretriz 

Nacional do Plano de Amostragem da Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano (BRASIL, 2016). 

Considerando que os poços de captação subterrânea utilizados para consumo 

humano nos assentamentos rurais não contam com mecanismos de tratamento 

implantados, recomenda-se que inicialmente os parâmetros amostrados nessas 

localidades sejam turbidez, coliformes totais e Escherichia coli. Em sendo constatado 

o não atendimento dos valores estabelecidos para os parâmetros mencionados, o 

município deverá imediatamente equipar o poço com sistema de tratamento 

simplificado (cloração)3 e, então, incluir o monitoramento de cloro residual livre, 

conforme recomendação de Brasil (2016). 

 
3 Recomenda-se a implantação de sistemas simplificados tais como os elencados no Manual de Cloração de Água em Pequenas 

Localidades (FUNASA, 2014). 
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12.3.2.6Estudos para mapeamento da vulnerabilidade do sistema aquífero 

Hirata e Suhogusoff (2004) conceituam a vulnerabilidade de um aquífero à poluição 

como a sua maior ou menor susceptibilidade de ser afetado por uma carga 

contaminante imposta. Ainda, os autores citam que a caracterização da 

vulnerabilidade do aquífero pode ser bem expressa por meio dos seguintes fatores: 

• Acessibilidade da zona saturada à penetração de poluente; 

• Capacidade de atenuação, resultante da retenção físico-química ou reações 

de poluentes. 

Estes fatores naturais são passíveis de interação com os elementos característicos 

da carga poluidora, a saber: 

• Modo de disposição no solo ou em subsuperfície; 

• Mobilidade físico-química e a persistência do poluente. 

Para o conhecimento da vulnerabilidade do sistema de aquíferos, a Prefeitura 

Municipal de Três Lagoas/MS, através da Departamento de Saneamento Básico com 

parceria do prestador de serviço de abastecimento público de água (Sanesul), deverá 

contratar uma empresa com equipe técnica especializada para realizar um estudo 

para o mapeamento do sistema aquífero, principalmente da sede urbana, identificando 

as zonas de vulnerabilidade, as áreas de recarga, as direções de fluxo e a 

potencialidade hídrica. 

O estudo proposto subsidiará a tomada de decisões sobre as zonas de ocupação, 

principalmente, indicando as áreas com restrição de uso. Deste modo, espera-se 

minimizar os impactos da urbanização sobre o sistema aquífero responsável por 

fornecer água potável para toda a população urbana de Três Lagoas/MS. 

Para elaboração da cartografia de vulnerabilidade dos aquíferos, recomenda-se a 

utilização da metodologia proposta por Hirata e Foster (1988) e aperfeiçoada por 

Foster et al., (2002): a “GOD”. Assim, tal método considera a sensibilidade da 

contaminação do aquífero através da avaliação de três parâmetros referentes à 

capacidade de atenuação e inacessibilidade hidráulica dos poluentes (FOSTER et al., 

2003). Cada parâmetro corresponde à letra inicial que denomina o método, como 

segue: 
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• Groundwater hydraulic confinement: corresponde ao grau de confinamento do 

aquífero; 

• Overlaying strata: refere-se ao tipo de litologia encontrada na zona não 

saturada; 

• Depth to groundwater table: corresponde à profundidade do nível d’água. 

Para obtenção do índice de vulnerabilidade multiplicam-se os valores de indexação 

dos três parâmetros, cuja variação dos resultados demonstrará as classes de 

vulnerabilidade do aquífero investigado (Figura 68). Quanto mais próximo a 1, maior 

é a sua vulnerabilidade. + 

 
Figura 68 – Sistema GOD para avaliação da vulnerabilidade do aquífero à poluição. 
Fonte: Foster et al., (2006). 
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As classes geradas são qualificadas como: insignificante, baixa, moderada, alta e 

extrema. A definição prática das Classes de Vulnerabilidade do aquífero, segundo 

FOSTER et al. (2006) são as apresentadas no Quadro 37. 

Quadro 37 – Definição prática das classes de vulnerabilidade do aquífero. 

EXTREMA 
VULNERÁVEL A MAIORIA DOS CONTAMINANTES COM IMPACTO RÁPIDO EM 

MUITOS CENÁRIOS DE CONTAMINAÇÃO 

Alta 
Vulnerável à muitos contaminantes (exceto os que são fortemente adsorvidos ou 

rapidamente transformados) em muitas condições de contaminação. 

Moderada / Média 
Vulnerável a alguns contaminantes, mas somente quando continuamente lançados ou 

lixiviados. 

Baixa 
Vulnerável somente à contaminantes conservadores, a longo prazo, quando contínua 

e amplamente lançados ou lixiviados. 

Insignificante 
Presença de camadas confinantes sem fluxo vertical significativo de água subterrânea 

(percolação). 

Fonte: Foster et al. (2006). 

12.3.2.7Impactos de atividades e instalações dos sistemas de aquíferos 

Com o apoio da SEMEA, que deverá primeiramente identificar e cadastrar as 

atividades e empreendimentos potencialmente poluidoras dos sistemas de aquíferos, 

e posteriormente repassar as informações levantadas ao Departamento de 

Saneamento Básico, que de posse dos dados devidamente sistematizados os 

incorporarão ao SMIS, sendo estas: 

• Cemitérios; 

• Postos de combustíveis; 

• Áreas de Transbordo de Resíduos Sólidos; 

• Aterros sanitários (públicos e privados); 

• Indústrias geradoras de efluentes; 

• Vazadouro a céu aberto (“Lixão”); 

• Poços abandonados ou mal construídos;  

• Lagoas de Tratamento de Efluentes, dentre outros. 

A partir do levantamento e mapeamento das intervenções relacionados acima, 

advindas das atividades de fiscalização e do instrumento do licenciamento ambiental 

desenvolvidas pela SEMEA no âmbito municipal, deverão ser relacionadas estas 

informações e os possíveis contaminantes com a vulnerabilidade natural do aquífero 

(ver item 12.3.2.6, pág. 253), de forma que poderão ser avaliados e determinados 

locais onde devido a condição natural, seja necessário aplicar restrições ao uso e 
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ocupação para determinadas atividades reconhecidas como potencialmente 

impactantes para o meio. 

12.3.2.8Desativação dos poços de captação de água (tamponamento) 

A Política Nacional de Saneamento Básico (Lei Federal nº 11.445/2007, alterada pela 

Lei Federal nº 14.026/2020), no Art. 45, prevê que as edificações permanentes 

urbanas serão conectadas às redes públicas de abastecimento de água disponíveis e 

sujeitas ao pagamento de taxas, tarifas e outros preços públicos decorrentes da 

disponibilização e da manutenção da infraestrutura e do uso desses serviços, exceto 

em localidades onde sejam indisponíveis as redes públicas de água e esgoto, e que 

neste contexto serão admitidas soluções individuais de abastecimento de água desde 

que observadas as normas editadas pela entidade reguladora e pelos órgãos 

responsáveis pelas políticas ambiental, sanitária e de recursos hídricos (Art. 45 - § 1º). 

Deste modo, a utilização de soluções individuais ou coletivas em locais nos quais 

existe a rede de distribuição de água deve ser eliminada, principalmente quando 

oferecem riscos aos recursos hídricos subterrâneos, excetos nas disposições em 

contrário das normas do titular, da entidade de regulação e de meio ambiente, uma 

vez que podem oferecer menor segurança da água destinada ao consumo humano, 

visto que, a água pode vir a não possuir tratamento adequado. Ainda, é uma fonte 

potencial de contaminação do aquífero no qual está inserido, principalmente quando 

não instalado adequadamente. 

Nos casos em que seja necessária a desativação dos poços tubulares, seja pelo 

abandono, por não atenderem às normativas construtivas de poços previstas pelas 

NBR 12.212:2017 e 12.244:2006 da ABNT, ou que apresente comprovadamente 

contaminação do aquífero que inviabilize sua utilização, são previstos no Manual de 

Outorga de MS, apresente no Anexo da Resolução SEMADE nº 21/2015, os devidos 

procedimentos para sua desativação, que pode ser realizada em caráter temporário, 

através de caixa de proteção da cabeça do poço, ou definitivo através de 

tamponamento. 

Ambos os procedimentos devem ser realizados no âmbito do sistema on-line que 

abriga o CEURH, de forma que a desativação deve ser solicitada através do 

preenchimento do Formulário de Desativação Temporária ou Permanente de Poço 
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Tubular anexado junto ao módulo de outorga, para análise e aprovação do 

GRH/Imasul. É importante destacar que conforme o dispositivo legal 

supramencionado é proibido a desativação temporária de poços manuais (cacimbas 

ou cisternas). 

Portanto, recomenda-se que a SEMEA, com o envolvimento do Departamento de 

Saneamento Básico, atue no combate aos poços de captação (principalmente aqueles 

que oferecem riscos ao sistema aquífero) na área urbana atendida pela rede pública 

de distribuição de água potável, de modo que o proprietário realize o tamponamento 

do poço, conforme os procedimentos definidos pela Resolução SEMADE nº 21/2015 

e demais legislações estaduais que regram a temática abordada. 

12.3.2.9Mecanismos de segurança nos poços 

Conforme definido pelo Manual de Outorga de MS (Anexo da Resolução SEMADE 

nº 21/2015), todo poço deve possuir mecanismos de proteção sanitária a fim de evitar 

problemas operacionais e estruturais que possam resultar na contaminação das 

águas subterrâneas. Para esta finalidade é indicado que seja instalado selo de 

proteção sanitária que compreenda o espaço anular entre o tubo de revestimento e a 

parede de perfuração, com espessura mínima de 75,00 mm (3”), considerando os 

seguintes requisitos: 

• O processo de selamento de qualquer espaço anular deve ser feito numa 

operação contínua; 

• O material utilizado na cimentação, em situações normais, deve ser constituído 

de calda de cimento; 

• A profundidade a ser cimentada deverá ser de, no mínimo, 12,00 m em 

situações normais ou, quando não possível, assentada em rocha sã ou zona 

impermeável; 

• Nenhum serviço poderá ser efetuado no poço durante as 48 horas seguintes 

à cimentação, a não ser que se utilize produto químico para aceleração da 

cura, conforme o estabelecido pelas NBR 12.212:2017 e 12.244:2006 da 

ABNT, ou aquelas que as sucederem; e  

• Em situações diferenciadas, a profundidade a ser cimentada deverá ser 

adequada às condições do local. 
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Recomenda-se que todos os poços de captação utilizados para o abastecimento 

público resguardem um perímetro imediato de proteção sanitária que deverá abranger 

uma área de 4,00 m por 4,00 m, a partir do ponto de captação no centro, cercado e 

protegido com alambrado constituído de telas de arame galvanizado de malhas 

quadrangulares de 2" x 2", fio nº 12, altura livre não inferior a 1,80 m e portão com 

fechamento adequado para manutenção. Para a fixação da tela, deverão ser usados 

mourões de concreto armado ou tubos de aço galvanizado de 2”, a cada 2,00 m e 

mureta de concreto com altura de 0,30 m (SEMADE, 2015). 

Os poços de captação devem também possuir dispositivo de segurança para sua 

completa vedação, podendo ser empregado tampa rosqueável, lacre com chapa 

soldada ou com abas laterais, além de laje de proteção, de concreto armado, fundida 

no local, envolvendo o tubo de revestimento que deverá ter declividade do centro para 

a borda, espessura mínima de 0,15 m e área não inferior a 3,00 m², com a coluna de 

revestimento saliente no mínimo 0,50 m sobre a laje, centrada na mesma. Além do 

abrigo de alvenaria para a proteção do quadro de comando do sistema.  

Ainda, recomenda-se a utilização de placas indicando a proibição de acesso por 

pessoas não autorizadas no perímetro de proteção dos poços de captação, como já é 

realizado nos poços atualmente em operação pela prestadora dos serviços. Os poços 

tubulares devem ser construídos conforme indicações abarcadas nas normas 

específicas descritas no tópico 12.3.1 (pág. 241). 

12.3.3 Aproveitamento de águas pluviais por parte dos munícipes 

Uma opção interessante a ser planejada e implementada pela Prefeitura Municipal de 

Três Lagoas/MS no âmbito municipal como forma de promover a redução no uso e 

consequente conservação da água é avaliar mecanismos de aproveitamento de águas 

pluviais para determinadas finalidades, que possam ser facilmente empregados pela 

população, buscando o envolvimento e participação da população através de 

incentivos. Ações desta natureza, com boa aceitação dos munícipes contribuem 

significativamente para o uso sustentável da água e redução do uso de água potável 

para finalidades menos nobres. 

Esta alternativa deve ser prevista em projeto e requer alguns cuidados específicos 

como, por exemplo, reservatório independente, uma vez que a água proveniente da 
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chuva não é adequada para consumo humano. A água pluvial pode ser encaminhada 

para vasos sanitários, regas de jardim, lavagem de piso, dentre outros usos. 

Estima-se que aproximadamente 24% da água total consumida é utilizada em 

sanitários ou outros usos que demandam água de menor qualidade e na maioria das 

vezes, esta demanda é atendida por água potável. 

É importante ressaltar que para a viabilidade do sistema de aproveitamento e maior 

atendimento aos usos possíveis, como bacias sanitárias, torneira de lavagem, outros, 

é necessário que este seja concebido já na fase de projeto, uma vez que adaptações 

futuras podem onerar ou até mesmo inviabilizar o projeto. Ressalta-se ainda que a 

Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS deverá auxiliar, bem como promover 

bonificações, a exemplo de incentivo na redução de tributos, para os munícipes que 

venham aderir ao programa ou ações de reuso de águas pluviais implementadas no 

município. 

12.3.4 Sensibilização e educação ambiental 

Conforme o Art. 1º da Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre 

a educação ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental, entende-

se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Já em seu Art. 2º (do mesmo dispositivo legal) considera a educação ambiental como 

um componente essencial e permanente na educação nacional, devendo estar 

presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, em caráter formal e não-formal. Portanto, são estabelecidos metas e 

métodos claros de atuação em educação ambiental apresentadas em duas vertentes 

de aplicação, sendo elas: 

• No ensino formal (unidades escolares, universidades e unidades de ensino 

especial, profissional e de jovens e adultos); e 

• No ensino não-formal (atividades e ações voltadas à coletividade através de 

meios de comunicação de massa, programas, oficinas, dentre outros). 
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Complementarmente, o Governo Federal através de parceria entre os diversos órgãos 

a ele vinculados, atuantes nas áreas do saneamento, saúde e educação formulou um 

programa de diretrizes conceituais e metodológicas para ações de educação 

ambiental e mobilização social em saneamento denominado Programa de Educação 

Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (PEAMSS). 

Além disso, nos termos dos artigos 205 e 225 da Constituição Federal, o Poder Público 

deve definir políticas públicas que incorporem a dimensão ambiental, além de 

promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e o engajamento da 

sociedade na conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente. 

Portanto, a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS deve promover a educação 

ambiental no município, buscando a mudança de comportamentos e envolvimento 

crítico e ativo dos indivíduos (comunidade três-lagoense) com o contexto do 

saneamento básico e no que concerne às temáticas especificamente relacionadas ao 

Sistema de Abastecimento de Água, deve-se trabalhar campanhas de redução do 

desperdício de tal recurso incluindo o uso racional e o reuso. 

Referente ao Sistema de Abastecimento de Água, a educação ambiental é um 

instrumento que estabelece como seus objetivos o consumo consciente de água 

(evitar perdas e desperdício), a preservação dos mananciais subterrâneos e 

superficiais, o reaproveitamento de águas pluviais, entre outros. Analisando estes 

objetivos, observar-se que são ações que dependem, principalmente, do indivíduo. 

Assim, a implementação dessas ações está ligada diretamente com educação 

ambiental.  

Desta forma, sugere-se que a sensibilização e educação ambiental não apresente 

ações voltadas exclusivamente para o Sistema de Abastecimento de Água, e sim, 

para o saneamento básico como um todo, atendendo as premissas básicas do 

Programa de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento (PEAMSS), 

sendo elas: 

• Participação comunitária e controle social; 

• Possibilidade de articulação; 

• Ênfase na escala da localidade; 

• Respeito às culturas locais; 
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• Uso de tecnologias sociais sustentáveis. 

Recomenda-se a criação de um Programa de Educação Ambiental voltado para o 

saneamento básico que vise a articulação das políticas de saneamento básico com 

as políticas públicas de educação, saúde, desenvolvimento urbano, desenvolvimento 

social e meio ambiente. 

Para tanto, é necessária a articulação entre as secretariais junto às comunidades 

locais, integrando outras secretarias municipais para agregar experiências e 

conhecimentos com esta finalidade, sempre observando os princípios da Educação 

Ambiental, citados pelo Programa Nacional de Educação Ambiental - ProNEA 

(BRASIL, 2018): 

• Transversalidade, transdisciplinaridade e complexidade; 

• Descentralização e articulação espacial e institucional, com base na 

perspectiva territorial; 

• Sustentabilidade socioambiental; 

• Democracia, mobilização e participação social; 

• Aperfeiçoamento e fortalecimento dos sistemas de educação (formal, não 

formal e informal), meio ambiente e outros que tenham interface com a 

educação ambiental; e 

• Planejamento e atuação integrada entre os diversos atores no território. 

Ademais, as ações de educação ambiental podem vir a contribuir para a construção 

de um sentimento de cidadania mais intenso, além de fortalecer a responsabilidade e 

a sensibilização em relação ao uso racional e consciente da água, e da importância 

destas ações para a garantia da água enquanto elemento indispensável para 

preservação do meio ambiente equilibrado, além de seu papel como recurso natural 

limitado, dotado de valor econômico, fundamental para os diversos usos das atuais e 

futuras gerações.  

Porém, somente ações isoladas não são suficientes para sensibilizar os moradores 

no sentido de absorverem tal postura frente a temática hídrica, ou seja, as ações 

devem ser continuadas e transformadoras. 
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Neste contexto, ressalta-se a importância de serem envolvidos agentes e atores 

sociais nas ações de educação ambiental, conforme os tópicos a seguir: 

• Equipes de Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate a 

Endemias; 

• Síndicos de condomínios, zeladores e administradores imobiliários; 

• Professores e dirigentes de instituições de ensino; 

• Organizações não governamentais (ONGs) estabelecidas no município; 

• Prestadora dos serviços envolvidos no gerenciamento e operação do Sistema 

de Abastecimento de Água; e 

• Usuários de recursos hídricos dos diversos setores econômicos (industrial, 

comercial, prestadores de serviços relacionados ao saneamento básico, 

dentre outros). 

As redes digitais de comunicação desempenham um papel importante para promoção 

da educação ambiental no município, uma vez que, através destes meios, tem-se 

grande alcance da população, principalmente no que concerne às redes sociais de 

acesso em massa (exemplo: Facebook, Instagram, Twitter, dentre outras redes 

sociais). 

Sendo assim, a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS deverá apoiar e estimular 

processos de educação ambiental voltados para sensibilização, mobilização e 

formação de atores sociais envolvidos, bem como a participação a comunidade na 

política pública de saneamento básico. 

12.4 ASPECTOS OPERACIONAIS E ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS A SEREM 
ADOTADAS 

Este subcapítulo tem por finalidade definir procedimentos operacionais e 

especificações mínimas a serem adotados a fim de propiciar uma gestão e 

gerenciamento adequada e eficiente do Sistema de Abastecimento de Água no 

município de Três Lagoas/MS, focando principalmente nos fatores apresentados na 

Figura 69. 
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Figura 69 – Fatores relevantes quanto aos procedimentos operacionais e especificações mínimas para o 
Sistema de Abastecimento Público de Água de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

12.4.1 Controle de Perdas do Sistema de Abastecimento Público de Água 

O controle de perdas de água no Sistema de Abastecimento de Água constitui uma 

das principais ações operacionais a ser planejada e implementada pela Sanesul no 

município de Três Lagoa/MS, tendo em vista que conforme apresentado no 

Diagnóstico Situacional do Tomo II – Sistema de Abastecimento de Água, os elevados 

índices de perdas registrados nas redes de distribuição e nos reservatórios influi 

diretamente na quantidade de água desperdiçada e, por consequência, nas receitas 

e despesas do referido sistema. As perdas de água do Sistema de Abastecimento de 

Água podem ser classificadas de duas maneiras distintas: 

• Perdas físicas (reais): água que efetivamente não chega ao consumo, devido 

a vazamentos no Sistema de Abastecimento de Água; 

• Perdas não físicas (aparentes): representam a água que foi efetivamente 

consumida, porém não faturada (medida) devido à imprecisão na medição, 

falhas em hidrômetros, ligações clandestinas, fraudes em hidrômetros, dentre 

outros. 

As perdas físicas do sistema podem ser originadas de diferentes falhas ou 

procedimentos resultantes em perdas operacionais devido a operação inadequada do 

sistema, descarga em redes, limpeza e extravasamento de reservatórios e perdas de 

vazamentos decorrentes da ruptura de adutoras, rede de distribuição, falhas em 

conexões, falhas em revestimentos de reservatórios (Quadro 38).  
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Quadro 38 - Prováveis origens das perdas físicas no Sistema de Abastecimento de Água. 

TIPO ETAPA DO SISTEMA ORIGEM 

Perdas Físicas (reais) 

Captação Limpeza do poço de sucção 

Adução (água bruta) 
Vazamento nas tubulações 

Limpeza do poço de sucção 

Tratamento Vazamentos/rompimentos estruturais 

Reservação 

Vazamentos estruturais 

Extravasamentos 

Limpeza dos reservatórios 

Adução (Água tratada) 

Vazamentos/rompimento nas tubulações 

Limpeza do poço de sucção 

Descargas de água 

Distribuição 

Vazamentos/rompimentos na rede 

Vazamentos em ramais 

Descargas de água 

Fonte: Brasil (2003). 

De acordo com BRASIL (2003), a redução de perdas físicas (reais) do Sistema de 

Abastecimento de Água permite diminuir os custos de produção (mediante redução 

do consumo de energia, de produtos químicos para tratamento, e outros), além de 

utilizar as instalações existentes para aumentar a oferta, sem expansão do sistema 

produtor, ou seja, a redução das perdas físicas garantirá uma produção maior de água, 

com utilização dos equipamentos de captação, tratamento e reservação existente para 

atendimento da demanda futura. 

O controle e redução das perdas físicas do Sistema de Abastecimento de Água 

somente será possível a partir da aplicação de um conjunto de ações, sendo elas: 

• Elaboração de estudo que contemple um Plano de Controle de Perdas; 

• Controle de pressão da rede de abastecimento de água; 

• Controle e combate aos vazamentos em tubulações; 

• Gerenciamento adequado dos materiais das redes e das demais 

infraestruturas; 

• Pesquisa acústica de vazamentos não visíveis, entre outras medidas; 

• Qualificação da gestão operacional do sistema; 

• Redução do tempo de reparo de vazamentos; e 

• Controle e automação da prestadora do serviço (Sanesul). 
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As perdas não físicas (aparentes) referem-se ao volume de água consumido que não 

foi faturado, ou seja, volume consumido de forma não autorizada, em que as perdas 

decorrem de todos os tipos de imprecisões associadas a medição do consumo, erros 

de leituras e faturamento, ligações clandestinas, falhas no cadastramento das 

ligações, hidrômetros danificados e hidrômetros não faturados, conforme detalhado 

no Quadro 39. 

Quadro 39 - Origem das perdas aparentes (não físicas) do Sistema de Abastecimento de Água. 

TIPO ORIGEM 

Perdas não físicas (aparentes) 

Ligações clandestinas ou irregulares; 

Ligações sem hidrômetros; 

Hidrômetros parados; 

Hidrômetros que subestimam o volume consumido; 

Ligações inativas reabertas; 

Erros de leitura; 

Número de economias errado. 

Fonte: Brasil (2003). 

A redução das perdas não físicas (aparentes) possibilita o aumento da receita tarifária, 

que poderia contribuir, diretamente, para a melhoria da eficiência e do desempenho 

financeiro da Sanesul e indiretamente na ampliação da oferta efetiva de água. As 

ações para a redução do índice de perdas não físicas (aparentes), são: 

• Controle do sistema de macromedição; 

• Controle do sistema de micromedição; 

• Melhoria do sistema comercial; e 

• Combate às fraudes e ligações clandestinas. 

Seguindo esta premissa, nos itens a seguir são descritas as principais recomendações 

visando a redução de perdas de água físicas e não físicas do Sistema de 

Abastecimento de Água. 

12.4.1.1Ações para o controle e redução de perdas físicas 

Este subitem busca apresentar de forma clara e objetiva as principais recomendações 

para o controle e redução de perdas físicas do Sistema de Abastecimento de Água do 

município de Três Lagoas/MS.  
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a) Controle da pressão na rede de abastecimento de água 

O controle de pressão na rede de distribuição de água é a etapa de maior importância 

na prevenção de vazamentos e redução da frequência de sua ocorrência. A elevação 

dessa pressão tem efeito duplo na quantificação dos volumes perdidos, pois além do 

aumento da frequência de arrebentamentos, aumenta a vazão dos vazamentos. 

Seguindo esta premissa, faz-se necessário que o prestador de serviço de 

abastecimento de água (Sanesul) realize levantamentos e manutenções que visem 

um maior controle e redução desta pressão. 

Primeiramente, para o controle da pressão da rede de abastecimento de água, poderá 

ser considerada a setorização da área abastecida para adequá-la às condições 

topográficas, que pode ser solucionada com a instalação de um booster abastecendo 

as áreas críticas que forem identificadas. Também poderá ser feita a alteração de 

curva de bomba para adequá-la à demanda, instalando um sistema de variação de 

vazão. 

Depois de consideradas essas hipóteses, a instalação das válvulas redutoras de 

pressão é o próximo estágio. Sua instalação acarretará numa série de benefícios 

como: 

• Redução do volume perdido através de vazamentos; 

• Redução do consumo diretamente relacionado com pressão; 

• Redução com custos de reparos; e 

• Redução da fadiga das tubulações. 

b) Controle e combate aos vazamentos em tubulações componentes do Sistema de 

Abastecimento de Água  

O levantamento, controle e combate aos vazamentos visíveis e não-visíveis são 

medidas para a redução das perdas físicas no Sistema de Abastecimento de Água 

que deverão ser utilizadas pela Sanesul no âmbito municipal. Existem, basicamente 

três tipos de vazamentos de água: visíveis, não visíveis e inerentes (Figura 70). 
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Figura 70 – Tipos de vazamento de água. 
Fonte: Elaborado pelos autores, a partir da Sabesp (2005). 

O vazamento inerente é caracterizado por não ser visível e ser de difícil detecção por 

equipamentos de tecnologias disponíveis. Desta forma, para controle deste tipo de 

vazamento são necessárias ações que visem a redução da pressão no Sistema de 

Abastecimento de Água, implantação de redes com materiais de qualidade e redução 

do número de juntas. 

Os vazamentos não-visíveis são aqueles em que não ocorrem afloramentos na 

superfície, porém, devido a maior quantidade de água liberada pela tubulação, são de 

fáceis detecção através de métodos acústicos de pesquisa. Recomenda-se para 

controle desta situação a redução da pressão na rede, além de vistorias pelo município 

com a utilização de equipamentos. 

Os vazamentos visíveis apresentam afloramentos na superfície sendo de fácil 

detecção e visualização pela população. Diante da ocorrência destes vazamentos, 

ações de redução da pressão e do tempo dos reparos garantirão redução do volume 

de água perdido. 

As pesquisas de vazamentos na rede de distribuição de água podem ser divididas em 

duas classes: pesquisa sem medição e pesquisa com medição. Sugere-se que a 

Sanesul realize, primeiramente, a pesquisa de vazamento sem medição em áreas que 

apresentem maior incidência de reparos e vazamentos, pressões elevadas, redes 

antigas, solo de má qualidade e com grande intensidade de tráfego. Após este 

levantamento, com o auxílio de medidores de detecção de vazamentos deverá realizar 

o monitoramento em áreas com definição prévia dos trechos a serem pesquisados, os 

quais podem ser determinados a partir das características do local e da probabilidade 

de existirem vazamentos. 
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c) Redução do tempo de reparo 

A redução do tempo de reparo de vazamentos tem importância fundamental para 

diminuição de perdas. Apesar do reparo depender de diversos fatores, tais como: 

localização dos vazamentos, intensidade do tráfego no local, profundidade da 

tubulação, pavimentação da rua, dentre outros, sugere-se um tempo de reparo na 

ordem de 24 horas, indo ao encontro das recomendações estabelecidas. 

12.4.1.2Ações para o controle e redução das perdas não físicas (aparentes) 

Este subitem busca apresentar de forma concisa as principais recomendações para o 

controle e redução de perdas não físicas (aparentes) do Sistema de Abastecimento 

de Água de Três Lagoas/MS 

a) Controle do sistema de macromedição 

A Macromedição é o conjunto de medições realizadas nas Unidades de Captação 

(UCAs) de Três Lagoas/MS, ou seja, nas saídas dos poços tubulares profundos. O 

mal funcionamento da macromedição pode interferir diretamente na quantidade de 

água perdida, uma vez que os valores apresentados podem não ser condizentes com 

a realidade. 

Recomenda-se que a Sanesul realize periodicamente a manutenção e o controle dos 

macromedidores garantindo o real acompanhamento da quantidade de água tratada 

no município. Além disso, deve-se realizar treinamentos aos funcionários de forma a 

promover o aferimento de forma correta. 

b) Controle do sistema de micromedição 

O sistema de micromedição, composto pelo volume de água que cada residência 

consumiu, é o responsável por uma grande parcela da perda não física do Sistema de 

Abastecimento de Água. Sugere-se que a prestadora do serviço que realize vistorias 

nos hidrômetros, realizando a troca dos equipamentos mais antigos, em más 

condições de uso e inclinados (uma vez que a inclinação pode desgastar as 

engrenagens do medidor e afetar as leituras).  
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c) Combate às fraudes e ligações clandestinas 

Recomenda-se que a Sanesul realize um conjunto de soluções para identificação e 

eliminação de consumos não autorizados de água, através das seguintes ações: 

• Identificação e eliminação de possíveis fraudes em imóveis factíveis de água; 

• Identificação e eliminação de ligações clandestinas; 

• Identificação e eliminação de fraudes em clientes reais, by pass e violação de 

lacre; 

• Identificação e eliminação de furtos de água em reservatórios, equipamentos 

do sistema de abastecimento, em hidrante, dentre outros. 

12.4.2 Reservação e Limpeza dos Reservatórios 

Os reservatórios são unidades hidráulicas de acumulação e passagem de água 

situados em pontos estratégicos Sistema de Abastecimento de Água de modo a 

garantir quantidade de água suficiente para suprimento da demanda, adução com 

vazão e altura manométrica constantes e melhores condições de pressão, ou seja, 

são destinados a regularizar as variações entre as vazões de adução e de distribuição 

e condicionar as pressões na rede de distribuição. 

De acordo com a NBR 12.217:1994, o projeto de reservatório de distribuição de água 

para abastecimento público deverá conter os seguintes elementos: 

• Estudo de concepção do Sistema de Abastecimento de Água, conforme 

diretrizes da NBR 12.211:1992; 

• Definição das etapas de implantação; 

• Cotas dos níveis de água, máximo e mínimo; e 

• Elementos topográficos e sondagens da área. 

Recomenda-se que a Sanesul realize a limpeza periódica dos reservatórios 

componentes do Sistema de Abastecimento de Água, contribuindo para a manutenção 

da qualidade da água distribuída. Além disso, que sejam checados periodicamente e 

substituídos sempre que necessário os dispositivos de controle de nível automático 

instalados nos reservatórios, ou conferidos diariamente por técnico da prestadora dos 

serviços aqueles cuja medição é realizada de forma manual, a fim de que não ocorram 
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extravasamentos de grandes volumes de água destas estruturas que acarrete perdas 

significativas para o sistema.  

12.4.3 Expansão do Sistema de Abastecimento Público de Água de Modo a Garantir 

a Universalização do Atendimento 

A partir do cenário planejado, será necessária a realização de adequações e 

expansões do sistema de modo a garantir a universalização do atendimento com água 

potável para a população urbana e rural atual e futura no decorrer do horizonte de 

projeto de 20 anos (2023 a 2042). 

Seguindo esta premissa, este tópico fora elaborado com o objetivo de apresentar as 

recomendações mínimas à prestadora dos serviços e a Prefeitura Municipal de Três 

Lagoas/MS quanto aos procedimentos envolvendo os projetos necessários para 

atendimento às demandas de expansão do Sistema de Abastecimento de Água que 

contemple os componentes do referido sistema. O escopo dos serviços, contempla a 

elaboração de estudos de concepção do sistema, projeto básico e executivo, além de 

estudos ambientais complementares para o devido licenciamento ambiental, 

possibilitando a implantação de obras de saneamento no âmbito municipal (Figura 

71). 
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Figura 71 - Estudos necessários para implantação da expansão do Sistema de Abastecimento de Água de 
Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Atendendo às tratativas dispostas no Termo de Cooperação Técnica nº 02/2020 e 

Primeiro Termo Aditivo ao Termo de Cooperação Técnica nº 02/2020 (11/03/2021) 

celebrado entre o Imasul e o município de Três Lagoas/MS, que visou a implantação 

da gestão ambiental integrada com ênfase no processo de licenciamento e 

fiscalização de atividades de impacto local pelo município. 

Enfatiza-se que é de grande importância o devido licenciamento ambiental das 

atividades, pois a implementação e operação sem as devidas licenças podem 

acarretar multas, interdições e/ou embargos. Ademais, no Quadro 40 são 

relacionadas as Licenças Ambientais e documentação necessária para o 

licenciamento das infraestruturas do Sistema de Abastecimento de Água no âmbito 

municipal.   

• Contempla a seleção e desenvolvimento das alternativas e estimativas de custos, com a
apresentação da concepção adotada, bem como indicação de serviços de campo
necessários para o desenvolvimento do projeto básico, executivo e estudos ambientais.

Estudo de Concepção

• Contempla o detalhamento do Estudo de Concepção do Sistema de Abastecimento de
Água, compondo-se dos seguintes itens:

• Memorial descritivo e memória de cálculo das unidades projetadas;

• Detalhamento gráfico dos componentes do Sistema de Abastecimento Público de Água;

• Orçamento;

• Cronograma físico-financeiro; e

• Desapropriações (caso houver).

Projeto Básico 

• Consiste no diagnóstico situacional do meio ambiente atual, avaliação dos impactos
perante as suas modificações, estudo de medidas mitigadoras com vistas a minimizar os
impactos negativos, além da elaboração de planos de monitoramento para o controle das
principais variáveis do sistema.

Estudos Ambientais

• Consiste no detalhamento de todos os projetos complementares da alternativa definida
no Projeto Básico, sendo composto por elementos necessários e suficientes para a
implantação de todas as intervenções previstas, nos aspectos técnico, ambiental, social,
econômico e fundiário. Para que se considere um Projeto Executivo, este deverá
apresentar:

• Projeto elétrico;

• Projeto estrutural e de fundações;

• Orçamento final da obra; e

• Cronograma físico-financeiro da obra.

Projeto Executivo
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Quadro 40 - Procedimentos para o Licenciamento Ambiental das infraestruturas componentes do Sistema 
de Abastecimento de Água. 

ATIVIDADES 

Licenças Ambientais e Documentação Necessária 

Licença Prévia (LP) Licença de Instalação (LI) 
Licença de Operação 

(LO) 

Sistema de Abastecimento 

Público de Água 

contemplando, captação, 

adução de água bruta e 

estação de tratamento de 

água (ETA). 

• Formulário para 

atividades de 

saneamento; 

• Estudo de Viabilidade 

Hídrica (EVH); 

• Relatório Ambiental 

Simplificado (RAS). 

• Projeto Executivo (PE); 

• Plano Básico 

Ambiental (PBA). 

• Relatório Técnico de 

Conclusão (RTC). 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir Manual de Licenciamento (Resolução SEMADE nº 9/2015 e suas alterações). 

Neste contexto ainda, é importante mencionar conforme constante no Manual de 

Licenciamento ambiental, são isentas4 de licenciamento ambiental as seguintes 

atividades relacionadas ao Sistema de Abastecimento de Água: 

• Rede de abastecimento de água tratada; 

• Recuperação de Rede de Abastecimento de Água Tratada;  

• Reservatórios e centros de reservação de água tratada; e 

• Estações Elevatórias de água tratada. 

12.4.3.1Estudo de concepção do Sistema de Abastecimento Público de Água 

O estudo de concepção e viabilidade deverá contemplar seleção e desenvolvimento 

das alternativas, estimativas de custos das alternativas elencadas, com a 

apresentação da concepção adotada, bem como indicação de serviços de campo 

necessários para o desenvolvimento dos estudos ambientais, projeto básico e projeto 

executivo. 

Os estudos de concepção do Sistema de Abastecimento de Água são estudos de 

arranjos, sob os pontos de vista qualitativo e quantitativo, de todas as infraestruturas 

que compõem o sistema, organizadas de modo a fornecer um todo integrado, para a 

escolha da melhor solução sob os pontos de vista técnico, econômico, financeiro e 

social. 

 
4 As isenções dispostas na Resolução SEMADE nº 09/2015 e suas alterações, não se aplicam para atividades com locação em 

Unidades de Conservação de Proteção Integral, bem como não se aplicam às Áreas de Preservação Permanente, exceto quando 

atendidas as disposições da Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Nos casos das demais unidades de conservação, a 

locação de atividade isenta de licenciamento ambiental municipal deverá atender ao disposto no plano de manejo da unidade 

e/ou preceder de anuência emitida pelo órgão gestor da Unidade de Conservação. 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

273 

Para que o estudo de concepção possa ser realizado é necessária a definição do 

objetivo do estudo, a definição do grau de detalhamento e de precisão do estudo de 

concepção geral e das partes constituintes do sistema, aspectos e condições 

econômicas e financeiras, condicionantes do estudo e definição de condições e 

parâmetros. 

De acordo com a ABNT NBR 12.211:1992 que abarca os procedimentos requeridos 

para os estudos de concepção de sistemas públicos de abastecimento de água, a 

Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS deverá exigir que tais estudos contemplem 

ao menos os seguintes aspectos: 

• problemas relacionados com a configuração topográfica e características 

geológicas da região de localização dos elementos constituintes do sistema; 

• consumidores a serem atendidos no horizonte do Plano e sua distribuição na 

área a ser abastecida pelo sistema; 

• quantidade de água exigida por diferentes classes de consumidores e as 

vazões de dimensionamento; 

• No caso de exigir sistema de distribuição, a integração das partes deste ao 

novo sistema; 

• pesquisa e a definição dos mananciais abastecedores; 

• demonstração de que o sistema proposto apresenta total compatibilidade entre 

suas partes; 

• método de operação do sistema; 

• definição das etapas de implantação do sistema; e 

• comparação técnico-econômica da concepção básica. 

Para a elaboração do estudo de concepção do Sistema Abastecimento de Água, 

algumas condições específicas devem ser consideradas, sendo elas apresentadas na 

Figura 72 e descritas nos subitens a seguir. 
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Figura 72 - Condicionantes para elaboração do estudo de concepção do Sistema de Abastecimento de 
Água de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

a) Delimitação da área do projeto 

A primeira etapa de elaboração de estudo que vise a concepção de 

atividades/infraestruturas componentes do Sistema de Abastecimento de Água é a 

delimitação da área do projeto. Nela se deve apresentar as características atuais e 

tendenciais da área do projeto, a definição e influência das zonas residenciais, 

comerciais e industriais, bem como a caracterização de ocupação de cada uma destas 

zonas, contemplando densidades demográficas, previsão de expansão e estudo de 

zona de pressão. 

Destaca-se que as áreas de expansão não definidas urbanisticamente serão previstas 

em termos de tubulações principais, reservatórios e elevatórias, cuja implantação 

deverá ser programada somente quando a ocupação for efetiva. 

b) Configurações da topografia da região 

As configurações topográficas são requisitos mínimos a serem considerados na 

elaboração de mapas e levantamentos topográficos. Referente a área do estudo, o 

levantamento topográfico deve pelo menos cobrir a região em que se encontra a área 

urbana atendida e de expansão do sistema de abastecimento de água contemplada 

pelo manancial de captação, rede de distribuição e sistemas de reservação.  

c) Consumidores a serem considerados (estudos populacionais) 

Os consumidores a serem atendidos pelo Sistema de Abastecimento de Água 

compreendem aqueles provenientes dos estabelecimentos residenciais, comerciais, 

industriais e públicos. Devido a necessidade de considerar na elaboração dos projetos 

um horizonte de projeto de, no mínimo, 20 (vinte) anos, recomenda-se que no âmbito 
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do município de Três Lagoas/MS sejam utilizadas as projeções populacionais 

determinadas para os estudos relacionados aos planejamentos municipais, as quais 

embasaram a elaboração do presente processo de revisão e atualização do PMSB, 

no sentido de estimar e determinar os contingentes populacionais a serem 

abrangidos/atendidos pelas expansões do sistema. 

d) Determinação da demanda de água 

A determinação da demanda de água do sistema de abastecimento deve levar em 

conta a projeção da população atendida, o consumo médio per capita e o índice de 

perdas do sistema. Para isso, recomenda-se que o responsável pela elaboração dos 

estudos utilize os dados apresentados neste PMSB. 

e) Aproveitamento do sistema existente 

Devido à existência de um Sistema de Abastecimento de Água já implantado e com 

grande abrangência em termos territoriais no município, devem ser feitos estudos do 

aproveitamento das estruturas de forma que possam ser integradas 

permanentemente as novas estruturas que irão compor o sistema. 

As estruturas do sistema existente, passíveis de aproveitamento, devem ter suas 

características básicas determinadas na medida e precisão necessárias para 

possibilitar o exame de seu emprego no novo sistema, de acordo com o Quadro 41. 

Quadro 41 - Características básicas dos sistemas existentes a serem verificados nos estudos de 
concepção do Sistema de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS.  

COMPONENTE CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DOS SISTEMAS EXISTENTES 

Mananciais Superficiais 

• Localização do manancial, mostrando sua posição relativa em relação à 
cidade em estudo e às demais cidades; 

• Área da bacia contribuinte; 

• Cotas dos níveis d’água; 

• Cotas representativas do leito e do terreno circunjacente; 

• Vazões medidas ou estimadas; 

• Obras para regularização de vazão; 

• Qualidade da água (análise); 

• Usos da água a montante e a jusante do ponto de captação; 

• Presença, qualificação e quantificação de focos poluidores; 

• Condições geológicas que influam na captação ou na qualidade da água; 

• Interferências e condições a jusante, que condicionaram a qualidade da 
água no ponto de captação; e 

• Condições de proteção da bacia. 
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COMPONENTE CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DOS SISTEMAS EXISTENTES 

Mananciais Subterrâneos 

• Localização dos poços, cotas topográficas do terro, ainda que aproximadas, 
profundidades e ano de sua construção; 

• Dados geológicos sobre o aquífero; 

• Dados técnicos sobre os pisos: diâmetro útil, filtros, pré-filtros e outros; 

• Informações sobre sua produção, nível estático, nível dinâmico, 
rebaixamento e vazão específica; 

• Dados técnicos sobre o equipamento utilizado para extração da água; 

• Dados sobre a qualidade da água; e 

• Condições de proteção do aquífero. 

Captações 

• Localização e ano da construção; 

• Planta-baixa com os elementos constituintes e dimensões básicas; 

• Esquema funcional; 

• Cotas relativas; 

• Posição dos equipamentos, tubulações e acessórios; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Condutos adutores e sub-adutores 

• Localização e ano de construção; 

• Planta e perfil representativos do seu posicionamento; 

• Secção transversal original; 

• Material; e 

• Características hidráulicas das paredes, determinadas preferencialmente 
por estudos de pitometria. 

Estações elevatórias: Casa de 

Bombas 

• Localização e ano da construção; 

• Planta-baixa e cortes; 

• Posição dos equipamentos, tubulações e acessórios; 

• Níveis das bombas e da água; e 

• Estado de conservação. 

Estações elevatórias: Instalações e 

equipamentos 

• Ano de instalação; 

• Características; 

• Fabricante e tipo; 

• Tipo de energia; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Reservatórios 

• Localização e ano da construção; 

• Características e tipo de material; 

• Planta-baixa e cortes; 

• Capacidade e cota do nível d’água; 

• Posição das canalizações, barriletes e órgãos acessórios; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Estações de tratamento: 

Características gerais 

• Localização e ano da construção; 

• Capacidade nominal (L/s); 

• Capacidade atual (L/s); 

• Unidades com suas posições relativas; e 

• Fluxograma com perfil hidráulico. 

Estações de tratamento: Casa de 

química 

• Planta-baixa e cortes; 

• Posição dos equipamentos, tubulações e acessórios; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Estações de tratamento: Unidades 

de Tratamento 

• Tipo e características; 

• Parâmetros do processo; 

• Planta-baixa e cortes; 

• Posição dos equipamentos, tubulações e acessórios; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 
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COMPONENTE CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DOS SISTEMAS EXISTENTES 

Estações de tratamento: 

Equipamentos 

• Fabricante e tipo; 

• Função; 

• Características; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Estações de tratamento: Operação 

e manutenção 

• Produção (m³/dia); 

• Tempo diário de funcionamento; 

• Consumo de produtos químicos; 

• Análises da água bruta e de água tratada; e 

• Problemas relevantes. 

Rede de distribuição 

• Área servida; 

• Localização e características dos condutos, com extensão por diâmetro e 
material; 

• Características hidráulicas dos condutos, determinadas mediante inspeção; 

• Estado de conservação com avaliação das perdas de água; 

• Zonas sujeitas a reparos; 

• Zonas de pressão; e 

• Condições de funcionamento. 

Válvulas, comportas e demais 

aparelhos 

• Tipo e características principais; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Sistemas elétricos 

• Tipo e capacidade; 

• Características principais dos equipamentos; 

• Dispositivos de proteção e comando; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Sistema de automação 
• Tipo e características principais; e 

• Condições de funcionamento e estado de conservação. 

Vias de acesso 

• Localização em planta e pontos de referia; 

• Características técnicas; 

• Estado e condições de conservação; e 

• Entidades responsáveis pela conservação. 

Despesas com operação de cada 

componente do sistema 

• Pessoal; 

• Material; 

• Produtos químicos; 

• Transporte; 

• Energia elétrica; e 

• Outros (especificar). 

Ligações prediais 

• Custos; 

• Dificuldades encontradas para efetuar as ligações; 

• Tipo de material utilizado; e 

• Evolução do número de ligações nos últimos três anos, segundo as classes 
de consumo residencial, comercial, público e industrial. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir da NBR 12.211:1992 (Anexo B). 

f) Análise dos aspectos ambientais e sociais 

Deverão ser considerados no estudo de concepção os possíveis impactos gerados 

em decorrência da implantação, melhoria ou ampliação do Sistema de Abastecimento 

de Água, sendo eles: 

• Alteração do regime hídrico do manancial de captação; 
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• Interferência com outros usos do mesmo manancial ou de outros corpos 

hídricos na mesma bacia hidrográfica; 

• Problemas decorrentes de obras durante implantação do sistema; 

• Impactos decorrentes da localização das obras; 

• Melhoria das condições de vida da população; 

• Redução da incidência de doenças de veiculação hídrica; e 

• Benefícios sociais incluindo a geração de empregos nas fases de implantação 

e operação do sistema. 

Destaca-se que as análises dos aspectos ambientais deverão respeitar as legislações 

ambientais federal, estadual e municipal, verificando a situação referente às 

exigências de licenciamento apresentadas no tópico 12.4.3, pág. 270. 

g) Alternativas técnicas de concepção 

Deverão ser formuladas alternativas técnicas considerando o Sistema de 

Abastecimento de Água existente, as alternativas de demanda propostas neste PMSB 

e sua integração com as soluções a serem propostas.  

As alternativas técnicas formuladas deverão atender as exigências técnicas de 

maneira completa, integrada e sustentável, baseando-se em conceitos que 

comprovem a eficiência do sistema como um todo sob os aspectos técnico, 

econômico, social, financeiro e ambiental (FUNASA, 2013). 

As definições técnicas de concepção devem ser baseadas em comparações de 

alternativas, maximizando o uso das condições naturais locais, bem como das 

disponibilidades de materiais de construção e da preservação ambiental. As 

alternativas deverão ser desenvolvidas considerando em sua concepção os seguintes 

elementos: 

• Características principais; 

• Eficiências, restrições e condicionantes; 

• Plano geral do sistema; 

• Desenhos esquemáticos; 

• Descrição das alternativas; 

• Memória de cálculo; e  
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• Pré-dimensionamento das unidades do sistema de abastecimento de água. 

Sugere-se que o arranjo de expansão do sistema contemple ao máximo a previsão de 

técnicas e equipamentos com tecnologias atuais que contribuam para maior eficiência 

e economia em sua operação, além disso podem ser considerados os equipamentos 

componentes do sistema implantado, desde que em boa condição de uso sem 

prejuízos para o sistema, reduzindo os custos de expansão do sistema sobretudo em 

regiões rurais que venham futuramente ser contempladas com os serviços. 

h) Pré-dimensionamento das unidades das alternativas formuladas 

Para cada uma das alternativas formuladas, deverão, onde couber, ser pré-

dimensionadas as unidades do sistema, abordando: 

• Manancial de abastecimento; 

• Sistema de captação; 

• Estação Elevatória; 

• Adutora de água; 

• Estação de Tratamento de Água (ETA); 

• Sistema de Reservação; e 

• Rede de distribuição. 

i) Estimativa de custos das alternativas 

A estimativa de custos de cada alternativa aventada deverá ser baseada em 

orçamento, considerando os custos de cada unidade componente do Sistema de 

Abastecimento de Água pré-dimensionado no estudo de concepção. 

j) Comparação econômica 

A comparação econômica das concepções técnicas deve ser feita considerando os 

valores de investimentos ao longo do Plano, bem como as despesas de operação e 

manutenção do sistema. 

As alternativas formuladas devem ser discutidas com a Prefeitura Municipal de Três 

Lagoas/MS, de forma que a opção seja balizada em um conjunto de fatores e aspectos 

que incidam os vieses sociais, técnicos, ambientais, econômicos e financeiros, 

indicando a partir disto aquela mais apropriada a todas as partes beneficiadas pelo 
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projeto. A partir dessa análise deverá ser priorizada aquela que apresentar o melhor 

custo-benefício com relação a implantação, manutenção e operação.  

Após esta etapa a prestadora dos serviços deverá verificar o manual de licenciamento 

acerca da necessidade de submeter a atividade/infraestrutura aos procedimentos de 

licenciamento, devendo estas informações estar presentes no estudo de concepção 

do Sistema de Abastecimento de Água. 

12.4.3.2Elaboração de estudos ambientais 

A elaboração de estudos ambientais para a fase de obtenção da Licença Prévia 

consiste no diagnóstico da situação atual do meio ambiente, avaliação dos impactos 

perante as modificações no mesmo em um determinado espaço de tempo, estudo de 

medidas mitigadoras com vistas a minimizar os impactos negativos, além de 

elaboração de planos de monitoramento para o controle das principais variáveis do 

sistema, como qualidade da água para abastecimento. 

É importante salientar que, para o protocolo dos pedidos de licenças, deve ser 

observado o Manual de Licenciamento (ver descritivo do tópico 12.4.3, pág. 270), de 

forma a provisionar a elaboração e apresentação das documentações adicionais 

requeridas, bem como os requisitos mínimos a serem abordados pelos estudos 

ambientais.  

12.4.3.3Elaboração do Plano Básico Ambiental (PBA) 

A elaboração do Plano Básico Ambiental (PBA) consiste no detalhamento do Estudo 

de Concepção do Sistema de Abastecimento de Água, compondo-se dos seguintes 

itens: 

• Memorial descritivo e memória de cálculo das unidades projetadas; 

• Detalhamento gráfico dos componentes do sistema; 

• Orçamento; 

• Cronograma físico-financeiro; e 

• Demanda por desapropriações. 
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O nível de detalhamento requerido nesta etapa é aquele que possibilite a avaliação 

do custo do empreendimento e permita elaborar a documentação para a sua licitação. 

Nessa etapa os levantamentos topográficos, estudos geotécnicos, hidrogeológicos, 

geofísicos e análise de qualidade da água deverão estar concluídos. 

Desta forma, o memorial descritivo deverá apresentar uma descrição geral da 

concepção básica de cada unidade do Sistema de Abastecimento de Água projetado 

e/ou as expansões do sistema existente, métodos executivos, especificações, 

descrição do material a ser utilizado e forma de implantação de cada etapa. 

Deve também conter uma memória de cálculo contemplando o dimensionamento de 

todas as unidades do sistema, planilhas de cálculo, apresentação de laudo 

hidrogeológico e serviços para locação de poço tubular (quando necessários) e da 

análise de qualidade da água, dentre outros. 

O detalhamento dos componentes do Sistema de Abastecimento de Água deverá 

conter mapas da Planta Geral do Sistema, dos sistemas de captação, adução, 

elevatórias, reservatórios, rede de distribuição e ligações domiciliares. 

O orçamento consiste em uma planilha com apresentação de valores unitários de 

todos os serviços, materiais e equipamentos necessários destinados as obras 

previstas para implantação do sistema de abastecimento de água municipal, 

garantindo valores condizentes decorrentes da execução. 

Os custos constantes na planilha orçamentária devem estar em conformidade com a 

tabela de preços do Sistema de Preços Custos e Índices (SINAPI), sendo obrigatória 

a inserção dos respectivos códigos. Quando inexistirem serviços no SINAPI, a 

Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS deverá realizar pesquisa mercadológica para 

composição do custo unitário. 

O cronograma físico-financeiro é uma planilha utilizada para planejamento de 

atividades e desembolsos proporcionais em dinheiro onde são relacionadas as ações 

a serem executadas em determinado período (prazo). 

Caso necessário, deverão ser apresentadas relações de propriedades a serem 

desapropriadas para implantação do projeto de expansão do Sistema de 

Abastecimento de Água, incluindo: 
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• Nome da propriedade a ser desapropriada; 

• Croquis da área com localização e coordenadas geográficas;  

• Nome do proprietário e seu endereço; e 

• Valor estimado das terras e das benfeitorias. 

12.4.3.4Projeto Executivo para expansão do Sistema de Abastecimento de Água 

O Projeto Executivo para expansão do Sistema de Abastecimento de Água deverá 

apresentar o detalhamento de todos os projetos complementares da alternativa 

definida no Projeto Básico, sendo composto por elementos necessários e suficientes 

para a implantação de todas as intervenções previstas, nos aspectos técnico, 

ambiental, social, econômico e fundiário. Para que se considere um Projeto Executivo 

adequado seu escopo mínimo deverá apresentar: 

• Projeto elétrico; 

• Projeto estrutural e de fundações; 

• Orçamento final da obra; e 

• Cronograma físico-financeiro da obra. 

Destaca-se que os projetos executivos deverão contemplar todos os elementos 

definidos nos projetos básicos detalhados e abranger todos os elementos 

apresentados acima.
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13 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Para que o planejamento proposto neste PMSB seja efetivamente executado, serão 

necessários o acompanhamento e a avaliação sistêmica de sua implementação, de 

modo a atender os objetivos e metas traçadas, promovendo a máxima efetividade no 

alcance do cenário previamente planejado, possibilitando durante o horizonte de 

vigência deste PMSB realizar adequações necessárias em busca da satisfação do 

usuário e do atendimento dos interesses da gestão pública. 

Desde modo, para que se alcance um efetivo, constante, sistemático e participativo 

acompanhamento e a avaliação da eficiência e eficácia dos programas, projetos e 

ações estabelecidos no PMSB, é necessário um conjunto de mecanismos de 

monitoramento e avaliação. Neste sentido, os indicadores de desempenho são 

fundamentais, uma vez que traduzem de forma objetiva os aspectos mais relevantes 

da gestão e gerenciamento dos serviços, simplificando a análise e o entendimento de 

conceitos mais completos. 

Salienta-se que os indicadores formulados neste capítulo foram estruturados de 

maneira a monitorar e avaliar a eficiência e eficácia na implementação das ações 

programadas, que foram elucidadas no capítulo 11 (pág. 211). Além disso, para a 

formulação de tais indicadores procurou-se atender o preconizado no Art. 19 – 

inciso V, da Lei Federal nº 11.445/2007 (alterada Lei Federal nº 14.026/2020), que 

estabelecem mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática de eficiência 

e eficácia das ações programadas, incluindo os serviços de drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas. 

Para a definição dos indicadores de desempenho para a implementação do Sistema 

Municipal de Informações em Saneamento de Três Lagoas (SMIS-TL) foram 

considerados os indicadores estabelecidos no Sistema Nacional de Informação em 

Saneamento Básico (Sinisa), o Sistema Nacional de Informação sobre a Gestão dos 

Resíduos Sólidos (Sinir) e o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (Singreh), observando a metodologia e a periodicidade estabelecida pelo 

Ministério do Desenvolvimento Regional, de forma que estes possam estar articulado, 

indo ao encontro do estabelecido no inciso VI do Art. 9º da Lei Federal nº  11.445/2007 

(com redação da Lei Federal nº 14.026/2020) . 
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Além dos indicadores de desempenho e do SMIS-TL, o presente capítulo apresenta 

recomendações para consolidar a atuação do órgão municipal de ouvidoria (OGM). 

Esse órgão será responsável pelo recebimento de reclamações, avaliações e 

denúncias, bem como, por efetuar pesquisas de satisfações dos usuários, fomentando 

assim mecanismos para o controle social, que consiste em princípio fundamental da 

PNSB. 

A divulgação dos dados gerados, após sistematizados, compilados e analisados, 

deverá ser realizada por meio dos relatórios de acompanhamento de todas as 

vertentes do saneamento básico, cujo principal objetivo é caracterizar a situação e a 

qualidade do sistema e dos serviços de abastecimento de água, relacionando com as 

condições econômicas, operacionais e de salubridade ambiental, de forma a verificar 

a efetividade das ações, o cumprimento das metas do PMSB e a evolução de sua 

implementação. 

Diante do exposto, visando o adequado monitoramento da implementação dos 

objetivos traçados no Plano é fundamental que a administração pública de Três 

Lagoas/MS conheça a evolução da situação que estará enfrentando e aprecie os 

resultados de suas ações, de forma a ser possível a tomada de decisões que resultem 

em modificações oportunas. Neste sentido, o Quadro 42 apresenta a síntese dos 

mecanismos para monitoramento e avaliação, bem como seus objetivos para o 

Sistema de Abastecimento de Água.  

Quadro 42 – Mecanismo de monitoramento e avaliação do Sistema de Abastecimento de Água de Três 
Lagoas/MS. 

MECANISMOS PROPOSTOS OBJETIVOS 

Indicadores de Gestão para Avaliação e 

Monitoramento da Eficiência e 

Implementação dos Programas Propostos 

• Avaliar e monitorar a implementação, eficiência e a eficácia da 
aplicação dos Programas, Projetos e Ações do PMSB, inseridos 
no capítulo Erro! Fonte de referência não encontrada. (pág. 
Erro! Indicador não definido.). 

Mecanismo de Avaliação e Satisfação do 

Usuário 

• Receber reclamações, avaliações e denúncias sobre Sistema de 
Abastecimento de Água registrando-as de forma integrada com as 
demais vertentes do saneamento básico. 

Ouvidoria 
• Realizar a medição periódica do grau de satisfação dos usuários 

como os serviços de abastecimento de água. 

Relatório de Acompanhamento 

• Caracterizar a situação e a qualidade do Sistema de 
Abastecimento de Água, relacionando-as com as condições 
econômicas, operacionais e de salubridade ambiental. 

• Verificar a efetividade das ações, o cumprimento das metas 
inseridas no capítulo Erro! Fonte de referência não encontrada. 
(pág. Erro! Indicador não definido.) e a evolução de sua 
implementação. 

Nota: Estes mecanismos de avaliação e monitoramento deverão ser empregados para os eixos do saneamento de forma 
integrada. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Diante do exposto, a Figura 73 ilustra o fluxograma sistemático a ser aplicado as 

informações coletadas e/ou gerados através dos mecanismos propostos pelos 

gestores públicos municipais para que os mesmos cumpram sua finalidade e 

propiciem a operacionalização do PMSB. 

 
Figura 73 – Fluxograma do processo de operacionalização dos mecanismos de avaliação e monitoramento 
de implementação do PMSB de Três Lagoas/MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Neste contexto, os próximos subcapítulos apresentam detalhadamente os 

mecanismos de avaliação e monitoramento propostos para a etapa de implementação 

do presente PMSB de Três Lagoa/MS. 

13.1 INDICADORES DE GESTÃO PARA AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DOS 
PROGRAMAS 

O monitoramento e avaliação da eficiência e eficácia da implementação dos 

programas propostos são essenciais para que a administração pública de Três 

Lagoas/MS possa analisar, adequar e avaliar a implementação das ações, projetos e 

programas que compõem o PMSB. Para isso, foram formulados indicadores de gestão 

para a avaliação e monitoramento dos 3 (três) programas propostos. 

Esses indicadores são formados por índices, calculados a partir de uma ou mais 

variáveis, além dos indicadores binários (marcos) que admitem respostas como: sim 

ou não. 
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Indicadores são valores utilizados para medir e descrever um evento ou fenômeno de 

forma simplificada. Podem ser derivados de dados primários, secundários ou outros 

indicadores (FUNASA, 2012). 

O indicador de desempenho é uma medida quantitativa de um aspecto particular da 

prestação dos serviços, expressando o nível atingido em relação a um determinado 

objetivo, proporcionando uma avaliação direta da eficiência e da eficácia da prestação 

dos serviços. Os indicadores constituem instrumento fundamental para avaliação 

objetiva de desempenho para variados setores econômicos, e são aplicados com 

sucesso em todo o mundo (DA SILVA; SOBRINHO, 2006). 

Para a definição dos indicadores de gestão deste PMSB, foram considerados os 

10 (dez) princípios apresentados na Figura 74, propostos por Malheiros et al., (2006) 

para que o conjunto destes se torne uma ferramenta eficiente e eficaz no 

acompanhamento e avaliação do planejamento. 

 
Figura 74 – Boas práticas no processo de escolha de indicadores. 
Fonte: Adaptado de Malheiros et. al. (2006). 

• Buscou-se ainda, durante a construção do conjunto de indicadores, atender as 

definições apresentadas por Funasa (2012): 

• Nomear o indicador; 
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• Definir seu objetivo; 

• Estabelecer sua periodicidade de cálculo; 

• Indicar o responsável pela geração e divulgação; 

• Definir sua fórmula de cálculo; e 

• Indicar seu intervalo de validade. 

Como forma de padronização dos conceitos, definições e métodos de cálculo, sempre 

que possível, devem ser adotados os indicadores elencados no SNIS. Diante do 

exposto, foram definidos indicadores para os 3 (três) programas propostos no 

capítulo 11 (pág. 211), que deverão ser monitorados anualmente pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e Agronegócio (SEMEA), por intermédio do órgão 

executivo do setor de saneamento (Departamento de Saneamento Básico) que se 

recomenda ser constituído e operacionalizado. Os resultados sistematizados deverão 

ser divulgados, promovendo o controle social, e analisados para eventuais tomadas 

de decisões.  

Nos próximos itens são apresentados os indicadores de gestão propostos para os 

3 (três) Programas que integram o sistema de abastecimento de água do PMSB de 

Três Lagoas/MS, sendo que para cada programa é apresentado uma breve descrição 

e explanação dos indicadores propostos apontando pontos importantes. 

13.1.1 Programa 6 – Universalização do Fornecimento de Água Potável 

Visando alcançar os princípios e objetivos da Política Nacional de Saneamento Básico 

e do PMSB, além de atender às aspirações da população, devem ser definidos 

Projetos e Ações que visem o aperfeiçoamento da prestação de serviços do 

fornecimento de água, de modo a promover a universalização do acesso, ou seja, 

ampliar progressivamente o acesso de todos os domicílios ocupados, assim como 

garantir a regularidade e qualidade dos serviços. Diante disso, foi elaborado o 

Programa de Governo 6 – Universalização do Fornecimento de Água Potável. 

Assim, para a avaliação e monitoramento dos Projetos e Ações planejados para este 

Programa, foram definidos 16 (dezesseis) indicadores de gestão (Quadro 43), de 

modo a garantir o eficaz acompanhamento, monitoramento, fiscalização, 

planejamento municipal, além de serem fundamentais nas análises para as revisões 
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quadrienais do Plano e nas tomadas de decisões. Estes são compostos por 15 

(quinze) índices, ou seja, obtidos através de cálculos matemáticos de duas ou mais 

informações e 1 (um) indicador binário, isto é, aceita apenas “Sim” ou “Não” com 

resposta para seu cumprimento. 
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Quadro 43 – Indicadores de gestão para o Programa 6 – Universalização do Fornecimento de Água Potável. 

SIGLA INDICADOR DESCRIÇÃO OBJETIVO MÉTODO DE CÁLCULO UNID. FREQ. REF. RESP. 

IA-01 
Índice de Atendimento 
Urbano de Água 

É o percentual da população urbana 
atendida com Abastecimento de Água 
pelo prestador de serviço. 
Corresponde à população urbana que 
é efetivamente atendida com o 
serviço. 

Avaliar o acesso da 
comunidade urbana à 
água potável 

[
(𝑃𝑜𝑝. 𝑢𝑟𝑏𝑎𝑛𝑎 𝑎𝑡𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑎)

(𝑃𝑜𝑝. 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜 𝑚𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜)
] × 100 % Anual IN023 PS 

IA-02 

Índice de Atendimento 
de Água nas pequenas 
localidades (distritos, 
assentamentos, vilas, 
quilombolas, outros) 

É o percentual da população das 
pequenas localidades atendida com 
Abastecimento de Água pelo prestador 
de serviços. 

Avaliar a acessibilidade 
das comunidades 
inseridas nas pequenas 
localidades quanto ao 
acesso à água potável 

[
(
𝑁. 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑠 𝑎𝑡𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑛𝑎𝑠 

𝑝𝑒𝑞𝑢𝑒𝑛𝑎𝑠 𝑙𝑜𝑐𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠
)

(
𝑁. 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑠𝑖𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 

𝑛𝑎𝑠 𝑝𝑒𝑞𝑢𝑒𝑛𝑎𝑠 𝑙𝑜𝑐𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜
)
] × 100 % Anual – PS 

IA-03 

Índice de Conformidade 
da Quantidade de 
Amostras – Cloro 
Residual 

É o percentual da quantidade de 
amostras realizadas de cloro residual 
sobre a quantidade de amostra 
obrigatórios para cloro residual livre 

Avaliar o cumprimento do 
número de amostras para 
cloro residual no Sistema 
de Abastecimento de 
Água 

[
(
𝑁º 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 

𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑙𝑜𝑟𝑜 𝑟𝑒𝑠𝑖𝑑𝑢𝑎𝑙
)

(
𝑁º 𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑎 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑜𝑏𝑟𝑖𝑔𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎𝑠

 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑐𝑙𝑜𝑟𝑜 𝑟𝑒𝑠𝑖𝑑𝑢𝑎𝑙
)
] × 100 % Anual IN079 PS 

IA-04 
Incidência das Análises 
de Cloro Residual fora 
do padrão 

É o percentual das análises de cloro 
residual livre fora do padrão 

Avaliar a qualidade da 
água distribuída quanto ao 
atendimento dos padrões 
de cloro residual livre 

[
 
 
 
 
 

(
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡.  𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝐴𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠

 𝑑𝑒 𝐶𝑙𝑜𝑟𝑜 𝑅𝑒𝑠𝑖𝑑𝑢𝑎𝑙 𝐿𝑖𝑣𝑟𝑒 𝑐𝑜𝑚 
𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜 𝑓𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑃𝑎𝑑𝑟ã𝑜 

)

(
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝐴𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 

𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐶𝑙𝑜𝑟𝑜 𝑅𝑒𝑠𝑖𝑑𝑢𝑎𝑙 𝐿𝑖𝑣𝑟𝑒
)

]
 
 
 
 
 

× 100 % Anual IN075 PS 

IA-05 

Índice de Conformidade 
da Quantidade de 
Amostras – Coliformes 
Totais 

É o percentual da quantidade de 
amostras realizadas de coliformes 
totais sobre a quantidade de amostras 
obrigatórias para Coliformes Totais 

Avaliar o cumprimento do 
número de amostras para 
coliformes totais no 
Sistema de 
Abastecimento de Água 

[
(
𝑁. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝐴𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 
𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑙𝑖𝑓𝑜𝑟𝑚𝑒𝑠 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 

)

(
𝑁.𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑂𝑏𝑟𝑖𝑔𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎𝑠 

𝑝𝑎𝑟𝑎 𝐶𝑜𝑙𝑖𝑓𝑜𝑟𝑚𝑒𝑠 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠
)
] × 100 % Anual IN085 PS 

IA–06 
Incidência das Análises 
de Coliformes Totais 
fora do Padrão 

É o percentual das análises de 
coliformes totais fora do padrão 

Avaliar a qualidade de 
água 

[
 
 
 
 
 (

𝑁. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝐴𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 
𝐶𝑜𝑙𝑖𝑓𝑜𝑟𝑚𝑒𝑠 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 

𝐹𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑃𝑎𝑑𝑟ã𝑜 

)

(
𝑁. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝐴𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 
𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑙𝑖𝑓𝑜𝑟𝑚𝑒𝑠 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠

)

]
 
 
 
 
 

× 100 % Anual IN084 PS 

IA-07 

Índice de Conformidade 
da Quantidade de 
Amostras – Escherichia 
coli 

É o percentual da quantidade de 
amostras realizadas de Escherichia 
coli sobre a quantidade de amostras 
obrigatórias para Escherichia coli 

Avaliar o cumprimento do 
número de amostras para 
Escherichia coli no 
Sistema de 
Abastecimento de Água 

[
(
𝑁. 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 

𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐸𝑠𝑐ℎ𝑒𝑟𝑖𝑐ℎ𝑖𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑖 
)

(
𝑁.𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑜𝑏𝑟𝑖𝑔𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎𝑠 

𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝐸𝑠𝑐ℎ𝑒𝑟𝑖𝑐ℎ𝑖𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑖
)
] × 100 %% Anual – PS 
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SIGLA INDICADOR DESCRIÇÃO OBJETIVO MÉTODO DE CÁLCULO UNID. FREQ. REF. RESP. 

IA-08 
Incidência das Análises 
de Escherichia coli fora 
do padrão 

É o percentual das análises de 
Escherichia coli fora do padrão 

Avaliar a qualidade da 
água distribuída quanto ao 
atendimento dos padrões 
de Escherichia coli 

[
 
 
 
 
 
(

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡.  𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎
 𝐴𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝐸𝑠𝑐ℎ𝑒𝑟𝑖𝑐ℎ𝑖𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑖 𝑐𝑜𝑚

 𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜 𝑓𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑃𝑎𝑑𝑟ã𝑜 
)

(
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝐴𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠

 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐸𝑠𝑐ℎ𝑒𝑟𝑖𝑐ℎ𝑖𝑎 𝑐𝑜𝑙𝑖 
)

]
 
 
 
 
 

× 100 % Anual – PS 

IA-09 
Índice de Conformidade 
da Quantidade de 
Amostras – Turbidez 

É o percentual da quantidade de 
amostras realizadas de turbidez sobre 
a quantidade de amostras obrigatórias 
para turbidez 

Avaliar o cumprimento do 
número de amostras para 
turbidez no Sistema de 
Abastecimento de Água 

[
(
𝑁.  𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎

 𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝑡𝑢𝑟𝑏𝑖𝑑𝑒𝑧
)

(
𝑁.𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑜𝑏𝑟𝑖𝑔𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎𝑠 

𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑡𝑢𝑟𝑏𝑖𝑑𝑒𝑧
)
] × 100 % Anual IN080 PS 

IA-10 
Incidência das Análises 
de Turbidez fora do 
padrão 

É o percentual das análises de 
turbidez fora do padrão 

Avaliar a qualidade da 
água distribuída quanto ao 
atendimento dos padrões 
de turbidez 

[
(

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡.  𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝐴𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 
𝑡𝑢𝑟𝑏𝑖𝑑𝑒𝑧 𝑐𝑜𝑚 𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜 𝑓𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑃𝑎𝑑𝑟ã𝑜 

)

(
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝐴𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 

𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝑡𝑢𝑟𝑏𝑖𝑑𝑒𝑧
)

] × 100 % Anual IN076 PS 

IA-11 
Índice de Conformidade 
da Quantidade de 
Amostras – Fluoreto 

É o percentual da quantidade de 
amostras realizadas de fluoreto sobre 
a quantidade de amostras obrigatórias 
para fluoreto 

Avaliar o cumprimento do 
número de amostras para 
fluoreto no Sistema de 
Abastecimento de Água 

[
(
𝑁. 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎

 𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝑓𝑙𝑢𝑜𝑟𝑒𝑡𝑜 
)

(
𝑁.𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑜𝑏𝑟𝑖𝑔𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑎𝑠

 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑓𝑙𝑢𝑜𝑟𝑒𝑡𝑜
)
] × 100 % Anual – PS 

IA-12 
Incidência das Análises 
de Fluoreto fora do 
padrão 

É o percentual das análises de fluoreto 
fora do padrão 

Avaliar a qualidade da 
água distribuída quanto ao 
atendimento dos padrões 
de fluoreto 

[
 
 
 
 
 
(
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝐴𝑛á𝑙𝑖𝑠𝑒𝑠 

𝑑𝑒 𝐹𝑙𝑢𝑜𝑟𝑒𝑡𝑜 𝑐𝑜𝑚 𝑅𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜
 𝑓𝑜𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑃𝑎𝑑𝑟ã𝑜 

)

(
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑑𝑒 𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑠 𝐴𝑛𝑎𝑙𝑖𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 

𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑎𝑓𝑒𝑟𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐹𝑙𝑢𝑜𝑟𝑒𝑡𝑜
)

]
 
 
 
 
 

× 100 % Anual – PS 

IA–13 
Índice de Paralisações 
no abastecimento de 
água 

Frequência de interrupções no 
abastecimento por 1.000 ramais de 
ligação 

Avaliar a regularidade do 
fornecimento de água 
potável 

[
(
𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑟𝑢𝑝çõ𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑎𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜

 (𝑛º/𝑎𝑛𝑜) 
)

(𝑅𝑎𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑒 𝐿𝑖𝑔𝑎çã𝑜 (𝑛º))
] × 1000 

Nº/ 1.000 

Ramais 
Anual – PS 

IA-14 

Existência de 
mapeamento municipal 
do Abastecimento de 
Água atualizado, 
contendo todas as 
infraestruturas e 
componentes do 
sistema. 

Verificação da existência de 
mapeamento municipal do 
abastecimento de água atualizada, 
contendo todas as infraestruturas e 
componentes do sistema 

Propiciar aos gestores 
municipais o mapeamento 
das infraestruturas e 
componentes, e o controle 
social, disponibilizando 
esses dados 

Sim/Não(1) - Anual -- TS 
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SIGLA INDICADOR DESCRIÇÃO OBJETIVO MÉTODO DE CÁLCULO UNID. FREQ. REF. RESP. 

IA-15 
Total de reclamações 
sobre os serviços de 
Abastecimento de Água. 

Indica a quantidade de reclamações 
sobre os serviços de Abastecimento 
de Água. 

Avaliar a satisfação dos 
munícipes com os 
serviços de 
Abastecimento de Água. 

[
 
 
 
 
 
 
(

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑙𝑎𝑚𝑎çõ𝑒𝑠 
𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝑜𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑎𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜

 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎
)

(Pop. total do município)

]
 
 
 
 
 
 

× 1000 
Nº/ 1.000 

hab./ano 
Anual – TS 

IA-16 

Respostas às 
reclamações sobre os 
Serviços de 
Abastecimento de Água. 

É o percentual de respostas às 
reclamações sobre os Serviços de 
Abastecimento de Água. 

Avaliar o atendimento às 
reclamações sobre os 
Serviços de 
Abastecimento de Água. 

[
 
 
 
 
 
 

(

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑙𝑎𝑚𝑎çõ𝑒𝑠
 𝑟𝑒𝑠𝑝𝑜𝑛𝑑𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝑜𝑠 𝑆𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 

𝑑𝑒 𝐴𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 Á𝑔𝑢𝑎

)

(

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑙𝑎𝑚𝑎çõ𝑒𝑠
 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒 𝑜𝑠 𝑆𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝐴𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜

 𝑑𝑒 Á𝑔𝑢𝑎
)

]
 
 
 
 
 
 

× 100 % Anual – TS 

Nota: Unid: Unidade; Freq.: Frequência de Cálculo; Ref.: Referência; Resp.: Responsável; PS: Prestador de Serviço; TS: Titular do Serviço (Prefeitura Municipal) (1) O indicador não precisará mais 
ser monitorado quando obtiver resposta afirmativa, devendo ser criados outros para avaliar a eficiência dos instrumentos instituídos nas revisões periódicas deste Plano. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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13.1.2 Programa 7 – Controle de Perdas e de Desperdício de Água Aliado à Educação 

Ambiental 

O Diagnóstico Situacional do município de Três Lagoas/MS, que compõe o PMSB, 

apontou que o índice de perdas médio no Sistema de Abastecimento Água foi em 

média 27,06%, valor se encontra abaixo do índice de perdas médio do Estado de Mato 

Groso do Sul (29,51%) e do Brasil (32,00%), segundo dados levantados junto ao SNIS 

(2020). 

Espera-se que com o Planejamento Estratégico proposto, através do conjunto de 

Metas, Programas, Projetos e Ações, o índice de perdas reduza gradativamente 

durante o horizonte do planejamento, atingindo no fim do planejamento um valor de 

aproximadamente 106,65 L/ligação/dia, conforme o Cenário Desejável do 

Prognóstico. Evidencia-se também que com o efetivo controle do índice de perdas, as 

principais consequências para o sistema relacionam-se com a economia nos custos 

do volume de água produzida e tratada e das infraestruturas necessárias para a 

captação e reservação. 

Não menos importante, outra forma de evitar o desperdício é o incentivo à educação 

ambiental da população, considerando o consumo racional e a reutilização de água. 

Foi elaborado o Programa 7 objetivando maior eficiência e eficácia dos programas de 

educação ambiental, além do controle de perdas reais e aparentes do sistema de 

abastecimento público, resultando, consequentemente, na redução dos custos 

envolvidos nos processos de produção e tratamento de água, bem como a economia 

da disponibilidade desse recurso. 

Para auxiliar no processo de monitoramento e avaliação da implantação e execução 

do Programa 7, definiram-se 7 (sete) indicadores de gestão, sendo 4 (quatro) índices 

e 3 (três) marcos, segundo o Quadro 44 propiciando o acompanhamento dos 

consumos, controle de perdas, programas de educação ambiental e ações para o 

atendimento das metas e objetivos. 

Os indicadores deste programa se correlacionam, no qual o consumo médio de água 

per capita e a existência de ações de sensibilização da população poderão ser 

trabalhados em conjunto, uma vez que a redução do consumo per capita de água está 
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diretamente ligado à sensibilização da população através de mecanismos de 

educação ambiental. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, os indicadores de índice de perdas e existência 

de ações de combate às fraudes se correlacionam, pois o combate às fraudes 

realizado com eficiência e a não redução do índice de perdas, por exemplo, podem 

indicar que serão necessárias melhorias na infraestrutura do Sistema de 

Abastecimento de Água. 
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Quadro 44 – Indicadores de gestão para o Programa 7 – Controle de Perdas e Desperdício de Água Aliado à Educação Ambiental. 

SIGLA INDICADOR DESCRIÇÃO OBJETIVO MÉTODO DE CÁLCULO UNID. FREQ. REF. RESP. 

IA-17 
Consumo Médio per 
capita 

Quantidade de água 
efetivamente consumida por 
pessoa atendida pelo Sistema 
de Abastecimento de Água 

Avaliar e acompanhar a 
evolução do consumo per 
capita, propiciando a 
identificação de um consumo 
per capita acima do usual 

[
 
 
 
 
 
 
(

𝑉𝑜𝑙. á𝑔𝑢𝑎 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑜 (
𝑚3

𝑎𝑛𝑜
) –

 𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 Á𝑔𝑢𝑎 𝑇𝑟𝑎𝑡𝑎𝑑𝑎 𝐸𝑥𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑜 
)

𝑃𝑜𝑝. 𝑎𝑡𝑒𝑛𝑑𝑖𝑑𝑎 𝑐𝑜𝑚 𝑎𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜
 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎

]
 
 
 
 
 
 

 𝑥365𝑥1000 
(L/hab. 

dia) 
Anual IN022 PS 

IA-18 
Índice de Micromedição 
relativo ao volume 
disponibilizado 

Porcentagem do número de 
ligações ativas no município 
que possuem hidrômetro 

Avaliar a capacidade do 
Sistema de Abastecimento de 
Água em relação à medição 
do consumo real dos usuários 

[
(𝑁. 𝑙𝑖𝑔𝑎çõ𝑒𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑚𝑖𝑐𝑟𝑜𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑎)

𝐿𝑖𝑔𝑎çõ𝑒𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 (𝑁º) 𝑥
] 𝑥100 % Anual IN010 PS 

IA-19 Índice de Macromedição 
Porcentagem do volume de 
água produzido que é 
macromedida. 

Avaliar a capacidade do 
Sistema de Abastecimento de 
Água em relação à medição 
da produção. 

[
 
 
 
 
 
 

(
𝑉𝑜𝑙.  á𝑔𝑢𝑎 𝑚𝑎𝑐𝑟𝑜𝑚𝑒𝑑𝑖𝑑𝑜 (𝑚3) −

 𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑡𝑟𝑎𝑡𝑎𝑑𝑎 𝑒𝑥𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑜 (𝑚³)
)

𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜 (𝑚3) +

 𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑡𝑟𝑎𝑡𝑎𝑑𝑎 𝑖𝑚𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑎 (𝑚3) −

 𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑡𝑟𝑎𝑡𝑎𝑑𝑎 𝑒𝑥𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑜 (𝑚³ ]
 
 
 
 
 
 

𝑥100 % Anual IN011 PS 

IA–20 
Índice de Perdas por 
Ligação 

Volume diário de água perdida 
por ligação (L/dia) 

Avaliar o sistema quanto as 
perdas de água por ligação 

[
 
 
 
 
 
 
 
 

(

 

𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜 (𝐿/𝑑𝑖𝑎 )

+𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑡𝑟𝑎𝑡𝑎𝑑𝑎 𝑖𝑚𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑎  (𝐿/𝑑𝑖𝑎 )

− 𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜  (𝐿/𝑑𝑖𝑎 )

−𝑉𝑜𝑙. 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑜  (𝐿/𝑑𝑖𝑎 ) )

 

𝑁º  𝐿𝑖𝑔𝑎çõ𝑒𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 

]
 
 
 
 
 
 
 
 

𝑥100 % Anual IN051 PS 

IA-21 

Existência de mecanismos 
de cobrança pelo 
desperdício de água 
potável 

Aponta a existência de 
mecanismos de cobrança pelo 
desperdício de água potável 

Verificar a existência de 
mecanismos que fomentem a 
redução no consumo 
inapropriado de água 

Sim/Não(1) - Anual - T 

IA–22 
Existência de ações para 
sensibilização da 
população 

Aponta a existência de ações 
para sensibilização da 
população 

Verificar a existência de 
mecanismos que sensibilizem 
a população para o consumo 
consciente da água 

Sim/Não(1) - Anual - T 

IA–23 
Existência de ações de 
combate às fraudes 

Aponta a existência de ações 
de combate às fraudes no 
Sistema de Abastecimento de 
Água 

Verificar a execução de ações 
para o combate às fraudes no 
Sistema de Abastecimento de 
Água 

Sim/Não(1) - Anual - T 

Nota: Unid: Unidade; Freq.: Frequência de Cálculo; Ref.: Referência; Resp.: Responsável; PS: Prestador de Serviço; T:Títular do Serviço (Prefeitura Municipal) (1) O indicador não precisará mais ser 
monitorado quando obtiver resposta afirmativa, devendo ser criados outros para avaliar a eficiência dos instrumentos instituídos nas revisões periódicas deste Plano. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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13.1.3 Programa 8 – Controle Ambiental e Operacional do Sistema de Abastecimento 

de Água 

Estabelece-se através da Política Nacional de Saneamento Básico, instituída pela Lei 

Federal nº 11.445/2007 (alterada pela Lei Federal nº 14.026/2020), como princípios 

fundamentais à prestação dos serviços públicos de saneamento básico de forma 

adequada à saúde pública, à conservação dos recursos naturais e à proteção do meio 

ambiente. 

Esse instrumento jurídico vai ao encontro da Constituição Federal que, em seu 

Art. 225, assegura-se que todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 

impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 

para as presentes e futuras gerações. 

Assim, com o objetivo de fomentar e implantar meios que garantam a proteção, 

controle e fiscalização dos mananciais hídricos, contribuir na confecção de 

instrumentos de planejamento da utilização dos mesmos e propor mecanismos de 

acompanhamento e fiscalização dos serviços de abastecimento de água, foi 

elaborado o Programa 8, o qual vem de encontro com as necessidades de 

atendimento às diretrizes previstas nas referidas leis. 

Com o objetivo de auxiliar na avaliação e monitoramento deste programa, foram 

elaborados 7 (sete) indicadores segundo o Quadro 45, índices obtidos através de 

cálculos matemáticos de duas ou mais informações. 
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Quadro 45 – Indicadores de gestão para o Programa 8 – Controle Ambiental e Operacional do Sistema de Abastecimento de Água. 

SIGLA INDICADOR DESCRIÇÃO OBJETIVO MÉTODO DE CÁLCULO UNID. FREQ. REF. RESP. 

IA-24 

Índice da Área de 
Preservação 
Permanente existente no 
entorno dos potenciais 
mananciais superficiais 
de captação 

É o percentual de área de 
preservação existente no entorno 
dos potenciais mananciais 
superficiais de captação 

Avaliar o percentual de 
preservação da mata ciliar dos 
potenciais mananciais 
superficiais 

[
 
 
 
 
 
 

(Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝑃𝑟𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 𝑃𝑒𝑟𝑚𝑎𝑛𝑒𝑛𝑡𝑒
 𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡𝑒𝑛𝑡𝑒

)

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝑃𝑟𝑒𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 𝑃𝑒𝑟𝑚𝑎𝑛𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑛𝑜 
𝑒𝑛𝑡𝑜𝑟𝑛𝑜 𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑖𝑠 𝑚𝑎𝑛𝑎𝑛𝑐𝑖𝑎𝑖𝑠 

𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑓𝑖𝑐𝑖𝑎𝑖𝑠 ]
 
 
 
 
 
 

𝑥100 % Anual - T 

IA–25 

Índice de Qualidade de 
Água – (IQA) dos 
potenciais mananciais 
superficiais 

O IQA é um índice de qualidade de 
água criado pela Cetesb, 
calculado pelo produto ponderado 
das qualidades de água 
correspondentes, às variáveis que 
integram o índice 

Contribuir para com a proteção 
e controle dos mananciais 
superficiais, mantendo água de 
qualidade para futuras 
gerações, além de averiguar se 
a classe aferida corresponde à 
estabelecida legalmente. 

∏𝑞𝑖𝑤𝑖

𝑛

𝑖=1

 0 a 100 Trimestral Cetesb PS 

IA-26 

Índice de Qualidade de 
Água – (IQA) da água 
fornecida para o 
abastecimento 

O IQA é um índice de qualidade de 
água criado pela Cetesb, 
calculado pelo produto ponderado 
das qualidades de água 
correspondentes, às variáveis que 
integram o índice 

Contribuir para com a proteção 
e controle da saúde da 
população, além de averiguar 
se é condizente com o uso para 
consumo humano após o 
tratamento realizado. 

∏𝑞𝑖𝑤𝑖

𝑛

𝑖=1

 0 a 100 Trimestral Cetesb PS 

IA–27 
Mapeamento do número 
de poços existentes 

É a identificação e quantificação 
dos poços utilizados para 
captação de água 

Quantificar o uso dos 
mananciais subterrâneos no 
município de Três Lagoas/MS 

[
(Á𝑟𝑒𝑎 𝑀𝑎𝑝𝑒𝑎𝑑𝑎)

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 Á𝑟𝑒𝑎 𝑎 𝑠𝑒𝑟 𝑀𝑎𝑝𝑒𝑎𝑑𝑎 
] 𝑥100 % Anual – T 

IA-28 
Mapeamento do número 
de poços privados 
existentes 

É a identificação e quantificação 
dos poços privados utilizados para 
captação de água 

Quantificar o uso dos 
mananciais subterrâneos por 
ações privadas no município de 
Três Lagoas/MS 

[
(Á𝑟𝑒𝑎 𝑀𝑎𝑝𝑒𝑎𝑑𝑎)

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 Á𝑟𝑒𝑎 𝑎 𝑠𝑒𝑟 𝑀𝑎𝑝𝑒𝑎𝑑𝑎 
] 𝑥100 % Anual – T 

IA–29 
Índice de operação dos 
poços de captação de 
água 

É o percentual de poços em 
operação 

Quantificar o percentual de 
poços em operação. 

[
 
 
 (

𝑁º 𝑑𝑒 𝑃𝑜ç𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝐴𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 

Á𝑔𝑢𝑎 𝑒𝑚 𝑂𝑝𝑒𝑟𝑎çã𝑜
)

𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑜ç𝑜𝑠 

]
 
 
 

𝑥100 % Anual – T 

IA-30 
Índice de atendimento ao 
contrato com a 
prestadora de serviço 

É o percentual das ações 
implantadas prevista no contrato 
com a Prestadora de Serviço 

Identificar as ações atendidas 
previstas no contrato com a 
Prestadora de Serviço 

[
(
𝑁. 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑟𝑒𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎𝑠
 𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜

)

𝑁. 𝑑𝑒 𝑎çõ𝑒𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑣𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠
 𝑛𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜

] 𝑥100 % Anual – T 

Nota: Unid: Unidade; Freq.: Frequência de Cálculo; Ref.: Referência; Resp.: Responsável; PS: Prestador de Serviço; T:Títular do Serviço (Prefeitura Municipal). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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13.2 MECANISMOS DE AVALIAÇÃO DE SATISFAÇÃO DOS USUÁRIOS 

O termo satisfação expressa o contentamento que um indivíduo tem em uma 

determinada situação, serviço ou em relação a outros indivíduos. É conveniente 

afirmar que uma pessoa está satisfeita quando sua expectativa é alcançada. Portanto, 

a satisfação não é um ponto fixo para toda a comunidade, ela pode ser diferente para 

cada indivíduo (FUB, 2012). 

Seguindo esse conceito, é fundamental que a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS 

e a prestadora dos serviços (Sanesul) conheçam a satisfação dos usuários dos 

serviços de saneamento básico. Dessa maneira, possibilitando o contentamento da 

população com a qualidade, regularidade, acesso, continuidade, entre outros 

aspectos relevantes ao sistema de saneamento básico. 

Os mecanismos para monitoramento e avaliação da efetividade da implementação 

dos programas propostos são essenciais para que a administração pública conheça a 

evolução dos Projetos e Ações aqui propostos. Logo, faz-se necessário o 

conhecimento do nível de satisfação dos usuários. 

De acordo com o Art. 22 da PNSB, alterada e complementada pela atualização do Lei 

Federal nº 14.026/2020, um dos objetivos da regulação é estabelecer padrões e 

normas para a adequada prestação e a expansão da qualidade dos serviços e para a 

satisfação dos usuários, com observação das normas de referência editadas pela 

Agência Nacional de Águas (ANA), ou seja, não basta somente atender as demandas 

apresentadas no planejamento municipal sem garantir mínima satisfação da 

comunidade. 

Para isso, foram estabelecidos cinco indicadores que visam obter o grau de satisfação 

da população (Quadro 46, pág. 299), aplicados através de questionários relacionados 

ao sistema de abastecimento de água. 

A seguir, serão apresentadas a delimitação da quantidade de questionários a serem 

aplicados junto à comunidade, além do modelo definido para avaliar a satisfação dos 

usuários do Sistema de Abastecimento de Água. Esse questionário deve manter a 

periodicidade de dois anos, tratando todas as temáticas do saneamento em conjunto, 

garantindo um levantamento histórico dos índices de satisfação social. 
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13.2.1 Delimitação da quantidade de questionários 

A delimitação da quantidade de questionários deverá ser realizada pela Prefeitura 

Municipal com a utilização de uma metodologia de estatística descritiva, garantindo 

uma representatividade municipal com margem de erro inferior a 3,0% e grau de 

confiança de 95,50%. Sendo assim, recomenda-se a utilização da metodologia de 

amostragem (DA FONSECA; MARTINS, 2011) considerando variável nominal para 

população finita, com a seguinte equação: 

𝑛 =  
𝑍2 .  𝑝 . 𝑞 . 𝑁

𝑑2 . (𝑁 − 1) + 𝑍2. 𝑝 . 𝑞
 

Onde: 

• N = tamanho da população; 

• Z = abscissa da curva normal padrão com valor adotado de 2, fixando um nível 

de confiança de 95,5%; 

• p = estimativa da verdadeira proporção de um dos níveis da variável escolhida. 

Adotar p = 0,50; 

• q = 1 - p. Adotar q = 0,5. Então p = q = 0,5; 

• d = erro amostral, expresso em decimais.  

Aplicando a equação com a população total estimada, a Tabela 16 apresenta a 

quantidade de questionários mínimos a serem aplicados pela Prefeitura Municipal de 

Três Lagoas/MS em todo o município (sede urbana, rural e distritos), com 

periodicidade de dois anos. A aplicação dos questionários deve ser realizada de forma 

integrada, ou seja, abordando as quatro vertentes do saneamento básico. 

Tabela 16 - Relação entre o tamanho da população total estimada com o número de amostras a ser utilizada 
da metodologia sugerida. 

ANO 
POP. TOTAL 

ESTIMADA 

MARGEM DE ERRO 

1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9% 10% 

2023 126.554 9.268  2.452 1.101 622 399 277 204 156 123 100 

2025 129.912 9.285 2.453 1.102 622 399 277 204 156 123 100 

2027 133.086 9.301 2.454 1.102 622 399 277 204 156 123 100 

2029 136.074 9.315 2.455 1.102 622 399 277 204 156 123 100 

2031 138.882 9.328 2.456 1.102 622 399 277 204 156 123 100 

2033 141.520 9.340 2.457 1.102 622 399 277 204 156 123 100 

2035 143.990 9.351 2.457 1.103 622 399 277 204 156 123 100 

2037 146.294 9.360 2.458 1.103 622 399 277 204 156 123 100 

2039 148.432 9.369 2.459 1.103 622 399 277 204 156 123 100 

2041 150.399 9.377 2.459 1.103 622 399 277 204 156 123 100 

2042 151.320 9.380 2.459 1.103 622 399 277 204 156 123 100 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

299 

13.2.2 Indicadores de satisfação do usuário 

Foram elaborados cinco indicadores de satisfação dos usuários para o Sistema de 

Abastecimento de Água. Para o cálculo do referido indicador, cada usuário deverá 

responder uma série de questionamentos como satisfatório ou não satisfatório. O 

percentual de satisfação será determinado pela seguinte equação: 

Índice de Satisfação = 
QA

QR
   x 100, onde: 

• QA = Quantidade de questionamentos satisfatórios; 

• QR = Quantidade de questionamentos realizados. 

Os indicadores de avaliação da satisfação dos usuários para o Sistema de 

Abastecimento de Água são apresentados no Quadro 46. 

Quadro 46 - Sugestão de Indicadores de avaliação do usuário dos serviços de abastecimento de água. 

LEVANTAMENTO A RESPEITO DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

SATISFATÓRIO NÃO SATISFATÓRIO 

1. Qualidade da água recebida.   

2. Continuidade no recebimento de água.   

3. Solicitações atendidas pelo ente responsável pelo Sistema de 
Abastecimento de Água. 

  

4. Qualidade no atendimento.   

5. Confiança na prestação do serviço.   

Fonte: Elaborado pelos autores. 

13.3 OUVIDORIA 

Dentre os mecanismos de avaliação da implementação do PMSB, é de grande 

importância, aqueles que preveem a participação social. Neste sentido, citam-se as 

“Ouvidorias” que podem ser definidas como órgãos para recebimento de reclamações, 

avaliações e denúncias, ou seja, são canais permanentes de comunicação direta com 

a população. Conforme apresentado no Tomo I – Aspectos Institucionais, Gerenciais 

e Legais, a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS através da OGM é responsável 

pelo recebimento de sugestões, críticas, denúncias, avaliações e ideias de qualquer 

cidadão, relacionadas a questões relativas as suas respectivas áreas de atuação 

frente ao Sistema de Abastecimento de Água 

Neste contexto, será necessária a reestruturação desse órgão para que ocorra uma 

melhoria no sentido de segregação dos chamados relativos aos serviços de 
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abastecimento de água, de forma a possibilitar à OGM a sistematização e repasse 

dos chamados aos devidos responsáveis (secretarias e/ou prestadores de serviços) 

pela execução dos serviços, e consequentemente propiciar através de um banco de 

dados que preferencialmente deve ser articulado com o SMIS-TL, a divulgação dos 

dados gerados aos gestores locais que acompanham o andamento da consecução do 

PMSB. Além disso, a Ouvidoria deverá propiciar canal de acompanhamento do 

chamado realizado pelo munícipe com o status de sua solicitação. 

Como resultado dessa sistematização, serão gerados relatórios que alimentarão o 

SMIS-TL, os quais deverão também ser encaminhados à Departamento de 

Saneamento Básico e aos demais entes envolvidos, a fim de auxiliar na tomada de 

decisão e melhoria do sistema, bem como promover o acompanhamento dos serviços 

prestados pela comunidade em geral. 

A OGM deverá reunir e sistematizar todos os processos e divulgá-los nos meios de 

comunicação do Poder Público Municipal, utilizando o próprio site da Prefeitura 

Municipal de Três Lagoas/MS, com objetivo de dar publicidade aos resultados. 

Destaca-se que os processos deverão ser considerados nos Relatórios de 

Acompanhamento. Logo, aconselha-se que inicialmente, os processos sejam 

divulgados com periodicidade trimestral (Figura 75). 

 
Figura 75 - Fluxograma sugerido para operacionalização do mecanismo de avaliação através de Ouvidoria. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

13.4 RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO 

A fim de avaliar, mas principalmente monitorar e controlar, cita-se o Relatório de 

Acompanhamento. Esse relatório tem como função principal caracterizar a situação e 
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a qualidade do sistema e serviços do saneamento básico, relacionando-os com as 

condições econômicas, operacionais e de salubridade ambiental, de forma a verificar 

a efetividade das ações, o cumprimento das metas do PMSB e a evolução de sua 

implementação. 

O Relatório de Acompanhamento será elaborado em conformidade com critérios, 

índices, parâmetros e prazos fixados pela Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS, 

porém sugere-se que este seja realizado anualmente, levando em consideração todos 

os mecanismos de avaliação e monitoramento sugeridos e, principalmente, as 

informações sistematizadas dos indicadores de gestão para avaliação e 

monitoramento dos programas, do índice de satisfação dos usuários e da ouvidoria 

(Figura 76). 

 
Figura 76 - Fluxograma da operacionalização e aplicação do Relatório de Acompanhamento de 
implementação do PMSB de Três Lagoas/MS e da qualidade dos serviços correlatos ao saneamento básico. 
Nota: Este Relatório, preferencialmente, deve integrar os quatro eixos do saneamento básico. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

O Relatório de Acompanhamento deverá ser elaborado pela Departamento de 

Saneamento Básico, podendo ser gerado de forma automatizada, através de um 

programa computacional para tal função, ou manualmente. 

Assim, o Quadro 47 apresenta as principais informações sugeridas para elaboração e 

divulgação do Relatório de Acompanhamento, contendo seu conteúdo mínimo, 

periodicidade de elaboração, principal meio de divulgação e o órgão responsável pela 

elaboração e divulgação dos resultados.  
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Quadro 47 – Principais informações para a elaboração e divulgação do Relatório de Acompanhamento de 
implementação do PMSB. 

CONTEÚDO MÍNIMO DO RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO 

• Introdução: apresentar resumidamente ao leitor o tema que será desenvolvido e de que forma será 
apresentado ao longo do trabalho. 

• Indicadores de gestão para avaliação e monitoramento dos Programas: consolidar todos os resultados 
do Sistema de Abastecimento de Água já sistematizados, apresentando-os em forma de gráficos, tabelas e/ou 
quadros resumos, expor de forma sintetizada uma breve conclusão dos resultados com relação à eficácia da 
implementação das ações do Tomo II do PMSB (Sistema de Abastecimento de Água). 

• Índice de satisfação dos usuários: consolidar todos os resultados já sistematizados, apresentando-os em 
forma de gráficos, tabelas e/ou quadros resumos, expondo de forma sintetizada uma breve conclusão dos 
resultados, podendo compará-los, quando possível, com resultados de anos anteriores, demonstrando a 
evolução da satisfação dos usuários relacionados com o sistema e os serviços de abastecimento de água. 

• Processos encerrados da Ouvidoria: consolidar as manifestações recebidas durante o período, separando-
as por grupos de usuários (bairros) e demandas por categorias (sugestões, ideias, denúncias, reclamações, 
elogios, dentre outros). Em anexo, podem ser apresentadas as eventuais sugestões dos populares para a 
melhoria do sistema e serviços de abastecimento de água. 

• Conclusão: a partir dos resultados obtidos, elaborar uma síntese do assunto abordado e das conclusões a que 
se chegou, expondo o correto cumprimento ou não da implementação do Tomo II do PMSB (Sistema de 
Abastecimento de Água) e as recomendações para as posteriores revisões e atualizações do Plano. 

Periodicidade sugerida de sua elaboração: Anual. 

Principal meio de divulgação: Sítio virtual oficial e redes sociais da Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS. 

Responsável pela elaboração e divulgação: Departamento de Saneamento Básico (DSB). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

13.5 GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DOS DADOS 

Uma das condições principais para proporcionar a participação e controle social é o 

conhecimento pleno das informações que geralmente não estão disponibilizadas nas 

fontes convencionais. Dessa forma, devem ser previstos mecanismos de 

disponibilização, repasse e facilitação do acesso e entendimento das informações. 

Assim, é possível que a população possa contribuir e fazer escolhas na fase de 

implementação do PMSB. Para que seja possível construir os mecanismos de controle 

social dos serviços de abastecimento de água é necessário valorizar a participação 

da sociedade e suas instituições representativas.  

Recomenda-se que a Prefeitura Municipal de Três Lagoas/MS, através de assessorias 

de imprensa e/ou comunicação, divulgue os Relatórios de Acompanhamento nos 

meios de comunicação disponíveis, com periodicidade mínima de um ano. Sugere-se 

o sítio virtual da Prefeitura Municipal, onde pode ser criado um canal exclusivo para o 

setor de saneamento básico. 

Ademais, que seja realizada ampla e contínua divulgação dos resultados já 

sistematizados e planilhados dos indicadores de gestão para avaliação e 

monitoramento dos Programas e dos índices de satisfação do usuário. Essa 
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divulgação auxilia a sanar dúvidas e expor as realidades acerca da prestação dos 

serviços de abastecimento de água à população.
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14 AÇÕES PREVENTIVAS DE EMERGÊNCIA E CONTINGÊNCIA 

As ações preventivas, de emergência e contingência podem ser entendidas como 

práticas de cunho preventivo, emergencial e contingencial que tem por finalidade 

minimizar/evitar os impactos de situações que possam retardar, comprometer e/ou 

suspender os serviços atinentes ao abastecimento público de água, sendo tais 

medidas previstas pelo Art. 19, inciso IV, da Lei Federal nº 11.445/2007 (e alterações 

posteriores), para o planejamento da prestação dos serviços públicos de saneamento 

básico. 

Neste contexto, as medidas preventivas devem atuar de modo a impedir que um 

problema se materialize, podendo incorrer em uma situação emergencial 

desencadeando situações críticas, em que devem ser tomadas decisões imediatas 

para que a ocorrência não se torne grave. Em contrapartida, as situações 

contingenciais denotam de eventualidades que são incertas de acontecer, pois sua 

ocorrência pode não ser controlada, a exemplo de situações desencadeadas por 

variáveis naturais (chuvas intensas, secas prolongadas, movimentação de solo, 

dentre outras). 

Neste capítulo é estabelecido no âmbito do presente planejamento de gestão, 

medidas e ações para prevenir e proporcionar segurança aos serviços, bem como 

sanar questões relativas frente às emergências e contingências que possam 

comprometer a prestação dos serviços de abastecimento de água, que 

consequentemente venham a colocar em risco a integridade da população três-

lagoense e do meio ambiente. 

Em se tratando de um Sistema de Abastecimento Público de Água, as interrupções 

nos serviços realizados para o fornecimento de água tratada podem ser motivadas 

por diversos fatores, seja pelo rompimento repentino de redes e adutoras de água, 

quebra e/ou falhas operacionais de equipamentos, contaminação da água captada 

e/ou distribuída, dentre outros.  

Para regularizar o atendimento/reestabelecimento deste serviço de forma mais ágil ou 

impedir a interrupção no abastecimento, ações para emergências e contingências 

devem ser previstas de forma a orientar os procedimentos a serem adotados pela 

prestadora do serviço, para o maior nível de segurança na continuidade operacional 
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das infraestruturas e equipamentos, possuir alternativas para viabilizar de forma breve 

e eficiente a solução do problema, visando principalmente que não haja interrupções 

no abastecimento, ou que seus efeitos para os munícipes sejam os mínimos 

possíveis. 

De modo geral devem ser implementados e monitorados continuamente na operação 

e manutenção do Sistema de Abastecimento de Água pela prestadora do serviço, 

mecanismos institucionais e de gestão, a fim de reduzir as situações de contingências, 

que possam resultar na interrupção da prestação dos serviços, através de controles e 

monitoramentos das condições operacionais e físicas das instalações, equipamentos 

e tubulações. 

Ademais, é importante ressaltar que a prestadora dos serviços deverá possuir 

estrutura local, ou ainda de suporte, em tempo hábil, para a efetivação das ações 

necessárias em caso de ocorrências de emergência e contingência, dispondo dos 

recursos humanos, materiais, operacionais, de planejamento e de informação 

adequados para o enfrentamento e regularização da situação ocorrida. 

Pelo exposto, no Quadro 48 são relacionados os tipos de situações de emergência e 

contingência possíveis de ocorrerem no âmbito do município, identificando as 

prováveis origens e indicando os mecanismos e ações a serem empregados para 

solucioná-las. Frisa-se ainda, que a execução de algumas das medidas previstas 

requer a coordenação entre a prestadora dos serviços (Sanesul), a Prefeitura 

Municipal de Três Lagoas/MS, a Defesa Civil, e demais entidades da sociedade civil 

e governamental, conforme o caso, a fim de que as ações sejam divulgadas e 

implementadas da forma mais segura e eficiente possível. 
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Quadro 48 – Possíveis ocorrências de emergências e contingências, suas origens e ações corretivas para 
eventuais situações imprevistas que venham alterar o Sistema de Abastecimento de Água. 

OCORRÊNCIA ORIGEM 
AÇÕES CORRETIVAS PARA EMERGÊNCIA 

E CONTINGÊNCIA 

Falta de água 

parcial ou 

localizada 

• Interrupção temporária do fornecimento 
de energia elétrica nas instalações de 
produção de água; 

• Interrupção no fornecimento de energia 
elétrica em setores de distribuição; 

• Danificação de estruturas e 
equipamentos de estações elevatórias; 

• Danificação da estrutura de 
reservatórios; 

• Rompimento de redes e linhas adutoras 
de água tratada; 

• Qualidade inadequada da água do 
manancial hídrico; e 

• Ações de vandalismo. 

• Verificação e adequação do plano de ação 
às características da ocorrência; 

• Comunicação à população/ instituições/ 
autoridades/ Defesa Civil; 

• Comunicação à polícia; 
• Comunicação à operadora em exercício de 

energia elétrica; 
• Deslocamento de frota de caminhões-pipa; 
• Reparo das instalações danificadas; 
• Realizar o abastecimento de água na região 

afetada pela distribuição oriunda da fonte 
comprometida com caminhões-pipa; e 

• Transferência de água entre setores de 
abastecimento. 

Falta de água 

generalizada 

• Inundação das captações de água com 
danificação de equipamentos 
eletromecânicos / estruturas; 

• Interrupção prolongada no fornecimento 
de energia elétrica nas Instalações de 
produção de água; 

• Vazamento de cloro nas instalações de 
tratamento de água; 

• Qualidade inadequada da água dos 
mananciais; e 

• Ações de vandalismo. 

• Verificação e adequação de plano de ação 
às características da ocorrência; 

• Comunicação à população/ instituições/ 
autoridades/ Defesa Civil; 

• Comunicação à polícia; 
• Comunicação à operadora em exercício de 

energia elétrica; 
• Lançar campanhas de sensibilização para o 

uso racionado e consciente da água junto à 
população nos meios de comunicação local 
(internet/ rádio/ televisão); 

• Deslocamento de frota de caminhões pipa; 
• Racionamento de água disponível em 

reservatórios; 
• Reparo das instalações danificadas; e 
• Implementação de rodízio de 

abastecimento. 

Entupimento do 

poço de captação 

(desmoronamento) 

• Material ou resíduos que possam 
acumular na captação; e 

• Desmoronamentos laterais. 

• Verificação e adequação do plano de ação 
às características da ocorrência; 

• Reparo das instalações danificadas; 
• Racionamento da água disponível em 

reservatórios; e 
• Disponibilidade de material para 

manutenção. 

Redução da 

pressão na rede de 

distribuição 

• Rompimentos e/ou vazamentos de 
tubulação em trecho da rede de 
distribuição; e 

• Sobrecarga na demanda pela água 
consumida em horários de pico. 

• Lançar campanhas de sensibilização para o 
uso racionado e consciente da água junto à 
população nos meios de comunicação local 
(internet/ rádio/ televisão); e 

• Reparo no trecho de rede danificada. 
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OCORRÊNCIA ORIGEM 
AÇÕES CORRETIVAS PARA EMERGÊNCIA 

E CONTINGÊNCIA 

Contaminação dos 

mananciais 

hídricos de 

captação 

• Acidente com contaminantes perigosos 
(combustíveis, efluentes industriais, 
efluentes domésticos). 

• Verificação e adequação de plano de ação 
às características da ocorrência; 

• Comunicação às instituições/ autoridades/ 
Defesa Civil/Corpo de Bombeiros/ Vigilância 
em Saúde; 

• Interromper o abastecimento de água da 
área afetada pelo acidente, caso de 
contaminação até que se avalie a extensão 
da contaminação e os possíveis danos à 
saúde e ao meio ambiente, assim como o 
provável prazo para reestabelecimento do 
uso do manancial; 

• Providenciar fonte alternativa para o 
abastecimento de água na região atingida; e 

• Utilizar os volumes reservados de sistemas 
não afetados e promover o controle e 
racionamento da água até que se tenha um 
panorama seguro do fornecimento 
alternativo de água. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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15 RECURSOS FINANCEIROS DEMANDOS PARA A EFETIVAÇÃO DO 
PLANEJADO  

Com o objetivo de orientar os gestores municipais na tomada de decisão e previsão 

orçamentária para a área do saneamento básico municipal, o presente capítulo 

apresenta os custos e investimentos estimados para a concretização dos projetos e 

ações propostos na implementação dos 3 (três) Programas provisionados para o 

Sistema de Abastecimento de Água detalhados no capítulo 11, durante 20 anos de 

horizonte temporal de planejamento para o PMSB (2023-2042). 

Os recursos financeiros demandados estão relacionados com a implantação e 

ampliação de infraestruturas com vistas à universalização do acesso à água tratada 

no âmbito urbano e rural, no planejamento e melhorias gerenciais e operacionais para 

o controle de perdas e promoção de serviços com qualidade e eficiência à população, 

além do incentivo e envolvimento dos munícipes em ações que visem o uso 

consciente e sustentável da água, gerando economia e contribuindo para a garantia 

de disponibilidade hídrica para as futuras gerações.  

Neste contexto, o conhecimento do provisionamento financeiro para implementação 

do PMSB permite equalizar os desafios e dificuldades no contexto do município, 

subsidiando a execução organizada e assertiva por parte dos gestores públicos 

possibilitando maior transparência, equilíbrio e sustentabilidade financeira para 

consecução dos objetivos almejados a partir da estruturação do Sistema de 

Abastecimento de Água.  

No subcapítulo 15.1 apresenta um demonstrativo dos custos envolvidos para 

implantação e operacionalização dos serviços que envolvem o Sistema de 

Abastecimento de Água, considerando um dimensionamento prévio dos principais 

serviços e infraestruturas necessárias para a consolidação das ações dos programas 

propostos.  

O subcapítulo 15.2, discorre-se sobre o cronograma financeiro para a implementação 

dos programas, projetos e ações planejados para a vertente do Sistema de 

Abastecimento de Água ao longo dos 20 anos que abrangem o horizonte temporal do 

PMSB.  
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Por fim, o subcapítulo 15.3 apresenta dos parâmetros considerados para a 

composição dos valores indicados para a execução das ações e metas, dentre eles, 

destaca-se os de duração (horas) quantidade, número de participantes envolvidos na 

realização da ação e periodicidade de ocorrência ao longo do período do PMSB de 

2023 a 2042 (anual, bianual, quadrienal, dentre outros). 

Frisa-se que algumas ações, sobretudo as caracterizadas pelo cunho legal, 

institucional e de gestão, ou ainda de condições específicas a serem provisionadas 

em instrumentos específico de planejamento, a mensuração dos custos pode não ser 

exata e até distanciar-se consideravelmente da realidade, caso concretize-se de forma 

diferentes do considerado neste instrumento de planejamento.  

15.1 Síntese da estimativa de custos de investimentos, operacionalização e 
desembolso efetivo do Poder Público com Sistema de Abastecimento de 
Água 

Para a consecução do planejamento proposto nas principais ações dos Programas de 

6 a 8 (Produto Planejamento Estratégico – Tomo II), foram pré-dimensionadas a 

implantação e a ampliação de infraestruturas, e estimados os recursos necessários 

para o Sistema de Abastecimento de Água.  

Neste contexto, para o alcance das metas idealizadas no PMSB, o Poder Público 

Municipal deverá considerar o aporte de investimentos demandados para a 

ampliação, implantação e melhoria nas infraestruturas e na operacionalização do 

Sistema de Abastecimento de Água, bem como para o planejamento e reestruturação, 

aperfeiçoamento e ordenamento dos serviços envolvidos no sistema.  

Neste sentido, as estimativas apresentadas neste orçamento também foram baseadas 

em literatura, planejamentos, estudos e projetos associados aos serviços públicos de 

abastecimento de água, bem como de composição de preço a partir de tabelas de 

preços e bancos de dados oficiais, além de cotações de preços oferecidos por 

prestadores de serviços atuantes na área do saneamento básico e do comércio em 

geral (setor terciário).  

Destaca-se que os custos orientativos consideraram os investimentos ao longo do 

tempo, segundo o crescimento da demanda pelo Sistema de Abastecimento de Água 

prognosticado e são apresentados considerando os seguintes prazos: imediato (2023 
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a 2025); curto (2026 a 2030); médio (2031 a 2034) e longo (2035 a 2042), conforme 

sistematizado no Quadro 49. 

Quadro 49 – Prazos considerados para o cronograma físico-financeiro que consolida os principais 
investimentos para a implementação do PMSB de Três Lagoas/MS.  

PRAZOS HORIZONTE ANO DE REFERÊNCIA 

Imediato Até 3 anos 2023 - 2025 

Curto 4 a 8 anos 2026 - 2030 

Médio 9 a 12 anos 2031 - 2034 

Longo 13 a 20 anos 2035 - 2042 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

De acordo com o arranjo temporal apresentado no quadro acima, os custos envolvidos 

na realização da ações em cada Programa estruturado no Capítulo 11 são 

apresentados sistematicamente na Tabela 17 (por Programas) e na Tabela 18 (por 

Metas), nas quais se observa que no horizonte de planejamento de 20 anos será 

necessário o dispêndio de R$ 1.841.351.776,00 para a implementações das ações 

previstas no PMSB referentes ao Sistema de Abastecimento de Água.  

Tabela 17 – Cronograma físico-financeiro por programas previstos para o Sistema de Abastecimento de 
Água de Três Lagoas/MS.  

PROGRAMAS 

IMEDIATO 

(2023 – 2025) 

CURTO 

(2026 – 2030) 

MÉDIO 

(2031 – 2034) 

LONGO 

(2035 – 2042) 
TOTAL 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6 - 
Universalização do 
fornecimento de água 

potável. 

269.598.352,00 443.107.995,00 354.046.156,00 712.721.205,00 1.779.473.708,00 

Programa 7 - 
Controle de perdas e 
de desperdício de 
água aliado à 
educação ambiental. 

8.181.337,00 14.314.032,00 12.000.480,00 25.141.495,00 59.637.344,00 

Programa 8 - 
Controle ambiental e 
operacional do 
sistema de 
abastecimento de 
água.   

893.610,00 396.210,00 316.968,00 633.936,00 2.240.724,00 

Total Geral 278.673.299,00 457.818.237,00 366.363.604,00 738.496.636,00 1.841.351.776,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tabela 18 – Cronograma físico-financeiro com detalhamento das metas dos programas previstos para o Sistema de Abastecimento de Água de Três Lagoas/MS. 

PROGRAMAS/ METAS 

IMEDIATO 

(2023 – 2025) 

CURTO 

(2026 – 2029) 

MÉDIO 

(2030 – 2033) 

LONGO 

(2034 – 2042) 
TOTAL 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6 - Universalização do fornecimento de água potável. 269.598.352,00 443.107.995,00 354.046.156,00 712.721.205,00 1.779.473.708,00 

18. Assegurar o atendimento de 100% da demanda populacional urbana por água 
potável. 

268.306.360,00 441.982.191,00 353.736.694,00 712.193.757,00 1.776.219.002,00 

19. Promover o fornecimento de água potável para a população residente em 
pequenos aglomerados rurais.  

1.112.083,00 1.073.570,00 263.032,00 434.588,00 2.883.273,00 

22. Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de abastecimento de água.  179.909,00 52.234,00 46.430,00 92.860,00 371.433,00 

Programa 7 - Controle de perdas e de desperdício de água aliado à educação 
ambiental. 

8.181.337,00 14.314.032,00 12.000.480,00 25.141.495,00 59.637.344,00 

25. Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a substituição/ modernização de 
equipamentos obsoletos/ danificados.  

8.181.337,00 14.314.032,00 12.000.480,00 25.141.495,00 59.637.344,00 

Programa 8 - Controle ambiental e operacional do sistema de abastecimento de 
água. 

893.610,00 396.210,00 316.968,00 633.936,00 2.240.724,00 

26. Promover a proteção e controle de potenciais mananciais superficiais.  746.322,00 396.210,00 316.968,00 633.936,00 2.093.436,00 

27. Fomentar a proteção e controle do manancial subterrâneo explorado.  147.288,00 0,00 0,00 0,00 147.288,00 

Total Geral 278.673.299,00 457.818.237,00 366.363.604,00 738.496.636,00 1.841.351.776,00 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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15.2 Cronograma físico-financeiro para a implementação dos Programas 

Este subcapítulo apresenta os investimentos estimados para a concretização das 

principais metas e ações (que envolvem a elaboração de projetos) propostas nos 

3 (três) Programas estruturados no Capítulo 11, relacionados com os investimentos 

demandados na ampliação, implantação e melhorias no contexto de infraestrutura e 

operação do Sistema de Abastecimento de Água, bem como daquelas relacionadas 

ao planeamento e na reestruturação dos serviços envolvidos no fornecimento de água 

tratada para a população três-lagoense.  

Para tanto, foram estabelecidos os cronogramas físico-financeiros, de acordo com os 

prazos imediatos, curto, médio e longo, que consolidam os investimentos previstos 

para a implementação do planejado para o Sistema de Abastecimento de Água, 

considerando os custos orientativos que visam auxiliar os gestores municipais nas 

tomadas de decisão. Destaca-se que diversas ações propostas não têm parâmetros 

suficientes para sua correta mensuração, bem como há ações e projetos que possuem 

seu custo já abrangido pela estrutura pública.  

Diante do exposto, os itens seguintes apresentam os cronogramas físico-financeiro 

dos Programas, Projetos e Ações de acordo com os seguintes prazos: Imediato (ver 

item 15.2.1): Curto (ver item 15.2.2); Médio (ver item 15.2.3); e Longo (ver item 15.2.4).  

Destaca-se que devido às variações de características e preços, estima-se uma 

margem de erro nos valores apresentados na ordem de 20,00%. Caso a gestão 

municipal opte por tecnologias inovadoras, esta margem de erro tende a variar mais, 

permeando por margens inestimáveis de custos entre os diferentes processos e 

equipamentos.  
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15.2.1 Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações no prazo imediato 

Apresenta-se na Tabela 19 o cronograma físico-financeiro dos Programas, Projetos e Ações relacionados ao Sistema de 

Abastecimento de Água no prazo imediato (2023 – 2025), no qual expõe somente as ações mensuráveis que totalizam 

R$ 278.673.299,00.  

Tabela 19 – Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações do Sistema de Abastecimento de Água do PMSB no prazo imediato (2023 a 2025). 

PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

PRAZO IMEDIATO 
TOTAL GERAL 

2023 2024 2025 

(R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6: Universalização do fornecimento de água potável. 90.080.765,00 89.553.426,00 89.964.161,00 269.598.352,00 

Meta 18 - Assegurar o atendimento de 100% da demanda populacional urbana por água 
potável. 

90.063.354,00 89.036.026,00 89.206.980,00 268.306.360,00 

18.1 - Elaborar estudo para avaliação da legislação municipal, Plano Diretor do município e outros 
instrumentos de planejamento, bem como o conjunto de decretos, resoluções e portarias, com o 
propósito de identificar lacunas ainda não regulamentadas, inconstâncias internas, contrariedade 
as Leis Federais e outras complementações.  0,00 236.527,00 432.447,00 668.974,00 

Estudo de concepção para água (unid.) 0,00 236.527,00 0,00 236.527,00 

Projeto executivo para água (unid.) 0,00 0,00 432.447,00 432.447,00 

18.2. Elaborar projeto básico de expansão do Sistema de Abastecimento de Água de modo a 
atender a população atual e futura contendo o memorial descrito, memória de cálculo, 
detalhamento dos componentes, orçamentos e cronograma físico- financeiro.  0,00 270.279,00 0,00 270.279,00 

Projeto básico para água (unid.) 0,00 270.279,00 0,00 270.279,00 

18.4. Licenciar os sistemas de captação e adução de água, conforme o produto da Ação 18.3. 108.544,00 0,00 54.272,00 162.816,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água (unid.) 108.544,00 0,00 54.272,00 162.816,00 

18.6. Implantar sistema de captação de água por poço tubular profundos, caso seja definido no 
produto da Ação 18.3. 559.922,00 0,00 279.961,00 839.883,00 

Poço tubular profundo (unid.) 559.922,00 0,00 279.961,00 839.883,00 

18.7. Implantar rede de distribuição de água, de acordo com o produto da Ação 18.3. 88.618.140,00 88.529.220,00 88.440.300,00 265.587.660,00 

Rede de distribuição de água (metro) 88.618.140,00 88.529.220,00 88.440.300,00 265.587.660,00 

18.9. Implantar reservatórios de água para abastecimento a partir da Ação 18.3.  776.748,00 0,00 0,00 776.748,00 

Reservatório de água - RAP 2000 m³ (unid.) 776.748,00 0,00 0,00 776.748,00 

Meta 19 - Promover o fornecimento de água potável para a população residente em pequenos 
aglomerados rurais.  0,00 372.313,00 739.770,00 1.112.083,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

PRAZO IMEDIATO 
TOTAL GERAL 

2023 2024 2025 

(R$) (R$) (R$) (R$) 

19.1. Elaborar projetos de Sistema de Abastecimento de Água de forma a atender os 
assentamentos (e futuros aglomerados rurais) que ainda não possuem sistema implantado, ou 
seja, necessária a ampliação, conforme preconizados na Lei nº 11.445/2007 (atualizada pela Lei 
nº 14.026/2020). Nas localidades com sistema ineficientes, elaborar projetos de adequação das 
estruturas e realizar manutenção das estruturas existentes.   0,00 40.443,00 351.364,00 391.807,00 

Estudo de concepção para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 40.443,00 0,00 40.443,00 

Projeto Básico para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 135.140,00 135.140,00 

Projeto executivo para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 216.224,00 216.224,00 

19.2. Licenciar o sistema de captação de água, conforme Ação 19.1. 0,00 0,00 54.272,00 54.272,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água em 
pequenas localidades (unid.) 

0,00 0,00 54.272,00 54.272,00 

19.4. Implantar sistema de captação de água para poço tubular profundo caso seja definido no 
produto da Ação 19.1. 0,00 0,00 279.961,00 279.961,00 

Poço tubular profundo em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 279.961,00 279.961,00 

19.6. Implantar reservatórios de abastecimento de água, conforme definido no produto da Ação 
19.1. 0,00 0,00 54.173,00 54.173,00 

Reservatório de água - REL 50 m³ com abrigo de cloração (unid.) 0,00 0,00 54.173,00 54.173,00 

19.8. Incentivar e orientar a implantação de soluções individuais ambientalmente adequadas nos 
aglomerados rurais em que for inviável a implantação de sistemas coletivos de abastecimento de 
água comunitário.  0,00 83.006,00 0,00 83.006,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 83.006,00 0,00 83.006,00 

19.10. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e infraestruturas 
componentes do sistema de abastecimento de água nos assentamentos e pequenos aglomerados 
rurais. 0,00 248.864,00 0,00 248.864,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 248.864,00 0,00 248.864,00 

Meta 22 - Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de abastecimento de água.  17.411,00 145.087,00 17.411,00 179.909,00 

22.1. Levantar em campo todas as estruturas e dispositivos que compõem o Sistema de 
Abastecimento de Água.  11.607,00 0,00 11.607,00 23.214,00 

Levantamento de dados 11.607,00 0,00 11.607,00 23.214,00 

22.2. Elaborar um banco de dado georreferenciado e alimentado com os dados obtidos na Ação 
22.1 que possibilite visualizar as instalações das diversas áreas do saneamento integramente 
melhorando e facilitando o planejamento.  0,00 139.283,00 0,00 139.283,00 

Banco de dados  0,00 139.283,00 0,00 139.283,00 

22.3. Alimentar e atualizar periodicamente o banco de dado no SMIS-TL com informações relativas 
ao serviço de abastecimento de água por meio de concessão a Sanesul. 5.804,00 5.804,00 5.804,00 17.412,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

PRAZO IMEDIATO 
TOTAL GERAL 

2023 2024 2025 

(R$) (R$) (R$) (R$) 

Atualização do banco de dados  5.804,00 5.804,00 5.804,00 17.412,00 

Programa 7: Controle de perdas e de desperdício de água aliado à educação ambiental. 2.691.738,00 2.727.501,00 2.762.098,00 8.181.337,00 

Meta 25 - Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a substituição/ modernização de 
equipamentos obsoletos/ danificados.  

2.691.738,00 2.727.501,00 2.762.098,00 8.181.337,00 

25.1. Realizar vistorias de hidrômetros para combater fraudes, substituindo os equipamentos 
irregulares e danificados. 1.491.844,00 1.515.156,00 1.537.848,00 4.544.848,00 

Troca de hidrômetro com mais de 5 anos (unid.) 1.491.844,00 1.515.156,00 1.537.848,00 4.544.848,00 

25.5. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e infraestruturas 
componentes dos sistemas de abastecimento de água.  1.199.894,00 1.212.345,00 1.224.250,00 3.636.489,00 

Substituição de ramais prediais 821.184,00 834.015,00 846.300,00 2.501.499,00 

Substituição de rede de distribuição inadequados (metro) 378.710,00 378.330,00 377.950,00 1.134.990,00 

Programa 8: Controle ambiental e operacional do sistema de abastecimento de água.   79.242,00 735.126,00 79.242,00 893.610,00 

Meta 26 - Promover a proteção e controle de potenciais mananciais superficiais.   79.242,00 587.838,00 79.242,00 746.322,00 

26.1. Elaborar estudo para concepção de sistema de monitoramento e fiscalização do uso da água 
superficial.  0,00 508.596,00 0,00 508.596,00 

Monitoramento das águas superficiais 0,00 508.596,00 0,00 508.596,00 

26.2. Implantar e operacionalizar um sistema de monitoramento e fiscalização o uso da água 
superficial.  79.242,00 79.242,00 79.242,00 237.726,00 

Sistema de monitoramento da qualidade de águas superficiais (unid.) 79.242,00 79.242,00 79.242,00 237.726,00 

Meta 27 - Fomentar a proteção e controle do manancial subterrâneo explorado.  0,00 147.288,00 0,00 147.288,00 

27.2. Elaborar estudo para concepção do sistema de monitoramento e fiscalização do uso de água 
subterrânea.  0,00 147.288,00 0,00 147.288,00 

Estudo de monitoramento das águas subterrâneas 0,00 147.288,00 0,00 147.288,00 

Total Geral 92.851.745,00 93.016.053,00 92.805.501,00 278.673.299,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

15.2.2 Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações no prazo curto 

Apresenta-se na Tabela 20 o cronograma físico-financeiro dos Programas, Projetos e Ações relacionados ao Sistema de 

Abastecimento de Água no prazo curto (2026 – 2030), no qual expõe somente as ações mensuráveis que totalizam 

R$ 457.818.237,00.  
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Tabela 20 – Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações do Sistema de Abastecimento de Água do PMSB no prazo curto (2026 a 2030).  

PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

CURTO PRAZO TOTAL 
GERAL 2026 2027 2028 2029 2030 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6: Universalização do fornecimento de água potável. 88.357.184,00 88.668.277,00 88.476.102,00 88.491.607,00 89.114.825,00 443.107.995,00 

Meta 18 - Assegurar o atendimento de 100% da demanda 
populacional urbana por água potável. 

88.351.380,00 88.262.460,00 88.173.540,00 88.085.790,00 89.109.021,00 441.982.191,00 

18.1 - Elaborar estudo para avaliação da legislação municipal, Plano 
Diretor do município e outros instrumentos de planejamento, bem 
como o conjunto de decretos, resoluções e portarias, com o propósito 
de identificar lacunas ainda não regulamentadas, inconstâncias 
internas, contrariedade as Leis Federais e outras complementações.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de concepção para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.2. Elaborar projeto básico de expansão do Sistema de 
Abastecimento de Água de modo a atender a população atual e 
futura contendo o memorial descrito, memória de cálculo, 
detalhamento dos componentes, orçamentos e cronograma físico- 
financeiro.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto básico para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.4. Licenciar os sistemas de captação e adução de água, conforme 
o produto da Ação 18.3. 

0,00 0,00 0,00 0,00 54.272,00 54.272,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de 
água (unid.) 

0,00 0,00 0,00 0,00 54.272,00 54.272,00 

18.6. Implantar sistema de captação de água por poço tubular 
profundos, caso seja definido no produto da Ação 18.3. 

0,00 0,00 0,00 0,00 279.961,00 279.961,00 

Poço tubular profundo (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 279.961,00 279.961,00 

18.7. Implantar rede de distribuição de água, de acordo com o 
produto da Ação 18.3. 

88.351.380,00 88.262.460,00 88.173.540,00 88.085.790,00 87.998.040,00 440.871.210,00 

Rede de distribuição de água (metro) 88.351.380,00 88.262.460,00 88.173.540,00 88.085.790,00 87.998.040,00 440.871.210,00 

18.9. Implantar reservatórios de água para abastecimento a partir da 
Ação 18.3.  

0,00 0,00 0,00 0,00 776.748,00 776.748,00 

Reservatório de água - RAP 2000 m³ (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 776.748,00 776.748,00 

Meta 19 - Promover o fornecimento de água potável para a 
população residente em pequenos aglomerados rurais.  

0,00 388.406,00 296.758,00 388.406,00 0,00 1.073.570,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

CURTO PRAZO TOTAL 
GERAL 2026 2027 2028 2029 2030 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

19.1. Elaborar projetos de Sistema de Abastecimento de Água de 
forma a atender os assentamentos (e futuros aglomerados rurais) 
que ainda não possuem sistema implantado, ou seja, necessária a 
ampliação, conforme preconizados na Lei nº 11.445/2007 (atualizada 
pela Lei nº 14.026/2020). Nas localidades com sistema ineficientes, 
elaborar projetos de adequação das estruturas e realizar manutenção 
das estruturas existentes.   

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de concepção para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto Básico para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.2. Licenciar o sistema de captação de água, conforme Ação 19.1. 0,00 54.272,00 0,00 54.272,00 0,00 108.544,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de 
água em pequenas localidades (unid.) 

0,00 54.272,00 0,00 54.272,00 0,00 108.544,00 

19.4. Implantar sistema de captação de água para poço tubular 
profundo caso seja definido no produto da Ação 19.1. 

0,00 279.961,00 0,00 279.961,00 0,00 559.922,00 

Poço tubular profundo em pequenas localidades (unid.) 0,00 279.961,00 0,00 279.961,00 0,00 559.922,00 

19.6. Implantar reservatórios de abastecimento de água, conforme 
definido no produto da Ação 19.1. 

0,00 54.173,00 0,00 54.173,00 0,00 108.346,00 

Reservatório de água - REL 50 m³ com abrigo de cloração (unid.) 0,00 54.173,00 0,00 54.173,00 0,00 108.346,00 

19.8. Incentivar e orientar a implantação de soluções individuais 
ambientalmente adequadas nos aglomerados rurais em que for 
inviável a implantação de sistemas coletivos de abastecimento de 
água comunitário.  

0,00 0,00 74.228,00 0,00 0,00 74.228,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 0,00 74.228,00 0,00 0,00 74.228,00 

19.10. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos 
equipamentos e infraestruturas componentes do sistema de 
abastecimento de água nos assentamentos e pequenos 
aglomerados rurais. 

0,00 0,00 222.530,00 0,00 0,00 222.530,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 0,00 222.530,00 0,00 0,00 222.530,00 

Meta 22 - Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de 
abastecimento de água.  

5.804,00 17.411,00 5.804,00 17.411,00 5.804,00 52.234,00 

22.1. Levantar em campo todas as estruturas e dispositivos que 
compõem o Sistema de Abastecimento de Água.  

0,00 11.607,00 0,00 11.607,00 0,00 23.214,00 

Levantamento de dados 0,00 11.607,00 0,00 11.607,00 0,00 23.214,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

CURTO PRAZO TOTAL 
GERAL 2026 2027 2028 2029 2030 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

22.2. Elaborar um banco de dado georreferenciado e alimentado com 
os dados obtidos na Ação 22.1 que possibilite visualizar as 
instalações das diversas áreas do saneamento integramente 
melhorando e facilitando o planejamento.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Banco de dados  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

22.3. Alimentar e atualizar periodicamente o banco de dado no SMIS-
TL com informações relativas ao serviço de abastecimento de água 
por meio de concessão a Sanesul. 

5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 29.020,00 

Atualização do banco de dados  5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 29.020,00 

Programa 7: Controle de perdas e de desperdício de água aliado à 
educação ambiental. 

2.796.323,00 2.829.655,00 2.862.094,00 2.893.620,00 2.932.340,00 14.314.032,00 

Meta 25 - Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a 
substituição/ modernização de equipamentos obsoletos/ 
danificados.  

2.796.323,00 2.829.655,00 2.862.094,00 2.893.620,00 2.932.340,00 14.314.032,00 

25.1. Realizar vistorias de hidrômetros para combater fraudes, 
substituindo os equipamentos irregulares e danificados. 

1.560.168,00 1.581.868,00 1.602.948,00 1.623.656,00 1.648.828,00 8.017.468,00 

Troca de hidrômetro com mais de 5 anos (unid.) 1.560.168,00 1.581.868,00 1.602.948,00 1.623.656,00 1.648.828,00 8.017.468,00 

25.5. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos 
e infraestruturas componentes dos sistemas de abastecimento de 
água.  

1.236.155,00 1.247.787,00 1.259.146,00 1.269.964,00 1.283.512,00 6.296.564,00 

Substituição de ramais prediais 858.585,00 870.597,00 882.336,00 893.529,00 907.452,00 4.412.499,00 

Substituição de rede de distribuição inadequados (metro) 377.570,00 377.190,00 376.810,00 376.435,00 376.060,00 1.884.065,00 

Programa 8: Controle ambiental e operacional do sistema de 
abastecimento de água.   

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 396.210,00 

Meta 26 - Promover a proteção e controle de potenciais 
mananciais superficiais.   

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 396.210,00 

26.1. Elaborar estudo para concepção de sistema de monitoramento 
e fiscalização do uso da água superficial.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Monitoramento das águas superficiais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

26.2. Implantar e operacionalizar um sistema de monitoramento e 
fiscalização o uso da água superficial.  

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 396.210,00 

Sistema de monitoramento da qualidade de águas superficiais 
(unid.) 

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 396.210,00 

Meta 27 - Fomentar a proteção e controle do manancial 
subterrâneo explorado.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

CURTO PRAZO TOTAL 
GERAL 2026 2027 2028 2029 2030 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

27.2. Elaborar estudo para concepção do sistema de monitoramento 
e fiscalização do uso de água subterrânea.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de monitoramento das águas subterrâneas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total Geral 91.232.749,00 91.577.174,00 91.417.438,00 91.464.469,00 92.126.407,00 457.818.237,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

15.2.3 Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações no prazo médio 

Apresenta-se na Tabela 21 o cronograma físico-financeiro dos Programas, Projetos e Ações relacionados ao Sistema de 

Abastecimento de Água no prazo médio (2031 – 2034), no qual expõe somente as ações mensuráveis que totalizam 

R$ 366.363.604,00.  

Tabela 21 – Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações do Sistema de Abastecimento de Água do PMSB no prazo médio (2031 a 2034).  

PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

MÉDIO PRAZO 
TOTAL GERAL 

2031 2032 2033 2034 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6: Universalização do fornecimento de água potável. 88.015.451,00 88.330.056,00 88.169.891,00 89.530.758,00 354.046.156,00 

Meta 18 - Assegurar o atendimento de 100% da demanda populacional 
urbana por água potável. 

87.998.040,00 88.061.220,00 88.152.480,00 89.524.954,00 353.736.694,00 

18.1 - Elaborar estudo para avaliação da legislação municipal, Plano Diretor 
do município e outros instrumentos de planejamento, bem como o conjunto 
de decretos, resoluções e portarias, com o propósito de identificar lacunas 
ainda não regulamentadas, inconstâncias internas, contrariedade as Leis 
Federais e outras complementações.  

0,00 0,00 0,00 236.527,00 236.527,00 

Estudo de concepção para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 236.527,00 236.527,00 

Projeto executivo para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.2. Elaborar projeto básico de expansão do Sistema de Abastecimento de 
Água de modo a atender a população atual e futura contendo o memorial 
descrito, memória de cálculo, detalhamento dos componentes, orçamentos e 
cronograma físico- financeiro.  

0,00 0,00 0,00 270.279,00 270.279,00 

Projeto básico para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 270.279,00 270.279,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

MÉDIO PRAZO 
TOTAL GERAL 

2031 2032 2033 2034 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

18.4. Licenciar os sistemas de captação e adução de água, conforme o 
produto da Ação 18.3. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.6. Implantar sistema de captação de água por poço tubular profundos, caso 
seja definido no produto da Ação 18.3. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Poço tubular profundo (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.7. Implantar rede de distribuição de água, de acordo com o produto da 
Ação 18.3. 

87.998.040,00 88.061.220,00 88.152.480,00 88.241.400,00 352.453.140,00 

Rede de distribuição de água (metro) 87.998.040,00 88.061.220,00 88.152.480,00 88.241.400,00 352.453.140,00 

18.9. Implantar reservatórios de água para abastecimento a partir da Ação 
18.3.  

0,00 0,00 0,00 776.748,00 776.748,00 

Reservatório de água - RAP 2000 m³ (unid.) 0,00 0,00 0,00 776.748,00 776.748,00 

Meta 19 - Promover o fornecimento de água potável para a população 
residente em pequenos aglomerados rurais.  

0,00 263.032,00 0,00 0,00 263.032,00 

19.1. Elaborar projetos de Sistema de Abastecimento de Água de forma a 
atender os assentamentos (e futuros aglomerados rurais) que ainda não 
possuem sistema implantado, ou seja, necessária a ampliação, conforme 
preconizados na Lei nº 11.445/2007 (atualizada pela Lei nº 14.026/2020). Nas 
localidades com sistema ineficientes, elaborar projetos de adequação das 
estruturas e realizar manutenção das estruturas existentes.   

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de concepção para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto Básico para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.2. Licenciar o sistema de captação de água, conforme Ação 19.1. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água em 
pequenas localidades (unid.) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.4. Implantar sistema de captação de água para poço tubular profundo caso 
seja definido no produto da Ação 19.1. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Poço tubular profundo em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.6. Implantar reservatórios de abastecimento de água, conforme definido 
no produto da Ação 19.1. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reservatório de água - REL 50 m³ com abrigo de cloração (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.8. Incentivar e orientar a implantação de soluções individuais 
ambientalmente adequadas nos aglomerados rurais em que for inviável a 
implantação de sistemas coletivos de abastecimento de água comunitário.  

0,00 65.758,00 0,00 0,00 65.758,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

MÉDIO PRAZO 
TOTAL GERAL 

2031 2032 2033 2034 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 65.758,00 0,00 0,00 65.758,00 

19.10. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e 
infraestruturas componentes do sistema de abastecimento de água nos 
assentamentos e pequenos aglomerados rurais. 

0,00 197.274,00 0,00 0,00 197.274,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 197.274,00 0,00 0,00 197.274,00 

Meta 22 - Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de 
abastecimento de água.  

17.411,00 5.804,00 17.411,00 5.804,00 46.430,00 

22.1. Levantar em campo todas as estruturas e dispositivos que compõem o 
Sistema de Abastecimento de Água.  

11.607,00 0,00 11.607,00 0,00 23.214,00 

Levantamento de dados 11.607,00 0,00 11.607,00 0,00 23.214,00 

22.2. Elaborar um banco de dado georreferenciado e alimentado com os 
dados obtidos na Ação 22.1 que possibilite visualizar as instalações das 
diversas áreas do saneamento integramente melhorando e facilitando o 
planejamento.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Banco de dados  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

22.3. Alimentar e atualizar periodicamente o banco de dado no SMIS-TL com 
informações relativas ao serviço de abastecimento de água por meio de 
concessão a Sanesul. 

5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 23.216,00 

Atualização do banco de dados  5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 23.216,00 

Programa 7: Controle de perdas e de desperdício de água aliado à educação 
ambiental. 

2.960.024,00 2.987.209,00 3.013.745,00 3.039.502,00 12.000.480,00 

Meta 25 - Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a substituição/ 
modernização de equipamentos obsoletos/ danificados.  

2.960.024,00 2.987.209,00 3.013.745,00 3.039.502,00 12.000.480,00 

25.1. Realizar vistorias de hidrômetros para combater fraudes, substituindo os 
equipamentos irregulares e danificados. 

1.666.684,00 1.684.044,00 1.700.908,00 1.717.276,00 6.768.912,00 

Troca de hidrômetro com mais de 5 anos (unid.) 1.666.684,00 1.684.044,00 1.700.908,00 1.717.276,00 6.768.912,00 

25.5. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e 
infraestruturas componentes dos sistemas de abastecimento de água.  

1.293.340,00 1.303.165,00 1.312.837,00 1.322.226,00 5.231.568,00 

Substituição de ramais prediais 917.280,00 926.835,00 936.117,00 945.126,00 3.725.358,00 

Substituição de rede de distribuição inadequados (metro) 376.060,00 376.330,00 376.720,00 377.100,00 1.506.210,00 

Programa 8: Controle ambiental e operacional do sistema de abastecimento 
de água.   

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 316.968,00 

Meta 26 - Promover a proteção e controle de potenciais mananciais 
superficiais.   

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 316.968,00 

26.1. Elaborar estudo para concepção de sistema de monitoramento e 
fiscalização do uso da água superficial.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

MÉDIO PRAZO 
TOTAL GERAL 

2031 2032 2033 2034 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Monitoramento das águas superficiais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

26.2. Implantar e operacionalizar um sistema de monitoramento e fiscalização 
o uso da água superficial.  

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 316.968,00 

Sistema de monitoramento da qualidade de águas superficiais (unid.) 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 316.968,00 

Meta 27 - Fomentar a proteção e controle do manancial subterrâneo 
explorado.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

27.2. Elaborar estudo para concepção do sistema de monitoramento e 
fiscalização do uso de água subterrânea.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de monitoramento das águas subterrâneas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total Geral 91.054.717,00 91.396.507,00 91.262.878,00 92.649.502,00 366.363.604,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

15.2.4 Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações no prazo longo 

Apresentam-se nas Tabela 22 e Tabela 23, o cronograma físico-financeiro dos Programas, Projetos e Ações relacionados ao Sistema 

de Abastecimento de Água no prazo longo (2034 – 2042), no qual expõe somente as ações mensuráveis que totalizam 

R$ 738.496.636,00.  

Tabela 22 – Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações do Sistema de Abastecimento de Água do PMSB no prazo longo (parte: 2035 a 2039).  

PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (PARTE) 

2035 2036 2037 2038 2039 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6: Universalização do fornecimento de água potável. 88.775.498,00 88.646.284,00 89.616.662,00 88.571.294,00 89.434.529,00 

Meta 18 - Assegurar o atendimento de 100% da demanda populacional 
urbana por água potável. 

88.758.087,00 88.408.710,00 89.599.251,00 88.565.490,00 89.417.118,00 

18.1 - Elaborar estudo para avaliação da legislação municipal, Plano Diretor 
do município e outros instrumentos de planejamento, bem como o conjunto 
de decretos, resoluções e portarias, com o propósito de identificar lacunas 
ainda não regulamentadas, inconstâncias internas, contrariedade as Leis 
Federais e outras complementações.  

432.447,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de concepção para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água (unid.) 432.447,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (PARTE) 

2035 2036 2037 2038 2039 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

18.2. Elaborar projeto básico de expansão do Sistema de Abastecimento de 
Água de modo a atender a população atual e futura contendo o memorial 
descrito, memória de cálculo, detalhamento dos componentes, orçamentos e 
cronograma físico- financeiro.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto básico para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.4. Licenciar os sistemas de captação e adução de água, conforme o 
produto da Ação 18.3. 

0,00 0,00 54.272,00 0,00 0,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água (unid.) 0,00 0,00 54.272,00 0,00 0,00 

18.6. Implantar sistema de captação de água por poço tubular profundos, caso 
seja definido no produto da Ação 18.3. 

0,00 0,00 279.961,00 0,00 0,00 

Poço tubular profundo (unid.) 0,00 0,00 279.961,00 0,00 0,00 

18.7. Implantar rede de distribuição de água, de acordo com o produto da 
Ação 18.3. 

88.325.640,00 88.408.710,00 88.488.270,00 88.565.490,00 88.640.370,00 

Rede de distribuição de água (metro) 88.325.640,00 88.408.710,00 88.488.270,00 88.565.490,00 88.640.370,00 

18.9. Implantar reservatórios de água para abastecimento a partir da Ação 
18.3.  

0,00 0,00 776.748,00 0,00 776.748,00 

Reservatório de água - RAP 2000 m³ (unid.) 0,00 0,00 776.748,00 0,00 776.748,00 

Meta 19 - Promover o fornecimento de água potável para a população 
residente em pequenos aglomerados rurais.  

0,00 231.770,00 0,00 0,00 0,00 

19.1. Elaborar projetos de Sistema de Abastecimento de Água de forma a 
atender os assentamentos (e futuros aglomerados rurais) que ainda não 
possuem sistema implantado, ou seja, necessária a ampliação, conforme 
preconizados na Lei nº 11.445/2007 (atualizada pela Lei nº 14.026/2020). Nas 
localidades com sistema ineficientes, elaborar projetos de adequação das 
estruturas e realizar manutenção das estruturas existentes.   

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de concepção para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto Básico para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.2. Licenciar o sistema de captação de água, conforme Ação 19.1. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água em 
pequenas localidades (unid.) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.4. Implantar sistema de captação de água para poço tubular profundo caso 
seja definido no produto da Ação 19.1. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Poço tubular profundo em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.6. Implantar reservatórios de abastecimento de água, conforme definido 
no produto da Ação 19.1. 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (PARTE) 

2035 2036 2037 2038 2039 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Reservatório de água - REL 50 m³ com abrigo de cloração (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.8. Incentivar e orientar a implantação de soluções individuais 
ambientalmente adequadas nos aglomerados rurais em que for inviável a 
implantação de sistemas coletivos de abastecimento de água comunitário.  

0,00 57.904,00 0,00 0,00 0,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 57.904,00 0,00 0,00 0,00 

19.10. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e 
infraestruturas componentes do sistema de abastecimento de água nos 
assentamentos e pequenos aglomerados rurais. 

0,00 173.866,00 0,00 0,00 0,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 0,00 173.866,00 0,00 0,00 0,00 

Meta 22 - Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de 
abastecimento de água.  

17.411,00 5.804,00 17.411,00 5.804,00 17.411,00 

22.1. Levantar em campo todas as estruturas e dispositivos que compõem o 
Sistema de Abastecimento de Água.  

11.607,00 0,00 11.607,00 0,00 11.607,00 

Levantamento de dados 11.607,00 0,00 11.607,00 0,00 11.607,00 

22.2. Elaborar um banco de dado georreferenciado e alimentado com os 
dados obtidos na Ação 22.1 que possibilite visualizar as instalações das 
diversas áreas do saneamento integramente melhorando e facilitando o 
planejamento.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Banco de dados  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

22.3. Alimentar e atualizar periodicamente o banco de dado no SMIS-TL com 
informações relativas ao serviço de abastecimento de água por meio de 
concessão a Sanesul. 

5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 

Atualização do banco de dados  5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 5.804,00 

Programa 7: Controle de perdas e de desperdício de água aliado à educação 
ambiental. 

3.064.346,00 3.088.416,00 3.111.702,00 3.133.936,00 3.155.664,00 

Meta 25 - Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a substituição/ 
modernização de equipamentos obsoletos/ danificados.  

3.064.346,00 3.088.416,00 3.111.702,00 3.133.936,00 3.155.664,00 

25.1. Realizar vistorias de hidrômetros para combater fraudes, substituindo os 
equipamentos irregulares e danificados. 

1.733.024,00 1.748.276,00 1.763.032,00 1.777.292,00 1.791.056,00 

Troca de hidrômetro com mais de 5 anos (unid.) 1.733.024,00 1.748.276,00 1.763.032,00 1.777.292,00 1.791.056,00 

25.5. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e 
infraestruturas componentes dos sistemas de abastecimento de água.  

1.331.322,00 1.340.140,00 1.348.670,00 1.356.644,00 1.364.608,00 

Substituição de ramais prediais 953.862,00 962.325,00 970.515,00 978.159,00 985.803,00 

Substituição de rede de distribuição inadequados (metro) 377.460,00 377.815,00 378.155,00 378.485,00 378.805,00 

Programa 8: Controle ambiental e operacional do sistema de abastecimento 
de água.   

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (PARTE) 

2035 2036 2037 2038 2039 

(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

Meta 26 - Promover a proteção e controle de potenciais mananciais 
superficiais.   

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 

26.1. Elaborar estudo para concepção de sistema de monitoramento e 
fiscalização do uso da água superficial.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Monitoramento das águas superficiais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

26.2. Implantar e operacionalizar um sistema de monitoramento e fiscalização 
o uso da água superficial.  

79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 

Sistema de monitoramento da qualidade de águas superficiais (unid.) 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 79.242,00 

Meta 27 - Fomentar a proteção e controle do manancial subterrâneo 
explorado.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

27.2. Elaborar estudo para concepção do sistema de monitoramento e 
fiscalização do uso de água subterrânea.  

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de monitoramento das águas subterrâneas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL GERAL 91.919.086,00 91.813.942,00 92.807.606,00 91.784.472,00 92.669.435,00 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Tabela 23 – Cronograma físico-financeiro dos Programas, Metas e Ações do Sistema de Abastecimento de Água do PMSB no prazo longo (parte: 2040 a 2042) - 
Continuação.  

PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (CONT.) 
TOTAL GERAL 

2040 2041 2042 

(R$) (R$) (R$) (R$) 

Programa 6: Universalização do fornecimento de água potável. 202.818,00 178.624.366,00 88.849.754,00 712.721.205,00 

Meta 18 - Assegurar o atendimento de 100% da demanda populacional urbana por 
água potável. 

0,00 178.601.151,00 88.843.950,00 712.193.757,00 

18.1 - Elaborar estudo para avaliação da legislação municipal, Plano Diretor do 
município e outros instrumentos de planejamento, bem como o conjunto de decretos, 
resoluções e portarias, com o propósito de identificar lacunas ainda não 
regulamentadas, inconstâncias internas, contrariedade as Leis Federais e outras 
complementações.  

0,00 0,00 0,00 432.447,00 

Estudo de concepção para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 432.447,00 

18.2. Elaborar projeto básico de expansão do Sistema de Abastecimento de Água de 
modo a atender a população atual e futura contendo o memorial descrito, memória de 
cálculo, detalhamento dos componentes, orçamentos e cronograma físico- financeiro.  

0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto básico para água (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

18.4. Licenciar os sistemas de captação e adução de água, conforme o produto da 
Ação 18.3. 

0,00 54.272,00 0,00 108.544,00 
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PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (CONT.) 
TOTAL GERAL 

2040 2041 2042 

(R$) (R$) (R$) (R$) 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água (unid.) 0,00 54.272,00 0,00 108.544,00 

18.6. Implantar sistema de captação de água por poço tubular profundos, caso seja 
definido no produto da Ação 18.3. 

0,00 279.961,00 0,00 559.922,00 

Poço tubular profundo (unid.) 0,00 279.961,00 0,00 559.922,00 

18.7. Implantar rede de distribuição de água, de acordo com o produto da Ação 18.3. 0,00 177.490.170,00 88.843.950,00 708.762.600,00 

Rede de distribuição de água (metro) 0,00 177.490.170,00 88.843.950,00 708.762.600,00 

18.9. Implantar reservatórios de água para abastecimento a partir da Ação 18.3.  0,00 776.748,00 0,00 2.330.244,00 

Reservatório de água - RAP 2000 m³ (unid.) 0,00 776.748,00 0,00 2.330.244,00 

Meta 19 - Promover o fornecimento de água potável para a população residente em 
pequenos aglomerados rurais.  

202.818,00 0,00 0,00 434.588,00 

19.1. Elaborar projetos de Sistema de Abastecimento de Água de forma a atender os 
assentamentos (e futuros aglomerados rurais) que ainda não possuem sistema 
implantado, ou seja, necessária a ampliação, conforme preconizados na Lei 
nº 11.445/2007 (atualizada pela Lei nº 14.026/2020). Nas localidades com sistema 
ineficientes, elaborar projetos de adequação das estruturas e realizar manutenção das 
estruturas existentes.   

0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de concepção para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto Básico para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projeto executivo para água em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.2. Licenciar o sistema de captação de água, conforme Ação 19.1. 0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo para licenciamento de sistema de captação e adução de água em pequenas 
localidades (unid.) 

0,00 0,00 0,00 0,00 

19.4. Implantar sistema de captação de água para poço tubular profundo caso seja 
definido no produto da Ação 19.1. 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Poço tubular profundo em pequenas localidades (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.6. Implantar reservatórios de abastecimento de água, conforme definido no produto 
da Ação 19.1. 

0,00 0,00 0,00 0,00 

Reservatório de água - REL 50 m³ com abrigo de cloração (unid.) 0,00 0,00 0,00 0,00 

19.8. Incentivar e orientar a implantação de soluções individuais ambientalmente 
adequadas nos aglomerados rurais em que for inviável a implantação de sistemas 
coletivos de abastecimento de água comunitário.  

50.666,00 0,00 0,00 108.570,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 50.666,00 0,00 0,00 108.570,00 

19.10. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e infraestruturas 
componentes do sistema de abastecimento de água nos assentamentos e pequenos 
aglomerados rurais. 

152.152,00 0,00 0,00 326.018,00 

Assistência Técnica (horas) - Eng. Civil 152.152,00 0,00 0,00 326.018,00 

Meta 22 - Realizar o cadastramento e mapeamento do sistema de abastecimento 
de água.  

0,00 23.215,00 5.804,00 92.860,00 



TOMO II – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) 

328 

PROGRAMA, METAS, AÇÕES E PRODUTOS 

LONGO PRAZO (CONT.) 
TOTAL GERAL 

2040 2041 2042 

(R$) (R$) (R$) (R$) 

22.1. Levantar em campo todas as estruturas e dispositivos que compõem o Sistema 
de Abastecimento de Água.  

0,00 11.607,00 0,00 46.428,00 

Levantamento de dados 0,00 11.607,00 0,00 46.428,00 

22.2. Elaborar um banco de dado georreferenciado e alimentado com os dados obtidos 
na Ação 22.1 que possibilite visualizar as instalações das diversas áreas do 
saneamento integramente melhorando e facilitando o planejamento.  

0,00 0,00 0,00 0,00 

Banco de dados  0,00 0,00 0,00 0,00 

22.3. Alimentar e atualizar periodicamente o banco de dado no SMIS-TL com 
informações relativas ao serviço de abastecimento de água por meio de concessão a 
Sanesul. 

0,00 11.608,00 5.804,00 46.432,00 

Atualização do banco de dados  0,00 11.608,00 5.804,00 46.432,00 

Programa 7: Controle de perdas e de desperdício de água aliado à educação 
ambiental. 

1.372.011,00 5.000.318,00 3.215.102,00 25.141.495,00 

Meta 25 - Combater as fraudes à hidrômetros e realizar a substituição/ 
modernização de equipamentos obsoletos/ danificados.  

1.372.011,00 5.000.318,00 3.215.102,00 25.141.495,00 

25.1. Realizar vistorias de hidrômetros para combater fraudes, substituindo os 
equipamentos irregulares e danificados. 

0,00 3.620.924,00 1.828.876,00 14.262.480,00 

Troca de hidrômetro com mais de 5 anos (unid.) 0,00 3.620.924,00 1.828.876,00 14.262.480,00 

25.5. Realizar a manutenção e reparos periódicos nos equipamentos e infraestruturas 
componentes dos sistemas de abastecimento de água.  

1.372.011,00 1.379.394,00 1.386.226,00 10.879.015,00 

Substituição de ramais prediais 992.901,00 999.999,00 1.006.551,00 7.850.115,00 

Substituição de rede de distribuição inadequados (metro) 379.110,00 379.395,00 379.675,00 3.028.900,00 

Programa 8: Controle ambiental e operacional do sistema de abastecimento de água.   79.242,00 79.242,00 79.242,00 633.936,00 

Meta 26 - Promover a proteção e controle de potenciais mananciais superficiais.   79.242,00 79.242,00 79.242,00 633.936,00 

26.1. Elaborar estudo para concepção de sistema de monitoramento e fiscalização do 
uso da água superficial.  

0,00 0,00 0,00 0,00 

Monitoramento das águas superficiais 0,00 0,00 0,00 0,00 

26.2. Implantar e operacionalizar um sistema de monitoramento e fiscalização o uso 
da água superficial.  

79.242,00 79.242,00 79.242,00 633.936,00 

Sistema de monitoramento da qualidade de águas superficiais (unid.) 79.242,00 79.242,00 79.242,00 633.936,00 

Meta 27 - Fomentar a proteção e controle do manancial subterrâneo explorado.  0,00 0,00 0,00 0,00 

27.2. Elaborar estudo para concepção do sistema de monitoramento e fiscalização do 
uso de água subterrânea.  

0,00 0,00 0,00 0,00 

Estudo de monitoramento das águas subterrâneas 0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL GERAL 1.654.071,00 183.703.926,00 92.144.098,00 738.496.636,00 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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15.3 Parâmetros de cálculo do Sistema de Abastecimento de Água 

Para a elaboração dos cronogramas físico financeiros do Sistema de Abastecimento 

de Água foram considerados alguns parâmetros para a composição dos valores 

apresentados no subcapítulo 15.2. Foram especificadas as estruturas a serem 

implantadas/ investidas no município, a estimativa da quantidade de materiais 

necessários para atingir a ação proposta e o valor unitário de cada.  

Para isso, buscou por valores de referência que podem se aplicar a realidade do 

município e as descrições dos materiais utilizados e/ou considerações que auxiliarão 

na composição dos valores, conforme apresentado na Tabela 24. Somente foram 

selecionadas as ações mensuráveis, tais como: elaboração de projetos, implantação 

de rede, controle de índice de perdas, entre outras.  

Tabela 24 – Parâmetros utilizados para o cálculo dos valores das ações do Sistema de Abastecimento de 
Água.  

ESPECIFICAÇÕES UNID. QUANT. 
VALOR 

UNITÁRIO 
PERIODICIDADE 

Programa 6 - Universalização do fornecimento 
de água potável. 

     

Assistência Técnica - Eng. Civil Hora 8.611 R$ 153,00 Quadrienal 

Atualização do banco de dados Unid. 20 R$ 5.803,00 Anual 

Banco de dados Unid. 1 R$ 139.282,00 Pontual 

Estudo de concepção para água Unid. 2 R$ 236.527,00 Decenal 

Estudo de concepção para água em pequenas 
localidades 

Unid. 1 R$ 40.442,00 Pontual 

Estudo para licenciamento de sistema de 
captação e adução de água  

Unid. 6 R$ 54.272,00 
Pontual 

Estudo para licenciamento de sistema de 
captação e adução de água em pequenas 
localidades 

Unid. 3 R$ 54.272,00 
Pontual 

Levantamento de dados Unid. 10 R$ 11.607,00 Bienal 

Poço tubular profundo Unid. 6 R$ 279.961,00 Pontual 

Poço tubular profundo em pequenas localidades 
(unid.) 

Unid. 3 R$ 279.961,00 
Pontual 

Projeto Básico para água em pequenas 
localidades 

Unid. 1 R$ 135.139,00 
Pontual 

Projeto básico para água Unid. 2 R$ 270.279,00 Decenal 

Projeto executivo para água em pequenas 
localidades 

Unid. 1 R$ 216.223,00 Pontual 

Projeto executivo para água  Unid. 2 R$ 432.446,00 Decenal 

Rede de distribuição de água Metro 15.108.330 R$ 117,00 Anual 

Reservatório de água - RAP 2000 m³ Unid. 6 R$ 776.748,00 Pontual 

Reservatório de água - REL 50 m³ com abrigo de 
cloração 

Unid. 3 R$ 54.173,00 
Pontual 

Programa 7 - Controle de perdas e de 
desperdício de água aliado à educação 
ambiental. 

     

Substituição de ramais prediais Unid. 67.727 R$ 272,00 Anual 

Substituição de rede de distribuição inadequados Metro 151.083 R$ 50,00 Anual 

Troca de hidrômetro com mais de 5 anos Unid. 270.917 R$ 124,00 Anual 

Programa 8 - Controle ambiental e operacional 
do sistema de abastecimento de água. 
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ESPECIFICAÇÕES UNID. QUANT. 
VALOR 

UNITÁRIO 
PERIODICIDADE 

Estudo de monitoramento das águas 
subterrâneas 

Unid. 1 R$ 148.785,00 
Pontual 

Monitoramento das águas superficiais Unid. 1 R$ 217.957,00 Pontual 

Sistema de monitoramento da qualidade de 
águas superficiais 

Unid. 20 R$ 79.241,00 Anual 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todo o planejamento exposto neste Tomo II do PMSB de Três Lagoas/MS, que 

contempla o Sistema de Abastecimento de Água, deverá ser implementado 

considerando as prospectivas expostas, seguindo as diretrizes técnicas definidas e 

efetivando o conjunto de programas, projetos e ações elaborados, de forma a propiciar 

o alcance dos objetivos e metas estabelecidos.  

As ações aqui propostas que demandam estudos e projetos complementares deverão 

ser realizadas por equipe técnica especializada, garantindo a criação de instrumentos 

específicos de melhorias do Sistema de Abastecimento de Água do município. 

A avaliação de todos os Serviços de Abastecimento de Água deverá ser realizada 

periodicamente, conforme define o Capítulo 13, que trata dos mecanismos para 

monitoramento e avaliação, identificando oportunidades de melhoria contínua no 

Sistema de Abastecimento de Água.  

Ainda, deve ser garantido o controle social da efetivação das ações propostas e 

validadas junto à sociedade, de forma a propiciar a sua participação na identificação 

dos problemas e nas discussões sobre as necessidades de melhoria no sistema de 

abastecimento de água. Desta forma, a conscientização da população em relação às 

condições atuais do Sistema de Abastecimento de Água, a divulgação das ações de 

melhoria, seus resultados e a participação da rede de ensino se apresentam como 

atividades fundamentais e contínuas a serem desenvolvidas, bem como a 

responsabilidade do Poder Público em implantar um sistema sustentável de gestão e 

gerenciamento do Sistema de Abastecimento de Água. 

Por fim, ressalta-se a importância deste Plano Municipal de Saneamento Básico 

(incluindo todos os seus volumes) que, além de cumprir as exigências legais da 

Política Nacional de Saneamento Básico e da Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

é um instrumento que objetiva: a universalização, a integralidade e a disponibilidade; 

preservação da saúde pública e a proteção do meio ambiente; a adequação de 

métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais e regionais; 

a articulação com outras políticas públicas; a eficiência e sustentabilidade econômica, 

técnica, social e ambiental; a utilização de tecnologias apropriadas; a transparência 
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das ações; controle social; a segurança, qualidade e regularidade; e a integração com 

a gestão eficiente dos recursos hídricos. 
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